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PUÑO EN ALTO
Rap 8rown, presidente de ia 
5NCC y lugarteniente del íamoso 
leader" negre Carmícbael, ha 

jonseguido ser libertado bajo Han- 
za. Veinticinco mi! dólares abona- 
an sus partidarios para que 

drown pudiera salir a La caftenM 
erse libre hace un gesto muy sig- 
lificativo ante ei edificio del Tri- 
>jnal Federal, en Foiey Square. Ra. 
ece que amenaza con el puño en 
Jte a quienes aún le han de 
•tzgar. —  (Jelefoto de Cifra./
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AVION USA, DERRIBADO
Estos restos metálicos parecen ser los de un avión norteamericano 
que se estrdió en la calle l-s Truc, de Hanoi, después de haber sido 
alcanzado por la artilieriir norvietnamita. La fotografía ha sido pro­
porcionada por ios organismos oficiales de Vietnam del Norte y se 
observa cómo son retirados los restos del avión. (Telefoto Cifra.)
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- t í 1 26 MUERTOS 
UNA OLA DE FRIO

TA IM A  (Perú), 23. (Efe.) —  Veintiséis 
personas han muerto en Tarma a conse­
cuencia de una ola de frió que se-ha cer~ 
nido sobre la zona por espacio de-cerca de 
un mes.

La mayoría de las víctimas han fattecido 
da-trastornos pwimonaces. La temperatura 
ha sido-tan baja, que ei agua se-ha conge­
lado en-!as tuberías de conducción.

J  f v . Ayuntamiento de Madrid
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la ECONOMIA DEL MILAGRO

p u e d e  q u e  e s l é  r e m l t t e n d o  d  r a i d a v a l  d e  
la B t o s p e r i d a d ,  p u e s  e a  E u n ^ a  l a  e « « m n í a  
ha s u p e r a d o  l a  c o y u n t u r a  « m i l a g r e r a » .  C o n  
I m a n o  e n  e l  « w a z ó n  h e m o s  d e  « a g r a d e c e r  
l o s  s e r v i c i o i »  a  U S A .  L o s  i t a l i a n o s ,  p o r q u e  

I  m á s  p e r d e r  l a  g u e r r a  g a n a r t m  l a  b a t a l l a  
de i a  a y u d a  a m e r i c a n a  ( ¿ H a  d v l d a d o  u s t e d  
o u e  m á s  d e  u n a  v e s .  l a  a v i a c i ó n  m i l i t a r  e s -  
u d i u n i d e a s e  f u e  e m p l e a d a  p a r a  t r a n s p w  
l a r  d t ó d e  A m é r i c a  a  I t a l i a  c i e r t a s  p i e z a s  
í s e B c i s l e s  p a r a  l a  I n d u s t r i a  d a f i a d a  p o r  l o s  
b o m b a r d e o s ? ) ;  i o s  f r a n c e s e s ,  p o r q u e  r e c i b i e -  
m n  u n a  a b u n d a n t e  r a c i ó n  d e  d ó l a r e s  « M a r -  
s b a l l » ;  l o s  a l e m a n e s ,  p o r q u e  d e s p u é s  d e l  b r u -  

I t a l  c a s t i g o  d e  l a s  « r e p a r a c i o n e s »  f u e r o n  a p a ­
d r i n a d o s  p o r  d  T í o  S a m ;  l o s  e s p a ñ o l e s ,  p o r -  
m í e  n o  p u d i m o s  d e s p e g a m o s  d e l  a y u n o  y  ^I ^ r i a s  d e l  t e r c o  d l p l o m á t í c o  h a s t a  l a  f i r -  

I j g a  d e  l o s  a c u e r d o s  b U a t e r a i e s  c o n  W é -
I sUngton...
I  N o  " s é  s i  l a  p r o s p e r i d a d  h a  t o c a d o  f o n d o ,
I  p e r o  e n  t o d a  E u r o p a  s e  h a  p r o d u c i d o  u n  f e ­

n ó m e n o  d e  r e c e s i ó t t .  L o s  « s e i s »  d e l  M e r c a d o  
I C o m ü n  a b s o r b e n  m e n o s  m a n o  d e  o b r a ;  e i  
I r e l o j  d e  l a s  h o r a s  e x t r a o r d i n a r i a s  e s t á  c a s i  

j o m p l c i a m e n t e  p a r a d o ;  l o s  p r o g r a m a s  d e  f a -  
b r i c a e t ó n  h a n  s u f r i d o  s e r i o s  r e c o r t e s ;  á  t u -  

I r i s m o  v a  d e  c a p a  c a l d a ;  l o s  m a g n a t e s  d e l  
i m p w l o  K r u p p  a c a b a n  d e  e c h a r s e  e n  b r a z o s  
d e l  E s t a d o . . .  C r e o  q u e  h a y  s i g n o s  d e  c r i s i s  

I n a d a  í i a n q u i l l z a d o r e s . . .
T a m b i é n  E s p a ñ a  h a  t o i l d o  s u  4 p U a g r o »  

e c o n ó m i c o ,  p u e s  e n  l a  l u ^  c u r a  d e  r e p o s o  
'  p o l i t k o  q u e  a r r a n c a  d e l  a ñ o  t r e i n t a  y  n u e v e  

e a  e l  p a í s  h a  o f r e c i d o  u n  c o m p l e j o  m u e s t r a ­
r i o  d e  i c r t i l i d a d  e r e a d o r a .  D e s p u é s  d e  u h  s e -  
p n d o  i r e n a z o  a  l a  e x p a n s i ó n  p a r a  s o s l a y a r  
l a  t e m i d a  e s p i r a l  i n f l a e l o n i s t a ,  s e  a d v i e r t e n  
a l g u n o s  d u e l o s  y  q u e b r a n t o s .  L o s  p e r i ó d i c o s

I n s e r t a n  n o t i c i a s  p o c o  r e c m i f o r t a n t e s :  e x p ^  
d i e n t e s  d e  c r i s i s  l a b o r a l ,  c i e r r e  d e  f á b r i c a s . . .  
¿ E r a n  p r e v i s i b l e s  e s t a s  q u i e b r a s  o ,  a  l o  p e o r ,  
n o s _ h a n  c o g i d o  d e  s o p e t ó n ?

L a s  p r e g u n t a s  s e  a r r a c i m a n .  ¿ Q u é  h a  h e ­
c h o  n u e s t r a  i n d u s t r i a  d u r a n t e  l a  é p o c a  d e  
l a s  v a c a s  g o r d a s ?  ¿ S e  h a  c o m p o r t a d o  c o m o  
b o r i n l g a  p r u d e n t e  y  p r e v i s o r a ?  ¿ P o d e m o s  
a c u s a r l a  d e  I m p r e v i r i ó n  y  d e s p i l f a r r o ,  a v a -  
r i d a  y  p e r e z a ?  ¿ A c a s o  l a  t e n e m o s  a r r u m b a ­
d a  c o m o  s i  f u e s e  u n a  p o b r e  e  I n f d i z  C e n i ­
c i e n t a ?

E n  e l  j u e g o  i m p l a c a b l e  d e  l a  e c m i o m i a  
u n o s  c a e n  y  o t r o s  s e  l e v a n t a n .  P a s a  e n  I w  
s i s t e m a s  r a b l o s a m ^ t e  c a p i t a l i s t a s  y  e n  i o s  '  
a s é p t i c a m e n t e  s o c i a l i s t a s .  C a d a  c i e r r e  d e  f á ­
b r i c a  c o n s t i t u y e  u n  e s c á n d a l o  s o c i a l  y  u n a  
p o s i b i l i d a d  d e  q u e  s e  b a g a  l i t e r a t u r a  s e n s i ­
b l e r a  a  c o s t a  d e  l o s  q u e  r e s u l t a n  p e r ­
j u d i c a d o s  e n  e i  n e g o c i o :  l o s  t r a b a j a d o r e s .  
P e n s a r  q u e  b u e n a  p a r t e  d e  l a  i n d u s t r i a  n a ­
c i o n a l  r i v e  s o b r e  u n  b a ñ i l  d e  p ó K ’o r a  e s  
p o c o  g r a t o .  P e r o ,  ¿ d e s d e  c u á n d o  s e  v i e n e  
c l a m a n d o  p o r  l a  r e e s t r u c t u r a c i ó n  d e  l a s  E m ­
p r e s a s ,  i > o r  l a  c o r r e c c i ó n  d e  e s a s  e s t r u c t u ­
r a s  q u e  s o n  p u r a  D l t r o g l l c e r i n a ?  M a s ,  ¿ a c a s o  
n o  s e r á  i m p r e s c i n d i b l e  u n a  p r e v i a  r e e s t r u c ­
t u r a c i ó n  d e  l a s  c o n c i e n c i a s ?  E n  l a  m a y o r í a  
d e  l o s  c a s o s ,  u n a  m e n t a l i d a d  a r c a i c a  y  c o n ­
s e r v a d o r a  n o s  h a  l l e v a d o  a *  t r o p e z a r  
s e t e n t a  v e c e s  s i e t e  c o n t r a  l a  m i s m a  p i e d r a .  
H w a  e s  d e  q u e  l e  e x t e n d a m o s  p a r t i d a  d e  d e ­
f u n c i ó n  y  l a  h o n r e m o s  c o n  f u n e r a l e s  d e  p r i ­
m e r a  c l a s e .  O  e l l a  o  n o s o t r o s . . .  H e  a q u í  l a  
c u e s t i ó n .  U n a  c u e s t i ó n  d e  v i d a  o  m u e r t e .

C r i s t ó b a l  P A E Z
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PERFIL AMABLE
A i ' ’ venido esta tarde m i amigo el poUti- 

co. Sentados en la alta terraza, oree- 
/  dos por una fresca brisa de Levante y 
con e' voso de w hisky entre las manos, he­
mos hablado de las cosas del verano y  del 
otoño ^ l i t ic o  que asomará tras el verano.
Mi amigo está un poco excitado, como en 
estado de ansiedad. Tal vez espera, tal vez 
desea, tal vez adivina, quizá teme. Ya sabéis 
9«e mi amigo el político tiene la costumbre  
de reprocharme cariñosamente algunas de 
¡Oí cosas que escribo. Mi amigo se duele con 
frecuencia de ciertos ribetes críticos de mi 
earáctér. de cierta inclinación que uno tiene 
^ descubrir en las cosas sus aristas más in­
elementes. sus perfiles m enos bellos, su «‘u- 
do malo», como él dice,

~Las gentes necesitan tener Je y  esperan- 
ta. Las gentes tienen sus problem as y  sus 
penas, sus duelos y  sus quebrantos, y  nece­
sitan que alguien les haga ver la belleza de ' 
Jas cosas, su  «lado bueno». Vosotros los pe- 
noiistas deberíais .ser  más conscientes de 
vuestra responsabilidad. Tú, por ejemplo, sa- 

escribir con ternura y  con amabilidad.
^ veces tus artículos son como unas gotas de 
'Hvia fresca, como una ráfaga de vienteciUo, 

una canción sencilta y  alegre...
'~Pero...

jo rq u e  sé m uy bien que cuando m i amigo 
ogM lo que yo escribo es para ponerle 'üi- 
^diatamente un «pero».

otras veces—continuó, impertérri-'
' mi amigo— te empeñas en verle a la vida 

¡ f ^ P o -s  sucios, sus llagas de dolor o dé 
Y  entonces, escribes como si 'es- 

wiertü enfermo de resentim iento. Te <po- 
^  "ííico  e insoportable. Y  haces daño-a la 

anJ^' algunos pensarán que toda
Ct rl  ‘̂ ^^^uiciado. que viven metidos- en. 

'vulos viciosos, que allá donde se rasque •

un poco aparecerán mezquindades, abusos, 
torpezas, negligencias, lacras de una o de 
otra especie. Y  eso termina por entristecer 
a la gente que te lea, por trasladarle al Ilc- 
tor una sensación de malestar, una vaga irri­
tación hacia todo lo que le rodea.

— E n una sociedad bien organizada—co­
mencé a decir con cierta vehemencia---la 
función crítica es necesaria. I ax critica bien­
intencionada y  justa  es saludable. Sin un 
juicio crítico es imposible desarrollar un 
proceso de perfeccionamiento...

—Naturalmente— atajó m i amigo— Pero 
es m uy cómodo decir «esto anda mal» y  des­
pués quedarse con los brazas cruzados y  con 
tas manos quietas, esperando encontrar 
otras faltas, otros fallos, para seguir dicien­
do: «Esto también anda mal, y  eso, y  aque- 

' Ho, y  aquello otro.» Bastantes problemas tie­
nen las gentes para que vengáis V05oíros a 
plantearles problemas gener^es, cuyos tér­
m inos exactos y  com petas desconocéis ¡a 
mayoría de las veces y  cuyas soluciones no 
dais, y  si las dais, son utópicas, irrealizables, 
fantásticas.

—Te he dicho más de una vez que para aar 
soluciones y para aplicar remedios estáis 
vosotros.

—Si, sí, claro. Y  eso es lo que hacemos. 
Pero las cosas no podrán ser nunca perfec- 

' tas y  la vida no podrá nunca dejar de ser 
problemática. La política es el arte de lo po­
sible, y  es inútil pasarse el día ¡amentándose 
de problemas que no pueden hallar solución 
actual o inmediata. E s una manera de amar­
garse la vida, de hacer que ¡os demás pier­
dan la fe  y  la esperanza. Y  un pueblo sin fe 
y  sin esperanza es un  pueblo ingobernable y  
escéptico. Vosotros, los periodistas, lo que 
tenéis que hacer es ofrecer a la gente el per­
f i l  amable de las cosas. E l elogio de lo bue­

no es una manera dé estimular hacia la per­
fección y  una manera mucho más eficaz, en 
orasiones, que la denuncia sistemática de 
lo malo.

— Yo también escribo del perfil amable de 
las cosas, del perfil amable de los acontecí- 
mieritos, del perfil amable de los hombres.

—Pues asi es como deberías escribir .siem­
pre.

—Entonces no seria objetivo, deformaría 
la realidad que tengo alrededor de mL Y  so- 
b rt todo, no sería sincero. E l único valor 
que puede tener Iq  que yo  escriba es el da 
la sinceridad, el de contar lo m ejor que pue­
do aquello que miro, aquello que considere, 
aquello que pienso. Tú  pretendes que yo ha­
ga U3i periodismo «rosa» y  la vida no es toda 
color de rosa, la historia de la vida no es una 
novela «rosa».

—Pbr eso, por éso precisamente, hay que 
ayudar a la gente a que olvide los problemas, 
las faltas, las injusticias, las fealdades. Hay 
que retintarles el perfil amable de las cosas. 
Todas las cosas íienen un perfil amable, 
hasta las cosas que te parezcan que van peor. 
Si yo tuviese algún ascendiente o autoridad 
sobre ti te prohibiría escribir esos artículos 
críticos que parecen dictados por un eterno 
descontento.

■—Vamos, quieres decir que me prohibirías 
juzgarte a ti con el m ismo rigor con que tu 
m e estás juzgando a mi.

—Bueno; pero yo  no publico m is juicios 
en los periódicos.

—Eso salgo yo  perdiendo— repliqué .qon 
una sonrisa.

Mi amigo el político m e devolvió una son­
risa de entendimiento. Se despidió y  se fue. 
Tenia el aire del hombre dinámico y  eficien- 

• te que ha perdido una tarde.
-Taime CAMPMANY

t
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OCULTA SU ROSTRO

Acusados de exportación ilegal de oro, comparecieron, ante un Tribunal en Lewes (Susex) miss Avri! 
Beatrice Pristen y su prometido, «Split» W atermnn. Avergonzada por la  acusación de que era ^bje* 
to, la bella Avril trata de oniltar su rostro bajo el cuello de su chaquetón. —- (Telefoto de Cifra.)
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TW IGGY, R U M B O  A  U SA BOBBY DARIN, HACIA MONTECARLO

La «Varillan, pues eso es lo que significa el 
nombre de guerra de Twiggy, la famosísima 
modelo rival de «La Gamba», toma el avión 
en Londres rumbo hacia Norteamérica,, don­
de le espera un fabuloso contrato. (Cifra.)

En cuanto llegó a París el popular actor norteame­
ricano Bobby Darin se fue al Club Miniland para 
danzar un ralo con las minifaldistas. Después tomó 
el avión para Montecarlo, donde actuará en la 
Gran Gala de la Cruz Roja. (Telefoto de Cifra.)
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R E G A T A S  
DE «SN IPES»
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Por centenares de miles se cuentan las embarca­
ciones deportivas que en las playas de las distin­
tas costas españolas, inrundadas de veraneantes, 
sirven para que éstos practiquen el departe náu­
tico y  muestren sus dotes de navegantes, lln las 
competiciones, que en estos dias de agosto rara 
es la playa en que no se celebran, intervienen 
también muchísimoB deportistas extranjeros, que 
figuran entre los millones de turistas que proce- 
den t»  de todos los paises.de Occidente vienen a 
disfrutar del sol y de la alegría de España. Y  los 
(¡ue no participan en las pruebas siguen desde la 
orilla el desarrollo de ellas, observando con sus 
catalejos la regata de los balandros. Fingiendo 
alguno, con su afilada barba y su gorra marina, 
un bien logrado tipo de lobo de mar. (Pastor.)
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Actualmente se están construyendo ea 
Madrid loiatro grandes apareamien­
tos subterráneos en otros tantos púa- 
tos del ccttijunto u rbano : la piara de 
España, la plaza de Santa Ana, le 
avenida de Felipe II  y la plaza del 
Rey. Vendrán a mitigar el gra\ísimo 
problema qile el enorme aunienio ¿j 
la matrícula lauíomovilístiea en la ca 
pilal de España ^asiona . al ser in­
capaces la» calles, las plazas, ios pí­
seos donde se consiente aparcar, de 
contener el inmenso mímero de m- 
ches. Pero a pesar de la impresionan' 
te magnitud de estas obras, que ¡e 
advierte perfectamente en la? tolo- 
grafías, el espacio de aparcaniiento 
«|ue ellas supondrán será tnuy interior 
en capacidad al crecimiento del par­
que automovilístico madrileño. Sería 
necesario, para ir a su compá-. que 
proporcionasen cien mil nuevas pla­
za® para aparcar, rada año. (í'aslnr.i
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«vive como quieras» está a la orden del día
ING’S Road es un  enclave situa­
do en Chelsea, el conocido ba- 
^ 0  londinense. De King’s 
podría decirse que es un lu- 

Itp. si no fu era  p o r la in-
I  sa circulación rodada que por allí 
■stp*')*’ obstante, al m argen de

lian sus gentes desarro-
nícíó̂ *̂  ̂ vida sin estridencias, coii- 
r  .amable que hace qué nadie

levante el grito  al cielo ante la inu­
sitada presencia de.-los numerosos 
y nutridos grupos de personas —jó­
venes y no tan  jóvenes— que en las 
tardes cálidas de prim avera y  vera­
no h a n . invadido el lugar luciendo 
los m ás descabellados atuendos que 
imaginar se pueda.

Situarse en King’s Road una de 
estas tardes soleadas es gozar deAyuntamiento de Madrid
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un espectáculo sorprendente y gratuito. Ante 
los asom brados ojos del espectador desfilan 
tnda suerte de prendas por inverosímiles que 
parezcan. Si usted  quiere alguna vez ver a al­
guien vestido de leopardo, no vacile. Vaya a 
King’s Road y seguro que lo ye.

El incesante y pacífico desfile del que, por 
o tra  parte , nadie hace el m enor caso, ofrece 
versiones de la m oda al uso en este enclave de 
la capital británica. Cascos coloniales o de 
bombero, pies descalzos, blusas estam padas 
con dibujos inconcebibles y colores chillones 
y casi ofensivos a la vista, faldas..., m inifal­
das.-. y m inim inifaldas... Gorros absurdos, 
chaquetas y pantalones insólitos, mandiles más 
absurdos todavía.

Y no es el hom bre el que queda a la zaga, 
desde luego. Hay quien alentado por el tre­
m endo recorte que fémma ha pegado a sus 
faldas h a  decidido tam bién m ostrar sus panto­
rrillas y  aplica una serie de dobleces a  las per­
neras de su pantalón. Algunas m ujeres, en cam­
bio, han  dado en usar pantalones masculinos 
de auténtico corte inglés, como es lógico. En 
fin, m ucho «pop», m ucha prenda estrafalaria  
y mucha indiferencia de los nativos.—A. G. B. 
(Cifra.)

r

í i C

y

■íiAr''-

• ,v

-«'4 S í.

Ayuntamiento de Madrid



V*# EL BARCO SO BRE LA M AR (y 12)

M m e o  DE m  DE W T IE E U

10
^ v f ^

o

i  i

- _ n ?  .V

s .

'k
i é

k

m

‘ í 'iV d

y .  ■■:■'

I

2\ IC E N  que Platón agradecía a sm5 dioses tres cosas: ha- 
f  ber nacido griego y no romano, haber nacido hombre y 
^  no mujer, haber nacido persona y  no animal. Agradezco 

yo a los míos otras tres: estos tres días en Grecia. Y  también 
ístas ganas de volver que viajan conmigo de El Píreo a Barce­
lona y  que sé que m e traerán de nuevo a Atenas sobre los dó­
ciles azules mediterráneos cualquier dia. El día más pensado.

Estoy en cubierta de popa estudiando estelas y  tomando el 
alto sol de alta mar. La plancha añil no presenta un solo frun­
ce. Descansa el mar y flota en el mediodía glorioso. Ni roca, 
ni aceite, ni vino, ni humanas travesías le importan. Las hé­
lices del «Cabo SanJRoque» le alborotan la piel traslúcida y  
La siembran inmediatos jazmines. Flores de un minuto, por­
que las estelas eventuales se extinguen y ya no puedo saber 
por dónde vinimos. E l mar es tan desmemoriado como un 
espejo, y en estas ocasiones pacíficas tiene una especie de cas- 
tellania. Hasta tal punto que no seria sorprendente ver de 
pronto un molino. Cosas más milagrosas estoy viendo, gracias 
a los de, la cocina que tiran por la borda desperdicios. Ahora 
mism o flotan naranjas, que son cosas que la m ar tiene... Di­
cen que cuañSb Sylla destruyó la ciudad de Palas Atenea le 
llegó un mensaje de Delfos diciendo: «El odre hinchado se 
puede sumergir en el agua, pero no puede hundirse.» Dicen 
que estas palabras han sido plenamente justificadas por las 
pruebas sufridas por Atenas como ciudad y  por Grecia como 
nación. Van mal las cosas actuales en esa patria inmortal 
mientras los turistas vamos a ver el esplendor de las pasadas. 
N o son demasido ostensibles para el viajero las peculiaridades 
políticas del momento, porque todo está tranquilo. La pobreza 
pace su mala hierba junto  a las columnas. Miles de turistas se 
letratan en el Areópago, en los Propileos o bien en el sagra- 

'M»» do lugar donde la diosa combatiera contra Poseidón por la
posesión de la ciudad. Allí donde surgió un olivo y una fuente 
de agua salada. Una griega recriada en Argentina que habla el 
español como Borges, Margarita Nerutsu, me- explica piedras^ 
inmemorialei, capiteles insignes, órdenes y diosas. Por otra 
giiega, por sus abiertas declaraciones, sé algo de ¡o que ocu­
rre entre contemporáneos. Melina Mercouri, m ixta de columna 
y tigresa, será desde ahora una exiliada. Según ella, «desde 
abril. Grecia no es un país al que se pueda ir como turista; 
e.‘> un país de esclavos encadenados y  no bastan el mar, ei sol 
y la luna para olvidarlo». He leído, como todo el mundo, lo 
que ha proclamado la actriz acerca de su nación y  sus tre­
mendas acusaciones estaban presentes en mí. Pienso en los 
humanos conflictos, ahora que estoy en medio del mar; ahora 
que Grecia es un capitulo del corazón y  unas sensatas ganas 
de volver.

E l Partenón de Pericles abre el apetito. Está hecho a la 
rñedida del hombre y  el llamado márm ol pentélico yo  creo 
que es penetrable por la mirada al menos en unos milime- 
tros. S i uno pone una mano en cualquiera de las columnas 
que se adelgazan gradualmente hasta la cima y no siente nada, 
debe cortarse la mano. S i uno intenta explicar el Partenón, 
también. Museos, calles, vino resinoso, aceitunas, m ontes pe­
lados, pobreza, anticuarios, olor de tomate y  aceite, «souve- 
nirs»... Atenas es una ciudad desparramada, destartalada. Des­
de la cumbre del Licabetto pjxede verse, que si no se llamara 
asi. si no tuviera la Acrópolis y  la resonancia, se quedaría en 
m uy poco, pero como tiene ambas cosas es una ciudad única. 
Pase lo que pase entre los eventuales contemporáneos.

Me acerqué a Delfos a mirar orígenes y  echar un trago, 
excepcionalmente, de agua. A ^ ia  de Castalia. lx>s griegos eran 
hidropartidanos, y  entre sibilas y  profecías se empapaban de 
estos saberes manantiales por aquel lejano entonces. S e  va y 
v i e n ^  Pelfos por un paisaje que recuerda el alpujarreño. En­
tre ^ t e s  y  anfiteatros supervivientes se quedan alld Antinao 
y el auriga de orgulloso bronce, los atletas y  los filósofos mar- 
morizados y  perennes.

E stoy en cubierta de popa. Anuncian el «sepm do tu m o  del 
comedor azulf. Hay que aspirar en los viajes a  un aroma an­
tes que a una documentación. Mientras anochece en el mar, 
pienso que hay que aspirar a eso no sólo en los viajes.

Manuel ALCANTARA 
A bordo del «Cabo San Roque»

Ayuntamiento de Madrid



LA RED NACIONAL DE TELECLUBS, UN 

PROYECTO OE PROMOCION CULTURAL
I  I

I I

S OBRE la piel de toro de nuestra España 
(hay muchos rincones en donde la cultu­
ra es un concepto extraño, de lujo. El 

prc^eso, la civilizaci^, le» adelantos de la 
Humanidad, han hecho un regate hálál y  han 
pasado de largo por muchos pueíños pequeños, 
en los que se palpa el silencio, se reza el An­
gelus; se vive el paisaje...

Son pueblos que, frecuentemente, tie n ^  ta ­
pado el horizonte geográfico por una orogra- 
fría abrupta y que carecen de horizonte cul­
tural. Llegar hasta ellos es tan difícil como 
lograr que se ñc» acerquen. Permanecen aisla­
dos, con sus días sencSIos, su pan pobre y ^  
mirada cortada, apegada a la tie ira  que mi­
man con sus manos.

1.960 TELECLUBS

general, es el medio rural —^premsíanente el 
más necesitado— el que nrejor recibe la emba­
jada cultural del movimiento de Teledul».

¿QUE ES UN TELECLüB?

La Junta Central de Información, Turismo 
y Educación Popular, organismo autónomo en 
el que confluye la acti^dad de varios l^niste- 
rios, ha orientado su brujida hada, los den 
rumbos que conducen a estos rincones españo­
les. Para ello, ha sido creada la Red Nacional 
de Teledubs, que representa «una invidble y 
acogedora malla tendida hada el ̂ mogreso edu­
cativo y la elevación del nivel cultural de los 
ciudadanos».

A primeros de agosto de este año funciona­
ban en El^iaña 1.960 Téleclubs, y  estaban en 
trámite 265 más. Pero es interesante destacar 
cómo en las zonas de mayor industiializadón 
y de superior nivel cultural apenas si se 
creado. Así, Barcelona, y ^ b a o , por ejemplo, 
sólo cuentan «m  uno cada una, mlCTtras que 
Lugo (con 161), Burgos (con 134), Uslaga 
(con 66), Soria (con 106), Granada («>n 53), 
Cáceres (con 46), inchcan las regiones que han 
motivado mayor i^eoeupadón a la JCTTE. En '

El Teieclub es un ppeo cadno, e ^ tro  é e  ju­
ventud, casa dd pueblo, escuda de adultos, sin 
ser TiMa de esto, exdusivam«ite. M Tdedub 
es im centro local que agrupa a personas de 
todas las dases sodales con un «pretexto», 
la TV, y con ima finalidad, la prennodón sodo- 
oultural de sus miembros y dd  amláente en d ' 
que elle» viven. '

El ^quem a más simple de im Teleolub está 
integrado por un modesto local aideoua<h> a las 
reuniones, un receptor de tdevisión que regala 
la JCITEI, ima- mini4»ldioteca —a veces, ioini- 
discoteca tarntadi— y un montior o animador 
del grupo. Con estas materias primas se inicia 
este hermoso propósito cultural.

LA TV EN BURRO

Ein ocasiones, como ocurrió-mi la ddea de 
Arroyo Frío (Albacete), gradas al Tdedub, 
la TV ll^ ó  al pueblo antes que d  automóvU. 
Bonita estampa la  del televisor a knu»  de un 
boniquillo, penetrando por senderos empina­
dos, entre montañas, para quedar áhi, en el 
cmitro del pueblo, como un periscopio abierto 
al ancho -muzulo.

M Alcalde de Cuevas Bajas, de la ptovinda 
de Málaga, quiso dotar de Teledub a la barria­
da de El C e ^ n , que agrupa una smie de cor­
tijadas. Pero en E3 Cedrón carecían de fluido

Teleclub de Tirteafuera, Ciudad Real

Teleclub de Valdelinare$, Soria

i

Teleclub de Cariño, La CoruñaAyuntamiento de Madrid
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^'Ctrico. Pues Men, g rad as a los de^^os de 
po:3eer un Tdedub, ^  Ayuntamiento y los ha- 
MtanteB, costeándolo a  inedias, se pumeron de 
aeieido para electrificar la barriada.

Sn Fresno del Rio (Santander) i los miem- 
bme del Teieclub, dando pruebas de un gran 
sentido comunitario, so b ra ro n  una parcela de 
pa tatas para, con a i  producto, poder ampliar 
laei instalaciones de su piopío Qub.

EL «MONITOR»

líH almi  ̂ del Teledub es el llamado «moni­
tor», figura central, nexo de unión con los «le- 
mentoB de la  es5>era provincial y  nacional, ani- 

de los coloquios posteriores a la con­
templación de los programas, conductor, en 
Boma, de las actividades del Teledub. Gracias 
a. él, el Teledub va ampliando su. esfem de ac- 
óóu, se organizan grupos de lectura, audicio­
nes musicales comentadas, excursiones, ronda­
bas, COTOS, etc.

Por tanto, requiere que ©1 monitor po­
sea una cultura general suficiente, una gran 
vaüíSSn soci^ y  pedagógica, un OTitusiasmo 
®*̂ s®dor, «ipaddad directiva, iniciativa... En 
'®s, palabra, que sea —dn  segunda inten­
dón— «el hombbre vivo dd pueblo». Para la 
íormadón de estos monitores, la JCFTE orga- 

cada dos mesra unos cursUlos regionales

de cuatro días de duradón, a  los que 
si^úrantes «dectc»» por los Teledubs.

NO SOLO TV

Gomo ya hemos apuntado, las actividades de 
un Teledub abarcan mucbo más que la mera 
contemplación de pregramas de tdev^ón. Y a . 

dedamc» que le TV es un' «pretexto»— ûn es- 
tupOTido pretexto, d n  duda,—para ream ar el 
mnlndoso proyecto cultural que im Teleduo 
e t n r m ia .

Oon la cdaboracióu de diferentes «mpresaa 
y organizadones, los Teledubs redljen perió­
dicos, revistas, discos, libros. Gomo víncido 
impreso «propio» poseen un Boletín informa­
tivo mensual—«Teledub»— hecho con noti- 
das que elle» envían.

En muchos Teledubs se resdiza teatro popu­
lar y en casi todos lecturas, excursiones, etc. 
Ultimamente, la Direcdón General de Infor- 
madón ha dispuesto el envío de reproduccio­
nes de cuadros d d  Museo dej Prado, así como 
paneles de madera y oleografías, con explica- 
dones alusivas. La  p restid a  de un Goya, un 
Tiziano, xm Greco, ante los ojos sosegados de 
los campesinos, va logrmsdo ■’jn  sentido esté­
tico. Se modifican hábátoe, formas groseras de 
vivir. Se abren horizontes, nuevos deseos de 
saber...

Por otra parte, el Teledub, formado por 
pereonas de muy difOTente condidón, es el

Teletdub de Fremo d d  Rio, Sanim der

motor de inidativas y proyectos dudadanos. 
Ehi ocasiones, gradas al Teledub, un pueUo 
ha conseguido la trsdda á n  aguas o ae ha crea­
do una Cooperativa.

La S ecd ^  de Cultura Popular y  Tdeduhs, 
depOTidiente de la J. C. L T. E., nos informa 
que en breve dispondrán las Delegadon^ PrO' 
vindales de Inf-OTmadón y Turismo de medios 
audiovisuales —pdfeulas, magnetófonos— con 
los cuales poder constituir equipos penetra- 
raón, a  fin de instruir «mAnnTnATtfpt̂ provocar 
diálogos, acabar con la timidez de mnchaa gen­
tes sendllas , primOT fteno para su promoción. 
Se van a crear tam ládi pranios estinuüaatefl 
para Teledubs y para monitores.

PROGRAMAS ESPECIALES

R>r su parte, TVE, a la vista de la prolife- 
radón y la importanda de estos núdeos cul­
turales, que naderon con motivo de ella, va 
a dedicar unos espados a los Teledubs, ocu­
pándose, sobre todo, de importantes pequeños 
problemas de las comunidades lurales.

Las imágenes, con su poder persuasivo, ayu­
dadas de los otros medios de educad^ popu­
lar, pueden cons^uir la devadón de ios hom­
bres de esta E^>aña nuestra, y  su preparación 
para una convivencia que, en d  futuro, no per­
mitirá retrasos socio-culturales.

B on ifad » D E  L A  C U A D R A
Ayuntamiento de Madrid
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í  ■’ el poeta lloró.
Y tenía más razón que un santo.
El poeta era joven y e ra  de Cuenca. Y Cuen­

ca, tan sensible a los sones de la lira, a los sil­
bos de la musa, le había regalado un entrañable 
cacho de su m ism a suela tierra, unas recoletas 
fanegas de solar y un torreón —con pino en su 
calva atalaya— para  guarecerse y cavilar en las 
altas horas. Y aún m ás: Cuenca le había pues­
to en solfa de. Jard ín  aquel pañajal de tierra 
dura. Y le había hecho renacer chuzos de verde, 
al gusto de Federico y de Gertirdo, m aestros ellos 
en el canto del chopo y del ciprés. Y donde hubo 
risca puso banco y  balaustrada. Y donde matu- 
jos con lagartija, arbusto  con rosas. Y en  la quie- 
Ijra rajada de la noble ruina religiosa, re ja  re­
puesta  p o r Florencio. Y en su to rre  al cuadro, 
bajo  el campanario, habitación pa ra  escribir, 
comer, vélar y descabezar sueños cortos. Por 
último, en el sótano, espacio noble p a ra  refugio 
de los tomos. Todo bien, en fin.

Pcix> el poeta — ŷo lo vi anteayer— lloró. 
Y lloro porque el poeta había vuelto, había visto 
y se había dolido. H asta el mismísimo corvejón 
si tener lo hubiera. H asta el tuétano de su sen- 
dble espíritu, del que dispone en abundancia.

Llevaba, si. m ás razón que un santo.
El había soñado con que los restos de la igle­

sia de San Gil. rescatados para  el paso y uso 
de los poetas, iban a  ser un como suelo de casa 
propia. {"La casa limpia, el patio  am able...”, que 
diría Salvador Jiménez.) Y hasta  había  hecho 
sus pequeños proyectos. Miniplanes estivales, 
pero propósitos grandes pa ra  el despliegue de 
las alas del alma. "Pediré —se había dicho— a 
un concejal amigo que me dejen un p a r de ho- 
ras al día la  celda construida bajo las campa­
nas y que tan ta  ilusión tenía G erardo Diego por 
hab ita r el prim ero. Y —se anadió— hasta pue­
de que m e salga un poema y me decida a pre-

I

EL POETA LLORO
sentarlo al Premio de Poesía "Fray Luis de 
León", que en estos días tiene convocado el 
Ayuntamiento conquense." Pero nada. Ni cás­
caras.

La verdad es que el poeta hizo mal viaje, 
porque fue, y casi todo lo encontró nadando en 
la  desidia. Muy poco de lo  que a flote quedaba 
podía servirle para  el mínimo asiento que su 
ánima, ansiosa de sonetos, estaba necesitando. 
Si acaso los bancos, para  alivio de sus cansadas 
posaderas, y, por supuesto, la contemplación ex­
quisita de la belleza que circunda el m arco: la 
Hoz del Huecar, eternam ente grandiosa. Pero no 
se tra taba  sólo de esto. Para esto, Cuenca casi 
toda, sobre todo la Antigua, es harto  servible. 
Se tra taba  de poder estar. Poco, mucho, regu­
lar, pero estar. Y es entonces cuando el poeta 
lloró. Ai ver que tenía que m archarse casi al 
punto de llegar. La estancia que él había ins­
crito  en el registro de sus más cotizadas aspi­
raciones, era hoy por hoy no sólo inservible 
e inhabitable, sino hasta repelente en uno de sus 
m ás caros y queridos rincones: el destinado a 
biblioteca. Bajó hasta él el jjoe ta  con fervor y 
tem or, y quiero creer que si el poeta pudo re­
gresar a la m altrecha superficie ajardinada, fue­
ra  porque puso mordaza de pañuelo anudado 
a  sus narices

Miguel M.* DE LA HOZ

(Fotos del autor.)

A }s ixquíerda, torreón de San Gil, don­
de Se construyó una celda para poetas; 
entre los sillares del campanario ha na­
cido un pino. Arriba y a la derecha, la 
entrada al Jardín de los Poetas y un 
aspecto de la biblioteca del jardín con­
quense, completamente abandonado y 
lleno de Rasura. Abaje se puede apre­
ciar el Jardín de ios Poetas, motivo 
de alusión de innumerables estrofas.
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Me dio m ucha grim a m i joven amigo, con­
quense y fino él como los haya en la lidia del 
buen rimar.

—¡Qué pena todo esto, compañero del alma, 
qué pena! —me dijo, desapareciendo como un 
fantasm a por la esquina de San Felipe.

Y yo Creo que no sólo tenía m ás razón que 
un santo.
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BARCAS
PAMZA
AL SOL KV — •

En el lago de la Casa de Campo madrileña las 
viejas barcas serán sustituidas por otras nuevas. 
Mientras llega este relevo, las nuevas embarcacio­
nes duermen una siesta con sus onduladas pro­
minencias al sol del verano, como no queriendo 
molestar a las que esperan su pronta jubilación. 
Recién calafateadas, esperan alrededor de los 
viejos pinos de este pulmón de la capital de Espa­
ña el momento de ser lanzadas al agua. (PasteV.)
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TOROS EN CASTILLA

E n la localidad abulense de Pedro Bernardo se celebran las fiestas patronales con la clásica ani­
mación de estos festejos. En la foto, la mncliedum bre presencia una de las clasicas ^
feria en la típica empalizada de carros, como improvisado y espectacular coso taurino, ( to to  L ilra .)
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INCENDIO EN VALMASEDA <MISS COMARCA»

ü  i

En la localidad vizcaína de Valmaseda se declaro un incendio en ima fabrica ¿® f "  ®
siniestro se han producido cuantiosas pérdidas m ateriales, pero, por fortuna,
sonales que lamemar. E l espectáculo de las llamas y de la gran humareda concentro a todo el vecindario

La señorita Manoli García Castro, «Miss Lebnj - 
ha resultado elegida «Miss Comarca» en 
Guadaira entre otras muchas bellas competía

<• i
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TRAPOS 
PARA OTOÑO-INVIERNO

El Instituto Nacional de 'la Moda en el Ves­
tir anuncia para el otoño e invierno próximos, 
como colores de moda, ün azul intenso (añil), 
un rojo violáceo, que se llamará AugTisto, y un 
malva azulado. También la gama de ios ver­
des, en sus matices esmeralda y verde tierno, 
así como dos tonos tostados denominados «be­
duino y ambarino», y un b e ^  tirando a gris 
—el color tórtola—. Estos colora y el ama- 
ril^ pajizo, lila, azul sideral, rojo geranio y el 
fiaranja han sido degidos por dicha entidad.

En cuanto a los tejidc» de las dos próximas 
temporadas, se han elegido los de tacto sua­
ve y  de buena caída. Mudu» de ellos serán de 
lana cardada.

C o m o  tejido base de la moda otoño-invierno 
se señala el paño y el terciopelo de lana, in­
cluí» en su fa<»ta «taupé», confirmándose la 
vuelta a la moda de la franela, fina y  gruesa.

El «shetland» será más suave que el del in­
vierno pasado, y  el tejido pelo de camello se­
guirá en auge en las colecciones españolas, asi 
cono la ratina y los «crépes» gruesos.

En cuanto a los estampados, habrá dameros 
pequeños, espigas grandes, «patas de gallo», 
escoceses y dibujos abstractos, menos geomé­
tricos que en temporadas anteriores.

El Instituto Nacional de la Moda en el Ves­
tir nos comunica también que, respecto a la 
línea, los abrigos serán, unos, desviados, y 
otros, de línea trapecio.

Bi traje entero parece va a prevalecer, que­
dando excluidos de la moda los que van cor­
tados por la cintura. El talle irá marcado en 
su sitio, si bien esto no excluye ciertos efec­
tos de tolle bajo, por ejraiplo.

Se animcia el auge del vestido-abrigo, loa 
trajes casulla y túnica y las mangas axjampa- 
nadas o temúnadas con puños estrechos.

Polainas altas, medias oscuras, acompaña­
rán, como en el invierno pasado, los modelos. 
Al menos lc« que sigan las directrices que se­
ñala el Instituto Nacional de la Moda en el 
Vestir.

J. S.
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Vestido para noche hecho por Jum , en ”crepe” de seda morado Arriba, conjunto de Orplans. Abajo, traje de chaqueta de lana, color "am ­
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13.- EL FEUDALISMO MEDIEVAL
por Cari Sfephenson. óO.- ptas.

14.- DIRECTOR Y EMPRESA
por S ir  F. Hoopér, y  otros. 80.- ptas.

ID.- LOS SERVIDORES DEL PODER
por Loren Baritz. 100.- ptas.

18.- MEDITACIONES SOBRE EUROPA.
por Ado lfo  M uñoz Alonso. 60.- ptas.

Ediciones
U R O P A

V V

19.< EL TEMA DE LAS IDE0L06IAS
por Luis G óm ez de A rando. 90.- p.

20.- LOS ESTADOS UNIDOS 
EN SUS LIBROS
por M onue l A lon so  O lea. 50.- ptas.

EN TODAS LAS LIBRERIAS DE ESPAÑA o en Gaztambide, 59 •  T. 243 001)1 •

fundado

I Director:

'ñÚ'm. W-f
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Arriba
I ftlVDADO POB ÍOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA. -  ORGANO DE F. E. T. X DE LAS 3. O. N. S.

Ipirector: MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO

¡¡Para v ti y  oir bien!!

ULLOA 
OPTICO

M k  M M O -II EFOCA-MADRID, M ETES ¡I DE AGOSTO DE 1987-DEP. L.: M. IMOSS. -  IV . DEL G E M A l l S l ^ r S . — t ELS.  S 5  061. y 6 .5  .2 r í S

EL ASALTO A LA EMBAJADA 
BRITANICA EN PEKIN

LA USURPACION DE GIBRALTAR, EN LA ONU

HISPMÔ MEIIIĈ  V [L l i O  ilRUBÍ, 
[N D[F[Kl\ DE U l M  DE ESPAÍ

EL FOREIGN OFFICE DENUNCIA LA
Iin spir a c io n  y  l a  c o m p l ic id a d  d e  
Ilas t r o p a s  y  l a  p o l ic ía  c o m u n is t a s

PESAR DE TODO ELLO NO SE INTERRUM­
PIRAN LAS RELACIONES DIPLOMATICAS 

ENTRE AM BO S PAISES
LONDRES—El primer ministro, Harold Wilson, regresó a Lon- 

Ires esta maüMa. susp^dlendo sus vacaciones en las islas Sciliy. a! 
jiioeste de Gran Bretaña, para hacerse cargo de la crisis entre Gran 
Bretaña y China, provocada por la destrucción de la Cancillería y 

Ireidencic del titular de la Legación británica en Pekín.
n  süi;retarlo del Foreign Office, George Brown, regresó poco des­

pués del mediodía de sus vacaciones en Noruega,, para celebrar 
«nsulüi con el prim er ministro y funcionarios de su ministerio. 

Esta madrugada, ios diplomáticos y  funcionarios cercados en la 
acilleria británica en Pekín abandonaron el edificio destruido, 

irrasadc e incendiado, todo en tres horas.
Los funcionarios, lívidos, heridos, con las ropas manchadas de 

angre. marchaban con el encargado de Negocios, Donald Hopson, 
frente, a refugiarse en casa de diplomáticos amigos.
La residencia del encargado de Negocios también fue destruida. 
El asalto se produjo a las 32,45 hora local, exactamente al cum- 

pliise el plazo de cuarenta y ocho horas señalado por el ultima- 
entregado el domingo en Pekín a Hopson, demandando la li- 

lerdáóu de los periodistas e impresores de tres periódicos comu-

»  PAG. 7

GILBERTO CARRASQUERO
(Venezuela):

«El referéndum es contrario a la 
Carta de las Naciones Unidas:̂

A B D E L K A D E R  S A L E E N  
( I r a k ) :

«Para España es una amenaza la 
presencia inglesa en el Peñón»

HOY CONTINUARAN EN EL COMITE DE «LOS 24» LAS DELL 
BERACIONES SOBRE LA COLONIA INGLESA

SEDE DE LAS NAaONES UNIDAS (Nueva York), 23. (E fe .)-  
A las 31,33 (hora española) dio comienzo ayer fa sesión del «Comité 
de los 34», reunido para estudiar el caso de la descolonización de 
Oibrultar.

En prim er lugar, el presidente del Comité, representante de Tan­
zania, concedió la palabra al representante de Venezuela, Gilberto 
Carrasquero.

«Nada puede consagrar el despojo y las injusti­
cias del pasado», dice el delegado de Venezuela

“El referéndum que pretende Inglaterra celeorar 
en Gibraltar es contrario a las resoluciones de la

5K ^  PAG, 10

INiPkESIOliAíiTE INCENDIO FORESTAL EN EL
m m m  d e  s a n  n ia r t in  de  v a l d e ig l e s ia s

lEE fuego se extendió en nn frente de dore kifómetros

ttSULíARON H E IA S  
ÍL C O M B A IIR  
ti S IN It S íR B
UNOS 600 SOLDADOS Y 
toda la  POBLACION 
CIVIL DE LOS ALREDE- 
WRES TRABAJAN EN LA 

EXTINCION

I JAW MARTIN DE VAL- 
IGLESIAS (Madrid), 23. 
i Va.)~Vn incendio forestal 
^taii'do en esta zona fue

■ y
V cinco de esta maña- 

' íTi «n tos pinares
I do pantano
; Picatífls, casi en el límite 
\, “is provincias de Madrid

^  ^  , PAG, 14

m m A M E u o ,
TRIPULADO POR  
SUIZOS, CAPTI 
a  ARCTLIA

ARGEL, 23. (EteUpi.)—Un 
«avión espía» norteamerica­
no, pilotado por súbditos sui­
zos ha sido capturado en el 
sur de Argelia, donde foto­
grafió «instalaciones estcaté 
gicas», según ha anunciado 
Radio Argel.

El bimotor «espia» estaba 
matriculado en Estados Uni­
dos. Procedía de Agades (Re­
pública del Nfger) e iba equK 
pado de forma que su tiipu- 
lación pudiese realizar misio­
nes de espionaje. Los tripu­
lantes fueron detenidos y p r^  
sentados a las autoridades ju­
diciales, que los inculparon de 
infringir la scgurid.id .••rgell- 
na

■ /

s y
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0 [ LA CORDILLERA 
D E L O S  A N O E S

LIMA, 24, (Efe.)—Lima es­
tuvo al borde de un terremo­
to tras haber sido sacudida 
por dos violentos movimien­
tos siwnicos de gran inten­
sidad.

Una gran zona de la costa 
sigue temblando interrumpi­
damente a consecuencia dé un 
inusitado levantamiento de la 
cordillera de Los Andes

.1
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Ceñiros sociales y zonas 
suburbanas

Es un hecho cierto, que está a la vista de todos, 
que el desplaiamiento humano de las zonas rurales 
L e ía  los núcleos urbanos, ha creado un grave pro­
blema de viviendas, con las consiguientes secuelas 
de hacinamiento y chabolismo. Este panorama, agrio 
por demás, no vamos a negar que aun estando so­
metido a un tratamiento de solución, precisa de 
más rápidas urgencias. Mas nuestro comentario da 
hov no va dirigido concretamente a este importante 
uspecto, sino a otro problema paralelo y cuya solu- 
ciô n incide también en algo que debe preocupamos 
—V nos preocupa- con insistencia: el cuidado, la 
tvientación ie los miles de muchachos lujos de las 
familias inmigrantes.

Sabido es que son las zonas suburbanas las que 
dan el más alto porcentaje de habitantes proceden­
tes de la inmil,ración campesina; y sabido es tam­
bién que en aqueUos sectores suburbanos bnllan 
por su ausencia Jos centros sociales que la juventud 
precisa para desarrollar su vida dentro de unos am­
bientes gratos y sanos.. La juventud inmigrante, esos 
miles de muchachos que lian quedado deslumbrados 
tras el primer impacto de la ciudad, buscan por su 
cuenta lo más sugestivo que la ciudad pueda ofre- 

' «tries. Es decir, y concretando de una vez, que el 
muchacho que Uega a la ciudad tiene noventa y nue­
ve probabilidades contra una de ser atrapado por 
todo aquello que menos puede contribuir a crearle 
nn clima limpio y equilibrado. Una vez más —son 
muchas las veces que nos hemos icupado del te- 

. ma—, reclamamos la atención de nuestras autorida­
des sobre una realidad que nadie desjinoce, pero a 
la  que. por desgracia, se le presta escasa atenc'ón. 

. E s menester que de la forma que rea, arbitrando 
'  los medios más oportunos, se inicie una campaba a 

nivel nacional para proveer a las zonas suburbanas 
de los suficientes centros sociales que tengau como 
misión esencial cuidar y prevenir tm lí entermelad 

'  mora! que acetlie a la juventud inmigrante. Centros 
sociales verdaderamente sugestivos, donde al mar­
gen de cualquier ñoñez, la juventud encuentre los 
estímulos suficientes para orientarse, divertirse, íor. 
m arsc y crear los ambientes propicios donde nuedan 
crecer y desarrollarse ¡as auténticas sociedades ju­
veniles.

Si en esas zonas suburbanas proliferau las tas­
cas, bares, clubs nocturnos y demás argumentos 
pscudorrecreativos que los profesionales del nego­
cio ofrecen, y a  los que la juventud inmigrante acu- 

• de como las moscas a un panal, no se comprende 
fácilmente cómo no se desarrolla con rapidez y ur­
gencia por parte de la Administración una «política 
de competencia» que siembre de auténticos centros 

. juveniles d e  formación y recreo los núcleos urba­
nos, donde vemos deambular la juventud sin más 
norte que la mercancía que astutamente le ofrecen 
a su paso. La sociedad está siempre propicia a que. 
jarse de cualquier conato o reaUdad de delincuen­
cia juvenil, no lo está tanto para cooperar firme­
mente a prevenir esas deiincuencias. Entendemos 
nosotros que la creación de esos centros sociales 

- «legres, modernos, dfnde la alegría y la diversió-i se 
complementan con electivos medios de comunicación 
serial y cultural, puede evitar, ciertamente, .nachos 
males al mundo juvenil. Nos hemos referido a jas 

. zonas suburbanas, y esto no obsta ra ra  que la polí­
tica de creación d»' estos centros se extiend.a poi 
todos los puntos caroinales de las ciudades. E s  una 
política que urge y que la propia juventud esiá pi­
diendo a gritos.

(De «Amanecer», de Zaragoza.!

pasado completamente ¡desapercibidas a los indíge- 
ñas, al menos como poseedoras de est^ carácter, 
de este «oigo» especial que las hace aptas para in- 
U/esar al turismo. Nos referimos na solamente a 
calles más o menos típicas o pintorescas como son 
las de la Olivera, la cuesta de Muntaner, la de la 
Platería, Portella, Almu&aina, Deanato, San Roque 
y íauíos otras de la parte antigua de la ciudad, 
consagradas por una tradición, sino que también 
aludimos a calles comerciales como las de Ja m e II, 
Cuesta del Teatro, la actual plaza del Rosario (tan 
distinta & la anterior) y, cómo no, a la plazA de 
Gomila, que, con la de la Reina, de plazas sin na­
da de particular que eran se han vuelto plazas 
eminentemente turísticas... a fuerza de tunstas.

Si hemos de ser consecuentes con la lógica y con 
los hechos es incuestionable que Palma ha de res­
petar y cuidar y, si es posible, resaltar, poner en 
evidencia todo aquello que tenga un demostrado 
interés turístico.

Con muy buen acuerdo, el Ayuntamiento nene 
señaladas unas zonas —el barrio de la Seo y o tr ^  
parcelas de la ciudad— que por su carácter artís­
tico e Jii5íorico pueden considerarse como «intoca­
bles». Por otra parte, el Estado, a través de su Di­
rección de Bellas Artes, ha considerado la parte 
antigua de Palma como zona monumental y. por 
lo tanto, inmune a los perniciosos efectos de ¡a 
«piqueta demoledora».

Entre los edificios que gozan de la «protección» 
oficial se encuentran los consabidos y bellos pala­
cios, de la antigua nobleza mallorquína. Si en el 
¡iempo en que fueron edificados estos palacios re­
presentaban la prosperidad o potencia económica 
de sus dueños, en la actualidad no es así. Al me- 
nos en la proporción de antes, Es un he'cho sabido 
de todos que la mayoría de los actuales descendien­
tes de los que edificaron estas maravillas arquitec­
tónicas y, por lo tanto, tan artísticas como turísti­
cas, no están económicamente hablando a la altu­
ra de sus palacios, en los que viven y a ¡os que a 
costa de esfuerzos y sacrificios dan vida. O sea, 
que, por una parte,-estos palacios gozan de una 
protección oficia!; por otra, pesa sobre ellos & 
tremendo gravamen económico de no poder ser 
transformados de manera utilitaria o rentable. Es­
ta .situación se agravará, seguramente, cuando se­
gún parece, se tenga en cuenta la superficie de los 
inmuebles a los efectos de la contribución terri­
torial.

A  nosotros nos parece m uy bien que se conser­
ven estos palacios palmesanos en el estado actual. 
Pero, mientras exista vigente el derecho de propie­
dad privada en nuestro país, es necesario conside­
rar todos estos problemas a la luz y  según el es­
píritu suministrados por la ley de Expropiación. 
Forzosa. ¿Que se considera que estas preciosidades 
artísticas han de ser patrimonio del común? Que 
se expropien pagando su justo valor. ¿Que se cree 
que con establecer sobre ellos una serie de prohibi­
ciones salvaguardadoras es suficiente? Que se in­
demnice o compense a ¡os propietarios de ¡as pre­
ciosidades de manera justa, equitativa y  razonable. 
De esta manera tendremos palacios que enseñar a_ 
los turistas a costa de iodos, no sólo a costa de 
unos señores a los que con nuestra egoisla y ab­
surda actitud ponemos al borde de la ruina o de la 
desesperación. Hay que hacer algo, algo positivo. 
Huyamos de todo lo que nos hunda o contribuya 
a hundirnos en el funesto «no hacer ni dejar hacer».

Otro día, con más espacio, ' continuaremos en el 
tema, que, por su miga y  extensión, merece otro 
capítulo.

Edifkíos, zonas y rlnsones 
turísticos

«G»

(De «Baleares».)

Palma es una ciudad turística. De la noche a la 
.mañana, en cuestión de algo más de diez años, re­
sulta que Palma, la capital, es tan turística como 
puedan serlo ¡as Cuevas, el Torrent de Paréis o la 
Costa de Miramar.

Decir ahora que Palma es u m  dudad turística, en­
cabezar un articulo con esta afirmación tan tópica 
suena a eso, a tópico cuando no a vacío, a inútil. 
Pero es asi y, como así es, hay que pechar con las 

. consecuencias de esta tremenda realidad.
Hubo un tiempo, no muy lejano, en que excep­

tuando la Catedral, Bellver, ¡a Lonja y ei claustro 
. de San Francisco, asi como algunos patios de los 

viejos palacios, nada o casi nada había en Palma 
que fuese realmente turístico, digno de verse, de 
admirarse y, por lo tanto, de enseñarse a los vi­
sitantes de la ciudad. Hoy lo es ¡odo o casi lodo. 
Es turístico lo tradicionalmente turístico y, a juz­
gar por el interés que ofrecen, son turísticas un 

, sinnúmero de calles h a t t t  ahora nos había»

— -Dice que si seguimos hacién­

dole preguntas, el recibo de la luz 

nos va a costar un ojo de la cara...

POLICROMIA Y  MODA

LOS COLORES FUERA 
DE LA NATURALEU

Cou más o menos sentido, el ser humano dispone de 
una atención al color. Todo diseño, de vestido, de ros. 
tro, de paisaje, lleva en su ademán un colorido. No ya 
las famosas épocas de Picasso, sino cuadros muy preci­
sos, insisten en la tonalidad de un color más o menos ]  
único. Pero existe en el vestido, a través de la moda, al­
go tan convincente como "lo que se lleva”.

El gran colorista de o tra época, no muy lejana, fue 
Paul Polret, cuyo apellido se parece mucho al de Hérco- 
les Poirot. Paul Poiret, amigo de Colette y de Max Ja- 
cob, dice luego que el tiempo se vuelve en la memoria, 

—He devuelto la salud a los matices extenuados. Es 
que los colores reales regresan violentamente para la 
mirada y un vestido no difumina una silueta precisa 
de mujer.

Cuando la moda va apoderándose de determinados co­
lores, les surge a éstos, como una joroba misteriosa, 
un apellido no siempre esclarecedor. Si hoy se repilen 
colores no olvidemos que dentro del repertorio de és­
tos pueden anotarse el color vino, como el rojo liiága- 
ra, el verde penicilina, el azul azafata o el color butano. 
El tema del color y sus matices adjetivos aparece siem 
pre que la moda entra a dar vueltas en la atención.

En el siglo XVIII surge —según parece— el color pul- 
ga, que muestra una gama no muy amplia, pero que 
cuenta el color pulga joven y el color pulga vieja, pasan 
do por el color de pulga calenturienta. Este mundo de 
la moda tiene gracia a veces, fuera del diseño, antes di 
transformarse en traje, en cl estado previsto de tejido 
tan sólo.

Es realmente curioso enfrentarse con ese mundo de 
colores imprevistos, porque muchas veces el color que­
da fuera del rótulo, y cuando pertenece a una zona 
histórica resulta difícil dar con su matiz, por mucho que 
preguntemos, que es lo interesante cuando la respuesta 
surge desde un expresivo rostro de mujer.

Sin embargo, la verdad es que no. sabemos a que color 
quedamos cuando éstos se llaman de manera como és­
tas : humo de Londres, mono moribundo, español enfer­
mo, sapo amoroso, ratón espantado, llama del Vesubio. 
Pero, sobre todo, la mayor capacidad de desacierto nos 
la da el color araña meditando el crimen.

A veces surge el apellido de un color, pero otras v& 
ces el color mismo carece de lucidez para el lenguaje, 
y sin la referencia del tejido el color es poco más o mo 
nos una ceguera. Es que el color queda fuera de la mi­
rada y pertenece a una reticencia histórica del conoci­
miento.

Hoy mismo el color tiene sus esquinas en sombra, 
sin parpadeo apenas. Es el color “whisky”, el color be­
renjena, el color butano y mucho más. Los colores qué 
dan fuera de la naturaleza y la referencia surge desde 
objetos diversos. No es una historia importante y ni 
siquiera un problema. Pero la m ujer permanece alertó 
ante la llegada del color último, recién llegado, como 
quien espera la presencia de algo que está entre la ré 
petición y la osadía.

Francisco ALEMAN SAINZ
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pamplona (Navarra), 33. 

(Cifra.) — Ha llegado a la 
Facultad de Ciencias de la 
Universidad de Navarra el 
ccimer evaporador de me­
tales «u vacio, valorado en 
millón y medio de pesetas, 
que formará parte del equi­
pa de investigación sobre
ferro-electricidad y circui­
tos electrónicos Integrados.

BARCELONA, 23. (O fra.) -  
Doscientos treinta y un 
alumnos, de l o s  cuales 
cincuenta han obtenido pre- 
mío extraordinario o califi­
cación de sobresalientes, 
han pasado los exámenes 
fiuales del curso de verano 
para extranjeros y recibido 
sus diplomas en el acto de 
clausura del mismo, cele 
brado esta mañana en el 
aula magna de la VniversI 
dad de Barcelona.

VaL.ANUEVA DE LO.“3 IN­
FANTES (a u d a d  Beal), 33 
(Cifra.) — Aproxitnadamen. 
te un 11 por 100 de la po 
blacíón manebega reside en 
zonas rurales, el 43 en zo. 
cas semiurbanas y otro 43 
(or 190 en zonas urbanas.

tuco, 23. (Cifra.) — Para 
mandar el regimiento de 
Infantería aerotrasp o r  t  a  - 
ble «Isabel la Católica», 
número 33, de guarnición en 
La Coniña, ha sido designa­
do por el Ministro del E jér­
cito el coronel de Infante­
ría de escala activa. Grupo 
de Mandos y Armas, y di 
plomada de Estado’ Mayor, 
don Ricardo Arozurena Gi­
rón,

PALENCIA. 23. (a f ra .)  — Del 
1 al 10 de septiembre se ce­
lebrarán las ferias y fiestas 
de San AntoUn, Patrono de 
la ciudad. Durante estos 
días los festejos y celebra­
ciones culturales y popula­
res se mezclarán con co­
rridas de toros.

P.WH-LONA (Navarra). 33.
(Ciír.a.)-^e lian soltado en 
varias regiones de la pro­
vincia millares de colines de 
Virginia y doscientos taisa- 
dw, para su reproducíón, 
así como también en varios 
ríos se depositaron 150.000 
aievines y láio.ooo iiuevccl- 
Uos embrionados de salmón 
y ttuclia counín.

I Malaga, 23. (cifra.) — La 
ruarla semana de estudios 
lamcncos se inaugurará en 

■a U:sa de la Cultura el 
próximo día 4 de septiem­
bre; habrá sesiones de es- 
uóiiw y seminarios, en los 
que intervendrán espeeialis- 
•ss c« Uamenco. Asinüsmo

le impondrá la medalla 
e oro de esta semana al

.  guitarrista Sabicas.
P'-S-tO . 23. (C iúu .t.-S .,,ii,
'  ^-nunica ia Jefatura Supe- 

'« r  de Policía, tsi., 
jPp ® Juzgad'.i cine ui- 

®l pleito molivarto 
i¡J. '*‘*̂ ®renclas personales y 

-‘■-ñas entre tos señures 
u Antonio Insúa, üp:.rie- 

jj. ° y l'eiinano político de
Cordobés, y el crítico 

'•urmo de «Informacio- 
don Alfonso Navalón,

I - “’lormado que prepara 
d- ^reve ,-un--scto -

conciliación entre los 
^^JL 'gan les.

DESPUES DEL SOL
P o r  J u a n  A P A R IC IO

O  I N  s e r  a s tro fís ic o ;-  n i  a s tró lo g o ; s in  em -  
O  b a rg o , p r e d i je  y  h e  re la ta d o  b a jo  e l  e p í­
g r a fe  d e  « E l " b o o m "  d e l  S o l» , a ti té s  d e  q u e  ' 
o tr o  u t i l i z a s e  m e ta fó r ic a m e n te  e s te  v o c a b lo  

d e  la  je r g a  fin a n c ie r a , la s  in f la c io n e s  e s p e ­
c u la t iv a s  y  so la re s , a l m a r g e n  d e l ju e g o  d e  

p a la b r a s  e q u ív o c a s , e n  e l  im á n  c o s te r o , c u y o  
e c l ip s e ,  o c a so , o  c a ta s tr ó f ic o  y  c íc lic o  « cra k» , 
c o n tr a g o lp e  d e l  a fo r tu n a d o  « b o o m » , s e  t ie n ­
ta , in d a g a  y  a u g u r a  d e s d e  e l  o r to  o r ie n ta l  a 
la  s im a  d e  O c c id e n te .  E n  la  m ito lo g ía  e s la v a  

y  e n  la  m e ta f í s ic a  e s la v ó fi la , la  c iv i liza c ió n  
o c c id e n ta l  e s ta b a  c o n d e n a d a  d e  u n a  m a n e r a  
p r e m a tu r a ,  a n t i c ip á n d o s e  a lo s  p r o n ó s t ic o s  
s p e n g te r ia n o s  y  a  e sa  a r t i f ic io s a  e s tr e l la  a p o ­
c a líp tic a , q u e  f u e  e l  « V o s to k  I» , o  s e a  e l  
O r ie n te  p u e s to  e n  ó rb ita .

V iv ía  e n  R o m a  d u r a n te  a q u e lla  o c a s ió n  y  
m e d ia n te  lo s  p r e s a g io s  fa s to s  y  n e fa s to s ,  d e s ­
d e  la  g r ip e  a s iá tic a  y  la s  c a n c io n e s  d e l  F e s t i ­
v a l  d e  Ñ a p ó le s ,  d e  S a n  R e m o , p u d o  b a r r u n ­
ta r s e  la  v u e l ta  a l P o d e r  d e  D e  G a u llc , la  
m u e r t e  d e  P ío  X I I  c o m o  tr á n s i to  a l C o n c il io  
p la n e a d o  p o r  m o n s e ñ o r  M o n í in i  a  tr a v é s  d e l  
a r z o b is p o  p a tr ia r c a  d e  V e n e c ia , la  d e v o lu c ió n  
d e  lo s  h u e s o s  d e  M u s so U n i a  d o ñ a  R a q u e l  y  
u n a  e u fo r ia  tu r í s t ic a  e n  E s p a ñ a  s e m e ja n te  
a l « b o o m »  ita lia n o  d e  h a c e  d ie z  a ñ o s . D e n tr o  
d e  e s ta  d é c a d a , I ta l ia  a ú n  s a b o r e a  la s  e s p i­
ra le s  a lc is ta s  J e l  b ie n e s ta r ,  d e b a jo  d e l  c r is m a  
d e l  V a t ic a n o  y  d e l  s o l  m e d ite r r á n e o ,  m ie n tr a s  
q u e  to s  e s p a ñ o le s  s e  le  h a n  e m p a r e ja d o  e n  
d e n s id a d  d e  a u to m ó v ile s ,  d e  r i tm o s  c a n o r o s  
y  d e  v i s i t a n te s  c o n  la s  c i f r a s  i ta lia n a s  d e  
1957; e s to  e s , la  I t a l i a  r e tr o s p e c t iv a  q u e  e s ­
ta m o s  r e v iv ie n d o ,  e n  ta n to  q u e  e s p e r a n  tu r ­
n o  p a r a  d i s f r u ta r  d e l  m a n á  d e  lo s  ra yo s , dé­
lo s  v e r a n e a n te s  b u r g u e s e s  y  d e  lo s  c o c h e s  
c o n  m o to r  lo s  p a ís e s  b a lc á n ic o s , d e m ó c ra ta -  
p a p u la r e s ,  a lb a r d a  s o b r e  a lb a r d a  d e l  g e o r ­
g ia n o  S ta l in ,  h e le n o s , tu r c o s  e  is lá m ic o s  y  
h a s ta  s io n is ta s .  P a ra  c u y o  « b o o m » , q u iz á s  in ­
te r r u m p id o ,  h a y  s e ñ a le s  e n  la s  m in ig u e r r a s ,  
t e r r e m o to s  y  c u a r te la z o s  d e  E s ta d o  c o n  s ig ­
n o  a n ta g ó n ic o  y  a d v e r s o .

T o d a v ía  e l  S o l  y  lo s  S o le s  d e  n u e s tr a  V ia  
L á c te a , d e  n u e s t r o  e s te la r  c a m in o  d e  S a n tia ­
g o  o  c a m in o  d e  R o m a , s e g ú n  lo s  r u m a n o s  o r ­
to d o x o s  y  a b iz a n tin a d o s , a u n q u e  p r o p e n s o s  
a  d e ja r  e l  c is m a  y  s e r  c is m á t ic o s  d e  lo s  S o ­
v ie t s  >• u n ir s e  a  la  r o m a n id a d ,  n o  e n tr a r á n  
e n  e l  d e c l iv e  o  e n  la  e n tr o p ía , a  la  q u e  e s tá n  
c o n d e n a d a s , to d a s  la s  g a la x ia s; p e r o  ta m p o ­
c o  h a n  d e  m a n te n e r s e  e n  e l  c é n i t  d e  s u  p r e s ­
t ig io  h e l io c é n tr ic o , s in o  q u e  e x is te n  p e n u m ­
b r a s  y  t in ie b la s  d e  lu z  y  r a d ia c io n e s , c u a n d o  
e l  a s t r o  d e sc a n s a , c o r r e la t iv a s  a  lo s  p e r io d o s  
d e  m a y o r  a c t iv id a d  y  e b u ll is ló n  d e l  m a g m a  
so la r , d o n d e  la  v id a  s e  o r ie n ta  y  e n c a n d ila  y  
d o n d e  lo s  p a d r e s  je s u í t a s  d e l  O b s e rv a to r io  
d e  T o r to s a , ju n t o  a l E b r o ,  h u r g a n d o  c o n  su s  
d e te c to r e s  la s  fa s e s  m á s  fe c u n d a s  d e l  p o é t i ­
c o  F e b o , p r o fe t i z a r o n  la  m o d a  d e l  tu r is m o  
e n  a u g e , a  p a r t i r  d e  m i l  n i ie v e c ie n to s  y  a  p e ­
s a r  d e  d o s  c o n fU c ío s  m u n d ia le s ,  s o b r e  to d o , 
e n  e l  U n iv e r s o  m e jo r  sa lea d o .

E s t e  r e to r n o  d e l  c u l to  a l S o l  d e  la s  a n t i ­
g u a s  c u l tu r a s  d e  A fr ic a , A s ía  y  A m é r ic a ,  .y c u ­
y o  a p o g e o  e u r o p e o , a n te r io r  a  a h o ra , f u e  la  
c a s i  d e i f ic a c ió n  v e r s a lle s c a  d e l  r e y  S o l,  c o n ­
t in u a d a  e n  c ie r to  m o d o  m e r c e d  a l c o r s o  N a ­
p o le ó n  y  lu e g o  a l e s c e n a r io  p r iv ile g ia d o  d e  
la  C o s ta  A z u l, s e  h a  e x te n d id o  h a c ia  u n o s  
c o n f in e s  q u e  lle g a n  a l s o l  d e  m e d ia n o c h e  y  
a  lo s  s o le s  a r t i f ic ia le s  c o n  q u e  s e  b ro n c e a n  
lo s  P r e s id e n te s  n o r te a m e r ic a n o s  y  lo s  a c to r e s  
y  p o lí t ic o s ,  q u e  lo s  im i ta n  o  v ic e v e r sa , v is ­
lu m b r á n d o s e  u n a  h ip e r te n s ió n  in f la c io n is ta ,

. e t í M s .  U nd& s..deL .in fkt.í.o .,^d£. J a . l i í w i p U j i a  j ?. 
d e l  c o la p s o , p o r  q u e  ta n to  e l  c o ra z ó n , c o m o  
e l c e r e b r o , s o n  u n  p a r  d e  v iv i f ic a n te s  s i s t e ­

m a s  so la re s , d e  lo s  q u e  se  a b u s ó  d e m a s ia d o ,  
s i n  s e r v ir le s  s iq u ie r a  d e  e s th n u la n le  tó n ic o  
y  c o r r e c to r  la  h e l io te r a p ía  e n tr e  la  n a tu r a ­
leza .

V a t ic in io s  q u e  s e  r e p i te n  en  e l  c u r s o  d e  
la s  H is to r ia s  p lu r a le s ,  a l p r e la d ia r s e  u n a  
p u e s ta  m á s  d u r a d e r a  d e  N i t r a  o  d a  A p o lo , 
y  d e  a q u e lla s  d iv in id a d e s  inc<?fca5 y  b a b iló ­
n ic a s , p o s tp u e s ta s  lu e g o  a l o lv id o  y  a l r e p o ­
s o  d e  la  in c u r ia , n o  o b s ta n te  la s  to r r e s  d e  
B a b e l  y  la s  p ir á m id e s  e g ip c ia s  y  a z te c a s  y  
lo s  m o n u m e n to s  d e  la  te o lo g ía  in d ia . E l  S o l  
fe n ic io  se  r e c o b r a  s i e m p r e ,  m a s  h a y  p a r é n te ­
s i s  e  in te r v a lo s  e n  q u e  h a s ta  se  a p a gan , 
a u n q u e  n o  s e  e x tin g a , la s  r e c u r r e n te s  é p o c a s  
d e  la s  L u c e s , c u a l  e n  e l i lu m in a d o  s i­
g lo  X V I I I ,  a l a c e c h o  d e  u n a  re c tip e ra c u m ,  
ta n  p r o n to  c o m o  se  lo  c o n s ie n ta n  la s  fa c u l­
ta d e s  ra c io n a le s  e in s t in t iv a s  d e i h o m b r e  y  
ia  m u je r ,  p u e s to  q u e  la  ra zó n  y  e l s e x o , c u a ­
le s  D io sa  y  d e m o n io  p r o l i f ic a  y  s u b c o n s c ie n ­
te  p e r te n e c e n  a l c o m p le jo  so la r ;  p e r o  h a n  
d e  c o m p a r e c e r  e n  u n  e q u il ib r io  h ip o s tá t ic o .

L o s  v a t ic in io s  a c e rc a  d e  la  d e c a d e n c ia  p e ­
r ió d ic a  d e l S o l  s o n  d e  u n a  p r e v is ió n  d e  o n d a  
la r g u ís im a  y  d e  ra d io  d ila ta d o , lo  q u e  p e r m i­
te  u n  lu e n g o  r e s p ir o  a lo s  e s p e c u la d o r e s  y  
h o te le r o s  y  f r e c u e n te s  c o m u n io n e s  d e  los  
c u e r p o s  c o n  e s ta  p a te n c ia  c ó s m ic a , q u e  r u m ­
b a  y  fe r t i l i z a  v ir g in id a d e s ;  p e r o  to d a  la  in- 
c e r í id u m b r e  c o s m o g ó n ic a , la  e n te r a  z o z o b r a  
o c c id e n ta l,  q u e  p r o d u je r o n  la  d e m e n c ia  d e  
F e d e r ic o  N ie tz s c h e ,  s in  q u e  lo g r a ra n  in m u n i ­
z a r lo  la s  a l t i tu d e s  s o le a d a s  o s u s  p r o y e c to s  
d e  in s ta la r s e  e n  V a le n c ia , se  p r e s e n ta n  p a r a  
a n u n c ia r  e l  n u b la d o , q u e  ta r d a r á  b a s ta n te  
t i e m p o  e n  e n te n e b r e c e r  la s  a lm a s  y  e l  p a is a ­
je .  L o s  a u g u r io s  s e  r e f ie r e n  n o  só lo  a l v u e lo  
y  a  la s  e n tr a ñ a s  d e  la s  a v e s , s in o  q u e  ta m ­
b ié n  se  m a n i f ie s ta n  e n  la s  c a n c io n e s , e n  los  
l ib r o s  y  e l te a tr o ,  y a  q u e  la  l i te r a tu r a  y , e s p e ­
c ia lm e n te ,  la  d r a m á tic a  re v e la  lo s  m o v in iie n -  
to s  p o s te r io r e s  s í s m ic o s  y  a s tra le s , s íq u ic o s  
y  d e  la  P o lític a .

L o s  c o r o n e le s  g r ie g o s  h a n  im p e d id o  la s  re ­
p r e s e n ta c io n e s  d e  E s q u i lo ,  S ó fo c le s  y  E u r í ­
p id e s  y  a u n  d e l  jo v ia l  A r is tó fa n e s , p o r  o p o ­
n e r s e  a  u n  s ín to m a  d e  c o n tr a o fe n s iv a  a n i ¡so­
la r , e n  a q u e llo s  n ú m e n e s  d e  la  b u r la  y  d e  la  
d e sg ra c ia ; m a s  e l c e n te n a r io  L u ig i  P ir a u d d lo ,  
e n  s u  p a té t ic a  fa r s a , s in  e s c r ib ir .  « S e is  p e r ­
s o n a je s  en  b u s c a  d e  a u to r » , y  e l  s u iz o  F ie- 
d r ic h  D ü r r e n m a tí ,  e s c r i to r  b u fó n  y  h a m le tia -  
n o  q u e  h e  c o n o c id o  e n  s u  m a n s ió n  s o b r e  el 
la g o  d e  N e u fc h a te l ,  tr a y e n d o  «La v is i ta  d e  la  
v ie ja  d a m a » , s e  e n s e ñ o r e a n  d e  la s  c iu d a d e s  
c a s te ra s , d o n d e  e l S o l  e ra  u n a  p e r s o n a  a jir -  
m a tiv a , in f lu y e n te  y  p r e d o m in a n te .  E n  F lan- 
d e s  se  p u s o  e l S o l, c o n fo r m e  a l t i tu ló  te a i ta l  
d e  d o n  E d u a r d o  M a r q u in a ;  p e r o  e s  m e n e s ­
te r  q u e  n o  se  e n tu r b ie  e n  la  C o s ía  B la n ca , 
d o n d e  s e  h a  p u b lic a d o  u n a  « Im a g e n  d e  A li­
c a n te » , c o n ju n to  d e  e s ta m p a s  p a n e g ír ic a s  d e  
la  r e v e r b e r a c ió n  en  la  so la n a  a lic a n tin a ,  
a u n q u e  s u  c o m p o s i to r  h a  a d v e r t id o  q tn t e l 
t e x to  s e r ía  d i fe r e n te ,  s i  s u  re d a c c ió n  n o  
se  h u b ie s e  a d e la n ta d o  a s u  c o m p e n e tr a c ió n  
a d m ir a t iv a  c o n  lo s  te ó r ic o s  m a r x i s í a s  
G ra n is c i y  S u k a c s . . .

B ie n  e s  c ie r to  q u e  n o  m e n c io n a  e n  s u s  
c o n fe s io n e s  la  s e r v id u m b r e  a l m a r x is m o  d e l  
j u d io  y  re n e g a d o  h ú n g a ro  L u k a c s , n i  ta m p o ­
co  r e f ie r e  q u é  e l p e r s e g u id o  A n to n io  G ra in s c í  
fa l le c ió  e n c im a  d e  la  m á s  u r g e n te  d e  la s  n e ­
c e s id a d e s ;  p e r o  s u  d e s c o n s u e lo  p o r  n o  h a b e r  
p a s a d o  s u  p r o s a  d e s c r ip t iv a  y  c o n c e p tu a l  p o r  
e l ta m iz  d e  a m b o s  p e n s a d o r e s  d e  lo  o sc u r o , 
n o  o b s ta n te  s u s  e s c la r e c e d o r e s  a n á lis is  ü c  la  
in f r a e s tr u c tu r a ,  y a  n o s  in t r o d u c e  e n  la s  ve-

, n id e ta s .z o n a s .. í le .- in n b z ia __E n  e l in ia r im u  deSn-\-
p u é s  d e l S o l  y  a n te s  d e  la  A p o c a lip s is ,  es u n a  
lo c ió n , u n a  p o m a d a  c o sm é tic a ^

■  La Policía de Paría detu­
vo a un negro de ciiaien- 
ta y tres años, Edouatd 
Bourguinon, enlermo de 
lepra, que explota su en­
fermedad para solicitar 
la caridad de tos tran­
seúntes. Bourgutnon, que 
ha sido conducido en dos 
o c a  siones al hospital, 
donde se le traió  la en­
fermedad con éxito, se 
«niega» a ser curado. Nin 
guna ley en Francia .auto­
riza a la hospiinlizaciún 
de un enfermo contra tu 
voluntad. ;

■  «¡Socorro! Me encuentro 
en una isla a tres horas 
de Tahiti», es el mensaje 
recogido en el miertur de 
una botella en ¡a bahía 
de San Francisco (Cali­
fornia) y que ha sido en­
tregado a ias autoridades 
de Papeetc.

I
M La Sociedad Finlandesa 

de Armadores I'tNSKA 
acaba de poner en servi­
cio al mayor buque cons­
truido hasta la fecha pa­
ra  transportar automóvt 
les y pasajeros. Se trata 
del «MS Finlandia», que 
cs también el más rápl 
do en cubrir I.i distancia 
H e l s i n k i  • Cojienhaguc- 
Trevemunde en veinticua­
tro  horas, distancia que 
anteriormente .se recorría 
en dos dias.

H  Trescientas ánforas greco- 
romanas que datan dcl 
siglo primero antes de Je­
sucristo han sido recupe­
radas en la costa oriental 
de la isla de Córcega, a 
una profundidad de cua­
renta y cinco metros, 
Proceden de una galera 
romana que, según los 
arqueólogos, debía trans­
portar vino o aceite des 
de algún puerto de Espa­
ña a  Roma.

I
Los científicos lian en­
contrado en una gruta 
cercana a  Monfalcone 
(Italia) el fémur de un 
oso prehistórico, «Crsus 
Speleus», el cual indica 
que la artritis puede ser 
la causa de la extinción 
de esta especie hace vein­
te  mil años. E l fémur 
muestra deformaci o n  e s 
artríticas, según informe 
de los científicos.

■  £1 Rey de N o r u e g a ,  
Olaf V, acompañado por 
altos funcionarios de su 
G o b i e r n o ,  realizará en 
septiembre próximo una 
visita oficial a Argentina, 
correspondiendo ¡i una 
Invitación especial for 
mulada por el Presidente 
argentino, teniente gene 
ra l Ongania.

■  La tercera esposa de) 
destituido Presidente Su- 
karno, Ratna Saria Dewi, 
de origen japonés, ha pe­
dido el divorcio porque 
no ve ningún futuro pata 
su  esposo, informa la. 
a g e n c i a  Antara. Saria 
Dewi se encuentra actual-^

, mente ea Japón cou.su-- 
hijo d e  cuatro meses.

Ayuntamiento de Madrid
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LA GRAN GUERRILLA

Fid e l  Castro en La Habana ha querido 
consagrar como estrategia definitiva la 

generalización de la guerrilla. Diversificar 
tos frentes, ampliar la red de la subversión, 
desconcertar, en suma, parece que es el mé­
todo ideal del líder de aquellas islas. Mé­
todo que hasta cierto punto ha producido 
resultados espectaculares. Vietnam es el 
ejemplo más concluyente. En Hispanoamé­
rica también se van multiplicando las 
muestras. Pero estos ejemplos y estas 
muestras no convencen a todo el mundo 
y en prim er lugar no convencen en abso­
luto a la Unión Soviética.

Los rusos reprochan el sistema. Les pa­
rece como una medida de inmadurez po­
lítica. No siempre es bueno lo mismo. Cada 
día exige nuevas formas para la lucha po­
lítica y lo importante es tener estas for­
mas, que incluso pueden llamarse "coexis­
tencia pacíñca”.

Pero frente a las playas de Miami no se 
piensa exactamente así. Parece, pues, que 
ha llegado el momento de prueba y que se 
produce un pluralismo significativo en el 
mundo comunista, caracterizado por su 
aire monolítico hasta que China creó la 
primera gran diversificación.

No sabemos qué va a ocurrir frente a

esta divergencia esencial «h Vos criterios. 
Pero podrían ocurrir abundantes sorpresas.

Una de ellas sería que la Üidón Soviética 
experimentase cierta fatiga aPíe las perso­
nales actitudes de Castro y esia fatiga no 
se revelase, naturalmente, con rmevas gue­
rrillas, esta vez rusas, sino de una manera 
mucho más burguesa, a saber: ci'rtando la 
ayuda que Rusia presta a Cuba, ayuda que 
como todo el mundo sabe es vit?l y sus­
tantiva para La Habana.

Resultaría así que Rusia emplearía con 
su predilecta aliada unos métodcs muy 
poco a tono con sus ideologías, pero unos 
métodos que resultarían eficaces. Y ia efi­
cacia es lo único que suele im portar en 
estos casos.

La situación creada es singular y mere­
cería estudios muy detenidos. Sin embargo 
será bastante que la considere el lector 
como un ejemplo de la diversificación que 
se da dentro del mundo comunista, cuya 
fuerza se ve limitada en muchos casos por 
esta variedad de posiciones, pero sin poder 
contrarrestarlo eficazmente por no haber 
inventado todavía otro sistema de atrac­
ción. Diríase que le falta a Rusia cierta 
fuerza moral. Y que las demás fuerzas re­
sultan relativas y hasta contradictorias.

LOS DEFECTOS AJENOS

El  general De Gaiille lle­
va una temporada du­

ra. La crítica no se ha limi­
tado a! ejercicio de la iro­
nía sino que también ha sal­
tado la barrera  del sarcas­
m o e incluso ha traspasado, 
en no pocos casos, el um ­
bral del mal gusto. Tiene 
m érito que Robert Escarpit, 
cuyos rainiartículos en «Le 
Monde» son siempre aviesos 
y casi siempre antigaullis- 
tas, haya lanzado ahora un 
cuarto a espadas en defensa 
del Presidente francés.

Es una pena no poder 
traducir con igual galanura 
lo que escribe Robert Es­
carpit, Pero esperamos que 
se entienda la intención 
con absoluta claridad. En 
su sección «El día al día» 
dice: «El general De Gaulle 
es lo que es. Tiene sus de­
fectos, que nosotros somos 
los primeros en deplorar, 
puesto que multiplicados y 
agrandados a la escala del 
personaje, se convierten, en 
gran parte, en nuestros pro­
pios defectos.

Como todo tiene su com­
pensación en e s t e  bajo 
mundo, estos defectos tie­
nen un cierto número de 
ventajas. Según se estime 
que estas ventajas compen­
san o no »i.ompensan los in­
convenientes, se es o no se 
es gaullista. Pero serta es­
túpido negarles. Podríamos 
decir tal vez que el señor 

"Wilson en Rodesia o en Gi- 
b raltar y  el señor J#hnson 
en Detroit o en Da-Nang 
saldrían ganando poseyendo 

,una p a r . t p  ,de los peli­
grosos ^aleqtQS\iq.qi« > des­
aprueban en el general.» 

Dejando a un lado la gra­

cia de este texto podría ser­
vir para m editar sobre la 
grave contradicción que vi­
ve la realidad internacional. 
Lo que es bueno en casa 
puede ser malo fuera, don­
de aquí se dice si allá se 
niega aunque se trate de lo 
mismo.

Ver los defectos ajenos

—cosa relativamente obvia 
en el caso del general De 
Gaulle— resulta más fácil 
que considerar los propios 
achaques, los defectos y las 
contradicciones que cada 
uno se soporta o se disimu­
la, aunque sea con -oná bue­
na pipa y con elegante aire 
deportivo.

?GU£ ñ e c o  D£ ViD/?
TODO 5t<5UE t S U ñ U  
6 U E R R F I  £ N  V J E T N f lM ,
T -^ N S íO N  £ N  O R ie N 'T E ’ MEOÍQ, 
COMFLICTOS R R C \ / ÍL E S <
ACCIDet’J-T E S  DE ClRClALfíCIOhlt
BL C f í N C E R , . .  L o s  I N C e N D fo S . . ]  
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DESAFIO
A LA RAZO

Es tan preciso y  contundente el discurso promnek 
por el representante español ante el Comité de Descolo 
zación de las Naciones Unidas, que él ilustra, mejor 5 
cualquier otra información, sobre el empecinado desajioa 
razón que Inglaterra se empeña en mantener con la reali 
ción del anunciado referéndum en la Roca. Ante los mit 
bros'del Comité de los Veinticuatro, Jaime de Piniés ha 
puesto descarnadamente la actitud real de Gran Bretaj 
«A través de cinco reuniones, el Gobierno de Londres se 
mito a crear obstáculos a la descolonización.» Los hechos 
demuestran. Inglaterra ha eludido sistemáticamente el cu 
plimiento de las resoluciones, peticiones y  mandatos de, 
Naciones Unidas para proceder, de acuerdo con España, a 
descolonización de Gibraltar.

No vamos a hacer historia de la burla permanente  ̂
Inglaterra ha hecho de tales resoluciones intertuicmal 
Pero sí hemos de advertir que el juego británico resulta 
mámente peligroso y sobre perjudicar la pacifica y om 
sa relación de dos pueblos, llamados por tantas causas 
entenderse, conduce el pleito gibraltareño hacia un callej 
sin salida. Sin salida negociada, se sobreentiende. El re¡i 
sentante español lo ha denunciado expresamente: «Como 
otros tantos sitios del Globo, el Reino Unido está eran. 
deliberadamente en la Roca una situación complicadu y 
plosiva.»

¿Qué ventaja encuentran los legítimos derechos de 
habitantes de la Roca, en este juego? Es evidente que ni 
guna. La discriminación que Inglaterra ejerce en ¿l fei'i 
le permite contar, para jugar la baza marcada del rejer 
dum, con unos «leales súbditos de Su Majestad» que apei 
superan la mitad de la población, pero que son, prectsciii 
te, a quienes por su probada fidelidad al Reino Unido 

' les permite votar. La maniobra está clara. Una vez inás.c 
secuente con su tradición, Inglaterra juega con ía$ car 
marcadas.

Pero es que, además, en la convocatoria del regerená. 
gibraltareño se involucran conceptos heterogéneos, que 
representante español ha denunciado, destinados o couli 
áir a la opinión mundial para hacer posible así ¡a perpeli 
ción de la ocupación militar británica de una tierra áesiiv 
brada, por la fuerza y la violencia, de la unidad temto 
y  nacional española. Hace un mes, con el máximo eirasi 
el m inistro de Defensa del Gobierno británico contentaba 
a las preguntas de un diputado: «Tenernos la intencm 
mantener la guarnición, el aeropmerto, el astillero «w 
otros establecimientos en Gibraltar.» ¿Hace falta mas pi 
ba de lo que Inglaterra pretende conseguir con su prepon̂  
referéndum?

Otra cuestión básica se confunde en los alegatos 
eos: la identidad de la .tierra y la población colomm  
pretensión inglesa de presentar a la población as la ' 
como pueblo colonizado, no puede ser más burda. Í-Oí' 
dentes en el Peñón no son víctimas del colonialismo 111̂  
Son, contrariamente, sus agentes. Las víctimas del co. ‘ 
lismo británico son, en primer lugar, el territorio del tt ' 
y  en segundo término, los españoles todos, que desae _ 
más de dos siglos vienen clamando contra el despoi 
torial consumado por Inglaterra al amparo de su poder 
tar, y que constituye, vergonzosamente para Europa, 
m o vestigio colonial de nuestro continente.

A tal despojo y a otros semejantes prodigados en 
tinentd americano por los zarpazos de ambición 
de Inglaterra, aludió ayer con meridiana J¡
sentante de Venezuela ante el Comité de los ve 
reunidos en segunda sesión para tratar el tema ae /
En su intervención, el representante y e n e z f  ano acu
cientemente cuál es el verdadero sentido y la 
ta de la resolución 1514 ( XV)  de la Asamblea • 
la ONU, desíjnada a servir de «garantía para 
ses que no pudieron defender sus derechos

brim

impotentes el despojo territorial que se les „
La jugada británica, denunciada tan energieam.La JUgaaa oriUtra<̂ U, te* * 7ac/rfío0^

Piniés, queda a.sí, de nuevo, en evidencia. Eldesap  ̂
Zón que supone el pretendido referéndum  
braltar no parece encontrar veo en el Comité (¡J
cuatro. Las palabras del representante de 
ciado Gilberto Carrasquera, no pueden ser tnas .f
«La futura celebración de este referéndum  dj
dría afectar, la definición que la A sam b lea  Oeneru j  
m iíé de los Veinticuatro han,áaáo\.alw - tv-" ¿
far.-Si é l-m ism o '^  realiza,>ese'refet;éndumi<¡^i^^^'^ ¡¡¡ 
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EÉ. EXTRANJERO

P A R IS : M an u el d e A g u stín

EL <AEROBUS>, OTRO PRO YEaO  QUE FRACASA
lian iiiiB !■!

Habían de participar en su construcción empresas
alemanas, inglesas y francesas

PARIS, 23. (Del corresponsal de ARBIBA y Pyresa.)—Por segunda 
TCZ, otro proyecto de construcción de aviones europeo, que figuraba en 
los programas con el nombre de «Aerobús», y hubiera sido capaz de 
transportar SOO pasajeros a  un tiempo, fallecerá antes de nacer.

En principio, el propósito preveía una triple colaboración franco- 
germano-británica, basada en la compra que Lufthansa, Air-Prance y 
BEA harían, s ^ ü n  los acuerdos firmados hace das meses, en un am­

plio protocolo. Cada una de estas Compañías aceptaba el compromiso 
de adquirir 75 aparatos, con cuyo ejemplo los constructores esperaban 
garantizar el éxito comercial, vendiendo unos seiscientos aviones en el 
mundo entero, La esperanza tenía lógica, porque, según los expertos, 
la demanda de este Upo de transporte, que puede rebajar el precio del 
recorrido, será cada vez mayor, particularmnte para pequeñas y me­
dianas distancias, esas que no serán cubiertas por el caro y lujoso 
«Concordia».

La competencia inglesa
Basándose en estos principios, 

las autoridades francesas pensa­
ron que la creación de una nueva 
aeronave, totalmente uíili t  a r  i a, 
tendría la ventaja do mantener el 
nivel creador de la industria eu­
ropea, frente a  la competencia 
norteamericana, y al mismo tiem­
po daría trabajo a las fábricas 
del continente; para ello pensaron 
en los talleres Siddeley, de Lon­
dres, en Sud-Aviation francesa y 
en los motores “Rolís Royee”.

Pero inopinadamente todo el 
plan parece rodar por tierra co­
mo consecuencia de una recomen­
dación hecha a  sus respectivos 
GSbiernos por los directores de 
las Compañías inglesa y alemana,

que solicitan la revisión del pro­
yecto: Según ellos, lo que nece­
sitan para el servicio en 1972 son 
aviones de tipo medio que susti­
tuyan los actuales “Caravelle", 
“Comets", "Eleclra" y "Boeing 
727-100", y que transportan dos­
cientas personas, permitan un 
precio relativamente barato, ma­
yor rapidez, mucho confort y ga­
rantías de silencio, para efectuar 
vuelos nocturnos. Estas caracte­
rísticas dice reunirías e! "Bac 
211", aparato británico sobre el 
cual ya se acumulan los pedidos 
mucho antes de que esté cons­
truido.

Como ustedes pueden deducir,

en las preferencias entran tantas 
razones técnicas f  políticas como 
comerciales. Por ello, en París, 
hablan de intriga, de maniobra, 
de gestión oficial hecha entre bas, 
tidores, de coacción y hasta de 
sabotaje. Las consideraciones y 
las sospechas se barajan porque 
deciden muchos millones de nue­
vos francos, mucho prestigio y 
más influencia. Toda una indus­
tria  de dimensión nacional tiene 
que vivir gracias a  lo que produz­
ca para dentro de diez años, y en 
esas fechas sólo volarán aquellos 
aparatos que reúnan las condicio­
nes propias del progreso, calidad 
y garantías que una técnica en

expansión sepa aplicar. Perder el 
derecho de presencia durante una 
década significa desaparecer para 
siempre del mercado mundial y 
mantener esa actualización sin 
nuevos modelos, vendidos de an­
temano, parece imposible. En 
conclusión, Francia decide con 
esos proyectos hechos a medias 
su  calidad de constructor de pri­
mer orden. Si los proyectos no 
encuentran buena acogida en los 
otros asociados, como sola no los 
puede realizar, su "presencia" en 
el mercado se tambalea.

De ahí la emoción que estas di­
ficultades levantan en el ánimo de 
la opinión pública.

BO N N : C é s a r  S a n to s

DESDE MAÑANA, TV EN COLOR EN 
SIETE MIL HOGARES ALEMANES

h a s t a  a h o r a  s o l o  NORTEAMERICA Y JAPON 
LA T IEN EN  YA EN FU N C IO N A M IEN T O

BONN. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Los alemanes 
están en vísperas de un gran acontecimiento. Mañana, viernes, 
25 da agosto, será inaugurada en Berlín la Exposición de Radio. 
El s.cto significa al mismo tiempo la puesta en marcha de la tele­
visión ¿n color. Prensa y  público germanos viven estos días un 
poco el reflejo del nerviosismo que domina en ios estudios. Expec­
tación un unos, preocupación en oíros, seguridad absoluta en ¡os 
ífte;w.%. La explosión de una gama de colores en unos siete mil 
hogsres alemanes —este es, aproximadamente, el̂  número de apa­
ratos televisores de color vendidos desde que éstos se pusieron 
a la venta el primero de julio— ha traído y traerá de cabeza a los 
técnicos hasta el último momento. Aniique han sido previstos cui­
dadosamente todos los detalles, un «dehnl» semejante, que corona 
la aventura en que se embarcó ya en ¡934 el investigador germano 
Olio von Bronk, no puede menos de sor-prologado con una guerra 
de nervios, en cuya asociación quedará el telespectador aleman 
siempre corto.

Otto von Bronk, un nombre más bien ignorado hasta estos 
días por ¡a mayoría de la población germana, patentó- el citado 
año un sistema de televisión en color. En realidad lo que paten­
taba era el deseo de llegar a ese descubrimiento. Por primera vez 
«« 1927 pudo presentar el Ministerio de Telecomunicaciones del 
tercer Raich una televisión en dos colores. La segunda guerra mun­
dial marcó un alto en ese tipo de investigaciones. Treinta años 
más tarde la investigación alemana saluda jubilosamente la entra­
da en la era de la televisión en color. Y, al parecer, con un reía- 
íivo plus sobre los dos países que ¡a tienen ya en funcionamiento: 
blorieamérica y Japón.

CIEN MIL TECNICOS

Mds de cien mil técnicos e ingenieros, encargados de progra- 
dias'i .managkrsíi.yifuncionarios de\los Cqrreqs-, federales han trâ  ̂

■ bajatto' ios últimps qñps- qti la-preparación del pasp.-da planeo.

y  negro-al color. Todo hubiera sido, sin duda, menos costoso, di- 
no haberse propuesto la técnica la tarea de que las sinfonías de 
colores que, a partir de mañana, transmitirá la TV alemana sean 
captadas, si bien sólo en blanco y  negro, por los aparólas tradi­
cionales.

La entrada en la nueva era ha exigido a la República Federal, 
la inversión de unos cuantos millones de marcos. Veamos: entre 
los dos programas de televisión y  el Ministerio de Telecomunica­
ciones han aportado la friolera de &0 millones de marcos. A éstos 
hay que añadir los ¡00 millones que ha tenido que desembolsar 
la industria del ramo en nuevas instalaciones para ¡a producción 
de aparatos TV-color. Aún más: el comercio tampoco ha podido 
huir a ia oferta reclamada por el nuevo sistema. Unos quince mil 
establecimientos han cargado con la responsabilidad de formar 
nuevos técnicos. Sólo el equipo de herramientas de que debe dis­
poner un técnico de televisión en colar asciende a J.500 marcos 
(unas veinte mil pesetas).

, . VENTA LIMITADA

Quien menps ha aportado hasta ahora es el mismo telespecta­
dor. Como he señalado más arriba, el comercio sólo ha conseguido 
colocar 7.000 aparatos. Seria erróneo creer que esta limitada venta 
se debe a esas treinta o cuarenta mil pesetas que cuestan los nue­
vos televisores. En Alemania hay, evidentemente, más de siete mil 
«hinchas- de la TV. que pueden prescindir despreocupadamente 
de esa cantidad. Pero el miedo guarda la viña. ¿Para qué embar­
carse en la compra de un aparato que antes de un año va a ser 
superado por los nuevos y  más perfeccionados modelos?

A pesar de que los técnicos de telecomunicaciones llevan tra­
bajando doce años en las instalaciones para la transmisión de 
emisiones en color, éstas no llegarán a todos ios rincones del país 
hasta ¡968. Así, pues, la compra de un aparato para color gued^  
por ^ .ifiom eiito , condieiont^tn istnbién-al l^igar de residencia.:,.

m A L r n m
Por J. L. GOMEZ TELLO

U N  M U ERTO  
M IS T E R IO S O

EN P R A G A
Charles Harold Jordán,, vic» 

presidente de la «American Jolnt 
Distribution Committee» —es de* 
cir, la agencia de ayuda a los ju­
díos necesitados en ei extranje­
ro—, salió Iiace unas' mañanad 
de su liotel en Praga. Se encon­
traba de v i s i t a  turística en el 
país con su esposa. Indicó que 
regresaría pronto, pues sólo se 
trataba de comprar unos perió­
dicos. Tres dias después se le 
encontró ahogado en el Vltava, 
cerca del puente P r i m e r o  de 
Mayo.

Todo esto no pasaría de ser un 
suceso vulgar si no concurriesen 
u n a  serie de circunstancias. La 
organización a  la que pertenecía 
Jordán fue acusada en 1952, en 
la época del célebre p r o c e s o  
Slansky, contra los sionistas, de 
ser «una agencia de espionaje 
americano». C o n  anterioridad. 
Su nombre apareció t a m b i é n  
mezclado con 1 a s acusaciones 
formuladas en los tiempos últi­
mos de Stalin con ocasión del 
llamado «complot de 1 o s médi­
cos». Por otra parte, Jordán se 
encontraba de viaje por ios paí­
ses del Este en vísperas de vol­
ver a Jerusalén para asistir a un 
Congreso en el que debía tratar­
se de la cuestión de la ayuda a 
los judíos del Este, precisamen­
te. Que en Praga iiaya encontra­
do a representantes de la comu­
nidad judía, y que, incluso, ha­
ya efectuado una Investigación 
en el «ghetto», con objeto de re­
unir informes que se disponía a 
presentar en el C o n g r e s o ,  es 
más que probable. En Ginebra, 
donde r a d i c a  la sede de la 
«Joint Commíttee», se a d m i t e  
que podía haber efectuado una 
encuesta en Praga, aunque a ti­
tulo privado. Entre las ayudas 
que esta organización prestó fi­
guraba el haber ayudado a refu­
giarse en el extranjero a  judíos, 
favoreciendo su emigración. To­
do esto hace sospechar que su 
m u e r t e  no ha sido casual, 
O si ba sido c a s u a l ,  la 
coincidencia con el hecho do 
que en Israel se haya refugiado 
hace pocos dias el escritor co­
m ú n  i s ta checoslovaco Mnackó, 
en circunstancias también poco 
claras, para denunciar el antise­
mitismo del régimen de Praga, 
DO es un factor que aclare mu- 
clio las cusas.

¿Detenido por la Policía secre­
ta y eliiuiiiado discretamente? 
Es posible. ¿En visita turística 
o menos turística? Eso ya no 
puede saberlo más que el pro­
pio Jordán. Pero una cosa resul­
ta  ya menos concreta; en Che­
coslovaquia no se ha olvidado 
aún el proceso Slansky, en la ca­
dena de los grandes procesos an- 
tisionisLas que marcaron la rup­
tura de 1949 y el comienzo de 
la «guerra fría».

E s t e  episodio, así como las 
cuestiones que se agitan bajo la 
superficie en la vida política po­
laca, puede resultar interesante 
para determinar en qué sentido 
se orientan las relaciones entre 
Estados Unidos y la Unión So, 
viética. Hay que decir siemptét. 
«cherobez k  juU». >

, . » 1

n

TT

Ayuntamiento de Madrid



ARI

íli
I '

• I

1 r

I I

ARRIBA.— Jueves 24 de agosto de 1967

l i . l l . X  DI ( OHI i l . ' - l - ( ) \ s \ l . i  > l■  ̂ I I  !■ N I i: W l l  11(1

CANADA, 1967 (III)

E L  G IG A N T E  Q U E  Q U IE R E  SE
En la  St. Paul Street hay un restaurante, 

«Les Filies du Rol», que sólo por su  nom­
bre y su decoración evoca la Francia de 
ayer. En la  St. Catherlne he leído el título 
tnuy francés de «Haute Couture» en una 
boutlque que podría estar emplazada en la 
parisiense Rué de la  Paix. Pero no nos 
equivoquemos. E n Montreal se mide con 
escala norteamericana. Lo primero que os 
dicen es que la ciudad recibe, canalizados 
por los cuarteles generales de la Banca 
canadiense —cinco de los ocho Bancos co- 
Bterciales tiftnen sus centrales a orillas del 
San Lorenzo y no en Ottawa—, treinta mi* 
Uones anuales de dólares procedentes de 
Francia, Italia, Bélgica y Holanda. Pero a 
continuación agregan: más las inversiones 
norteamericanas. E stas inversiones repre­
sentaron para todo el Canadá, en los diez 
últimos años, ocho billones de dólares.-En 
el año actual se elevarán a  casi dos billo­
nes y medio de dólares; en 1966 represen­
taron dos billones y algo más, y ya habían 
aumentado en casi quinientos millones res­
pecto a  1965.

Ese río de dinero es como un inmenso 
San Lorenzo financiero e industrial, y se 
perciben sus efectos. Montreal era una ciu­
dad de dimensiones provinciales hace sólo 
diez años. Hoy es un bosque de rascacle- 
tós y trepida con sus seis mil fábricas. 
Una tercera parte de la gasolina dei Ca­
nadá es refinada en las llanuras que des­
bordan el horizonte, las antiguas praderas 
por donde cabalgaban los indios iroqueses. 
Sesenta mil de las firmas comerciales de 
toda dimensión del país tienen su cerebro 
eu los gigantescos rascacielos de St. Ja­
mes Street, de la plaza Victoria y de la 
calle Dorchesler. En 1966 se gastaron 452 
knlllones de dólares en nuevos edificios. En 
1967 los proyectos representan una cifra 
mayor. No conozco Brasilia, aunque si 
Sao Paulo, y allí he visto cómo nace una 
ciudad y una civilización sobre la roja 
Drcllla y los bosques Inmensos. En Mon- 
Ireal se percibe el mismo fenómeno: en 
Place Bonaveoture se alzará pronto un 
complejo de rascacielos que costará 75 
millones de dólares; junto al horroroso 
«Chateau Chatnplaln» otro rascacielos que 
costará 30 millones de dólares. En un 
nuevo Metro se Invertirán 214 millones. 
Se ban trazado calles proyectadas para 
una longitud de 50 kilómetros. Se han 
abierto túneles bajo el San Lorenzo. Mon­
treal, 600.000 habitantes en 1910. En 1963, 
dos millones Hoy se aproxima a  los tres 
millones.

Viniendo de la región de los Grandes La­
gos, en Norteamérica, la ciudad no causa 
la  impresión de haber atravesado una 
frontera y cambiado de mundo. En un 
cartel turístico en la victoriana estación 
he leído este «slogan»; «Montreal, Gateway, 
to  North America». Es, en efecto, una 
puerta  hacia Estados Unidos, pero en dos 
direcciones. Los John Jacob Astor, cuya 
modesta vivienda os m u e s t r a n  hoy; 
ios McGlil, que se enriquecieron con el 
comercio, pero fundaron una Universi­
dad, los Peter Bond, los Benjamín Froshi- 
ber, los «barones de las pieles preciosas», 
pusieron las primeras piedras de este gl- 
gigante financiero, que necesariamente te­
nía que abrirse paso hacia la bahía de 
Hudson. Después, la guerra de Secesión 
americana produjo una corriente en direo  
ción contraria: los industriales america­
nos que se refugiaron en las orillas del 
San Lorenzo, hicieron aum entar su pro­
ducción de SOOálOO dólares en 1860 a 11 mi­
llones de dólai-es en 1870. Si doy la imagen 
flel Montreal de ayer y de hoy en trías 
estadísticas es porque, aparte de que sólo 
asi puede comprenderse su pulsación fa­
bulosa, los propios habitantes de la ciu­
dad lo hacen en cifras y a golpe de dólar. 
Con ironía recuerdan que el héroe máximo 
del Canadá se llama «Dollar». No es una 
moneda. Es un personaje de carne y hueso.

UN BOULEVARD ACUATICO

EL SAN LORENZO ES DE DOLARES.-UN PAIS  
EN C IF R A S . - T E C N IC O S  Y F IL O S O F O S

Por J .  L. G O M E Z  TELLO

el puente de Jaeques Cartler, más abajo 
de Montreal, se curva y ensancha a 
la altura de Cauglnawaga, donde he encon­
trado las aldeas indias, sigue hasta el lago 
San Luis y el lago San Francisco, y se 
pierde después en el lago Ontario. Toda 
una orilla es ancha tierra canadiense, y en 
ella se encuentran Montreal, Quebec, un 
poco más dentro Ottawa, luego Kingston, 
Toronto y HamIIton. La o tra  orilla, a partir 
de Massena, son los Estados Unidos, y en 
ella se alzan los rascacielos de Búffalo y 
Cleveland, las villas residenciales de Niá­
gara Falls.

La tarjeta , a escala reducida, es el mis­
mo panorama que puede contemplarse 
desde lo alto de Summtt Circle, cerca de 
Sunside Avenue, el barrio  de los multimi­
llonarios. Se percibe un paisaje fabuloso, 
vibrante, que nos muestra lo que de ve^ 
dad es ei Canadá en estas provincias pe­
netrables, una pequeña parte de su  gigan­
tesco territorio, más grande que Europa, 
pero habitado sólo por veinte millones 
de habitantes, concentrados en torno a 
unos cuantos ejes de penetración y disper­
so el resto en soledades inmensas. Todo el 
peso de la población recae primordialmen­
te sobre las zonas vecinas a  la frontera 
con Estados Unidos. Un vecino de Toron­
to, por o tra parte, necesita recorrer me­
nos kilómetros para efectuar sus com­
pras en Búffalo que para hacerlo en Ot­
tawa.

PENETRACION AMERICANA

E n  un quiosco de periódicos he compra­
do una tarjeta de colores que representa 
el «St. Lawrcnce Seaway», del Canadá. En 
•U S escasos centímetros cüddrados' «S-'' 
tá  resumida la situación de esta r^ ló n . 
La delgada linea azul del río arranca en

La penetración norteamericana resulta 
asi inevitable, y en Montreal esto se pal­
pa. En la «segunda ciudad francesa» del 
mundo domina el Inglés en los letreros de 
las tiendas de la calle St. Catherlne y los 
grandes hangares del puerto, donde se al­
macenan montañas de carne congelada y 
océanos de cereales rubios: en los hoteles 
de Dominion Square y en los restauran­
tes de Dorchester o de la calle Sheer- 
brooke. Si esto es así, se debe a que los 
patronos de la industria, los ingenieros de 
las fábricas y los cuadros técnicos son 
norteamericanos o canadienses ariglófonos. 
En pleno corazón de Montreal he ido a 
contemplar el «campus» de la Universidad 
McGille.

Hay que subir a  Mont Royal, m  un 
paisaje noble y antiguo, patinado dé bru­
ma, para encontrar la Universidad france­
sa, que ostenta el título de la ciudad. La 
primera, fundada en 1828 por el comer­
ciante James McGille, lleva medio siglo 
de ventaja de existencia sobre la segunda. 
Pero la segunda lleva, además, casi un si­
glo de retraso respecto a  la formación 
técnica, en relación con la McGille. E n el 
espíritu con que fue creada, como una 
filial de la Universidad Laval, de Quebec, 
se dedicó a  fabricar abogados, médicos, 
profesores de filosofía y teólogos, en fran­
cés, mientras en McGille se formaban, en 
Inglés, especialistas y técnicos comercia­
les. Esta es la razón por la que el 80 por 
100 de ios inmigrantes en Quebec y el 90 
por 100 de les de Montreal se integren al 
medio anglófono. Desde 1965 se estima que 
el 75 por 100 de los hijos de los inmigran­
tes Italianos van a  las escuelas Inglesas, 
y  en Canadá, cuando se dice «Inglés», sal­
vo algunos «lories» impenitentes que se 
aterran  a los recuerdos de la época vlcto- 
riana, quiere decirse norteamericano. La 
consecuencia es que el proceso de deseu- 
ropeización del Canadá, que concierne 
también a  los británicos— se acelera, aun­
que el país recibe anualmente cuatrocien­
tos mil inmigrantes de origen europeo.

En el fondo, Quebec es más sensible, por 
razones espirituales, a  este fenómeno, y 
ello éxtjllcá'la vivacidad d é  sus' réáctló-’ 
nes, menos perceptibles en Montreal. Se 
habla de la hostilidad entre Quebec y Ot-

tawa. Pero hay o tra  que puede ejercer en 
el futuro más influencia en la evolución 
del país. E n  un semanario —editado en 
francés, en Montreal— he podido leer: 
«Quebec es una pequeña ciudad histórica, 
cuyo destino fue dirigido siempre por los 
elementos más conservadores de la  socie­
dad: una guarnición militar, el clero, los 
políticos y la administración .. Quebec, 
ciudad muerta.» Puede que el análisis sea 
algo simplista. Pero indica que incluso en 
las provincias francesas se está operando 
un cambio en profundidad y que se con­
cibe ya, como en Estados Unidos, una 
sociedad conducida por «managers» y gran­
des consejos de administración. ¿Que me­
jor lugar para ello que esta selva de ras­
cacielos y de fábricas que es Montreal? 
Asf se propone cuadradamente que el Par­
lamento y la administración provincial 
sean trasladados a  Quebec.

Si Montreal es ia imagen anticipada de 
lo que puede ser Canadá, esta perspectiva 
no deja de suscitar alarmas. E l periódico 
«La Presse» («le plus grand quotidien tran­
cáis d ’Amertque») decía en un reciente 
editorial: «Desde hace cerca de diez años, 
el desarrollo canadiense no es otra cosa 
que el resultado de una inyección gigan­
tesca (25.000 millones de dólares) de ca­
pitales que nos llegan de nuestro vecino 
del sur, aportación bienvenida, deseada, 
reclamada. ¿Sigue siendo bienvenida aho­
ra, cuando nos damos cuenta de que el 
peso del capital americano es del orden 
del 52 por 100 en los asuntos nacionales 
canadienses?».

«Es preciso obstaculizar la dominación 
creciente de nuestra vida económica por 
los extranjeros. Es preciso que todos los 
dirigentes, en todos los dominios, bagan 
conocer su punto de vista sobre el asun­
to tan vasto y espinoso de esta domina­
ción». ¿A quién pertenecen estas frases? 
¿A algún ardiente francófono de los que 
deambulan por las calles en cuesta de 
Quebec, nostalgiando los bellos tiempos 
de la cultura y la vida francesas, ame­
nazadas por el «monstruo», según se llama 
a  la potencia económica norteamericana, 
que sube sin cesar desde el sur, como las 
oleados del San Lorenzo? No; el que de­
nuncia este hecho es un personaje cargado 
de color, Walter Gordon, «corazón e ima- 
gtaaclón» del partido liberal, en el Poder, 
que hasta enero fue m inistro de Hacien­
da en el Gobierno federal de Ottawa, y 
después m inistro sin cartera; Por esto 
agregaba; «Tei^o la esperanza de que la 
gran mayoría de los canadienses decidi­
rán  que vale la pena luchar por seguir 
siendo independientes». Entre Gordon y 
los dirigentes francófonos sólo existe una 
diferencia de matiz. Pero Gordon es tan 
partidario del «nacionalismo económico» 
frente al «continentallsmo económico», co- 
m o un francés de Montreal. E n Montreal 
se pone más el acento espiritual frente a 
Ottawa que el acento económico frente a 
Estados Unidos.

Pero la amenaza de la  Invasión econó­
m ica es patente. Sin embargo, paradójica­
mente, esto es lo que está actuando como 
levadura de una unidad nacional que un 
siglo después del acta de 1867 conoce una 
verdadera tormenta.

COMPLICADAS RELACIONES

tria  química, el 52 por 100 de las 
el 43,9 por 100 de la pasta de papel, Stn| 
cifras enormes. Asf h a  podido decir 
llíam Andrew CecU Bennet, primer in¡nii| 
tro  de Ib provincia de Columbia BrUini.l 
ca, que «su provincia es como un trozo itti 
Estados Unidos», y que en St. Johns, a,l 
pital de Terranova, se celebrara una dcl 
las pocas marchas de protesta tegistraújjl 
en el mundo contra el cierre de una baal 
aérea norteamericana. E n  AlberLu, el pttl 
mcr mini.stro, Em est C. Manning, lee J  
Biblia por la radio cada fin de scnuinf 
y ruega por que ios norteamericanos ¡il 
gan invlrtiendo dinero en esta rcgWn lt| 
un millón de habitantes. En Alberla ln[| 
petróleo y gas, y esto la pone en cone\iá| 
con Tejas. Que las prédicas del primenjJ 
nisiro por la radio —su esposa le a;o:>l 
paña al piano— no son impopulares J  
doir.tteslra el hecho de que es jefe dcl Gil 
bienio provincial, sin Intemipción, deríJ 
1935. Sast-.afchetvi>n. a sn vez, está en r?J 
clones comerciales e rn  el sur de Cal¡lM| 
nia, gracias a sus yacimientos de polasiiT 
Los programas de expansión de Manltolx' 
y la diversiíicación de su industria ta ti 
pní.on hacia Winuipeg.

Como puede verse, el proWcma can 
ásense no es tan sencillo como parece.

CANADA EN CIFRAS

Xoil!l

Iionl

:del

Impnl.so formidable. Los canadienses 
cen, orgullosos: en Toronto está el inavi 
supermercado de América del Norte; t 
Montreal, el Melro más moderno deAmi 
bica del Norte (incluso con una iglesia)! 
en Toronto, el flnyal York es el mq 
hotel de América del Norte; la 401, la i 
topista COSI catorce vías paralelas que 
gue la orilla norte del lago Onlarin, p 
un paisaje de bosques sombríos, es la ‘ 
topista más larga de América del Nt 
Los trenes canadienses son los más lai 
del mundo. Y yo he visto cruzar el 1 
zonte, en electo, convoyes de cien pe; 
dos vagones de mercancías an-aslrjJ' 
por cinco locomotoras ululantes en ia p 
dera. El desafío está lanzado hacia el ot 
lado de la frontera.

Es lórico que el Canadá actúe como u 
aspirador de los intereses nortearatra' 
nos. Diez millones de kilómetros c M  
dos, el segundo país en extensión del n-'i 
do, después de la Unión Soviética, con. 
colosal vacio que se siente apenas se!» 
Ja uno de los grandes ejes de! iráiia 
Diez millones de kilómetros cuadra^ 
algo así como veinte veces la 
de España, pero habitado por dos tere, 
solamente de nuestra población. UM 
hiensa bocanada de expansión penetra 
los pulmones cuando se hunde uno 
las praderas, sobre las que se 
sol amarillento, entre la niebla vcidíB 
James Oliver Curwood y Zanc btey 
tán con no.sotros... , ,

¿Se sabe que es el prim er país P o® 
to r de madera, de platino, de ! 
amüinto en el mundo: el segundo, p 
uranio; el tercero, por el oto, nw. 
minio y gas natural; el cuarto, por i 
ta; el quinto, productor de plom" ■ 
electricidad? Hay un  teléfono y ^  
móvil cada fres habitantes; un apata 
radio, cada dos; un televisor, cada cu 
personas.

¿EXISTE CANADA?

Pero, en cambio, cien años desputí, 
parte de los canadienses, por io n 
pone eu duda que exista la j "  ,¡ 
dicnse. Uitós, por razones 1^8“. ; 
Otros, por atguinentos de ¡
económica. Pera encontrar la r..-*

■siyl

económica, r a ra  enci/n-ia» ... .jbJ
dci-a, «The Mople I.»--?», q ''«  '-,«1
la bandera ingles;;,

La penelración económica puede medir­
se en cifras. El 60 por 100 de las expor- 
laclohes canadienses están orientadas ha­
cia Estados Unidos, porque se da el caso 
de que Alberla vende más ventajosamente 
sus productos en Montana que en Mon­
treal. E l 95 por 100 de la industria auto- 
móvU, el 89 por JOO de la  del caucho, el^ 
64 por loo de la  industria eléctrica cana­
diense están controlados por el capital 
norteamericano; el 50 por 100 de la indua-

la iianutra uigii;'.-, i
ta  y tres días de cnconader. ' 
el Parlamento entni el cc '" EltOi
Dlenfenbakor y el liberal Vs- 
Canadá, tie tra  de mis ab::a.os';, r-i . 
no nacional aún porque no Q»- 
tarlo  todos ios canadienses y
mente resulta difícil afirm ar q'-'̂  
la tierra de los abuelos de 
biiaolcs, n i.siquiera de 
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PEISO NO HABRA RU PTU RA  DE 
RELACIONES CON LA CHINA ROJA

INGLATERRA TIENE FIRMADOS 
CON ELLA IMPORTANTES 
ACUERDOS COMERCIALES

OFENSIVA AEREA SOBRE VIETNAM DEL NORTE

W NDRES. (Del corresponsal da ARRIBA y PyresaJ—Pelcin ha 
desatiado a Londres, pero Hong-Kong no quiere recoger el guante. 
Inglaterra no romperá sus relaciones con la República Popular Chi­
na, por ahora.

A los diplomáticos de Mao, residentes en Londres, se les prohibe 
abandonar el jjaís y  alejarse del centro de la ciudad más allá de 
ocho kilómetros. Rehenes por rehenes. Una escolta especial de Po­
licía rodea hoy el edijicio de la Delegación china en Porlpnd Place. 
Pero allí sólo se acercan los cariosos, y  esta tarde también llegaron 
los miembros de cierto Comité que había redactado con entusiasmo 
una enérgica caria de condena. Como nadie contestaba a sus llama­
das, tuvieron que pasar la carta por debajo de la puerta. Poco des­
pués han llegado los diplomáticos chinos con sus inconfundibles 
uniformes azules, estilo Mao. Uno de ellos recogerla la carta, y, 
sin abrirla siquiera, la ha roto en das pedazos, que tiró a la cálle’. 
á  lo que parece, esto es cuanto tiene que decir China, también por 
ahora.

Diplomacia
Harold Wilson ha interrumpi­

do SM veraneo para venir a Lwi- 
ires. Al mediodía se reunió con 
los ministros que llevan ahora 
las carteras de Asuntos Eríerio- 
res, Interior y  Defensa, y  más 
tarde, en el aeropuetto de Lon­
dres, c o n v e r s ó  con George 
Broum, que también ha visto in­
terrumpidas sus vacaciones. No 
hubo declaración alguna y  el pri­
mer ministro ha regresado a su 
residencia veraniega.

Pero los hilos diplomáticos ya 
están tendidos: Inglaterra no ce­
derá al desafío de Pekín, y esto 
por varias razones. l a  primera 
se llama- Hong-Kong; alli, el 
jnalesfar creciente, espoleado por 
una quinta columna de difícil lo­
calización, encuentra tierra obaa- 
donada en los salarios coloniales 
—los más bajos de todo el sur­
este asiático— y en un Gobierno 
de la colonia que no admite re­
presentantes de la población chi­
na y está en manos británicas. 
Contestar con dureza a Pekín se­
ría hacer saltar en pedazos fron­
teras y colonia.

Argumento número dos: Ingla­
terra tiene firmados imporlarites 
acuerdos comerciales con la Chi­
na roja; no quiere perder este 
fornúdable cliente.

Argumento número tres: el Go­
bierno, laborista alega tener por 
consigna acercar dos puntos car­
dinales en la geografía política.' 
•Este y Oeste, el mundo comanís- 
*4 y el mundo occidental. Quiere 

a los hambres de Máo en 
!a ONU; tratar, sobre iodo, de 
calmar a China contra Zas incur­
siones USA en el Vietnam; apoya 
eso ífuerra, pero aquí produce es- 
cúofrias cada error de navega- 
Ción aérea norteamericano sobre 
fierra china. ¡Todo sea por Su 
Majestad la Libra!

El último argumento es aquí 
presentado como el primero: se 
"ata de conseguir que los diplo­
máticos britdriicos en Pekín no 
Kdezcan más sobresaltos y pae- 
dan abandonar la ciudad prohibi­
da «Después, ya veremos», dicen 
dlgunos.

INFOIUHACION

Mientras que varios periodis- 
os cJiéiios son juzgados en Hong- 
°̂>ig por falsear noticias, los me- 
“Os informativos británicos lan- 

Vito uerdadsra avalancha de 
Cutías sobre reauelfas en la

China continental y  atentados en 
la colonia británica.

Sería arriesgado afirmar que 
Londres «manipula» las noticias. 
S í puede decirse que las «selec­
ciona». Les citaré un ejemplo. El 
eíadadano británico ha sabido 
hoy, por los periódicos y  la BBC, 
que ante el «Comité de los Vein­
ticuatro» ha intervenido el repre­
sentante del Gobierno de Su Ma­
jestad, John Shaw, para pedir 
que la ONU se abstenga de pro­
nunciamientos en el referéndum 
gibraltareño. Sólo por agencias 
de Información no británicas he 
podido enterarme que también 
habló el delegado español para 
denunciar la ' falta de «animus 
negotiandi» británico, a propósi­
to de la colonia gibraltareña. 
Era, pues, un debate, que aquí 
ha sido presentada a la opinión 
pública como un monólogo. Por 
supuesto, británico.

CUARTO DIA DE BOMBARDEO 
JUNTO A LA FRONTERA CHINA

WASHINGTON NO HA DADO EXCUSAS NI EXPLICACIONES  
A PEKIN POR LAS RECIENTES INCURSIONES

SAIGON, 23. (Por Dereck Black- 
man, de Efe-Reuter.) — Aviones 
americanos, picando a través de 
Jas granizada.? de balas de la de. 
fensa antiaérea, b o m b a rd e a ro n  
ayer nuevamente Hanoi, atacando 
nudos de comunicaciones vitales 
cerca de la capital norvietnamita.

Un portavoz norteamericano de 
esta ciudad ha dicho que el pun­
to más cercano de Hanoi bombar­
deado ayer lúe un puente a ocho 
kilómetros al noreste de la capi­
tal, sobre el canal «Des Bapides», 
vía de agua que enlaza con el gran 
puerto de Haifon.

Pilotos de los aviones atacantes, 
«Thuderchlef», han informado que 
sus bombas cortarou los accesos 
norte del puente y silenciaron va­
rias baterías antiaéreas en sus al­
rededores.

En la extremidad sur de Viet- 
nam, en el mar de la China me­
ridional, helicópteros de los Esta­
dos Unidos descubrieron una flo­
tilla de sampanes de suministros. 
Sesenta y tres de los ciento veinte 
sampa-nes f u e r o n  hundidos con 
fuego de ametralladora. El Viet. 
coDg replicó con fuego de ametra­
lladora y el copiloto de un heli­
cóptero resultó muerto de un ba­
lazo que atravesó el parabrisas.

Nuevo ataque contra Hanoi
norteamericano a V i e t n a m  clei 
Norte ha afectado gravemente las 
rutas de salida del puerto de Hai- 
phong, declaró hoy el almirantii 
T. H. Moorer, Jefe de Operaciones 
Navales de Estados Unidos.

El oficial naval prestó testimo­
nio ante el Comité de Servicios 
Armados del Senado norteame­
ricano.

Moorer manifestó que ios ata­
ques aéreos norteamericanos con­
tra  blancos en Vietnam del Norte 
cercanos a  China comunista son 
cuidadosamente controlados,

«El objetivo principal del au­
mento de la presión aérea on Viet.

nam del Norte —indicó— es con­
vencer al régimen de Hanoi de 
cesar en su apoyo a la insurgen 
cia en Vietnam del Sur.»

El almirante manifestó que los 
objetivos en Vietnam del N o r t e  
tienen tres fines; I) detener el 
transporte de material bélico, es-_ 
pecialmente de China comunista y 
Unión Soviética; 2) destruir el po­
tencial bélico de Vietnam del Noi> 
te, especialmente industrias y re. 
cursos que mantienen las fuerzas 
militares, y 3) interrumpir el flu­
jo de hombres y materiales a lo 
largo de las líneas de comunica­
ción enemigas a Vietnam del Sur.

Ni excusas ni explicaciones

Graves efectos de 
bombardeos

(os

ha El Deparfairento de Defensa no
d L  M tLrritTr-r®)!-”  "* por las incursiones realizó
bmpc por aviación estadounidense que atacó ellunes objetivos en Vietnam del Norte,

'E T "  Departamento estudia las razones poi 
las que los aparatos pudieron penetrar en territorio chino, dadas las 
avanzadas técnicas de que van dolados los aparaios.

aviones intrusos informaron por 
^  (Icsapa^er que se habían visto obligados a desviat.sa 

VI “ 'P'’ ataqups de los «Migi y de losproyectiles tierra-aire iiorvietnamitas.

Cae al mar de la China un avión transporte 
norteamericano

WASHINGTON, 23. (Efe.) — El 
incremento en el bombardeo aéreo

HONG-KONG, 23. (Efe-Upi.) -  
Un avión «C-123» de transporte 
de las Fuerzas Aéreas norteameri­
canas ha caído hoy en el m ar de

EL ASALTO A  LA EMBAJADA BRITANICA EN PEKIN

INGLATERRA EXIGE 
Y REPARACION
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OE DAÑOS
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nistas de Hong-Kong que habían sido detenidos, y la cancelación 
de la prohibición de los periódicos.

Las medidas exigidas en el ultimátum no fueron cumplimenta­
das por las autoridades de Hong-Kong. Los periodistas e impreso­
res están siendo juzgados actualmente por incitación a  la rebelión.

El ministro chino en Londres, convocado 
por el Foreign Office

Ayer por la tarde, el encargado 
chino de Negocios en Londres, 
Shen Ping, fue llamado a! Foreign 
Office, donde el ministro de Esta- 
de para Asuntos Exteriores, Geor­
ge Thonsora, condenó el asalto a 
la Legación,

I.a agresión fue calificada de 
«ultraiante e incivilizado auo. 
que causa el descrédito dcl Go­
bierno chino en todo el mundo», 
por el ministro.

Thonsom comunicó a Shen Ping 
las medidas tomadas contra la re­
presentación cliína en Londres. 
Todo.s los chinos con pasaporte di­
plomático u oficial deberán, obte­

ner el visado de salida si auieien 
abandonar el país.

Ningún miembro de 2a Mis'ón 
dinlomática podrá aleiarse más de 
8,500 kilómetros de Marbel Ardí 
(importante punto céntrico de 
Londres).

La Legación china no podrá 
operar su estación de radio mien­
tras la Legación británica no pue­
da operar la suya en Pekín.

Thonsom manifestó qus no ca­
bía duda de que el asalto había 
sido incitado por las autoridades 
chinas; también dijo que ¡a Poli­
cía y los soldados que rodeaban 
el edificio no hicieron nada para 
proteger a los diplomáticos (esto

está en contradicción, aparente­
mente, con informes de Prensa lle­
gados de Pekín).

Shen Ping respondió que Gran 
Bretaña debía cumplir las condi­
ciones del ultimátum de cuarenta 
y ocho horas. Protestó de nuevo 
contra «las atrocidades íascistas 
de las autoridades británicas de 
Hong-Kong» contra la población 
china.

Thonsom pidió a Shen Ping que 
informase a su Gobierno que Gran 
Bretaña pedía un informe sobre 
lo sucedido, seguridades de que no 
volvería a  ocurrir, de que los súb­
ditos y propiedades británicos se­
rian protegidos y compensación 
por los daños sufridos.

Asi, pues, los funcionarios y di­
plomáticos chinos (de la l-egación, 
del Banco chino y de la Misión 
comercial) pueden considerarse 
rehenes por la suerte de los cole­
gas británicos en Pekín. En Lon­
dres hay entre cincuenta y sesen­
ta  de aquéllos, y en Pekín hay cin. 
cuenta y cuatro de éstos, con ni­
ños y  esposas que les acompañan.

la China, según indican las auto­
ridades británicas de esta colonia.

Los funcionarios del aeropuerto 
de Hong-Kong han indicado que 
cuatro personas han sido rescatar 
das. No se sabe todavía cuántas 
personas iban a bordo del apara­
to, que cayó al mar a  unas ISO 
millas al sureste de Hong Kong. 
El avión procedía del Vietnam 
del Sur hacia un destino descono­
cido, según han manifestado los 
empleados dcl aeropuerto interna­
cional Kaitak, de Hong-Kong.

Un soldado estadounidense

muerto a tiros por los 
terroristas

SAIGON, 23. (EfeRciiter,)— Un 
soldado norteamericano ha sii^  
muerto a tiros, por dos terrorista^ 
montados en una motocicleta, éri 
el sector de Cholón, en Saigórt. 
Los asesinos se dieron a la tuga.

A CAUSA DE 
LOS DISTURBIOS

TOQUE DE QUEDA 
EN LA CIUDAD 
IND IA  DE RANCHI

PATHA (India), 23, (Ete-Eeu- 
ter.)—Se ha impuesto el toque de 
queda en la ciudad de Ranchi, si­
tuada al sur de Fatna, y se ha i'e- 
querldo la llegada de las tropas 
del Ejército para que ayudasen a 
la Policía, tras los violentos inct. 
denles registrados ñor 
iii^üisUcas. .
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LA SUBVERSION EN NORTEAMERICA

VEINTISIETE PERIODICOS
COMUNISTAS DIFUNDIDOS 

CLANDESTINAMENTE EN DOljjj

EL TUICIO A DEBRAY, APLAZADO HASTA EL 7 DE SEPTIEMBRE
QUIBDO CHOCO (Colombia), 23 ( E í e . ) — La calma 

h a  vuelto hoy a  esta ciudad tras los serios incidentes 
registrados ayer entre estudiantes y policías, que de­
jaron un saldo de tres muertos y 27 heridos, entre 
agentes del orden y particulares. PatruUas del Ejér­
cito y piquetes de Policía vigilan la ciudad desde la 
noche pasada, después de la llegada de una compa­
ñía del Ejército en tres aviones desde la ciudad de 
Medellín para reforzar el cuartel de Policía local.

Desde iM nueve de la  mañana de hoy y por espacio 
de hora y  media estuvo reunido el gobernador del 
Checo con su Gabinete, asistiendo también el coman­

dante de Policía, el jefe del departamento, adminis­
trador de Seguridad Local y el comandante del baia- 
llón «Giarardt», eiviado desde Medellin, Las autori­
dades informaron que cerca de veinte personas se 
hallan detenidas y prestarán declaración en las pró­
ximas horas. E l caso pasará luego a  la justicia penal 
militar. Por su parte, la Fiscalía General de la na­
ción designó hoy al fiscal Ismael Muñoz para que 
colabore en la investigación de los desórdenes, ya 
que se estima que hubo injerencias subversivas de 
otros lugares del país para incitar a los estudiantes 
chocoanos en la promoción de los disturbios.

Castro prepara un m ovim iento de guerrillas en Estados Unidos

NUEVA Y O E K ,  23. (Efe.) ~  
«Después del llamamiraito hecho 
para que se lleve a cabo una gue­
rra  de guerrillas en los Estados 
■Unidos, Fidel Castro está prepa­
rándose para enviar secretamente 
a  Norteamérica un n ^ o  revolu- 
cicnario que se encargue de dlri. 
gi run movimiento de guerrillas», 
escribe en el «New 'York Posta el 
columnista Drew Parson.

Otras fuentes militares informa- des que operan en la zona no ex­
ron que el número total de rebel- cederla de cien.

BERLIN, 23. (Efe.)—Actualmen­
te Se difunden clandestinamente 
en la República Federal y Berlín 
occidental 27 periódicos comunis­
tas de periodicidad variables, e 
impresos en la Alemania oriental.

La mayor parte de estos perió­
dicos están dirigidos a  los traba­
jadores extranjeros y  redactados 
en sus idiomas respectivos: espa­
ñol, italiano, turco y griego. La 
emisora de Berlín Este dedica 
también abundantes programas 
en idiomas extranjeros, dirigidos 
igualmente a  los trabajadores de 
la  Alemania occidental.

Pruebas de alarma 
aérea en Alemania

BONN, 23. ( E f e - ) ^ á s  de 46.000

sirenas en todo el territorio de 
la República Federal dieron, a 
las 11,30 del miércoles, buena 
prueba de sus inmejorables md. 
diciones de funcionamiento, A la 
hora prevista, anunciada por to- 
dos los medios de comunicación, 
las sirenas dejaron escapar m . 
prim er toque para prevenir a |j 
población, después de lo cual se 
procedió al toque de alarma aé 
rea repetido varias veces.

De esta manera se ha probado I 
ei estado técnico de la red de I 
alarma civil en todo el territoiio I 
federal. La experiencia resultó 1 
sin incidentes dignos de menciÓD, 
salvo Ja sorpresa de algunos nü. 
Ies de ciudadanos a quienes no 
llegó la ijQlicia a tiempo, divulga. I 
da por la radio. Prensa y telo | 
visión.

Conferencia para tratar de la aeción antiguerrillera

Añade que un iníonne del Ser­
vicio de Inteligencia lo ha identi- 
ñcaao como Bobert Williams, que 
ya ha tenido amplios ocntactos 
con extremistas de color, y cuyo 
viaje a Cuba fue arreglado por 
fclokely Carmichael.

El juicio a Debray, 
postergado

LA PAZ, 23 (Efe).—Con Ja pos­
tergación de la sesión plenaria 
del juicio a Regis Debray, Ciro' 
Bustos y otros para el día 7 de 
septiembre los periodistas que es- 
atban  en Camiri esperando la in­
m ediata apertura de la sesión pú­
blica del proceso empezaron a 
volver a sus países.

El comunicado fue publicado 
por las autoridades judiciales mi­
litares alegando que necesitan es­
te  tiempo para seguir con los pro­
cedimientos necesarios y previos 
a  la sesión plenaria del Consejo

BUEí^OS AIRES, 23 (Efe).—Pese al hermetismo guardado en los 
más altos niveles, en esferas bien informadas ha trascendido que 
desde el ministerio de Defensa el comando en ¡efe del Ejército y  ¡a 
Cancillería se han iniciado consultas con países americanos destinados 
a concretar una conferencia de jefes de Estado Mayor y  comandantes 
militares para considerar en profundidad el tema de las guerrillas 
en nuestro continente.

Dicha conferencia, que nada tiene que ver con la reunión anual 
de comandantes en jefe de Ejércitos americanos, se realizaría •muy  
cerca» del escenario principal de los hechos, razón por ¡a cual se 
estiman fundamentadas las versiones que dan a Santa Cruz de ¡a 
Sierra, en Bolivia, como sede de las deliberaciones.

Asimismo se supo que Bolivia, junto  con Argentina, serian los 
promotores de esta reunión americana antiguerrillera, que ya contaría 
con el apoyo de varias naciones del coníinenle. Estas consultas fiabran 
sufrido diversas aiternativas, ya que Chile, siempre de acuerdo a lo 
que ha podido trascender, se habrá opuesto en forma terminante 
a enviar a sus jefes militares para que discutan el problema.

Por otra parle, y en lo que hace a la actitud del BraiiJ, se descarta 
su concurrencia pese a que hasta ahora no se ha pronunciado 
definitivamente sobre el particular. La situación de este país —o su 
falta de definición-:»'-estaría dada por el hecho de que ¡as Fuerzas 
Armadas brasileñas desean que esta reunión siente un precedente 
que pudiera dar lugar a ¡a materialización de la fuerza interamericana 
de paz (FIP) o algún otro organismo similar.

En este sentido cabe destacar que !a participación del Brasil seria 
de suma importancia para lograr el mayor éxito de ¡a reunión, ya 
que su situación al lado de Argentina, Perú y Venezuela le darían 
una trascendencia que superaría lo regional. Finalmente, pudo saberse 
que una vez decidida la conferencia se realizarán consultas tendentes 
a formular una agenda-temario que se basaría esencialmente en la 
acción americana para contrarrestar a las recientes formulaciones 
de ¡as olas emitidas en Cuba.

Es importante destacar que. pese a la importancia del tema, la 
reserva guardada en medios oficiales es prácticamente absoluta.

Clims DI MUlliTOS 1 nilH 
US BECIUTÍS m s DE
ORDEN DE RETIRADA A LOS «GUAR­

DIAS ROTOS»
HONG-KONG, 23 (Efe-Upi).— 

Varios centenares de personas 
han resultado muertas o heridas 
durante los recientes choques re­
gistrados entre "guardias ro jo s ' v 
ferroviarios en la ciudad de Shan- 
gai, según informan los periódi­
cos de la colonia británica.

El derechista "Sing Tao", citan­
do una carta recibida de uno de 
RUS lectores, dice que la lucha se 
llevó a  cabo en la estación del 
norte de Shangai.

Inicialmente, los "guardias ro­
jos" atacaron la estación, y pos­
teriormente la lucha se extendió 
por las calles.

La carta no menciona la fecha 
de los choques. Dice que las au­
toridades comunistas prohibieron 
las noticias de la lucha.

Llamamiento a los 
"guardias rojos"

HONG-KONG, 23 (Efe-Reuter).— 
Los "guardias rojos" han sido re­

de guerra.
El abogado de Bustos declaró 

e la Prensa que su defendido es 
inocente de complicidad con las 
guerrillas y afirmó que se trata 
de un artista que fue convocado 
a una reunión política en Boli­
via, encontrándose luego con los 
guerrilleros s i n  haberlo podido 
evitar.

E sta afirmación ya había sido 
hecha anteriormente por el pro­
pio Bustos en La Paz.

DIA DE CALMA EN NEW HAVEN

Bolivia terminará con 
las guerrillas antes de 

fin de año

LA PAZ, 23. (Efe.)—Un alto jefe 
militar a  cargo de las operaciones 
contra las’ guerrillas declaró que 
el movimiento rebelde castristss 
en el sureste de Bolivia será ani­
quilado antes de fin de año.

142 DETENIDOS POR VIOLAR EL TOQUE DE QUEDA
.......................  ..... _ __ ____Sid

NEW HAVEN (Conneticut), 23. (Efe.)—Desaparecieron anoche, 
prácticamente, merced a las medidas adoptadas por las autorida­
des, los Incidentes raciales que durante tres noches agitaron la 
ciudad, según informa la Policía, que señala, no obstante, se prac­
ticaron 142 detenciones.

AI caer la noche, la Policía recibió órdenes de extremar a l má­
ximo la vigilancia para evitar la repetición de incidentes. Cincuen­
ta coches fueron estacionados alrededor de la ciudad y numerosos 
agentes obligaron a  parar a  cuantos vehículos llegaban o  partían

Investigación sobre los abusos com etidos durante los incidentes

El coronel Torán, comandante 
de la cuarta división del Ejército, 
mostró a la Prensa el armamento 
y  otros pertrechos capturados en 
campamentos abandonados de los 
guerrilleros.

NUEVA YORK, 23. (Efe.)—Las autoridades judiciales de De­
troit, ante las numerosas denuncias presentadas, están llevando 
a cabo una intensa investigación para descubrir los abusos que 
hayan podido cometerse durante los días en que se registraron 
incidentes raciales en la ciudad.

Como consecuencia de ello, un guardia privado de raza negra, 
Waverly Solomon, ha sido oficialmente acusado del asesinato de 
un negro en el pasado mes de julio, cuando aquél prestaba servi­
d o  en un supermercado. Dos policías y otro guardia privado han 
sido acusados de abuso de autoridad al golpear e intimidar a los 
ocupantes de un motel de Detroit, donde fueron asesinados tres 
jóvenes de color

m r iba . -

queridos para que abandonen tul 
"guerra civil" y se concentren esl 
sus estudios.

Radio Pekín ha infomudo hojl 
que el m i n i s t r o  del Interior,I 
Hsiehfu Chih, ha manifestado airl 
te  una reunión de la UniversidaJi 
de Pekín que había llesado el 
tiempo de concluir con la sí!ib | 
d ó n  actual.

En la concentración se piiWl 
que lo.s "guardias rojos" y olrasl 
estudiaütes permanecieran en soil 
colegios y universidades y estiti 
diasen las obras de Mao pararea-l 
lizar su campaña revoluci<inaria.l

Según i n f o r m e s  llegados s| 
Hong-Kong, tanto Mao como Hl 
jefe del Gobierno, Chu Ed -Ií ,I 
han fijado la [echa del LS de sei>| 
tiembre pM-a que los "giiardiBi 
rojos” y simpatizantes del WíI 
del Estado, Liu Chao Chi, caíikl 
en desgracia, concluyernn sasj 
choques violentos, o en caso con-l 
trario  se atendrían a la interviB-l 
dón  del E jército "en forma ís-j 
cisiva".

de New Haven, pidiendo la documentación a sus ocupantes, 
como realizando inspecciones en casas y locales donde se sosp'’! 
chaba pudieran albergarse personas de color que pudieran haWj 
Intervenido en los disturbios. |

Las detenciones practicadas, con excepción de tres  por 
de la ley de arm as de fuego y o tro  por haber sido sorpreniWI 
un n e ^  cuando pretendía iniciar un incendio, fueron hechas P“j 
violar el toque de queda impuesto por el alcalde.

La oficina del fiscal ha anunciado que los tres citados son I«1 
agentes David Scticc y Robert Paillc y ei guarda privado M ' |  
Dismukes, este último de raza negra.

Robert Paille compareció ante la audiencia preliminar ccleí®! 
da recientemente y en la que se hallaron pruebas para 
a  su compañero, el agente Ronald August, de la muerte 4
joven negro que se hallaba en el motel en cuestión. I
audiencia fue retirada la acusación que pesa!» contra Paille, 
sospechoso de haber dado mne.-te a o tro  negro en el motel, 
no hallarse pruebas suficientes para acusarle del asesinato.
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E ISRAELIES A  TR A V ES DEL JO R D A N
LONURidS, 33. (Ele.)—La retirada de las tropas británicas de 

Aden dará comienzo mañana viernes, día 35, en que una avan- 
sodilla del prim er batallón de fronterizos galeses emprenderá 
^aje a Gran Bretaña.

bn portavoz del ministerio de Defensa ha dicho hoy que el 
batallón no será reemplazado. La retirada ha sido adelantada 
V el grueso principal d ^  batallón se trasladará a  Inglaterra 
eetre el 8 y el 30 de septiembro próximo.

El portavoz añadió que el batallón galés, que estaba esta­
cionado en la zona de Maa’Ua, había intervenido en 350 incidentes 
-ptincipálmente de disparos y atentados de bomba— desde su 
libada a Aden, en enero de este año.

Incideiite armado entre fuerzas de 
Jordania e Israel

TEL AVXV, 23. (Efe-Reuter.)—Tropas jorrianas e  israelíes Kan 
intei'cambiado hoy disparos a  través del río  Jordán. Se trata 

' dd primer encuentro armado en las últimas dos semanas.
I Un portavoz israelí ha íntUcado que los soldados Jordanes 
i dispararon primero sobre una patrulla judía que efectuaba un I servicio por la ribera d d  Jordán, a  dieciséis kilómetros ál norte 
I del puente de Damia, donde recientemente se intercambiaron I prisioneros. E l tiroteo duró una media hora y no hubo victimas 
I por parte israelí.

Hussein sale de Rabat hacia Beirut

EA3AT, 23. (Eíe.l — El Bey 
I Hussein de Jordania ha salido 
I £sts mañana de Rabat con des- 
limo a Beíi-ut, vía Roma, dan- 
j DO asi por finalizada su  visita 
I i i  c'.urenia y ocho hoi'as a 
l-Marraecos, en el curso de las 
I cuaiss se entrevistó con el Mo- 
j nateu marroquí, Hassan II  pa- 
I ru ti-hiar de los as'untos árabes . 
I ec ge';:arai y el proedema de 
[palestina en particular.

El Bey Jordano fue despedl- 
I do en el aeropuerto por el Mo- 
I tarca marroquí, al que acom- 
jpañaba el principe Mulei Ab.
I dellíih y los miembros del Go- 
I bienio, asi como los diplomá- 
I ticos árabes acreditados en ia 
I capital de Marruecos.

El Presidente iraquí 
visitará al Rey Faisal

B m U T , 23. (Eíe-Reuter.) -  
I ei Presidente Abdei Rahman 
lAref, del Irak, ha salido por 
I Via aerea con destino a la Ara- 
I bla Saudita, para discutir con 
I al Key Paisal los problemas de 
Ib  política ái'obe cu al urlencu 
lUedlo.

Entrevistas egipcio- 
sudanesas sobre 

el Yemen

EL CAIRO, 23. (Efe.)-M oha 
iRied Mahjouh, jefe del Gobier I w sudanés, llegó ayer tarde a

El Cairo, donde se entrevistará 
con las autoridades egipcias so­
bre el asunto del Yemen, anun­
cia la agencia de noticias de) 
Oriente Medio.

La primera etapa de Mahjoub 
fue Riad, donde se entrevistó 
con altas personalidades sa'U- 
díes.

Más de 700 sacas 
postales bloqueadas 
en el Canal de Suez

SUEZ (EAU), 23. (E íe-üpi.)- 
Más de 700 sacas de Correo a 
bordo de buques bloqueados en 
el canal de Suez desde princi­
pios del mes de jimio han sido 
despachadas ayer por la Repú­
blica Arabe Umda. Este Correo 
estaba paralizado a bordo del 
carguero británico «Fort Inver- 
cargil», el alemán «Munster 
laqd» y el sueco «Ktllara», ha 
sido transportado a Alejandría 
para su expedición.

También se ha permitido á 
los 31 tripulantes del «Fort In- 
vercargil» regresar a su país, 
mientras se espera a otros 3u 
marineros p a r a  sustituirlos, 
grupo que llegará hoy para en­
cargarse del mantenimiento del 
buque brlcánico. También se 
espera que dentro de imo o dos 
dias lleguen otros 70 marineros 
británicos para sustituir a  las 
tripulaciones de otros buqura 
de la misma nacionalidad, blo­
queados en el canal.

BIAFRA AVANZAN HACIA LAGOS
SE AFIRI^A EN LA CAPITAL NIGERIANA 

Q U E  LO S  A T A C A N T E S  HAN 
S ID O .D E R R O T A D O S

LAGOS, 23. (Efe-Reuter.)—Tropas federales nige- 
rianas afirman hoy que han aplastado un intento 
de una fuerza secesionista de atacar Lagos a través 
de una cadena de lagunas y pantanos.

La batalla, al amanecer, tuvo lugar al sur de la 
ciudad de Okitipupa, a sólo 38 kilómetros de la 
carretera al sur de la ciudad de Ore, donde tuvieron 
lugar algunos de los combates más encarnizados 
de la guerra civil en los últimos tres días.

Una laguna de 160 kilómetros se extiende desde 
Okitipupa hacia Lagos, a través de manglares pan­
tanosos muy espesos.

La fuerza invasora, según se anuncia, se habla 
infiltrado a través de la jungla de la frontera entre 
el Estado de medio Oeste y el occidental, para 
preparar su ataque.

La radio de Biafra, desde la capital separada de 
Enugu. afirmaba que un ataque a Lagos era inmi­
nente.

«El camino de Lagos está abierto de par en par 
y las fuerzas de liberación alcanzarán pronto el 
reducto de Gowon», ha dicho la radio.

Más tarde, la radio biafreña dijo que las fuerzas 
secesionistas avanzaban hacia Ibadan, capital del 
Estado centro-occidestal.

Añadió la radio que la aviación federal había tra­
tado de bombardear posiciones biafreñas alrededor 
de Ore, aunque no dijo si se trataba de aviones 
rusos «Mig» o checoslovacos «L-29», recientemente 
llegados para el Gobierno de Nigeria.

Los últimos informes del campo de batalla seña­
lan que la ciudad de Ore, que domina las princi­
pales carreteras hacia Ibadan y Lagos, estaba aún 
en manos de los secesionistas.

Unos 500 soldados federales se informa que han 
tomado posiciones a caballo de ia carretera de Ore 
a  Lagos. En Lagos, Radio Nigeria asegura hoy que 
los secesionistas habían sido arrojados de Ore,

El Gobierno federal protesta por la venta de armas a los rebeldes
LAGOS, 23. (Efe-Reuter.) — El 

Gobierno federal de Nigeria ha 
acusado a Inglaterra y Estades 
Unidos de permitir que los trafi­
cantes occidentales de armas su­
ministrasen a la secesionista Bia- 
fra  bombarderos, helicópteros y 
equipos militares.

E n  una declaración de protesta 
dirigida a todos los Gobiernos «in­
teresados», el régimen de Lagos 
también advirtió anoche a  Ingla­
terra y Estados Unidos que no 
produjeran c o m p lic a c io n e s  de- 
«guerra fría», refiriéndose a su re­
ciente compra de armas soviéU-
CBS.

La declaración señala que los 
dos paises eran los' suministrado­
res tradicionales de Nigeria y que 
los consideraron «los primeros en 
la compra de armas», Sin embar­
go, el Gobierno estadounidense se 
negó durante los últimos meses a 
exportar armas a Nigeria y los su­
ministros ingleses también han si­
do muy limitados.

«AI mismo tiempo, los Estados 
Unidos y otros Gobiernos no han 
logrado evitar una situación into­
lerable y escandalosa en la cual 
los traficantes de armas occiden­
tales han organizado envíos masi­
vos de armamentos de todos los 
tipos a los rebeldes», señala la de­
claración.

El Gobierno afirma que su.s re­
cientes compras de armas a la 
Unión Soviética «habían sido he­
chas oon carácter comercial y pa­
gadas en metálico».

Horas cruciales para 
el Gobierno federal

LAGOS, 23. (Efe-UpU—Las fuer­
zas rebeldes biafreñas han que- 
todo contenidas en su avance por 
la T^ión occidental hacáa Lagos, y 
las próximas veinticuatro horas 
«serán cruciales», según ha mani­
festado un portavoz gubernamen­
tal federal. El punto de conten­
ción fue la ciudad de Oré —según

Htll IICIlítimH su
23, t.Efe.)—«H  Gobierno 

ha decidido un Incremento 
p^srable de su  esfuerzo de 
jPMación con Quebec, en loa do- 

cultural, econ&nico y téo- 
sfirmó el ministro francés 

|ía{otmación, (Seorges Gorse, iil 
^9 del Consejo de Ministros,

celebrado hoy en Farís, en el pala­
cio del Elíseo, bajo la presidencia 
del general De GauUe.

La reunión ministerial, que se 
prolongó dos coras y veinticuatro 
minutos, estudió especialmente, en 
el informe de política internacio­
nal, presentada por el titular de

la cartera de Asuntos Exteriores. 
Maurlce Couve de MurvlUe, el fu­
turo de las relaciones con Quebeo, 
a raíz de loa últimos aoonteclmiMi- 
tos. Al mismo tiempo, se trataron 
otros temas de actualidad, de los 
cuales no se descartan Jos distur­
bios de Pekín.

el portavoz—, Importante nudo de 
carreteras.

La radio de Enugu, capital de 
la reglón secesionista oriental, ha­
bía Indicado el lunes que sus tro­
pas habían tomado la ciudad cla­

ve de la carretera de Lagos, pero 
el portavoz federal señaló que to­
davía se libraban duros combates 
en tomo a  la misma y que había 
sido frenado el avance de los re­
beldes.

SIN C O N FIR M A R :

TREGUA ENTRE LOS MERCENARIOS 

Y EL GOBIERNO DE KINSHASA

KINSHASA, 23. (Efe.)—Se ha sabido en esta, capital, aunque la 
noticia no ha tenido aún confirmación oficial alguna, que se ha 
establecido una tregua entre los mercenarios y el Ejército nacional 
congoleño, en espera de que se encuentre una solución que permita 
a los mercenarios pasar s  Ruanda y slcanzar «países amigos» a 
bordo de aviones del Ejército norteamericano.

Según una información de la agencia üpi, la tregua habría sido 
n^ociada por el Nuncio apostólico de Kigali, y estaría en vigor 
basta mediados del jueves.

E l ministro congoleño de Asuntos Exteriores, Justin Bomboko, 
llegó el martes de Ruanda, donde conferenció con el Presidente, 
Gregoire Kayibanda. Antes de esa visita, las autoridades de Ruan­
da habían declarado imposible el tránsito de los mercenarios sobre 
su territorio. Para la agencia congoleña de Prensa sólo puede ha­
ber una rendición sin condiciones.

Los mercenarios, mandados por Jean Schramme, ocupan Bu- 
kabu desde el 8 de agosto. Han improvisado una pista de aviación 
que podría ser utilizada en caso de necesidad, anade la agencia 
norteamericana Upl.

¿Bukavu, rodeada?
KINSHASA, 23, (Efe-Upi.)—Los mercenarios blancos y kstangue- 

ños que se mantienen ,en Bukavu probablemente tengan que abri> 
se paso a tiros, aun oiiando aplacen la rebellón contra el Gobierno 
de José Mebutu.

En una transmisión de Radio Kinshass, el general Louis Bobozo, 
comandante supremo del Ejército nacional congoleño, manifestó qué 
Jean schramme, dirigente belga de los rebeldes, sería arrojado do 
Bukavu y perseguido. Añadió que sus tropas actualmente han r »  
deado la ciudad de Congo Oriental,

Desde el 9 de agosto, Schramme y su fuerza, de unos 153 eu­
ropeos y 800 ex policías katangueños, han mantenido en jaque al 
Ejército congoleño.

Las declaraciones de Bobozo se proauoen ante loa informes íaci» 
litados por ciertos medios diplomáticos de que Sohramme ha en­
viado emisarios al Gobierno congoleño preponiendo un acuerdo 
mediante el cual los mercenarios saldrían del Congo por mediS 
del aeropuerto de Kabembe, en Ruanda.

Hasta ahora no se ha recibido confirmación a este Informe pM 
parte de los merc«iaríos, que oontrolan la emisora de Bukavu. NO 
obstante, el Presidente Gregoire Kayibanda, de Ruanda, manifestó 
a  Justin Bomboko, el ministro de Asuntos Exteriores congoleña 
que su frontera no seria abierta a  los mercenarios. Además O freció 
al Ejército congoleño acceso al aeixpuerto de Kabembe, situado 
justamente al otro lado de la frontera próxima a Bukavu.

La declaración de Bobozo de que Bukavu estaba «rodeada» 
parece indicar que el Ejército congoleño se ha aprovechado de n  
oferta de Ruanda .

Según los últimos Informes, las tropas congoleñas que se a p r »  
tan a luchar contra los mercenarios Bscieoden a unos 16,000 soh 
dados.

Ayuntamiento de Madrid



A :Í .
r . .

r  I Mí

I

!i'.,

10
' _  ^  i  ^  » - iwT " íl / r i^ in  4 A  ' I  I'”' ' O  A ARRIBA.— Jueves 24 d« agosto J9WI N F U R M A C i O N  E X T R A M L R / V  --------------------- -

LA  T T S U R P ACION G X B U A l ^  T A tt, KIN LA  O is.

HISPANOAMERICA Y EL MLNDO ARABE, 
EN DEFENSA DE LA RAZON DE ESPAÑA

DE 1.*
Asamblea General y a la Carta de las Naciones Uni- 
das” , afirmó el representante de Venezuela, Gilberto

ED’un*^to^urso°en el que anaUzó los antecedentes y la situación 
actual del problema gibraltareño, el representante venezolano s u ^  
ravó eo primer lugar, que la solución a  esta cuestión esU clara­
mente definida por la resolución 1.514 (XV) de la Asamblea Ge. 
neral de la ONU que dice: «Todo intento encaminado a quebrantar 
total o parcialmente la unidad uacioual y la integridad tem íor.al
de un país es incompatible con los propósitos y Pfincípi.^

tante de Irak, actual vicepresiden­
te del Comité conjuntamente con 
Venezuela, señor Saleem, quien co­
menzó su intervención afirmando 
que si el Comité hiciera caso de 
la petición del Reino Unido de 
aplazar el debate sobre Gibraltar 
hasta después de celebrado el re­
feréndum «estaiíamns ayudando a 
esta potencia a hacer caso omiso 
de las resoluciones aprobadas por 
las Naciones Unidas.

quien rompió las conversaciones 
unilaterales y nos oponemos tam­
bién a las preguntas del referen, 
dum.

«YA SABEMOS LO QUE 
INGLATERRA PRETENDE CON 

EL REFERENDUM»

carra r ^  NacTones unidas.» «Y - a g r e g ó -  de ahí que todas las 
resoluciones adoptadas en las Naciones Unidas insisten para que 
se proceda, a través de esas negociaciones, a la descolonización^ de 
Gibraltar a través del reconocimiento por parte del Remo Unido, 
de la soberanía que, sobre ese territorio, debe ejercer, a justo titulo, 
España.»

LOS GIBRALTABES DE HISPANO.AMERICA 
Recordó el representante venezolano más tarde que en América 

Latina existen muchos casos, como el de Gibraltar, afectados por 
«na situación producto de actos cuyo consentimiento fue impuesto

Apoyamos a España —siguió 
diciendo— al denunciar la vali­
dez del referéndum; creemos 
que viola las resoluciones de 
las Naciones Unidas y, además, 
que la decisión de la potencia 
administradora es unilateral y 
España buce bien en no acep­
tarla.»

El señor Saieem continuó afir-
por arreglos, el uso de la fuerza o por la coacción. «De ***'■ mando que si las Naciones Unidas

,1.. orr.h;,.iñn —afirmó— está plagada la Historia ____ ,pazos de ambición territorial —afirmó— está _ _ _ ,
y de ahí que el párrafo de la resolución de la Asamblea General 
leído anteriormente constituya una garantía para aquellos países 
que no pudieron defender sus derechos o presenciaron impotentes 
el despojo territorial que se les impuso.»

Refiriéndose a este mismo párrafo' antes citado, el representante 
de Venezuela afirmó que la futura celebración de un referéndum 
en Gibraltar es contraria al mismo, así como al principio estable­
cido en la Carta de las Naciones Unidas que consagra la garantía 
de la integridad territorial de los Estados miembros. «Cuando —se­
ñaló 8 este respecto— la Asamblea General incluyó en su resolución 
la  frase «intereses de la población del territorio», lo hizo en el 
sentido de que la solución del problema de Gibraltar no quedaba 
supeditado a  la descolonización del territorio según los deseos de la 
población, es decir, el ejercicio del principio de la autodetermina­
ción, por cuanto dicha situación colonial afecta la integridad terri­
torial de un Estado. Y no se puede tratar de utilizar el sagrado 
principio de la autodeterminaciÓD de los pueblos para consagrar 
el despojo y las injusticias del pasado.»
UNA SITÜACI N COLONIAL QUE AFECTA A LA INTEGRIDAD

ESPAÑOLA
El representante de Venezuela recordó que su país, repetidas 

Teces, se ha mostrado partidario ante las Naciones Unidas del prin­
cipio de la autodeterminación, «peto —señaló— haríamos un flaco 
servicio a  la comunidad internacional si aceptáramos que tal prin. 
cipio, llegado una y o tra vez por las potencias coloniales y, en es­
pecial por el Reino Unido, sea ahora utilizado para perpetuar una 
situación colonial que afecta gravemente a la integridad territorial 
lie España».

Analizando esta cuestión de la descolonización, el representante 
de Venezuela explicó que este es un fenómeno político que posee 
dos facetas.

«Por ello —agregó— la empresa descolonizadora de las Nacio­
nes Unidas está movida por dos principios básicos para la desco­
lonización misma: primero, la defensa del inalienable derecho de 
los pueblos a  la libertad, a  la autodetetminanióón y a la indepen­
dencia; y, en segundo lugar, el no menos esencial derecho .de los 
Estados a reivindicar aquellos territorios que les fueron desmem­
brados por circunstancias que resultaron insuperables para ellos 
en el momento histórico en que se produjo la desmembración.»

«La posición del Reino Unido —continuó diciendo— tiene, den­
tro  del marco de la descolonización, sorprendentes contrastes y pa­
radojas. Al tiempo que se prepara a realizar un referéndum en 
Gibraltar ha rehusado y rehúsa hacer lo mismo, por ejemplo, con 
los seis territorios del Caribe. Y no hablemos de Rhodesia, porque 
la paradoja alcanza limites increíbles.»

“La futura celebración de este referéndum —dijo 
a  coininuación el representante venezolano— no afec­
ta, mal podría afectar, a la definición que la Asam- 
blea General y el Comité de "los veinticuatro” han 
dado al problema de Gibraltar. Si el mismo se realiza, 
ese referéndum es, repito, contrario a las resolucio­
nes de la Asamblea General y a la carta de las Na­
ciones Unidas."

"Venezuela —dijo por último el señor Carrasque- 
ro—, que ha firmado las resoluciones 1.514 y 2.231 
de las Naciones Unidas y que conoce los deseos de 
España de consultar también a la población de Gi­
braltar, cree, sin embargo, que el problema de Gi­
braltar no debe ser tratado, como pide Inglaterra, 
como una simple cuestión de autodeterminación que 
se resolverá con un referéndum, sino como una au­
téntica cuestión de descolonización.

aceptaban el enviar un observador 
al referéndum, como ha solicitado 
Inglaterra, capitularían ante la po­
tencia administradora del Peñón. 
«Creemos que fue Gran Bretaña

Dt^eamos igualmente que la po­
tencia administradora de Gibral­
ta r  haga todo lo posible para po­
ner fin a  su presencia en el terri­
torio y liquidar la base militar 
aérea y naval en el Peñón, que 
constituye una amenaza para la 
seguridad española. Con la exis­
tencia de esa base —agregó tajan­
temente el señor Saleem— y el de­
seo de Gran Bretaña de hacerla 
permanecer en el Peñón se puede 
saber su que es lo que espera In­
glaterra del referéndum. Ellos lo 
conocen ya y han decidido el tipo 
y-Dúmero de personas, asi como 
las preguntas, del voto, unilateral. 
mente..

Irak  espera que tanto España 
como Inglaterra vuelvan a las con­
versaciones en cumplimiento de

N;

las resoluciones 1514 y 2231 de ij 
ONU —s%uió diciendo el represen, 
tante iraquí—, ya que constóerj, 
mos que Gibraltar depende y (l̂  
penderá siempre de la icsoluciún 
1514, párrafo 6, de la Asamblea I 
General. Esperemos —terminó di. I 
ciicndo el señor Saleem— que e] I 
Reino Unido reconsidere su posj. I 
ción y negocie con el Gobierno es- I 

para demostrar asi a las I 
?s Unidas que se encuentra ' 

dentro de su espirita descoloidii. 
dor.»

Al término del discurso del id. 
cepnesidente del Comité, üllimii 
orador para la  sesión de ayer, m 
abrió un pequeño debate de pr» 
certimiento sobre el orden del tlís 
a  seguir en lo sucesivo y el ¡insi. 
dente del Comité, embajadm' Ma. 
lacela, de lan z in ia , decidió .ünni. 
mente que los tema.s de ifni y' 
Sahara, Gtiinra Ecuatoric» y So­
malia francesa comenzarán a ser 
estudiados en la próxima semans, 
Hoy se reanudarán las sesiones ilel 
Comité sobre el asunto de Gibral. 
tar a las cuatrn de la tarde, hora 
locaL

■España tiene razón al no aceptar una décisión 
unilateral», afirma el representante iraquí

C O N J E T U R A S  ENTRE RASTIDORES
Se da por seguro que los países árabes e hispanoamericanos 

votarán una resolución favorable a España

NACIONES UNIDAS (Del corresponsal interino de 
ARRIBA y Pyresa).—«Es evidente el derecho que le 
asiste a España en la cuestión de Gibraltar», declaró 
hoy al corresponsal el delegado del Irak, doctor 
Salim Abdelkader Saleem, cuando se dirigía a la 
sala de reunión del Comité de los 24 a hablar sobre 
el asunto en nombre de su país.

«Politicamente —dijo— somos partidarios de la 
liberación y  descolonización de los territorios colo­
niales, y Gibraltar evidentemente es uno de ellos.»

«Las Naciones Unidas dictaminaron que el Peñón 
es una colonia cuando se aprobó la resolución 2.331 
pidiendo al Reino Unido que lo descolonice en coope­
ración con España.»

Y  a continuación manifestó: «Desde el punto de 
vista legal el caso que presenta España tiene muy 
sólidos fundamentos, ya que Gibraltar no sólo es 
una colonia, sino una base miliíar.»

Dijo dkspués que para los árabes es muy impor­
tante la descolonización de la base de Gibraltar por 
dos motivos: primero, porgue asi lo ha exigido el 
¡oro de la opinión internacional que son las Nacio­
nes Unidas, y en segundo lugar, porque representa 
un peligro para la seguridad árabe.

«Si la guerra del Cercano Oriente del mes de junio 
se hubiera prolongado es posible que Gran Bretaña 
hubiese hecho uso de la base de Gibraltar en detri­
mento de los intereses árabes», subrayó.

El doctor Saleem, criticó a Gran Bretaña por des­
acatar la resolución 1.514 de las Naciones Unidos, 
cuyo párrafo sezío dice que «todo intento encami­
nado a quebrantar total o parcialmente la unidad na- 
cional y  la integridad territorial de un país es in­
compatible con los propósitos y  los principios de la 
Carta de las Naciones Unidas».

También censuró al Gobierno de Londres por he-1 
ber esquivado las precisas recomendaciones de ’.u I 
Naciones Unidas de que negociase con España I 
descolonización de la colonia, convocando en cambio | 
el referéndum del 10 de septiembre.

((Jtíi Gobierno —dijo finalmente— ha manlemúo JI 
mantiene ezceieníes relaciones con España, y I 
tará apoyo a todo lo que el Gobierno y pueblo | 
pañoles pretenden.»

Entre tanto han comenzado ya las conjettiraí «  I 
los pasillos de las Naciones Unidas sobre cómo «> I 
tarán los países integrantes del Comité de «los Vetn-1 
íieuaíro» cuando se presente una resolución sobn | 
el tapete.

lo s  países son: Afganistán, Túnez, Siria, Irán, M  
Sierra Leona, Etiopia, Costa de Marfil. MoJi, Tan-1 
zania, Yugoslavia, Bulgaria, ñasia, Australia, 
Finlandia, Estados Unidos, Gran Bretaña, I 
Chile, Uruguay, Venezuela, Madagascar y Polom

La mayor parte de los observadores opina gwei»* 
países iberoamericanos y  ios árabes votarán a /oW : 
de cualquier resolución que favorezca los 
de España, y que las dos supervotencias se absl 
drán, así como también los demás países del bloi 
soviético. Existen muchos pareceres respecto a 
obrarán ios deniifs. Aún s in . haber terminaáo 
intervenciones y debates, se advierten ya las 0^' 
fiones» británicas sobre los países «no oüneatioa ! 
con ánimo de lograr que el Comité de «los Vei»b-| 
ciiaírojj a lo sumo apruebe una resolución inocua-

Pero la prueba definitiva consistirá en si el j 
responderá o no a la invitación del Gobierno de W  
(fres a que mande observadores al referéndum | 
10 de septiembre.

Versión tendenciosa, amañada y  frag mentaría de Radio Gibraltar sobre el
debate en la O N U

Después del discurso ilel repre 
sentante de Venezuela, el presiden­

te del Comité de los Veinticuatro 
concedió la palabra al i^ resen -

LA LINEA DE LA 'OONOEP- 
CION, 23. (Cifra.) — Está siendo 
ampliamente comentada la falta 
de probidad informativa de Radio 
Gibraltar, que al dar cuenta en su 
emisión de mediodía de la reunión 
dei Ccraité de «los Veinticuatro» 
que tra ta  del problema de la des­
colonización del Peñón, sólo ha.in­
formado de la intervención del de­

legado de la Gran Bretaña, silen­
ciando totalmente la réplica del 
representante español, señor Pi- 
Diés.

Es' asimismo objeto de comen­
tarios la conducta informativa de 
la BBC, que en su emisión en cas­
tellano también de mediodía de 
hoy omitió toda la referencia a la

intervención del delegado de ^  
paña ante el Comité de 
zadón, limitándose a señalar A I 
el representante británico í  j 
dido ai indicado Comité que I 
ce cualquier decisión i’ i 
cuestión de Gibraltar hasta | 
pués del referéndum 
por Gran Bretaña para el ¡ 
mo mes.
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CASTELLON

la escuela de 
l i a r l o  en tres jóvenes 

pintores
|c|BLA, MIGUEL GARCIA Y  
PÉIRO EXPONEN EN EL SA­

LON DE LABRADORES

I CAai’íiliLON. (Servicio espe- 
tlal.) — irlos universitarios y un 
Sombre de números, a  los que 

I visto colgar en Madrid y ten- 
fco iníurinación de su exposición 

1 Barcelona y San Sebastián, se 
reunido —jiuitamente con 

Lus piiitorés, Jovanl, Salvador, 
Borras, Calvel, Coscoliano y Sa­
les-para formar un catá'ogo y 
blrecer, en las fiestas patronales 

San Bartolomé de Benicarid 
aa muestra de su arte a sus 

taisanos y turistas. Los tres oí­
dos sin nombre, Fibla, de De­
bo; Miguel García, estudiante 
■ Arquitectura, y  Peiró, conta­

ble, Uenen algo que decir. Mejor 
n, lo han dicho ya, pero cada 

310 individualmente y con acu- 
adí personalidad. Fibla domina 
1 color, en la vaporosa espiritua- 

del mismo: Miguel pinta 
»n las armas del arquitecto, 

bunque su proyecto se salga de 
|6rmulas conocidas, y Femando 

'eiró se pinta —una forma qui- 
i de autopintura— en los retra- 
: de sus modelos y sus paisa- 

|es. Tres aspectos totalmente dls- 
fintcis, pero con un común deno- 
Binadur: la luminosidad del Me- 
fcterráneo captado no a lo So- 
plla —poiigwnos como claro 
pmplo—, sino traducido en un 
liDcel que hoy —así es Beiücar- 
|ó, ayer agrícola y marinero, y 
ictuaimenre industrial— es in- 

tuieto, esforzado, futurista... 
j  Es lógico que al avance indus- 
Irial, urbanístico, deportivo, cul­
era!, etc., del Benicarló actual, 
lústa paralelamente, aunque sus 
|taeas no estén bien marcada* 

nuevas posiciones artistl- 
is. El mensaje de una posible 

|scuela de Benicarló^ en ei cam- 
pictórico, podría ir  desde 

¡Si mensaje de paz pintado por 
pMa, «Sesteando tras )a siega», 
psía la «Búsqueda espacial», de 
Kisnel García, con el hombre de 

-que es niño «Mi sobri- 
que aparece en los retra- 

áe Pairó,
|Bemos de indicar al lector que 
“r crónica no está firm ada por 

critico de arte, sino p>or un 
imple periodista de «medicina 

Mas los pintores no 
^lizan su obra para los criti- 

sino como mmisaje a los su- 
l?s, a su sociedad y a la futura.
I  en ella estamos inmersos nos- 
I  t>s; tu y yo, querido lector.
L ®stos juicios no tienen 
. valor técnico, sino sociaf. 

en Benicarló, henuK visto 
J  muchas cosas y noS hemos 

—por lo visto y admira- 
9ue bien pudiera nacer una 

m expresión, ' un nuevo de- 
1̂ ., en la pintura de Fibla, Gar- 

» Pelré. La línea la puede 
el arquitecto, que hoy es 

^ «ludíante, García; el pin- ' 
1 *”®lerialldad del cuadro, 
a  Ü!: sin duda, de Peiró.

^e le misma hay que 
írsela a  los colores de

M. SANZ

CRONICAS GALLEGAS

PESETAS POR UN RODABALLO, 
EL <MUR0> DE LA CORUÑA

EL ESPECTACULO DE LA LONJA DEL PESCADO 
UN «NUMERO» FABULOSO

(Del redactor-jete de Pyresa, Jorge- 
Víctor Sueiro).—Bs/as mañanas del verano da gusto 
madrugar. Yo me voy al ■xMuro», que asi llaman a 
la Lonja de contratación del pescado. Es vicia eos- 
turnbre. Me gusta la abundancia. Aquí puedo ver de 
todo lo que da la mar en cantidades fabulosas. Si- 
también de langostas, y  de lenguados, y-rodaballos 
y meros, y  lubinas. De todos los aristócratas del 
agua sajada. Claro que, como en cualquier aspecto 
de la vida conocida, en menos proporción que, por 
ejemplo, sardinas, jureles, xarda o palometa. Tam­
bién la Naturaleza es clasista y los grandes de todas

las especies parecen haberse puesto de acuerdo so­
bre la  «píWora» mucho antes que los humanos. Esta 
lección es fácil de aprender. Sólo es preciso jijarse 
un poco. Cada cual que saque sus conclusiones. Yo 
me quedo admirado cada vez que sobre las losas 
de este trajín del puerto pesquero coruñés aparece 
un soberbio ejemplar de alguno de los duques, con­
des. marqueses o barones de la mar. Pescados de 
sangre azul como este rodaballo que acaban de 
subastar y alcanzó la fabulosa cotización de 290 pe­
setas kilo. Cqmo pesaba 10, ya de primera mano se 
pagaron por él 2.900 pesetas.

Desde aqui, desde La Palloea, 
salen pescados y mariscos para 
toda España. Muy especialmente a 
las grandes capitales. Tienen jama 
los de La Coruíla, en partícuíor los 
obtenidos en las tareas de bajura, 
que llegan vivítos y  pueden consu­
mirse apenas difuntos. Las captu­
ras más voluminosas llegan de la 
pesca de altura, concretamente del 
Gran Soi, vivero inacabable al pa­
recer, Queda una tercera pesca, la 
más modesta, la de roca, que prac­
tican con simples lanchiias las gen. 
tes del litoral. Este «peirew tiene 
una cotisación especial por su ca­
lidad, SM frescura, su magnifico sa­
bor, aun tratándose de especies 
bastas.

Las subastas importantes se ha­
cen a la baja. Los expertos gritan 
su mercancía para reunir a los 
compradores. Se oyen voces curio. 
sos, roncas y  fuertes. Y  el adobo 
de unos «tacos» dichos o tiempo 
y  bien, que caracterizan el «argot» 
de este singular mundo del pesca­
do en las áreas marineras. Para 
comprar hay que ser muy exper­
to. Si se tiene Tiecesidad de un 
pecado determinado, es muy fácil 
que otros nos lo lleve si dejamos 
que la cuenta baje demasiado. Los 
precios están regidos por la abun­
dancia. Hoy puede usted comprar 
—como hice yo— cuatro kilos de , 
hermosas cigalas por cincuenta du. 
dos y mañana pagar la misma ci- \ 
fra por un solo kilo. De ahí las ' 
jluctuaciones del precio del pesca­
do y las grandes sorpresas y  dis­
gustos que produce a los que ira. 
finan con él. Uno de estos días ha. 
bta abundancia de lubina. Daba 
gloria ver los hermosos ejempla­
res, jresquisimoB y  sangrantes, so­
bre las cajas. Pasó a 60 pesetas 
kilo. Un precio moderadísimo. La 
lubina, ccfhcretamente, es una es. 
pede de saltimbanqui. En  ocasio­
nes llega a las redes en masa; 
otras veces por unidades cantadas. 
Así que si un comprador la paga 
hoy a ISO pesetas fciio para aten­
der a su clientea, y  unas horas 
después llegan miles de ejempla­
res, como a veces ocurre, y su co­
tización desciende o menos de la 
mitad, el desastre económico se 
produce sin remedio.

LOS PROBLEMAS DE LA 
CIRCULACION'-

Doce años de labor municipal en 
esta ciudad, con tres inolvidables 
Alcaldes —M o l i n a ,  Peñamaria y 
Sanjurjo— puede que me den bula 
para poder decir algo al actual re. 
gldoT de La Corufía: Demetro Sa- 
lorio. Me preocupa en estos dias

Para toda España
oíosipaníes del agosto coruñés, 
sobre iodos, eí problema de la 
circulación. Fisto y  no visto, con 
la sinceridad característica de 
quien la tiene, yo diría que no se 
puede andar por La Coruña,

Esto, en principio, puede anotar, 
se como síntoma de que es una 
cindad tan querida y  concurrida, 
que la masiflcación de cariños la 
convierten en una imposible Babel. 
Aceptado. Pero cada vez, que tengo 
que ir de un lado a otra, de Santo 
Tomás a San Lucas,- que m i fami­
lia, así de cristiana, tales lugares 
elige para vivir, o a m i querido 
«Muro», o a cualquier parte de 
esta, pese a todo, inigualable ciu­
dad, las dificultades con que tro­
piezo me la hacen antipática. Esto 
me imagino que también le ocurre 
al Aícade y  a los concejales encar. 
gados del servicio circulatorio. 
Como por el momento no sé que 
tomen medidas para resolver el 
evidente problema, tengo que pen­
sar: ,

a) Que consideran que lo que 
ocurre estos dias es circunstancial 
y  que luego del agosto vendrá una 
calma chicha, nadie se acordará 
de la  Coruña, y  los coruñeses, ya 
solos, podrán desenvolverse c o n  
soltura por sus calles.

b j Que consideran que el mal 
continuará, pero que no tiene re­
medio.

Las respuestas, por inocentes y 
obvias, me ruboriza darlas. Prime, 
ro, porque, graciass a Dios, este 
ambiente de atracción de La Coru- 
ña continuará y  se acrecentará; 
aparte de que todavía hay muchos 
ciudadanos, que van a comprar 
vehículo de ahora en adelante. 
Segundo, porgue el problema tie­
ne que tener solución, aunque sea 
árdua y  difícil. Lo cierto es —para 
no dármelas ahora de demasiado 
listo y  apuntar los arreglos que yo 
le veo a la cuestión— que La Co. 
ruña necesita aliviar la pesadísima 
carga de su red viaria, incómoda 
para automovilistas y peatones, y 
liberarse de la sensación de ahora 
y  angustia que produce caminar 
por ella.

Vstedes dirán que vaya un tema, 
que vaya un asunto para hablar 
tan largo, A las ciudades que no 
les haya pasado, que se preparen. 
Otras, ya lo van resolviendo como 
pueden; con zonas azules, con di­
recciones únicas, con lo que sea. 
Yo sólo les digo que tengo ganas 
de volver a Madrid para descan­
sar uno poco de los agobios de la 
circulación en La Coruña. ¡Que ya 
es decirl...

"bOIMÍL í

\  \

CON

DE FUNES r  .

SORIA

QU[ [[
SIN EMBARGO, EN UN SOLO 

DIA FUERON ABATIDAS 
CINCUENTA MIL

SORIA. (Servicio especial.) — 
Buena jama para el alineamiento 
y desarrollo de codornices llevan 
algunas comarcas de la provincia 
de Soria.

La vega de Retortillo, el tér. 
mino municipal de Barcones, co. 
nocido en toda su dimensión por, 
los ajlcionados a este deporte; 
las zonas de Almazán, Morón dá 
Almazán, Tarada y  algunos pue­
blos en la cuenca del Nájima, loa 
campos de Gúmara y  aledaños 
de Agreda, son criaderos de fama 
que constituyen el día de la des. 
veda puntos de cita de millares 
de cazadores, dispuestos a dejar, 
vacias las correspondientes can»  
ñas, cambiando el peso de la mu­
nición por el de piezas abatidas

Sin embargo, el año en curso 
hubo basíaníe fallo en el capitu­
lo de cobrar piezas, coincidiendo 
todos los cazadores en una afir­
mación: hay menos codornices 
que en años anteriores.

La causa tiene sa  explicación 
Las avecillas llegaran a su tiem­
po, cumpliendo los imperativos 
que señalan las leyes de la mi­
gración. Y  encontraron frondosos 
trigales y  campos feraces de ce­
bada, pero la primavera, que 
este año en Soria terminó sin 
haber comenzado, con sus des­
templadas temperaturas, no fus  
próspera para ellas. Y  como ape­
nas hubo nidos, no había poUue- 
los, que son precisamente los que 
proporcionan la materia prima 
para que disfruten los cazadores 
una vez que la veda. cesa.

He aqui la razón fundamental 
por la que este año las codorni­
ces han sido escasas en toda la 
provincia.

Sin embargo, recogiendo la op^ 
nión sincera de cazadores ami­
gos, no es desorbitado señalar¡ 
que en el primer dia de desveda 
se abatieron alrededor de 50.000 
codornices.

Cerca de 6.000 cazadores andu^ 
vieron en ronda por los puntoi 
que acabamos de citar y  por al­
gunos más, obíeniendo una me* 
■fia de 10 codornices cazadas. 
Hubo quien superó la cifra, otrok 
no llegarían, contando con unos 
y sin prescindir de los demás, 
no es exagerada la cantidad qua 
arriba hemos indicado.

Poco, ciertamente, cuando alga, 
nos años, en la vega de RetortU 
llo, un solo cazador hizo en una 
sola jamada cerca de 150 dispa­
ros, cobrando algunos grupos dq 
cuatro o cinco sus 300 avecillasi

En la que no hay descenso, ¡( 
en esto se cumple el refrán «cría 
buena fama y  échate a dormtrij 
es en el número de cazadores 
concentrados la víspera, no sólá 
en Soria, sino en Almazán y  en 
otras villas sorianas, esperando 
la salida del sol para dar comien- 
eo a su agotadora jomada.

Ya es tradicional en Soria un  
grupo de cazadores del Mediodía 
francés que conoce tan bien c<f 
mo los nativos algunas zonas do 
la provincia. Y  familiares son, ek  
tiempo de la desveda, -matriculaf 
de coches de San Sebastián y BiU 
bao, de Navarra y  algunos dé 
Madrid e incluso de Cataluña, 
cuyos ocupantes encuentran la 
distracción, sino cobrando mu­
chas piezas.

Celestino MONOS

Ayuntamiento de Madrid
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II  PLAN DE DESARROLLO

m  INTENTO AMBICIOSO DE CRECE
ECONOMICO Y MEJORA SOCIAL

PERO TAL VEZ A LA IMVESTIGACIOIM CIENTIFICA NO SE LE DEN 
MEDIOS PARA OLE ADOLIERA EL VOLLMEN NECESARIO

PUEDE SER DEBIDO A OUE SU REPERCUSION ECONOMICA NO
PARECE TAN INMEDIATA

D E C L A R A C IO N E S  DE D O N  JO S E  M A R IA  O TE R O  N A V A S Q U E S
MADRID, 23, (Pyresa.)—Después de las interesantes manifestaciones que han ^ectuado suce­

sivamente don Alfredo Santos Blanco y don José María Aguirre Gonzalo, publicamos hoy las 
del académico de la Real de Ciencias y presidente adjunto de la  Comisión de Investigación 
del Plan de Desarrollo Económico y Social,.don.José María Otero Ñavasqüés. A través de estas 
contestaciones se observa hasta qué punto estas tres personalidades coinciden en una serie de 
aspectos muy importantes sobre nuestro futuro y  pasado desarrollo económico. Concretamente 
en este caso, muchas de las afirmaciones del ssñor Otero deben ser objeto <te cuidadosa me­
ditación.

—¿Cuál es el papel de las 
Comisiones y Ponencias en el 
p ian  de Desarrollo? ¿Cree us­
ted que con ellas • se implica 
más al país en el mismo?

—L a s  Comisiones, Subcomislo. 
nes y Ponencias tienen como ml- 
sién formular los planes secto­
riales. En el caso de la Comisión 
de luvcstigación se han explora- 

‘ «lo los problemas del personal 
investigador, su formación y nú­
mero, de la investigación básica, 
de los centros estatales de inves­
tigación y sus programas, de la 
investigación en la industria y su 
necesario fomento, de p o s i b l e s  
nuevos temas de investigación y 
de las zonas en que la investiga­
ción básica, aplicada y de des­
arrollo tecnológico en los secto­
res industriales m á s  importantes 
iiaii permitido formular las lineas 
generales de un programa, c o n  
Eus consiguientes necesidades en 
personal y económicos. Conforme 
avanzaban los trabajos de la Co­
misión se han ido incorporando 
a ella nuevos y valiosos elemen­
tos de la Administración, de la 
Economía, de los Sindicatos, de 
la  Industria y de la propia Inves­
tigación.

En el momento presente, la Co­
misión cuenta con medio cente­
n a r  de miembros, y en las Sub- 
«pomisiones. Ponencias y grupos 
de trabajo se han incorporado, 
además, especialistas de alto ni­
vel y  experiencia. Con todo ello 
puede afirmarse que todo aquel 
gue tiene algo que decir en este 
.vital tem a ha tenido oportunidad 
para  colaborar y ser escuchado.

—¿Cuándo estará usted en 
disposición de entregar l a s  
conclusiones definitivas de su 
Ponencia (o Comisión) a la 
Comisaría?

—Creemos que a finales de sep< 
^em bre o prim era decena de oc­
tubre.

—Teniendo en cuenta que el 
cuadro macroeconómico dado 
a  conocer p  o r  la  Comisaria 
en el mes de junio tiene ca- 
íá c te r provisional, ¿considera 
usted que las conclusiones de­
finitivas que se eleven a  la 
m ism a por las Comisiones y 
Ponencias obligarán a  modifi­
carlo de modo definitivo?

—E l plan macroeconómico da 
i^gunas lineas maestras y una li- 
inltación en los recursos totales. 
Como lo más probable es que las 
peticiones de los distintos secto- 
INs las rebasen, habrá que teali- 
far los oportunos reajustes una 
vez qne, por la  Comisaría del 

se Ujen las prioridades., y

con ellas, las cifras globales de 
cada sector, quien, a su vez, ten­
drá que fijar sus propias priori­
dades, teniendo en cuenta las di­
rectrices generales que se le se­
ñalen.

—¿Qué les diría usted a los 
españoles sobre el I I  Plan de 
Desarrollo Económico y So­
cial?

—Que es un intento ambicioso 
de crecimiento económico y me­

jora social, pero que, tal vez, a  la 
investigación científica y técnica 
y al desarrollo tecnológico no se 
le dan los medios para que ad­
quiera el volumen e ímpetu nece­
sarios. Esto puede ser debido a 
que su repercusión económica no 
parece, a prim era vista, tan inme­
diata. La fracción del producto 
nacional bruto dedicado a la in­
vestigación sigue siendo la más 
baja de los países de nuestra área 
económica.

Fl lE II
Efj S A N IA  CRUZ (LA

EL MINISTRO RECIBIO LA MEDALLA DE 
ORO DE BETANZOS Y EL TITULO DE HITO 

ADOPTIVO DE ORTIGUEIRA
POR LA TA R D E  PRESIDIO EL H O M E N A JE  A UN 
IN SPECTO R  DE E N S E Ñ A N Z A  M E D IA  JUBILADO

LA COEUÑA, 23. (Cifra.) — El 
Ministro de Información y  Turis-. 
mo, don Manuel Fraga Iribarne, 
recibió esta tarde, en la Delega­
ción de Infopnación y  Turismo, al 
Alcalde y  Corporación de Betan- 
eos, al que acompañaban el gene­
ral don Constantino Lobo Monte­
ro, presidente del Centro Gallego 
de Madrid.

El Alcalde de Beianzos hizo pa­
tente al Ministro su agradecimien­
to por las ayudas que dispensa a 
la ciudad, en sus fiestas, carteles, 
créditos para alojamientos hotele­
ro, etc. Entregó al Ministro de In­
formación y  Turismo la Medalla 
de Oro de la' ciudad y  una placa 
conmemorativa del acto.

E l señor Fraga Iribarne coníes- 
tó al Alcalde con afectuosas pala­
bras, poniendo de relieve la rique­
za artUiiea y  monumentál de Be- 
tamos y lo tradicional y  renom­
brado de sus fiestas típicas. Pro­
metió el señor Fraga Iribarne se­
guir ayudando a la ciudad do Be- 
tam os para su mejor serwcio.

5 7 . 0 0 0  M IL L O N E S  DE P E S E T A S : C ALCULO
DE LA IN V E R S IO N  EN G A N A D E R IA

En el próximo euaírienío, 400.000 cabezas más de vacuno
lEit unos 57.000 millones de pesetas se calcula la 

inversión para el sector ganadero por parte de la 
Adminislrución en los próximos cuatro años, si bien 
hay que tener én cuenta que la mayor cifra corres­
ponde a la iniciativa privada», ha declarado el Pre­
sidente Nacional del Sindicato de Ganadería, don 
Manuel Mendoza Ruiz, a la revista «Tría».

Ante el I I  Plan 'de Desarrollo se futn tomado cier­
tas medidas en este sector con vistas al cuatrienio 
siguiente. Para 1971 se tiene planificado un incre- 

- mentó de 400.000 cabezas en el censo del ganado 
vacuno, y aun así no se nivelará el déficit de pro­
ducción. De momento, para este año la importación 
de carne no alcanzará las 75.000 toneladas, frente a 
las'120.000 del año anterior.

üEs preciso —afirma el señor Mendoza Ruiz—  una 
política de apoyo a la ganadería si queremos evitar 
esta  sangría constante: el Gobierno está primando 
al consumo nacional con mil millones de pesetas 
anuales, cifra que el Ministerio de Hacienda pierde 
de ingresar, por cuanto, tratándose de un comercio 
directo del Estado, las importaciones oficiales están 
desprovistas de aranceles.

Por otro lado, y  junto  a la protección de las 
razas autóctonas que se estimen convenientes, se 
importan otras no excesivamente seleccionadas.

Sobre este punto se elabora un ambicioso plan 
de colaboración entre el Ministerio y la iniciativa 
privada.» (Cifra.)

Excedentes de patata
La predicció.n actual de exceden­

tes de patata oscila entre las 90 y 
las 100.000 toneladas, según ha de­
clarado el presidente del Sindica­
to Nacional de Frutos, don Anto­
nio González Saez, a la  revista 
«Tria», Las provincias más afecta­
das son Alicante, Murcia y Valen­
cia, seguidas de Barcelona y Ta­
rragona.

Entre otras soluciones, el Sindi­
cato h a  propuesto a  la  Administra­
ción: la  exportación a pafces de 
Sudamériea, la adquisición de los 
excedCTttes mediante primas de la 
Adminisí-raoión con destino a la in­
dustria íeculera, establecimiento 
de primas por kilo de patatas de 
siembra adquirida por el agricul­
tor, etc.

El Sindicato ha apoyado las gfr 
liciones pres«itadas por el agri­
cultor a  la Administración, sin 
que hasta el momento hayan teni­
do resultado práctico alguno. Va 
en el mes de febrero se elevó a 
los Ministerios de Agricultura y 
Comercio, así como a la  Comisa­
r ia  General de Abastecimientos y 
Transportes, declara el señor Gon­
zález Saez, un escrita indicando el 
problem a que se iba a  plantear 
e i  el mes de junio con la cosecha 
de patata temprana. En este.esori- 

.,t9 se s.qlicltaba la A ^ ln is tr f r

ción el estudio y puesta en prácti­
ca d e  las. medidas necesarias para 
pallar el problema.

De las propuestas elevadas por 
la Comisaria de Abastecimientos y 
Transportes a  la Administración, 
sólo se ha realizado la que hace 
referencia a  la propaganda, debi­
do a  que, por el momento, la Ad-

DON JOSE PORTILLO^ 
NUEVO PRESIDENTE 
DE LA  DIPUTACION 

DE CADIZ
CADI2, 23. (Cifra.)—Don Alvaro 

Domecq y Diez ha cesado como 
Presidente de la Diputación Pro­
vincial de Cádiz, cargo en el que 
ha sido sustituido por don Feman­
do José Portillo Scharfhausen, cu. 
yo nombramiento, a propuesta del 
Gobernador Civil, ha sido reaJi- 

, zado por el Ministro de la Gober­
nación.

El señor Portillo Scharfhausen, 
natura] d e  Cádiz, tiene cuarenta 
y cuatro años y es titular mer-

ministraoión no ha resuelto su po­
sible ayuda.

Para evitar estos desequilibrios 
se espera la creación del «Forppa» 
organismo que quedarla encargado 
de fijar tm preció de garantía al 
agricultor, para disminuir los ex­
cedentes y déficits a  los que estó 
expuesto, debido a las fuertes va­
riaciones clim atolí^cas que exis­
ten en las provincias productoras. 
(Cifra.)

Cereales piensos

Los precios de los cereales pien­
sos serán inelementados, según in­
forma el Servicio Nacional del 
Trigo, a  partir del próximo mes 
de octubre conforme a  la  siguien­
te escala:

La cebada y la avena tendrán im 
aumento de 4, 8, 12, 15, 20 y 24 pe­
setas el quintal métrico, entre los 
m esK  de noviembre de este año 
y abril del próximo.

El maíz, sorgo y el mijo experi­
m entarán la  misma subida por 
quintal métrico entre diciembre y 
mayo.

Los precios vigentes actualmen­
te  son para la cebada, avena, maíz, 
sorgo y jnljo de 490, 460, 500, 490 
y 490 pesetas quintal métrico, res- 
:.peG|tí,vaimefíte,v ,,

•|J , '1 .1, !

A las seis y  media de la ¡rrásij 
el señor Fraga recibió a U Corjo. jl 
ración Municipal de Orfiguelro, et * 
la Delagación de Información ■¡¡Tu. 
rismo, presidida por su Alcalit, ■ 
don Benigno Castineira, quien 
entrega al Ministro de una placa [ 
con el título de hijo adoptivo 
la localidad.

E l Alcalde destacó la labor fe. 
cunda y. entusiasta del Ministn, 
asi como su relevante ¿lersoaaü-.

- dad. También expresó los lam 
que unen a los pueblos de ?i- 
llalba y  Ortigueira: iSl Minísiro 
agradeció, c o n  afectuosas pala­
bras, el homenaje de que era o6. 
jeto. Hizo hincapié en la esplia- 
dida labor que en un futuro na 
m uy lejano realizará la maneo. 
munidad turística de -Municipio! 
de la costa lucense y del norte 
de La Coruña, en la línea que se 
extiende hasta Cedeira.

A los siete y media de la tarde, 
el señor Fraga Iribarne se tras 
ladó a Sanffl Crus, donde inauguró 
el hotel-residencia Atalaya, sienáo 
recibido por el Alcalde de Oleiro, 
señor Ortega. Acompa-ñaban ü 
Ministro el Gobernador Civil de la 
provincia, señor Avendo'no Po- 
rr-úa; Delegado de Información g 
Turismo, don Enrique Saníín Dita, 
y  don Juan Arias, jefe de la Sec­
ción de Estudio de la Oficina de 
Enlace del Híinisíro. Al acto asli- 
tieron también ei Capitán Geneml 
de la octava región militar,. Alcal­
de de La Coruña, el señor Slo- 
rrlaga y  otras autoridadis y per­
sonalidades.

La bendición del hotel .itatags 
estuvo a cargo del cura párroco de 
Santa Cruz, don Manuel Garría 
Carifíño. Este hotel-residencia Ita 
sido construido con crédilo oficial 
y  contribuirá a resolver, en parte, 
el problema de alojamiento en la 
provincia de La Coruña.

El señor Fraga Iribarne rece- 
Trió las instalaciones y visitó, tam­
bién, unos edificios de apartamen-. 
tos que se encuentran aclvalmeit- 
te en construcción.

El hotel-residencia Atalaya dis­
pone de lio habitaciones y uta 
cafetería.

Dos Ministros en el 
homenaje al inspector 
cié Enseñanza Media 

señor Rodríguez Labaj'o
LUGO, 23 (Pyrusa).-K¡ .Mijóstro, 

de Información y Turismo presi­
dió la comida-homenaje que esta 
tarde se ofreció al inspector ae 
Enseñanza Media jubilado óei' 
Alfredo Rodríguez Labajo, que 
durante varios años fue profesor 
y director del Instituto masculino 
de Enseñanza Media. En el irauj"
curso del acto hicieron uso o«déla
palabra el inspector de Ensena^ 
za M edia don Luciano FeraJaí» I 

Penedo, el Ministro de Informa- | 
ción y Turismo y  «1

Jeado. . I
Más tarde se c e l e b r o  un i

muerzoj al que asistieron cer«^  I
quinientas personas. A poco 
term inar la comida, I

tel donde se (celebraba el ^  
tro  de la Gobernación, don 
railo Alonso Vega, que fliú» 2  
bién participar en este I

homenaje que se tributaba a | 
Alfredo Rodríguez Uha|0, J 

que por medio de telcgromâ ^^^
, adhirieron centenares de P- 
m s  4e: lC4da.;£6paña,.ui .* ’

OIAZ-

«ES I 
RES

LA O 
la mañí 
Agricull 
presidie
la Casa 
ganatler 
provinci 
fueron i 
blemas 
tores y 

Prosic 
nistro e 
les y 
Medina; 
de de 1 
víncial 
presentí 

Abrió 
vil, que 
que el 
Parcela) 
do en e 
rió des[ 
y, final 
mejorar 
ios hon 
sus asp 

Despu 
mara C 
La Con 
semblar 
Minisíe 
homena 
Ministr 
Galicia, 
aspirad 
mente 
ganado 

Por ú 
cultura 
siderac 
deseo 
admini: 
les y ) 
sando i 
que se 
apremii 
que de 
taba er 
p r e c i  
ahora i 

En e 
que se 
dades : 
paña I 
evitar 
exisle 
bajos, 
daños 
de ma; 
ditos f 
y tras 
más ó] 
Campo 
falla ii 
para si

ler:
fe CO! 
^men
hoy p.
^anci; 
lugare: 
*0 a t
nación

Ayuntamiento de Madrid



»1967 I.— Jueves 24 de agosto 1967 ACION' 'NACIONAL: 13

A  DE 
- Hlío

A  UN 
ULADO
e ía terii8;j
l'i Cirpo.il

metra, ett 
icion p Ta. I
'i álcalis, I  
quien Ata |  
una pta« '  
iopüM is

labor !e- 
í-íinisiro,

' personal \ 
los lasos 

os úe 71- 
Minisiro' 

Psas paii. 
ue era ol. 
la esplín-. 
futuro no 
'a manco. , 
Miiniciploj. 
del norlt 
ea que ss

! la larie,
? se iras- 
! inaujarií 
pa, siendo 
de Oleiro, 
■ñabaii ni 
Cimí de !s 
daño Po­
blación V 
mtin Días, 
de la Sec- 
Dficina ie 
acto asís.

:n General 
lar,, Alcal- 
tenor Slo- 
iee y per-

si .italaya 
oárroeo ie 
'.el García 
deacia Ita 
lito oficial 
en parte, 

ento en la 
1,

irne reco. 
¡sitó, tam- 
■.partamen- ■ 
actnalmen-

'alaya dis- 
íes y m

q IAZ-AM BRO NA a n u n c i a  e n  l a  C O R U Ñ A :

SEIS MIL M IL L O iS  EN 
DE E X Í E N S l  G iñ O E IIA

«al CAMPO— d it o  e l  MINISTRO— HAY 
OUE INYECTARLE CAPITAL PARA 

SU PRODUCCION»
«ES IN JU S TO  O U E  EL C A M P O  ESTE EN INFERIO­
RES C O N D IC IO N E S  A L  R ESTO DE ESPAÑ A EN 

EL ORD EN S O C IA L »

LA CORUÑA. 23. (Pyresa.)—En 
la mañana de hoy, el Ministro de 
Agricultura, señor Díaz-Ambrona, 
presidió en el salón de actos de 
la Casa Sindical una reunión de 
ganaderos y agricultores de la 
provincia coruñesa, en la que le 
fueron expuestos los diversos pro­
blemas que afectan a ambos sec­
tores y otros pormenores..

Presidieron el acto con el Mi­
nistro el director general de Mon­
tes y Ganadería, señor Ortufio 
Medina; Gobernador Civil. Alcal­
de de La Coruña, Delegado Pro­
vincial de Sindicatos y otras re­
presentaciones.

Abrió el acto el Gobernador Ci­
vil, que hizo alusión a la tarea 
que el Servicio de Concentración 
Parcelaria ha venido desarrollan­
do en estos últimos años. Se refi­
rió después al problema ganadero 
y, finalmente, a  la necesidad de 
mejorar la vivienda rural y de 
los hombres del campo en todos 
sus aspectos sociales.

Después, el Presidente de la Cá­
mara Oficial Sindical Agraria de 
La Coruña, señor Bello, trazó una 
semblanza de las realidades del 
Ministerio y tributó un cariñoso 
homenaje de agradecimiento al 
Ministro por la ley de Montes de 
Galicia, y expresó una serie de 
aspiraciones dcl agro, especial­
mente en cuestión de viñedos, 
ganado de cerda y vacuno.

Por último, el Ministro de Agri­
cultura expuso una serie de con- 
sideiaciones y manifestó que su 
deseo personal en la actuación 
administrativa era dar hechos rea­
les y no promesas. Fue desglo­
sando uno por uno los problemas 
que se le plantearon como más 
apremiantes, como el del lúpulo, 
que desde el año 1958 no se tra­
taba en cuanto a .sus' mejoras de 
pr ec i o ,  habiéndose conseguido 
ahora un pequeño aumento.

Eli el capítulo de cerda indicó 
que se cubrirían todas las necesi­
dades sin importar. Con la cam­
pana de protección intentamos 
evitar esa descompensación que 
existe entre los precios altos y 
bajos. Se refirió también a los 
daños causados por las heladas 
de mayo y la posibilidad de cré­
ditos para utilizar otros viñedos 
y trasladar algunos a terrenos 
más óptimos de producción. «AI 
campo —dijo el Ministro— hace 
falla inyectarle mucúios capitales 
para su mejor producción.»

Final'izó su intervención haden-

IOS COROS y o m s  DE
Lft SECCION EEMENINA, A 
flAIClA, LOXEMBÜRGO 

y ALEMANIA
LERIDA, 23. (Pyresa.)~El grupo 

?  Coros y Danzas dé la Sección 
^ d n a  de Lérida ha partido 
°y Paia realizar una tornee por 
ancla, Luxemburgo y Alemania, 

en ios que competirá jun. 
® fteinta- grupos d e  diferentes 

*“ «ones europeas. ;

do un resumen de todas estas 
consideraciones, y especialmente 
indicó que era necesario intensifi­
car la producción de carne, ce­
reales, piensos y torra.jes, pensan­
do en el Mercado Común, porque 
actualmente el trigo y el vino no 
son los productos apropiados pa­
ra ofrecer. Dijo que se invertirán 
en el campo español alrededor 
de 6.000 millones de pesetas para 
crear esa riqueza por medio del 
programa de extensión ganadera 
y el sector agrario, porque es 
injusto que el campo esté en inte­
riores condiciones al resto de Es­
paña en el orden social, y a.sl, con 
viviendas, escuelas, capacitación 
de los agricultares y un bienestar 
adecuados podrá conseguirse que 
todos los ciudadanos españoles 
sean iguales.

Al Ministro le fue ofrecido un 
almuerzo por la Cámara Sindical 
Agraria.

La cosecha en La Mancha
SAN CARLOS DEL VALLE 

(Ciudad Real), 23. (Cifra.)—La de­
manda de cebada, que se cotiza 
entre 5,00 y‘ 5,25 pesetas el kilo­
gramo, es regular en todas las 
plazas productoras de la comarca. 
La cosecha ha sido excelente y 
no se esperan grandes alteracio­
nes en los precios.

En cuanto al trigo, la campaña 
ha sido superior. Bastantes vago­
nes cargados en esta provincia, 
concretamente en el término de 
Infantes, han salido para engro­
sar las remesas de exportación.

Exportación de vino 
y harina

TARRAGONA, 23, (Cifra.)—Ha­
rina de trigo y vino son los dos 
productos que se están exportan­
do en la actualidad desde el puer­
to de Tarragona.

P ata Aleiandria, en la Repúbli­
ca Arabe Unida, zarpó el pana­
meño buque «Betty» con 5.700 
toneladas de h a r i n a ,  mientras 
o t r a  importante cantidad está 
siendo cargada en el buque mo­
tor «Colombina».

Sube el precio 
del ganado de cerda

MUÑERA (Albacete), 23. (Ci­
fra.)—Comienza a advertirse una 
tendencia alcista en los precios 
del ganado de cerda, ya cebado 
o a medio cebar, con deslino al 
sacrificio en casas particuláres. 
En estos momentos, la cotización 
es de 35 pesetas el kilo, en vivo, 
precio que hace pensar que en el 
próximo noviembre, - cuando em­
pieza la campaña chacinera, se 
llegarán a pagar a 50 pesetas, 
cantidad que desanima cada día 
más a  las familias a sacrificar 
cerdos para su consumo particu­
lar.

Por el contrario, el precio de 
los cerditos de destete ha bajado 
hasta la cantidad de 200 pesetas 
por cerdo de quince kilogramos 
como mínimo. Anteriormente ¡a 
cotización oscilaba alrededor de 
las 1.500 pesetas por unidad. Esto 
parece ser debido a  que los ani­
males que se ofrecen en estos 
momentos no son ya aptos para 
ser sacrificados en el próximo no­
viembre, y dejarlos para otro año 
resuUaria demasiado costoso.

m m e i u A D D ii E S  d e  b a b c e l o m , d i i d a o  y  i a d d í y g o í
nm LA A C M L I M C I O I  d e l  SALADID A l i o

Se solicita también el incremento, en forma proporcional, 
de las bases de cotización de la Seguridad Social

BARCELONA, 23. (Pyresa.)—El Consejo Provincial de Trabajadores, presidido por r t señoí 
Torres Cáoeres, se reunió hoy en la Delegación Provincial de Sindicatos para someter a estu* 
dio la situación salarial de los trabajadores que ha sido considerablemente afectada por ^  
aumento de los precios y servicios de primera necesidad.

A fin de resolver el problema planteado por el desequilibrio entre salarios y alza de precloft 
el Consejo decidió solicitar la adopción de urgentes medidas al respecto a las autoridades coiw 
potentes, como los siguientes acuerdos:

1. Se hace urgente la revisión y actualización del 
salario mínimo ínter-profesional incrementándolo 
con ei aumento experimentado por el índice <lc pro. 
ductividad nacional y el incremento real que haya 
rnfrido el costo de la vida desde la promulgación del 
decreto de 1 de septiembre de 19fiS.

2. Paralelamente deben ser incrementadas, en 
forma proporcional, los bases de cotización de la 
Seguridad Social.

3. El nuevo salario mínimo resultando debe ser 
Implantado de forma automática, sin que pueda ser 
absorbido ni compensado con mejoras salariales de 
cera índole que se vinieran percibiendo.

4. Los conceptos salaríales, tales nomo grxtifiea- 
cioiies exUíifHiwiiarias, piuses especiales, antigüe­
dad, prima de producción y, en general, todos aque- 
llu£> que giren sobre una base salarial, deberán abo­

narse de acuerdo con las nuevas cuantías que se Ib 
jen para salario iinnimo. gozando los incremenicjl 
que se produzcan sobre dichos i.or,.]-ytos salirlale», 
dcl mismo carácter de ínabsorbill.Hd,

5. Deben adoptarse con carácter de urgencia, las 
medidas necesarias para frenar la carrera de loi 
precios en artículos y servicios de primera necead 
dad, ya que, de lo contrario, la revisión del salatiE) 
mínimo no tendría eficacia práctica alguna.

A tales efectos, este Consejo Provincial de Traba­
jadores entiende que es condición indispensable l i  
programación de una política de comercialización y 
distribución de los artículos, acercando a productol 
res y consumidores para evitar el encarecimiento qué 
supone la proliferación de los actuales canales dé 
intermediarios.

Acuerdos de los trabajadores de Bilbao
BÍLBAO, 23. (Pyresa.)—El Comi­

té ejecutivo del Consejo Provincial 
de Trabajadores ha solicitado la 
revisión del salario mínimo de los 
productorés y sus bases de cotiza­
ción a la Seguridad Social de 
acuerdo con el aumento del coste 
de la vida y de la producción na­
cional,

E l Comité también expresó la 
conveniencia de que se señale no 
sólo el salario mínimo, oino el de 
cada categoría profesional.

Reunión sindical 
en Tarragona

TARRAGONA, 23. (Pyresa.)—En 
la Casa Sindical se ha celebrado 
una reunión de los dirigentes de 
la Sección Social Provincial del 
Sindicato del Transporte, presidi­
da por el presidente de la Sección 
Social Nacional, don Manuel Prós- 
per Barreiro; el Procurador en 
Cortes don Vicente Ribes y man­
dos sindicales provinciales.

En el transcurso de la reunión 
se han tratado y tomado acuerdo 
entre otros, sobre temas tan im­
portantes como la cuestión salarial 
en la Reníe, asi como de la Mu­
tualidad ferroviaria, recientemen­
te aprobada, para su pronta cons­
titución. Por parte de los dirigen­
tes del transporte por carretera, se 
trató del estudio de una ordenan­
za laboral que afectaría a más de
300.000 produclores, habiéndoseles 
informado que en la Sección So­
cial Central se han iniciado los 
trabajos para ello. Los dirigentes 
de la Telefónica ejqsusleron algu­
nas sugerencias sobre el próximo 
Convenio Ctolectivo y manifestaron

su deseo de que el mismo fuera 
un Convenio que diera sBtlsfacción 
a  los 25.000 productores de la Te­
lefónica. Por último se trató sobre 
la  urgente revisión del salarlo m í­
nimo establecido que esperan sea 
modificado con arreglo a  las nece­
sidades actuales de los trabajado­
res españoles.

Petieióin de Convenio 
Colectivo

SEVILLA, 23. (Pyresa.) — Se ha

celebrado en el Sindicato Provin­
cial de Agua, Gas y Electricidad 
una reunión de Enlaces sindical^ 
pertenecientes a  centros de la cay 
pital, del Servicio Municipal dé 
Augua de Sevilla. Se tomó el acueil 
dó unánime do solicitar por vía  
reglamentaria la autorización para 
la iniciación de deliberaciones eié 
caminadas al establecimiento de uH 
Convenio Colectivo Sindical de t r *  
bajo entre el citado Servicio Mu­
nicipal de Agua y sus trabajadOt 
res.

TARRAGONA

CORSOS PARA OBREROS 
EN DESEMPLEO

TARRAGONA, 23, (Pyresa.)—Ha 
sido clausurado en Ribarroja dei 
Ebro un curso de formación pro­
fesional al que asistieron un to­
tal de ochenta alumnos, que reci­
bieron enseñanzas en las especia­
lidades de conductores de prime­
ra. soldadores'eléctricos, mecáni­
cos reparadores e instaladores in­
dustriales, todos ellos afectados 
por expedientes de crisis y que ya 
trabajan en sus nuevos oficios.

MINISTERIO DEL AIRE
JUNTA LIQUIDADORA DE MATERIAL

DELEGACION EN LA MAESTRANZA AEREA DE SEVILLA

S U B A S T A
Por orden de la Superioridad queda suspendida la subasta anund* 

da para el 5 de septiembre próximo, formada por un avión B, 2-1. 
Sevilla, 21 de agosto de 1967.—El Presidente Accidental.

CONVOCATORIA DE CONCURSO PARA 
lA  CONCESION DE BENEFICIOS EN E l  

POLIGONO INDUSTRIAL DE lA lIN
En cumplimiento de acuerdo 

adoptado por este Ayuntamiento 
de Lalín, en sesión celebrada el 
dfa 15 de junio de 1967, se convo­
ca concurso para la concesión de 
beneficios en el polígono Indus­
trial de Lalín.
ACTIVIDADES A LAS QUE SE PO- 
DRAN CX)NCEDER BENEFICIOS

Toda actividad que contribuya al 
desarrollo económico y social de 
la comarca, cuando la inversión 
sea como mínimo de seis millones 
de pesítas o treinta puestos de tra­
bajo, y en especial las dedicadas a:

Explotaciones ganaderas de va­
cuno y  cerda.

Deshidratados de forrajes.
Exclusivamente a g ru p a c ió n  en 

prim era y segunda transformación 
de la madera.

Matadero general frigorífico.
Chacinería.
Transporte y transformación de 

energía eléctrica.
Las actividades señaladas y 1^  

Inversioites mínimas o puestos de 
trabajo a  orear no excltiyen otras

posibles actividades o cifras, que 
pueden tener análogo tratamiento 
que las que se ajusten a lo señ9 
lado.

PLAZO PARA LA PRESENTÍA 
CION DE LAS SOLICITUDES

Finaliza el 30 de septiembre de 
1967.

BENEFICIOS APLICABLES 
Terrenos para la Instalación, un  

banizados y a precio de cost^  
exenciones y bonificaciones flscá> 
les.
INFORMACION A LAS EMPR& 

SAS INTERESADAS

a) Ayuntamiento de Lalín.
b) Comisión de In d u s tr ian ^  

clón Local, de la CtomlslOT 
Provincial de Servicios TéS 
nlcos de Pontevedra, en él 
Gobierno Chvll,

c) Delegación de Industria da 
Pontevedra.

Lalín, a 24 de julio de 1967.—a  
AlcaldS (firmado)* Luis GonzáK^ 
Tahoada,Ayuntamiento de Madrid
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IM P R ES IO N A N T E  INCENO lO  EN 

SAN M ARTIN  DE VAlDEiCEEMAS
EL FUEGO SE EXTENDIO EN UN FRENTE DE  DOCE KILOMETROS

TRES PERSONAS HERIDAS AL COMBATIR EL SINIESTRO
DE LA P R O VIN CIA,L A S  PRIM ERAS A U TO R ID A D E S  C IV ILE S  Y  M ILITARES

EN EL LU G A R  DEL IN C E N D IO

■j l'oleio, sin gúe eñ estas 
primeras horas se puedan de­
terminar las causas que lo 
motivaron.

La población combate 
el siniestro

Según informes de las auto. 
ridades locales de Ñauas del 
Rey, uno de ¡os pueftíos exis­
tentes en ¡a comarca afectada 
por el siniestro, las llamas ad. 
guirieron rápidamente gran 
incremento. Desde el primer 
instante y hasta las 19,20 ho­
ras de hoy —momento de la 
transmisión de esta infor­
mación— el fuego se prouaga. 
bu con. rapidez en dirección 
Norte, ¡acúilado por el fuerte 
viente reinante.

Ardían dos pinares próxi­
mos a la indicada localidad 
de Navas del Rey. Posterior­
mente, las llamas amenaza­
ban las primji'os casas del 
pueblo de Pelayos do la Pre­
sa. Son grandes y extraordi­
narios los esfuerzos que '.en- 
tenares de hombres realizan 
para levantar ante el pueblo 
tina barrera contra el fuego:

La totalidad del ueetndariu 
de ¡os pue&¡os de la comar­
ca ha sido Tnoüüísüda contra 
el fuego, con el que también 
luchan los elementos mdcani- 
gados del distrito forestal de 
Madrid -y del .Servicia Hspe- 
eial de Defensa de los Man­
íes contra Incendios del Mi­
nisterio de Agricultura. Ca­
miones de¡ Ejército de Piz.'ra 
fueron inmediatamente envia­
dos por órdenes de la Capita- 
nia General de la primera re­
gión militar para trasladar 
los equipos de voluntarios. 
Posteriormente, y  ante las

SAN MARTIN DE VALDEIGLE- 
SIAS, 23. (Cifra.) — Tres heridos 
hay quG lamentar hasta las ocho 
de la noche de hoy en la extinción 
del incendio forestal declarado en 
los montes de este término.

Son, Martín Alvares, de sesenta 
y  un años, empleado del Ayunta­
miento de San Martín de Valde- 
iglesias, que presenta quemaduras 
de carácter leve en piernas y bra­
zos; José Rey, de cuarenta y seis 
años, guarda forestal, con conjun­
tivitis aguda, producida por el hu­
mo, y José María Ela, de diecinue­
ve años, alumno de la Escuela de 
Capataces de Villaviciosa de Odón 
y natural de Río Muni, La conjun­
tivitis del señor Rey ha sido cali­
ficada de pronóstico reservado,

El Fuego se propaga 
a Chapinería

SAN MARTIN DE VALDEIGLE- 
SIAS, 23. (Cifra.)—El fuego ha pa­
sado del término de Navas del 
Rey al de Chapinería. Los vecinos 
de la comarca ha nmovilizado to­
dos sus tractores para hacer cota- 
fuegos en diferentes sitios.

El brigada de la Guardia Civil 
de Villa del Prado, con doce o ca­
torce núm eros/han sido rescatados

nuevas demandas de ayuda, 
salieron para el lugar del si­
niestro alrededor de las cinco 
de la tarde, hombres pertene­
cientes a diversas unidades- 
de la división acorazada. Tam­
bién fueron movilizados in­
mediatamente todos los Ser­
vicios Forestales, que dieron 
la alarma a través de las to­
rres de observación dotadas 
con emisoras ds radio. Tcla- 
boran igualmente en los t’o.- 
bajos de extinción y  en ¡os 
servicios de s e g u r  idad ¡ns 
fuerzas de la Guardia Cíuü 
de ¡os puestos de la comarca. 
La lucha conira el fuego es 
dirigida por el ingeniero jefe 
del distrito forestal de Ma­
drid, acompañado p o r  un 
estado mayor de ingenieros y 
ayudantes de Montes.

A ¡a vista del ataque del 
fuego a tos pueblos de Na­
vas del Rey y Pelayos de la 
Presa se ¡Hiede determinar 
que el frenia de ¡as llamas 
cuhrs una linea de unos 12 
kilómeiros apro.ximadamenie,

En esta misma zona fue 
donde el año anterior, en el 
mas de ago.sto también, se 
declaró un violento incendio 
fnre.sial que llegó a amena- 
e.ar la estación espacial y sus 
instalaciones en Robledo de 
Chávelo. A ¡as cinco y trein­
ta de la larde de hoy un re­
dactor de.la agencia Cifra se 
puso en contacto telefónico 
con dicho centro, donde fue 
informado que a esa hora no 
había novedad alguna en re- 
Idción con la estación y  que 
confiaban plenamente en que 
no e produfera ninguna 
anomalía. "Todo depende de 
la dirección del viento, que 
hasta ahora n o ' nos afecta. 
Confiamos que sea asi, pues 
no nos gustaría vivir las dra-

Tres heridos

Más refuerzos militares

Pláticas ¡ornadas del-pasado 
año.y

En la cota 55

El área del incendio com­
prende los incluidos en la 
cota 55, que son los de Na- 
vapozas, Fuenfría y  San Mar­
tín, todos en el término mu­
nicipal de San Martín de 
Valdi^lesias.

Según algunos de los vo­
luntarios que coMibaieii el 
fuego desde los primeros mo­
mentos, el incendio fue do­
minado en su iniciación, pe­
ro poco después se repro­
dujo, y  con una intensidad 
notable, debido al fuerte vien­
to reinante.

«Tanto cama el viento, en 
la propagación del incendio 
han colaborado ¡os conejos, 
que al correr espantados ar­
diendo propagaron y  conti­
núan propagando l a s lla­
mase, ha dicho a un redacr 
tor de la agencia Cifra uno 
de las técnicos del servicio 
forestal.

Los focos más importantes 
del incendio estaban locali­
zados a las diecinueve trein­
ta de hay en Pelayos de la 
Presa, San Martin de Val- 
deiglesias, Villa del Prado y 
Navas del Rey.

Hay en el área del sinies­
tro  más de 200 sol-dados per­
tenecientes al regimiento mix­
to de Ingenieros y del regi­
mentó de caros medios «Wad 
Ras».

Se habla, aún sin confir­
mar, de que la probable cau­
sa del incendio que consume 
montes cuajados de pinos 
fue una lumbre encendida 
junto a una fuente.

de entre las llamas por las que se 
hallaban cercados y. un guardia de 
Aldea del Fresno también ha tenido 
que ser auxiliado. El guarda fores­
tal José Rey ha resultado herido.

En la casilla de camineros de 
Pelayos de la Presa se ha estable­
cido im puesto de socorro.

El fuego fue propagado de una 
margen a  la otra del río Alberche 
por una urraca, que huyó de la 
zona que estaba ardiendo porque 
fue alcanzada por las llamas y al 
posarse a la otra margen se incen­
diaron las hierbas secas.

tá centrado junto al embalse de 
Picadas y al frente del mismo se 
encuentra, a unos dos kilómetros, 
del pueblo de Pelayos. Han sido 
evacuados algunos chalets de las 
cercanías, ante el temor de que 
las llamas prendan en ellos.

El Capitán General de 
ta primera región militar, 
en el lugar del siniestro

SAN MARTIN DE VALDEIGLE- 
SIAS, 23. (Cifra.)—Más refuerzos 
m ílitares-ban sido solicitados de 
la autoridad correspondiente para 
combatir el fuego forestal decla­
rado aquí. A las nueve de la no­
che, fuentes competentes informa­
ban que cuatrocientos soldados se 
iba a unir rápidamente a los otros 
doscientos que ya estaban traba­
jando,

Ha llegado el Gobernador Civil 
interino de la provincia en unión 
de otras autoridades.

A la hora indicada, el fuego es-

PELAYOS DE LA PRESA (Ma­
drid), 23. (Cifra.)—A las diez y 
media de esta noche llegó el Ca­
pitán General de la prim era re­
gión militar, teniente general Ro­
dríguez Vita, quien inspeccionó las 
distintas fuerzas que toman parte 
en la extinción del fuego. A dl- 

. cha hora el fuego presentaba tres 
frentes de avance; uno en direc­
ción a  Pelayos de la Presa, ante 
el que se está haciendo un u 'rta- 
fuego, que quedará terminado en 
un plazo de dos horas; otro en di­
rección a  Navas del Bey, y un ter­
cero hacia Villa del Prado.

Según h a  manifestado el coman­
dante jefe accidental de la S)1 Co­
mandancia de la Guardia Civil, el 
siniestro quedará totalmente sofo­
cado, probablemente, en lo que 
resta de noche.
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B U E f S I  TIEMPO, COfSI ESCASA 
ACTIVIDAD TORHEIMTOSA

MADRID. 23. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)—Duratilf 
las últimas veinticuatro horas «1 cielo h» permanecido cubietin de 
nubes o muy nuboso en el Cantábrico, donde se registraron precipi­
taciones débiles o inapreciables por valor\de tres litros en Bilhan, uno 
en Gi.jón y San Sebastián, y una cantidad inapreciable en Santander. 
En el resto de la Península, la nubosidad fue variable, aun([iie más 
bien escasa, y se registraron algunos núcleos tormentosos muy dis­
persos que dejaron cantidades inapreciables de lluvia en Ciudad Real, 
Vitoria, Alicante y Murcia. En Baleares y Canarias, el tiempo tuc bueno 
y despejad-'. Las temperaturas continuaron altas, con 41 grados de 
máxima en SertUa y 40 en Córdoba, siguiéndoles Huelva y Jerez de la 
Frontera, con 39; .laén y Granada, con 38, y Ciudad Real, con 3G. U 
mínima absoluta de las capitales de España fue de 12 grados y la 
registraron Lugo, León, Vitoria-y Madrid (Barajas).

Los mapas continúan evolucionando en el sentido de acentuarse el 
calor, a la vez que aparecen ios primeros núcleos tormentosos, muj 
disper.sos todavía, a causa de la  inestabilización térmica que está su- 
Írieiidií la atmósefra. Siguen las altas presiones en el .Atlántico, y -obre 
la Península un seno depresionario con vientos de componente Sur 
en la mitad oriental, que llegan considerablemente caliente.^. Asi las 
cosas, el tíenipn será, en general, bueno durante la,s próximas veinticus. 
tro  hota.s. En el Cantábrico se registrar.án ncblicnas mañaneras, y en Ga­
licia bancos de niebla que levantarán en las primeras horas de la mañ> 
im. En la Meseta interior, Andalucía oriental y cuencas del Segura y Ebro, 
es probable se registre, por la tarde, nubosidad cr-.-ivniiva, que ana. 
que en general se deshará fácilmente, no es improbable que .ii,;unos 
puntti.s aUlados se constituya en núcleos íiH'ij¡outu..'!s que i.ü>'.V:,i de­
jar algunas precipitaciones débiles. Las íeniperatnras conlüiuaiáa alias 
en la Península, y en Baleares y Canarias seguirá el buen íiempu 
despejado.

0 1  ] m m m  ̂ ioíriío m  n s
ATERRIZO El EL AEROPOERÍO i  f l i
R EA LIZA B A  U N  V U E L O  N O R M A L  D ESD E BELGICA

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA, 23. (Cifra.)- Proec-I - :e ile 
Lieja (Bélgica), vía Burdeos, llegó ayer aJ aeropuerto do Gaii'l» 
un avión matriculado en la República del Níger, con matcrúi! bíiic» 
a bordo compuesto por cerca de un millar de rifles automílicos.

El avión, un «DC-Í» de Air Niger, realizaba un vuelo normal, 
pero su escala en Las Palmas resultó algo misteriosa, dado que 
úimedlatamente después de su llegada se montó en lomo a él un 
servicio de vigilancia por parte de la Policía Aérea españolu.

La tripulación la componen tres personas y como pu-^ajeros ufl 
avión tigiu'an dos diplomáticos de l¡i República iv^vriaim y una 
señorita, según parece francesa o belga.

Nada más llegar, los tripulantes pretendieron que el avión fuer» 
precintado, solicitud que fue denegada por las autoridades e.«i)añola!.

El citado avión tenia previsto su despegue para la pasai^ 
drugada, pero a  última hora de la  noche los tripulantes miincro 
un telegrama, al parecer de Nigeria, en el que se k s  
que emprendierMi el viaje inmediatamente, lo que reaJizaum 
rumbo desconocido. ^

Las autoridades mantienen gran reserva sobre este asunto y » 
han negado a  facilitar cualquier clase de detalles.

REUNION DE ALCALDES 
DEL VALLE DE ARAN
FU E  PRESID ID A POR R O D R IG U EZ DE VALCARCEL 

Y  R O D R IG U EZ DE M IG U E L
LERIDA, 23 (Pyresa). — En el 

Valle de Arán se ha celebrado una 
reunión de Alcaldes y secretarios 
de ios Municipios de esta comar­
ca, que fue presidida por el Vice­
secretario General del Movimien­
to, don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, y el Subsecretario del 
Ministerio de la Gobernación, se­
ñor Rodríguez de Migue!. La pre­
sidencia se interesó por la proble­
mática política, económica y so­
cial de esta comarca, señalando 
los Alcaldes la importancia que 
está adquiriendo el tránsito tu ­

rístico por esta zona de los ' 
ríñeos leridanos, hasta el exireni 
de que en gran parte del veras 
quedan totalmente agolados o 
alojamientos, y !a parte '  
esta revalorización turística 
tenido las instalaciones mcc.iiiic 
de la estación de invierno de 
Baqueira y  la inauguración 
Parador Nacional de Turismo 
Vicha y la Hostería Nacional a
Aniés. El s e ñ o r  Rodriguen j

iioaO»;Valcárcel ha dado por torrui 
su estancia en el Valle de A 
siguiendo viaje hacia MaUor

,vsi<vs/

ci ín en 311
Qiii 

érá r 
la ra; 
per.ífl

' 'W v

DECl

BlLBA 
I obras 
h  los ri

I l*m|tami

h  decía, 
IWblícas,

Ayuntamiento de Madrid



S7 arr iba .— Jueves 24 de agosto 1967 r . : ' ■ .....  . <.4W ^ ■ -.-t

INFORMACION NACIONAL 15

O

m

í a

-Ouranle 
bietln de
I pi'Kcipi.
Iban, uno

íail Roal, 
:uc bueno 
rallos de 
■rez de !a 
311 3B, La 
idos y )a

ihmrsc el 
isos. mu; 
r está su- 
). }' ¡obre 
lente Sur 
I. ^sí las 
veinticus. 
, y en Ga-
I la iiriña- 
ra  y Ebro, 
que aun. 
n .'ii,.;unos

.1 de. 
irán alias
II tiempo

IGICA
ed*' ;b> de
de (iamlo 
riiil bélico 
tom'ilifos. 
o iiorm ĵ 
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CELIBATO,
SACERDOCIO

Y P E R S O N A L ID A D
Con palabra contundente, sin nínsiina clase de temores y de 

subterfugios y muy claramente para que todos lo entendamos 
formula el Papa en la «Coelíbatus Sacerdotalis» la aprensión que 
algunas personas tenían ya respecto al celibato sacerdotal en re- 
[ación con el desarrollo de la personalidad: «Hay también quien 
insiste en la afirmación segün !a cual el sacerdote, en virtud de 
su celibato, se encuentra en una situación física y psicológica an­
tinatural, dañosa al equilibrto y a la maduración de la persona: 
lidad humana», como si el principal o único camino para conse­
guir tal personalidad hubiera de ser el matrimonio.

Ei Papa Ies sale al paso a  quienes alguna vez les haya visitado 
tal duda, y se expresa así: «No se prueba que el matrimoni'; y 
ia familia sean el único camino para la maduración integral de 
la persona humana. En el corazón del sacerdote no se ha apa­
gado el amor. La caridad, bebida en su más puro manantial, ejer­
citada a imitación de Dios y de Cristo, no menos que cualquier 
auténtico amor, es exigente y concreta, ensancha hasta e¡ infinito 
el horizonte del sacerdote, hace más profundo y amplio su sen­
tido de responsabilidad —índice de personalidad madura edu­
ca en él, como expresión de una más alta y vasta paternidad, una 
plenitud y delicadeza de sentimientos que lo enriquecen en me­
dida superabundante.»

Por tanto, de aquí se deduce que el único camino que hay 
que recorrer para alcaozar las cimas de la personalidad pasa ne­
cesariamente por la earitlad. Y es que el amor es el artífice de la 
personalidad. No hay personalidad sin amor. El amor lleva a la 
penionalidad. '

Lo importante será descubrir ese amor y entregarse a cl en la 
sagrada fidelidad a la gracia recibida en el sacramento. Lo im­
portante será haber alcanzado cl convencimiento fecundo <le que 
en el sacerdocio se institucionaliza sacramentalmente la entrega 
amorosa a  todos los hombres en Cristo. Lo importante será ha* 
berse percatado de que la «castidad sacerdotal es donación total 
de si a! Señor y a su Iglesia».

Reconozco que esta concepción de la castidad sacerdotal coin­
cide en su totalidad con lo que normalmente se piensa que es. 
Con frecuencia se cree que lo único qne le importa a la iglesia 
en el planteamiento del celibato de sus sacerdotes es la ausencia 
de actos que se opongan a esta virtud, sin tener en cuenta que 
la castidad sacerdotal es fundamentalmente una virtud positiva 
y que ella, como respuesta a la vocación divina, deberá ser siem­
pre «una respuesta de amor al amor que Cristo nos ha demos. 
Irado de manera sublime».

En el planteamiento real del problema de la castidad sacerdo­
tal no podremos olvidar nunca las siguientes palabras del Papa: 
«La grada multiplica con fuerza divina las exigencias de) amor 
que, cuando es aut&itico, es total, exclusivo, estable y perenne, 
estímulo irresistible para todos los heroísmos. Por eso la elec­
ción del sagrado celibato ha sido considerada siempre en la Igle. 
sia como serál y estímulo de caridad, y señal de un amor sin 
reservas, estímulo de una caridad y abierta a  todos...»

Lo que verdaderamente completa y madura al hombre es el 
smor. Sólo el amor le hace salir de su egoísmo y le pone al ser­
vicia del otro.

El amor verdadero que define al sacerdocio católico le ofrece 
M camino anchuroso de creciente desarrollo de su per.‘*i;nalidad. 
La ausencia.de maduración de la personalidad en el sacerdote no 
será nunca explicada por su celibato. Será más correcto decir 
qce, a pesar de su celibato, se dan casos de falta de maduración 
fle esta personalidad. Por lo mi.smo, tampoco podremos asegurar 
qne sólo el matrimonio es fuente de maduración de la persona. 
noiul... Tanto al sacerdote como a ia persona casada lo que úni­
camente les hará alcanzar una personalidad bíeii madura será 
Cl índice y el sentido del amor con el que consagran sus vidas 

permanente entrega al servicio del otro...
. quede bien claro que en el corazón del sacerdote no po-
ra nunca apagarse el amor. El amor es la raíz de su vocación y 
c tazón de ser de su celibato. El amor es el germen de la fuerte 

pet.sonalidad que su sacerdocio le exige. (Pyresa.)
'«VSA.

|R AÑO PROXIMO 
E l  CANAL

d e c l a r a c i o n e s  d e l

P U B LIC A S
I 23. (Cifra.) — «Todas
l i  1°“ ®® nevando a  caboI ritmos previstos, con ilge- 
I en general, sobre losI previste*, y para co-
I ¡leí año próximo s e r á

91 eanal de Deusto», 
el Ministro de Obras 

I  .íeñor Silva Muñoz, des-

SERA INAUGURADO 
DE DEUSTO
M IN ISTR O  DE O BR AS 

EN BILBAO
pués de visitar las obras portua­
rias de Bilbao.

También dijo que espera que en 
1970 el puerto de Bilbao seá uno 
de los mejores de Europa, y refe­
rente a  la  autopista de BUbao-Be- 
hovia, dijo que el Ministerio ac­
tuará con la  misma rapidez como 
Jo hizo en la autopista de Cata­
luña

'̂MONSEÑOR GUERRA CAM tu^.

«B.AY QUE SUPERAR ESO QUE LLAMAN 
“ LA CRISIS DE ACCION CAT0ÜCA“ »
«C O N V IE N E  Q U E  D E S D E  E L  P R IN C I P I O  
PIÍOCEDAMOS CON A B S O L U T A  CLARIDAD>
DOS CORRIENTES DE OPINION:
íií U N A  TE N D E N C IA  TIP IC A M E N TE  A C C IO N  C A TO L IC A

^  D IFICILM EN TE CO M P ATIB LE C O N  LA A C C IO N  C A TO L IC A
«¿Qué le parece a la áemón C' 'líca, aquí represcntaiia, que podrían ser tos estrucl- as de 

la Acción Católica Española, en orden o los / ’-íuros Estatutos y para ¡acilUar el trabajo de la 
Comisión episcopal encardada <•'’ ■'■'’d'iclar su proyeotoTa, dice monseñor Guerra, obispo consi­
liario de la Acción Católica Espaiiola, en la lee ción que acaba de publicarse y  que pronunció 
en las VIH  Jornadas Nacl-r-a’rs de la Acción Católica Española, celebradas ñUimamenle en el 
Valle de los Caldos, a las que asistieron nanos obispos, dírigeaíes, militanies y  consiliarios de 
todas las diócesis españolas.

El le.xto tiene una extensión de 
26 ¡olios a un espacio y se Ulula 
«Ciiesiioues sobre el cnmunicado 
de ¡a IV  Asnmhlea plenaiian. Co­
mienza son  un prólogo sobre las 
jom adas que, dice, riene dos par­
les: primera, la estructura posi­
ble, los posibles estatuios :le la 
.4. C.; segunda, ia preparación del 
Año de ia Fe en E.spaña.

«Conviene —dice monseñor Gue­
rra—, sí estas jornadas han de 
servir tle verdad para hacer unos 
estatuios eficaces y  para superar 
eso que llaman da crisis de la 
Acción Católicas, que desde el 
principio procedamos con ahsohi- 
la claridad y desterremos intran­
sigentemente cualquier equivoco 
que se puede agaz.apar, yo añadi­
ría ahora mismo: e.n e.stos meses 
varios sectores de la ACE han 
dirigido a la ¡erarquia o a la opi­
nión p/íhUca escritos que refleja­
ban sus pensamientos acerca de 
una sér/e, de problemas más o 
menos relacionados con los acuer­
dos del Episcopado español. Algu­
nas de las ideas o de los deseos 
expresados en estos escritos enca­

ran perfeciamenic como una su­
gerencia posible dentro de ¡as di­
rectrices de la Asamblea piena- 
ria V, por tanto, si alguien los 
hace resonar aquí pueden intro­
ducirse iegriinianiente en cl cauce 
de estas rornadas, pero otros no. 
Los oíros pueden dirigirse, repi­
to, ya se hiin dirigido, o directa­
mente por ia.s vías sinuosas del 
rumor, y; de la dividgación públi­
ca, a la jerarquía e.spaiioífl, pero 
no corresponden a ios fines de 
estas ¡ornadas.^

■En la iniroducción analiza mon­
señor Guerra el sentido del •co>nu- 
meado de la IV  Asamblea plena- 
na: «El comunicado ha pretendi­
do, sobre todo, señalar cuál debe 
Ser en España en el futuro la 
esiruciura y también, naturalmen­
te, el ideario básico de la .4C7:.” 

A continuación aclara el confe­
renciante el sentido del concepto 
de'«apostolado de los seglares» a 
la luz-de la constitución «Lumen 
gention» del Concilio Vaticano II.

La tercera parte de la confe­
rencia se refiere a «algunas acla­
raciones al aparlado III  del co-

«B O LE TIN  O F IC IA L  DEL E S TA D O »

MEDIDAS PARA HITAR LA C D A T A iM IO A  DI 
ARDAS í  P lA ff i  POR PRDBRCTflS PITROüffRDS

PLAN DE E S TU D IO S  DE LA F A C U L TA D  DE 
M E D IC IN A  DE M AD RID

MADRID, 23. (Pyresa.)— Se es- 
tablecen medidas para evitar la 
contaminación de aguas y playas 
por accidentes en los terminsúes 
de tuberías de carga y descarga de 
productos iietrolííeros. Asi se de­
termina en una orden de la Presi­
dencia del Gobierno, que aparecerá 
mañana en el «Boletín Oficial del 
Hitado».

El «Boletín Oficial» publicará 
también, entre otras, las siguien­
tes disposiciones:

MINISTERIO DE A S U N T O S  
EXTERIORES. — Decreto por el 
que se crea la Embajada de Espa­
ña en Kigali.

Decretos por los que se designa 
a  don José María Trias de Bés y 
Borrás, a b a ja d o r  de España en 
Freetown y Niamey,

MINISTERIO DE EDUCACION 
y  CIENCIA.—Decreto por el que 
se establece el plan de estudios de 
la Facultad de Medicina de ¡a Uni­
versidad de Madrid.

Orden por la que se traslada a 
Algeciras la Escuela de Maestría 
Industrial que actualmente mdste 
en la Linea de la  Concepción.

MINISTERIO DE INDUSTRIA. 
Decreto por el que se lijan  las di­

mensiones mínimas para la insta­
lación de nuevas industrias dedi­
cadas a ia producción de máqui­
nas-herramientas y se priva de li­
bertad de ampliación y traslado a 
las existentes.

MINISTERIO DE AGRICULTU­
RA.—Decreto por el que se Umi­
ta  a  los machos la aplicación de 
la prima de tres pesetas al ganado 
vacuno añojo.

Ordenes por las que se aprue­
ban los planes de mejoras terri­
toriales y obras de concentración 
parcelaria en las zonas de Tóber 
(Burgos) y Eloarte (Navarra).

MINISTERIO DE INFORMA­
CION y  TURISMO.-Decreto acer­
ca de ampliación de plazo para 
la instalación de emisoras de fre­
cuencia modulada.

MINISTERIO DE MARINA. — 
Decretos por los que • se di.spone 
el cese del vicealmirants José Ma­
ría  García Freyre como presiden­
te  de la Asociación Benéfica para 
Huérfanos de los Cuerpo.s Paten­
tados de la A m ada, y  se nombra 
al vicealmirante Ricarde Benito 
Perera para ocupar dicho cargo.

niiinicado, que se refiere a ¡a Ac­
ción Católica».

•Algunos organismos —añade— 
afirman que no es compatible la 
«dirección superior» de la jerar­
quía. con la «dirección seglar», o 
hk-i una queda subordinada a la 
otra, añaden. Yo creo que si esto 
rjí'in-.enis es difícil, que el Con­
cilio responda. La.s dos directri­
ces están afirmadas en el mismo.

Ahora en cuanto al modo con­
creto de ejercer estas dos direc- 
cione.i es evidente que podría ha­
ber abusos: un extremo en que 
tma dirección anulase a  la otra, 
.'ii de arriba a la de abajo o la 
di: abufo a la de arriba; cualquie­
ra de los dos extremos. N i el 
Concilio ni el Episcopado espa­
ñol han determinado m  pueden 
hasta ahora deíenntnar exacla- 
ineiile ¡os límiles de esta coordi­
nación de direcciones. El estatu­
to lo dirá, los reglamentos lo di­
rán, ia marcha de la vida lo irá 
diciendo. La dirección de la je­
rarquía en muchos casos puede 
reducirse a un acto de confianza 
sn su equipo de dirigentes, de 
consiliarios, dicióndoles: ahí os 
queda eso en vuestras manos, y 
ahora trabajar durante años y no 
me hagáis intervenir a mí. Y  pue­
da en otros casos exigir inter­
venciones en cada caso, según lo 
pidan las circufisiaucias. ¿Que en­
tonces queda esto un poco a ¡a 
discreción de las personas? Como 
lodo en ¡a vida humana. A la dis­
creción de las personas, de unas 
y de oirás. Y  para que esta disx 
creclón no degenere en abuso, 
para eso hay estatutos, para eso 
hay reglamentaciones.»

Termina monseñor Guerra ha­
blando de ¡as consideraciones que 
se han hecho sobre el texto del 
comunicado de la ¡V  Asamblea 
plenaria sobra la misión de ¡a Ac­
ción Católica:

•A través de las reacciones y 
de las actitudes manifestadas por 
escrito y  por otras vías, no puedo 
ocultar que se dibujan (y ahora 
ya no interpreto el documento 
episcopal; ahora hablo yo) dos 
tendencias: una que valora la ac­
ción conjunta con la jerarquía, 
con el ejercicio simultáneo de la 
iniciativa seglar y  la dirección je- . 
rárquica, con una dosificación, 
claro es, muy variable, de estos 
dos factores, pero sin eludir con 
ningún pretexto la intervención 
real de ambos factores. Esta es 
tendencia típicamente de Acción 
Católica. Según ¡a tendencia, que 
sería inhonesto ocultar y  está aguí 
presente: desea esa conjunción, 
por muchas razones que ahora 
no puedo exponer; la desean de 
verdad, pero acentuando de ¡al 
modo ciertas condiciones, que ló­
gicamente conduce a un tipo de 
organización difícilmente comna- 
íibie con la Acción Católica a mía 
organización exenta.» {Ci¡ra.¡Ayuntamiento de Madrid



GIJON: V E IM T IU N  H E R ID O S  
EN  A C C ID E N T E  D i  

C IR C U L A C IO N
jDHOCO U N  A U T O B U S  A B A R R O TA D O  DE P A S A ­

JER O S C O N TR A  UN  C A M IO N
GIJUN (Asturias), 23. (a f ra .)—Veintiuna personas resultaron he­

ridas. dos de ellas de gravedad en un accidente de circulación ocu­
rrido esta tarde en el Alto dcl Pumarín, de esta ciudad.

m  suceso se produjo al sufrir una averia mecánica un autobús 
dcl servicio público que. se dirigía a  dicho lugar, abarrotado de pa- 
■ajeros, chocando contra un camión cargado que circulaba en sen- 
«do contrario. I.os dos conductores, Artemio Arduras y José Basilio 
González García, sufrieron lesiones de carácter grave, mientras die­
cinueve pasajeros resultaron con heridas de escasa consideración.

Todas las victimas fueron asistidas en el hospital de la Cruz 
Roja, donde quedaron Internados los dos conductores.

Lérida: Un turism o aplastado entre un taxi 
y  un camión

LERIOa, 23. iPyresa.)—En Sidamunt, al paso por unas obras que se 
están realizando, el camión matrícula Z-56.872, conducido por Gonzalo 
< ^ o s  Teruel, de treinta y un años de edad, con domicilio en Zarag02a, 
paseo de Ronda, número 6. se vio obligado a parar, como también el 
teri matricula L-41.523, conducido por Jaime Not Pens, de cuarenta años 
de edad, con domicilio en Mollerusa, y e! «Seat 600», matricula L-20.'i89, 
Cmducldo por Manuel Pons, de treinta y tres años de edad, residente 
también en Mollerusa. Unos metros tras de ellos circulaba en la misma 
dirección el camión matrícula S-38.828, conducido por Juan Luis Arce 
Súarez, de veinticuatro años de edad, con domicilio en Castro Urdíales, 
quien no se apercibió de la maniobra, colisionando contra la parte tra­
sera del «600». que quedó totalmente aplastado contra el otro turis­
mo del servicio público.

A consecuencia del accidente, resulto muerta Cecilia Pons Llompart, 
de setenta y dos años, con domicilio en Mollerusa, acompañante del 
conductor del «Seal 6Ü0», y con heridas de carácter grave los otros dos 
viajeros, Manuel Pons Llompart y su esposa, Teresa (3abau Rene, de 
treinta años de edad. I<os dos ocupantes del taxi resultaron con heridas 
leves.

Barcelona: Seis heridos en una triple colisión
BARCELONA, 23. (C ifra.)—Dos 

automóviles que chocaron entre sí 
produjeron daños a un  tercer ve­
hículo y a sus ocupantes que se 
hallaba Junto a  la carretera. En 
total resultaron seis personas ac­
cidentadas.

El hedió ocurrió a las siete y 
media de esta madrugada, en el 
kilómetro 610,900 de la carretera 
nacional de Madrid a  Francia por 
La Junquera, en el término de 
San Felíu de Llobregat. E l auto, 
móvil matricula DB 572.804, con­
ducido por Manuel Salas Perrer, 
de cuarenta y cinco años, al pre­
tender adelantar por la derecha a 
la  furgoneta B 172.845, conducida 
por Juan Pantoja Sanz, de treinta 
y ocho años, colisionó con este se­
gundo vehículo. Ambos conducto­
res  sufrieron heridas l e v e s .  E l .

coche matrícula LE 4723. en la ca­
rretera de Torrente.

El fallecido, que cantaba ochen, 
ta  años de edad, estaba domicilia­
do en Alacuas, y dada la gravedad 
de las heridas sufridas, ingresó ya 
cadáver en el Hospital Provincial, 
adonde fue trasladado.

San Clemente; Atropellada 
al cruzar la carretera

SAN CT.EMENTE (Cuenca), 23. 
(Cifra.) — Isabel Martínez Blanco, 
de cincuenta y ocho años, resultó 
muerta en el acto cuando, al cru­
zar la carretera de Madrid a  Car­
tagena, fue atropellada por el tu­
rismo q u e  conducía Herminio 
Rulz García.

S i  C K S O S  i
CARAVACA

SE
EN CONSTRUCCION

UN ALBAÑIL RESULTO 
MUERTO Y  OTROS 
CUATRO HERIDOS

CARAVACA DE LA CRUZ ^Mur- 
cía), 23. (Pyresa.)—Sobre las doce 
del día de hoy un edificio en 
construcción del barrio de San 
Pablo, -fle Carayaca* de la Cruz 
(Murcia), se ha venido abajo, al 
parecer por cesión de las vigas de 
carga del último piso, el tercero-, 
carga del último piso, el tercero, 
ocasionando la muerte de un al­
bañil e hiriendo a  otros cuatro. 
Tanto el muerto, Francisco Nava­
rro  López, de treinta y ocho años, 
casado, como ios heridos, Antonio 
Navarro López. José Medina Mar­
tínez, Juan Sánchez Martínez y 
José Antonio Romera Sánchez, es­
taban trabajando en el piso alto y 
cayeron envueltos entre los-m ate­
riales, tardándose en re. uperar el 
cadáver del muerto más ds dos 
horas, pues no se le creía entre 
los escombros.

Los heridos fueron llevados a la 
Casa de Socorro y posteriormente, 
dada la gravedad de alguno, al 
Hospital Provincial de Murcia.

Asfixiados en una bodega

CORDOBA, 23. (Cifra.)—Dos jó ­
venes resultaron muertos por as­
fixia cuando limpiaban en una 
bodega de Mumilla ios depósiros 
de fermentación del vino. Ltjs as­
fixiados son Juan de la Torre, de 
veintitrés años, y Miguel Córdoba 
Pérez, de veinticuatro, ambos ve­
cinos de Montilla.

TROMBA B E A G U A  
SOB RE CEHEGIN
MUCHAS VIVIENDAS 

QUEDARON INUNDADAS

CEHEGIN (Murcia), 23. — Una 
tormenta de agua acompañada de 
piedra descargó esta tarde a  las 
cuatro sobre Cehegln y su t'érml- 
no, llegándose a medir 80 litros de 
agua por metro cuadrado.
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m m i : c u m  MINERO!) S E P U IT W  
UN^ M i l  DE IR B O N

U N O  DE ELLO S H A  S ID O  R E S C A TA D O  
C O N  V ID A

P Et-iyiET: (Córdoba), 23. (Cifra.)—Cuatro mineros han quedado 
sepultados esta mañana por un desprendimiento de tierra en 
la mina ‘«San Rafael», del término de Fuenteovejuna, que explota 
la Empresa Naolonal Carhoniíera del Sur, S. A.

Jesús Esquinas Sánchez, de cuarenta y un años, casado y con 
dos hijos y natural de Bélmez, fue rescatado a  los pocos mo­
mentos de ocurrir el accidente y trasladado a la clínica de la 
Empresa de Peñarroya-Pueblo Nuevo, en la que quedó hospita­
lizado.

Los mineros que aún quedan entefrados son: Antonio Matías 
García, de cuarenta y nueve años, vecino de Bélmez, casado, con 
cuatro hijos, y de oficio, picador; Manuel Alansa Alvares, de 
cuarenta y nueve años, vecino también de Bélmez, casado, con 
cuatro hijos, y de oficio, vigilante, y Antonio José Martínez Cas­
tillo, de veintiséis años, vecino de Aldea del Hoyo de Bélmez, 
c a s^ o , con dos hijos, y de oficio, ayudante de minero.

Se están reaUzando todas las diligencias necesarias pata res­
catarlos, aunque no se sabe si continúan con vida.

M A D R ID

CERCEDILU: El COLEGIO M IC IP A L11 
LA niGM A DESIRUIDO FOR UN INCENOII
LO S C IEN  N IÑ O S  H U E R F A N O S  Q U E  PASABAN 
S U S  V A C A C IO N E S , E V A C U A D O S  SIN PELIGRO
L A S  P E R D I D A S  S E  C A L C U L A N  E N  M A S  D E  T R E S  

M I L L O N E S  D E  P E S E T A S

MADRID, 23. (Pyresa,)— A las 
seis de la mañana se declaró un 
Incendio en el Colegio Municipal 
«La Paloma», de Ceroedilla, en 
donde pasan sus vacaciones cien 
niñ'.)s huérfanos de Madrid.

El siniestro comenzó, al parecer, 
por un corto circuito producido en 
algún lugar de la parte alta del 
edificio, Ej incendio alcanzó la te­
chumbre de la capilla, el botiquín, 
el costurero, los dormitorios y las 
clases. Todos los enseres de estas 
dependencias, excepto la capilla, 
quedaron destruidos. Los niños 
fueron puestos a salvo y  traslada­
dos a un hotel de las cercanías.

Más de trescientos vecinos da 
Cercedilla colaboraron en la ex*

tinción del incendio, así como en 
el traslado . de los pequeños, Un 
coche del Servicio de Bomberos 
de Madrid, cwn ocho hombres y 
una capacidad de tres mil litros 
de agua, consiguió que el incendio 
quedara sofocado 

No ha habido desgracias perso­
nales, ya que los niños, cuyas eda­
des oscilan de los seis a ios die! 
años, fueron evacuados ordenada­
mente y con la mayor prontitud. 
liOs daños se calculan superiores 
a  los tres millones de pesetas.

Incendio en el Metro 
de General Ricardos; 
cuatro obreros con 

gravísimas quemaduras

acompañante del primero, María 
Hernández Granero, de cuarenta 
y dos años, heridas de pronóstico 
reservado. Turismo y furgoneta 
Invadieron la parte Izquierda do 
la  calzada y se precipitaron sobre 
un t e r c e r  turismo, matrícula 
B  510.043, conducido por Valentín 
Sejón Sobrino, de cuarenta y dos 
años, que sufrió heridas de pro­
nóstico reservado, con el que via­
jaban Miguel González Morales, 
de cuarenta y ocho años, y Bar­
tolomé .Sánchez Olmo, de cuaren­
ta  y tres, ambos heridos de pro­
nóstico reservado.

Málaga: arrollado 
por un automóvil

MALAGA. 23. (Cifra.) — Falleció 
B consecuencia de las heridas que 
lo produjo un automóvil al ser 
á t r e p e l l a d ,  Guillermo Jiménez 
Prados, de veinticuatro años y ve­
cino de Málaga.

E l vehículo matricula de Bada­
joz 30.786 lo conducía Francisco 
Aguilar Navarro.

Valencia: Anciano 
atropellado

VALENCIA, 23. (Cifra.)—El an­
ciano Froilán Muñoz Sebastián re­
sultó atropellado y muerto por el

CIUDAD R E A L  MUERE A CONSECUENCIA DE UNA PAEIZA
La víctima había obligado a beber a unos amigos con los que discutió
UNO DE ELLOS, QUE NO ACEPTO LA VIOLENTA INVITACION, 

FUE EL CAUSANTE DE LA MORTAL PALIZA
CIUDAD REAL. 23. (C ifra.)-Falleció en el Hospital 

Provincial de Ciudad Real el vecino de Valdepeñas 
José Quintana Marín «El Tachuela», de treinta y siete 
años, a causa de las lesiones sufridas al ser golpeado 
por un convecino,

A las dos de la madrugada del pasado sábado, 
José Quintana se presentó en un establecimiento de 
bebidas. Iba acompañando de un par de muías y tres 
galgos, pues pensaba marchar de cacería. En el bar 
encontró a dos amigos, Agustín Vlcertes Toledo y 
Juan José Bautista de la Hoz, a  los que invitó a be­
ber. para lo cual adquirió una botella de aguardiente. 
Poco después se entabló una discusión entre los tres 
porque Quintana Intentaba obligar a sus compañeros 
a ingerir el liquido en grandes cantidades, a io flue 
los otros se negaron. La discusión se fue haciendo 
cada vez más violenta y los restantes clientes del 
establecimiento optaron por marcharse ante el as­

pecto que tomaba la situación, a excepción de Fran­
cisco Sánchez Jiménez, de treinta y seis años, que 
hizo cara a Quintana, con quien cruzó diversos in. 
sultos y al que posteriormente desafió a  que saliera 
a  la calle para arreglar la cuestión.

Una vez fuera del establecimiento, ambos se. en­
zarzaron en una violenta pelea. Francisco, más fuer­
te, propinó una dura paliza a  su contrincante, al que 
dejó abandonado en el suelo.

Agustín Vicertes y Juan José recogieron a  su amigo 
y lo trasladaron a su casa a  lomos de una de las 
muías. Al advertir su  esposa el estado en que se 
encontraba lo trasladó a  la Casa de Socorro, donde 
fue atendido, pasando después a un sanatorio y de 
éste al Hospital Provincial, donde hoy dejó de existir.

E l agresor ha .^Ido detenido y puesto a  disposición 
de la autoridad competente.

Da m uerte a su m adre política

GAVA (Barcelona), 23. (Cifra.) 
E n  el transcurso de una discusión, 
Manuel Santos Gómez, de treinta 
años, causó graves heridas con un 
cuchillo de cocina a  su  madre po­

lítica, Elisa Solano Sartccho, de 
sesenta y seis años, a  consecuencia 
de l,as cuales murió poco después 
de haber ingresado en el hospital 
de Viladecans, al que fue trasla­

dada por unos vecinos que acu­
dieron al oir los gritos de auxilio. 
Al parecer, la  discusión se produ­
jo por desavenencia entre la  víc­
tim a y la madre de Manuel,

Cuatro obreros sufrieron que­
maduras gravisivas al incendiáis» 
un bidón de gasolina en las obras 
que se ralizan en la estación del 
Melropolltano de la calle del G®" 
n tra l Ricardos.

E l suceso ocurrió a medía nía- 
ñaña de ayer. Las cuatro victimas 
se dirigían por las instalaciones » 
las obra.s con im farolillo eucw-
dido. Según parece, el escape deUAUV. kPCgUái * , -1
un bidón de gasolina provoco e 
siniestro

Les heridos, Rafael Roldto M- 
rraco, de cuarenta y tres anos 
edad; Doroteo Gómez Arévslo, 
cincuenta y uno; Félix Rico M 
nez de cuarenta y nueve, y 
nic- Ibanto Rulz. de 
ocho, fueron asistidos de 
urgencia en el Equipo 
pasando después a la Res; 
Sanitaria de «La Paz».

Robo frustrado en uo
establecimiento de 
electrodomésticos

Cuando intentaba abrir “ J 
fuerte de un establecimiento
dicado á la venta de la a''®'e le c tro d o m é s t ic o s , s ito  en 

. ,  , „  ____ t i u  fue aei^“n id a  d e  P o r tu g a l ,  113, fu®un coche ^do por inspectores de - . . 
patrulla F. J . G. Q-, de di«i  ̂
años de edad.

ARI

EL Ai
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CHILE

BARCO FERIiOO COH TREINTA 
Y CINCO PERSONAS A BORDO
VIAJABA HACIA  EL SUR Y DEBIA HABER 

ARRIBADO EN SAN NICOLAS DE BAHIA  
BLANCA

SANTIAGO DE CHILE, 22. (E íé,)—E l Servicio Aéreo de Res­
cate, la Fuerza Aérea de Chile y la Fuerza Aérea de Argentina 
están realizando una dram ática búsqueda del barco «Santa Fen, 
desaparecido hace diez días.

El navio viajaba hacia el Sur, p ara  en tra r en el golfo de Peñas, 
seguir hacía el Atlántico y llegar hasta  el puerto de San Nicolás, 
en B ahía Blanca {Argentlnal. Alli debía haber arribado ayer, 
pero no lo  hizo. Llevaba u n  cargam ento de once m il toneladas 
de m ineral úe hierro.

A bordó viajan tre in ta  y cinco personas, dos de las cuales son 
cadetes de la  Escuela Naval, qug realizaban su viaje de prácticas.

Ün barco alem án que pasó recientem ente p o r el golfo de Peñas 
aseguró haber avistado una  embarcación' en aquel lugar, pero 
no pudo identificarla claram ente a causa del tem poral que azo­
taba la zona.

Desde ese m om ento nada m ás se h a  sabido del barco desapa­
recido.' ■■

La firm a Interoceánica, que adm inistra al «Santa Fe», aún no 
pierde las esperanzas de que la nave aparezca con su tripulación 
completa, sana y salva

Once heridos a causa de un vendaval 
en Barranquilfa

BARRAN Q U I L L A  (Colom­
bia), 23. (Efe.)—Once personas 
resultaron heridas y  25 residen­
cias dañadas a consecuencia 
del fuerte vendaval que se des­
encadenó en la  víspera contra 
esta ciudad.

La m ayor p arte  de los heri­
dos lo fueron debido a  caída 
de tejas y  otros elem entos que

eran  arrastrados po r el viento,
E l techo de la Universidad 

quedó destruido casi en  su  to­
talidad y gran parte  de los 
utensilios . de los laboratorios 
sufrieron daños.

Las 25 casas afectadas que. 
daron prácticam ente sin techo 
y los muebles destruido.s.

MCIA: D H C I i  A SU MARIDO POR 
i  CRIMi COMETIDO DA» S  A i$
EL ASESINATO HABIA SIDO  CALIFICADO POR LA 

POLICIA DE MUERTE ACCIDENTAL
CURITIBA (B rasil), 23. (Efe.) 

Veiotitrés años después de perpe­
trado un crim en en la localidad 
de Tranqueira, !a m u jer del ase­
sino, José Pabtao, lo  denunció a 
la Policía «porque tenía miedo de 
ser asesinada yo también».

La denuncia de la  señora M aría 
de las Nieves Paixao fue comple- 

'■tada por las declaraciones, de la 
mja del m uerto, I.sabel Justen, 
que en ocasión de perpetrarse  el 
firimen apenas tenía u n  año de 
tdad, pero afirm ó que estaba  en 
antecedentes del asesinato  de su 
jadíe por declaraciones de sus 
parientes y amigos m ás íntim os.
I ^  'toposa del asesino expuso a 
■a Policía con lu jo  de detalles có- 
?|o su m arido llevó a  cabo el 
dhmeh. Explicó que en  una  re- 

.yerta con' su com pañero de trá- 
ddjo Benedito Pereira, ocurrido 

1944, lo m ató  a  pedradas y 
mego lo tiró  al río. Al llegar a 
«sü confesó a  su  m u je r el cri- 
oien, pero k  pidió, b a jo  amenaza

será juzgado, pues el delito de 
asesinato prescribe después de 
los tre in ta  años.

Niño muerto al jugar 
con una pistola

LA PLATA (Argentina), 23. (Efe.) 
Un nm o de siete años de edad 
cogió un revólver cargado de su 
padre , con el que se  puso a  jugar, 
en com pañía de su  amiguitó Juan 
Antonio Atencio, de tres años.

El arm a se disparó e  h irió  m or­
talm ente al pequeño Juan  Antonio.

t i l S i i i . ,

’ 8 MUERTOS
17

Y 74 HERIDOS A l ESIRlllARSE 
UN AUTOCAR EN YARARTA

INGLATERRA: TR ES M U E R T O S A L  D E R R U M B A R SE  
U N  P U E N T E  E N  C O N S T R U C C IO N

Y A C A R T A , 23. ( E fe - V p i . ) — O d i . i  p e r e g r  .h io s  h a n  r e s u lta d o  m u e r to s  y  74 h e r id o s  
a l c h o c a r  e l  a n to b ú s  q u e  le s  c o n d u c ía  c o n  u a  u n  á rb o l, en  T jo lo  (J a v a ^ C e n tra U  ííi- 

A n ta ra . Lo.s p e r e g r in o s  se  d ir ig ía n  a  v i.ñ la r  la  r e l iq u ia  d e  .s iúm n  
M iir¡a , u n o  d e  lo s  p r im e r o s  d ir ig e n te s  m u  s u lm a n e s  d é  In d o n e s ia . ^

Tres muertos al derrumbarse un puente en construcción
LEEDS (Ing laterra), 23, (Efe,)— 

T res obreros resultaron m uertos y 
otros tres gravemente heridos al 
derribarse parte  del arco de un 
puente en construcción sobre el 
río Calder, en D urkar, próximo a 

esta ciudad.
La Policía y los bomberos bus­

can todavía a otro obrero desapa­
recido entre los escombros.

E l accidente ocurrió cuando una 
sección del puente arrastró  consigo 
ai caer, de ios andamios metálicos 
en los que se encontraban, a  siete 
hom bres que estaban trabajando.

Uno de los obreros muertos, 
Alan N orton, pensaba celebrar con 
sus com pañeros el nacim iento de 
su  prim er bijo , nacido esta m ism a 
m añana en  la  m aternidad.

Aparatoso choque 
en Francia

PARIS; 23. (Efe.)—Un aparatoso 
accidKite de carretera , que intere­
só a  tres vehículos, produjo  cuatro 
m uertos y cuatro heridos, en las 
afueras de la  ciudad francesa de 
Grasse. Dos de los heridos son 
portugueses.

E l accidente se  produjo al em -. 
bestir u n  automóvil «Fiat 600» con­
tr a  un automóvil sp o rt y  la  -vio­
lencia del choque proyecto a l p ri­
m er vehículo contra una camio­
neta.

Los cuatro ocupantes del «Fiat» 
m urieron en  el accidente, en tanto 
que los dos ocupantes del o tro  ve­
hículo y los dos de la  camioneta 
resultaron heridos de gravedad. 
Los ocui'4int« de la  cam ioneta son 
portugueses: Anastasio A n t o n i o  
G uerra y  Manuel Lorenzo Li^ez, 
domiciliaUos ambos en Aix-En-Pro-

La Policía abrió im a investiga­
ción pai-a determ inar las causas 
del accidente.

Picado por una avispa

PARIS, 23. (Efe.)—A causa de la 
p icadura de una  avispa h a  falle­
cido un bebé de quince días en la  
localidad francesa de Guise.

E l pequeño fue hallado m uerto 
por sus padres esta m añana, en 
9u cuna, dictaminando los médi­
cos que la  m uerte se produjo por

-de niuerte, que lo  m antuviera en
^ re to , E l cadáver apareció días 

í^rde, pero  las pesquisas pó­
dales dictam inaron que Pereira 
atio ahogado accidentalm ente, 

diciendo la  señora De 
9ue desde hace aigu- 

anos viene soportando casti- 
y amenazas de m uerte  de su 

pr!"i ' tem or de co-
/  'Y'isma su erte  que Pereira, 

•dad*'^"  ̂ denunciarlo  a  la  autori-

fue inm ediatam ente

MATA A SUS TRES HIJOS PARA 
EVITAR QUE FUERAN 

INFLUENCIADOS POR SU MADRE
NUEVA YORK, 23. (E fe.)—John Linn, de veinticinco años, residente 

en H eltonville (Indiana), ha ingresado en  prisión después de decla­
rarse culpable de la m uerte de sus tres hijos, de edades comprendidas 
entre dos y  cinco años, cuyos cadáveres han sido enconfrados por la 
Policía en un sector ñiral, según noticias recibidas de, dicha localidad.

Los tres cadáveres presentaban huellas de bala en la cabeza. S e ^ n  
declaró Linn ante la  PoHeío, recogió a los pequeños de una guardería 
infantil de Jeflersonville, donde habían sido dejados por su  madre, de 
la que John Linn se habla dluorctódo m eses antes.

Parece ser que el homicida ha  declarado a las autoridades que
------ , tom ó  tal determinación para evitar que fueran influenciados por su

«üendidq.por.la Policíaiy. a ljp r^ [  madre, que trabajaba como¡.baüari?ífl..i(po.-po» en  un club. nocturfAO^- -

la  p icadura de una avispa, mien­
tras dormía.

Dos incendios forestales 
en Francia

PARIS, 23, (Efe.) — Cien hectá­
reas de bosque han resultado des-

EN EL RIO GUAOIAIO
QUISO RECUPERAR UNA 
TORTOLA QUE HABIA 

CAZADO

CORDOBA, 23, (Cifra.) — Un 
hom bre pereció ahogado en el río 
Guadlato, cerca de Espiel, cuando 
después de m atar una tórtola és­
ta  cayó al agua y el cazador .se 
metió en el río para  recogerla, su­

friendo un  síncope que le produjo 
la muerte.

E l siniestrado se  llam aba Fili- 
perto  Langas Faus, de cincuenta y 
nueve años, y era  natu ral de Es- 
plel.

BANDA DE DELINCUENTES 
INFANTILES DETENIDA 

EN TORIOSA
EL JEFE, DE NUEVE AÑOS, 
REFIRIO DETALLADAMENTE 

"LOS GOLPES"

TORTOSA (Tarragona), 23. (Ci­
fra .)—Desde hacía tres meses, los 
agentes de la autoridad venían 
realizando activas pesquisas para  
averiguar y detener a lo s aufores 
de los asaltos que se venían co­
metiendo en varios establecimien­
tos de la  ciudad, de los que los 
autores se llevaban las cantidades 
que encontraban en los cajones. 
Por fin se ha podido proceder al 
desoubrim ientú-y detención de los 
que durante tan  largo período ve­
nían despertando la  inquietud y la 
zozobra en todos los medi.'is co­
merciales y policiacos. Se tra ta  de 

una  pandilla compuesta de seis 
muchachos de los nueve a  los ca­
torce años, que estaba capitaneada 
y dirigida por M. G. M., de nueve 
años, que se  han  confesado auto­
res de varios de los asaltos perpe 
trados durante varias sem anas. Se 
gún las manifestaciones del jefe, 
en un establecimiento se  apodera 
ron de 900 pesetas, en  otro, 1.200; 

en  otro, 165 pesetas, y  en otros de 
cantidades Inferiores, añadiendo 
que a  ellos no les interesaba más 
que el dinero, 'pero no las muchas 
gosolinas que contenían los esta­
blecimientos ffvisitados-). Con gran 
desenfado, este jefe de nueve años, 
h a  ido detallando todos los hechos 
que habían puesto en ja<iue a los 
agentes de la  autoridad y  desper­
tado la  inquietud de los dueños de

. lo s qstaiYtecimjpntos, cemerqialas.
• -V. ,1 ..¡t;. , ,i! ollirloiir-

fruidas por el fuego en, dos incen­
dios forestales legistrados hov en 
Franela.

En la Isla dé Córcega sesenta 
hectáreas fueron consumidas pop 
las llam as, que llegaron a  amena­
zar peligrosam ente algunas casas. 
No obstante ,1a intervención rápi­
da de los bomberos evitó que el 
fuego se extendiese.

Un rayo provocó un siniestro en 
los Bajos Alpes, en la  zona da 
Chateau Arnoux, donde cuarenta 
hectáreas de pinos quedaron car­
bonizadas. E l fuego fue dominado 
tam bién en pocas horas,, tra s  la  in­
tervención de hidroaviones especia, 
lizados en  la  extinción de incen­
dios,

Tres heridos graves 
ai chocar un camión 

con un tiovivo

LETTENREUTH (Alemania occi­
dental), 23. (Efe.)—Tres niños htuj 
resultado gravemente heridos ea 
im violento choque en tre  un  ca- 
mi.in y  un tiovivo instalado en la 
feria comaival de Lettenreutli, ea  
la  región alemana de la Alta Pran- 
conia. Según las Investigaciones de 
la  Policía, el conductor del camión 
hizo un  rápido viraje p ara  no atro­
pellar a  un  peatón y. se  precipitó 
contra el carrusel, en el que iban 
m ontados los niños, cuyos cuerpos 
fueron despedidos de las sillas de 
cadenas después del violento cho- 
que Contra la  parlie trasera  del 
vehículo. Los niños fueron trasla­
dados en estado grave al hospital.

Parte del hospicio
- de ancianos de París 

destruido por el fuego

PARIS, 23. (Efe.)—Un Incendio 
destruyó parte  del hospicio de an­
cianos de la  ciudad francesa de La 
RocheJle, sin que afortunadamen­
te  se reg istrara  n i t ^ n a  víctima.

El fuego, que tuvo comienzo en 
unas dependencias de guardamue­
bles pertenecientes a la  institu­
ción, se propagó rápidam ente en 
horas en que todavía los asilados 
descansaban. Gracias a la  sereni­
dad de las herm anitas de los po­
bres, encargadas de la  asistajcla 
d e  los ancianos, los 60 pupilos pu­
dieron ser salvados síii qué se 
produjera  ningún herido.

Las dependencias de guardam ue­
bles y todo e l segundo piso 'del 
ala derecha del edificio resultaron 
destruidos.

El ex embajador 
en Yugoslavia, atracado 

de Estados Unidos

WASHINGTON, 23. (Efe.) — El 
ex em bajador de los Estsrfos Uni­
dos en Yugoslavia y  Grecia Jam es 
W. Riddleberger, de sesenta y  dos 
años de edad, fue golpeado p o r 
cuatro desconocidos frente a su  
sasa, y  luego despojado de su  car­
tera , que contenía 120 dólares 
(V.200 pesetas). ■
Riddléberger resultó con una heri­
d a  en  la  cara  y  posteriorm ente fue 
atendido en  el hospital Washington 
Center.

La Policía tra ta  de identificar a  
ios malhechores, los cuales des­
pués de la agresión huyeron precl» 
íJítaiáameotó, soútd.' r:' i„ .
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(ÍBADRID, f u e r a  DH M A D R ID

LA ESCUELA DE CERAMICA CELEBRA SU 
CURSO ESTIVAL EN TIERRAS CIDIANAS

Ha donado la placa que dedicará el C IT  
de Medinaceli, el próxim o d o m in g o ,  a 
don  Ram ón M enéndez Pidal

TODO EL ACERVO ARTISTICO Y MONUMENTAL DE ESTA CO­
MARCA. RECOGIDO PARA EL MAS IMPORTANTE ARCHIVO

DOCUMENTAL DE ESPAÑA
La m ás seleccionada representación de la  E scuela de Cerámica, esa institución de tan ta  solera 

m adrileña con medio siglo largo de existencia —íue fundada en 1914 por don Francisco Alcán­
tara , jun to  al parque del Oeste, en el paseo de la  Florida—, veranea' este año por tie rra s cidia- 
nas. De Berlanga de Duero se  ha venido a Medinaceli, donde concluirá su  curso estival, que 
no es n i m ás n i m enos que extensivo o de prác ticas de lo que duran te  el año han  realizado 
en estos antiguos parajes de la  Villa, donde perviven recuerdos de la v ieja fábrica de cerámica, 
como la  chimenea del horno, que asem eja a un  gran botijo  y  que data  de los tiem pos de Fer­
nando VII.

Ya se sabe que fue Carlos f l l  
quien fundó la  Fábrica del Buen 
Retiro, q u e  funcionó en tre  los 
añ o s 1159 a 1808, durante los cua­
les se m odelaron las figuras de 
m ayor perfección en  Europa. FSi- 
tODoes, Sureda, que dirigía nues­
tr a  prim era Fábrica, logró un 
puesto preferencial para  la  cerá­
m ica española, especialmente p ara  
la  porcelana, en tre  todas las de 
Europa, incluso Sevres. Sajonla O 
Boshental.

TRES MIL TALLERES DE CERA­
MICA MADRILEÑA

Fernando V II estableció la  Fá­
b rica  en Ja Moncloa, y  quiso re­
hacer la obra de su antecesor, 
Carlos II I . A q u e l  Intento tuvo 
tre in ta  y  dos años de vida, hasta 
que el año señalado de nuestro si­
glo renació en el m ism o lugar, 
con aulas y talleres, hornos y nue­
vos m ateriales, la que ya es fa­
m osa y única en España; Escuela 
Nacional de Cerámica,

De ella se  surten  los m ejores 
talleres, de los cuales existen en 
todo el país unos 15,000, y  sola­
m en M adrid cuenta alrededor de 
los tres m il, pues la  capital tiene 
gran  tradición ceram ista. La E s­
cuela depende del Ayuntamiento y

ACTO  DE

MADRID, 23. (Fyresa.l—E n el 
Juagado M unicipal núm ero 4 de 
esta  capital se  celebró, a  las on­
ce de la  m a ñ a n a ,  el acto de 
conciliación prom ovido por la 
representación de don Marceli­
no  Camacho contra  los directo­
re s  de la  Agencia Pyresa y dia­
rio  ARRIBA, por el supue.sto 
delito de Injurias y  calum nias, 
con motivo de la  reproducción 
p o r dichos m edios de inform a­
ción de una  noticia aparecida 
en  el órgano de los Sindicatos
BOVlÓtlCQS, «Ttud»,

E l titu la r  de dicho Juzgado, 
don Pablo Villanueva y Santa­
m aría, decretó que e l acto de 
conciliación se celebrase a  puer­
ta  cerrada.

Después de una  ho ra  de m a­
nifestaciones p o r las partes, y 
4 e  conform idad c o n  ellas, el 
Juez suspendió el desarrollo del 
Acto hasta  el próxim o d ía  30. a 
ia m ism a hora.

La representación del s e ñ o r  
Camaoho la  ostentaba el letrado 
4on M ariano R o b l e s  Romero 
Robledo, y por p arte  de los di­
rectores de Pyresa y ARRIBA ac­
tuaba el letrado don  Juan  Ig- 
oaoio Fernández de la Torre.

d e l  M inisterio de Educación y 
Ciencia, y  tiene norm alm ente un 
alum nado que sobrepasa el cente­
n ar, realizando los cursos ncím a- 
1B3, es decir, cuatro p a ra  poder ti­
tularse  oficialmente, aparte  l o s  
cursillos monográficos y da apren­
dizaje p ara  artistas, pintores, es­
cultores Interesados en el acervo 
de la cerám ica. Hay tam bién 
alumnos hispanoam ericanos, de 
Norteam érica y de varios países 
del Continente. Incluso h a  pasado 
una muchacha japonesa p ara  es­
pecializarse en  nuestras técnicas.

LAS FUENTES MEJORES

Las clases norm ales incluyen en­
señanzas y estudios teóricos de 
arte , historia, y  donde m ayor ejer. 
cicic. realizan es en dibujo, pintu­
r a  y  escultura.

Precisam ente (para am pliar esos 
sonoclimontos, y  muy especialmen- 
t-5 p ara  recoger del na tu ra l lo tí­
pico, artístico, m onum ental o pal- 
sajistíco, se organizan los cursos 
de verano, en los cuales es pione­
ra  nuestra  Escuela, tan tos años di­
rigida, después del fundador, por 
su  hijo  Jacinto A lcántara, inolvida- 
blo y entrañable amigo personal y 
de esta casa. Actualmente lleva el 
tim ón de la  Escuela don Carlos 
Moreno,

Pues bien; hasta  la ribera  cidia- 
na, repetim os, se han acercado las 
alum nas de la  Escuela m adrileña 
a beber en las fuentes de la  m ejor 
y mayo: naturalidad, donde la  Na­
turaleza y la m ano del hom bre han 
dejado huella im perecedera de be. 
lleza.

HOMENAJE A DON RAMON 
MENENDEZ PIDAL

Asi, ahora recogen los rincones 
m ás típicos con sabor medieval de 
la  noble Medinaceli. Su arco  ro­
m ano —hace unos días cantado 
p o r José Antonio O chaíta a  la  luz 
de la luna—, la  Puerta  Arabe, la 
Plaza Mayor o los m il y  m il re­
covecos de callecitas de la  peque­
ñ a  «ciudad celeste».

E ’ curso lo patrocina el Centro 
de Iniciativas y  Turism o, y  culm i­
n ará  con una Exposición de traba, 
jos que luego tendrán  su  acomodo 
en  la  prop ia  Escuela p ara  incre­
m en tar su  archivo documental, 
el m ás completo de cuantos se  con­
servan e r  España,

Asistirá tam bién el domingo pró . 
ximo al hom enaje a  don Ramón 
Menéndez Pidal, en el descubri­
m iento de una placa, realizada por 
la propia Escuela m adrileña, acto 
de un  relieve singular, en el que

ha tom ado p arte  tan  activa este 
centro ejem plar madrileño.

CACHO-DALDA

m CORO V E i Z O W  
AC ÍÜARA  EN MAORIO

E l Coro de ia U niversidad Caió- 
lica «Andrés Bello», de Caracas, 
ac tua rá  en Cuenca el dia 25 y p<is- 
terio rm ente ofrecerá unos con­
ciertos en Madrid.

E sta  form ación corai, que d iri­
ge el m aestro  Castellao,'s, se en­
cuentra  de gira p o r E uropa, y  tra s  
haber actuado en  Alemania, Ita lia  
y Francia ha ofrecido sus dos p ri­
m eros conciertos en Barcelona.

Tras su actuación eo  Cuenca y 
en M adrid, el Coro venezolano se­
gu irá  Viaje a  Wáshingto.n, prim e­
ra  parada  de su g ira  p o r Estados 
Unidos. (Cifra.)

Convenio Colectivo

La Delegación de T ra b n o  da 
M edrid ha d ictado resolución per 
la  que so aprueba e! Conven.o i o- 
•ectivo S ind 'cal suscrit.o po r la Co­
m isión deliberadora del G rupo del 
Comercio del Metal. E l citado Con­
venio afecta a  2.338 em presas y un 
núm ero de traba jado res  de 22.839.

A N U N C I O
E n el «Boletín Oficial del E sta ­

do» correspondiente al d ía  12 del 
actual se anuncia subasta  piíblica 
p ara  la  contratación de las obras 
de URBANIZACION DE LA CA- ' 
LLE ALFONSO DE CASTRO, de 
e s ta  ciudad, p o r u n  presupuesto 
de con tra ta  de 2,257.918,52 pesetas.

L as proposiciones p ara  o p ta r a 
la  m ism a se presen tarán  en  la Se­
c re ta ria  M unicipal, h asta  las treoe 
horas del d ía  6 de septiem bre p ró ­
ximo, hallándose de m anifiesto el 
expediente hasta  la  expresada fe- 
cíia  en el Negociado A dm inistrati­
vo de Obras, de las diez a  las tre ­
ce horas-

Salam anca, 17 de agosto de 1967. 
E l Alcalde (firm ado), Alberto N a­
varro.

A G
DIA 24 DE AGOSTO DE 1867

JUEVES

SANTORAL: E l apóstol San Bartolom é. 
Sale el sol a  las 6,83 horas.
Se pone a las 20,01 horas.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN  MADRID:
M áxima, 31,2 grados a  las 13,45 horas.
Mínima, 17 grados a  las 6 horas. '

MATRICULA EN ARTES GRAFICAS
D urante la  prim era quincena 

del próxim o m es de septiem bre 
quedará ab ierta  la m atricu la  ofi­
cial p ara  el curso 1967-68, en ré­
gim en diurno y nocturno, para  
los tre s  cursos de Aprendizaje 
Industria l. Podrán ingresar en el 
p rim ero  de estos cursos qtiienes 
tengan aprobado el ingreso en 
cualquier Centro de Enseñanza

Media o acrediten hallarse en 
posesión del certificado de es­
tudios prim arios. Quienes no po­
sean ninguno de estos requisitos 
deberán som eterse a  un examen 
elem ental, sem ejante al que se 
exige p ara  el ingreso de Bachi­
llerato, m ás un  ejercicio prácti­
co de trabajos manuales.

Bomberos 
Taxis ... .
Policía ... 
SERVICIOS 
URGENCIA 
SevuridacI Social ... 
Módico . quirúr^iico

232 32 32 231 2G 00 
0 91

DE

209 13 40 
261 61 no

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

825

FARM ACIAS DE GUARDIA 

TURNO 10 B (NORTE) 
Hasta las doce de la noche

PredodüS, 'J5. Carretas. 13. Bcne- 
garay. 21, Plriza Independencia, 10, 
ave. Menendez Pelayu, 13, Dr, Ea- 
querdo, £3 l i r  S Juan de Dios); 
Paseo ae Marqu:a de Zafra, 43. 
Jorge Juan, 104 ( ir  Palac. Depor­
tes), General Pardinas 20, Gene­
ral Pardiñas 64, Jorge Juan, 34; 
Coya, 19. Kortaieza 96; San M ar 
eos. 11, Peligros. 11; Desengaño 
18; Plaza del Dos de Mayo, 6; Lu 
chana, 14; Leganitos 34, Paseo de 
la  Florida, 47; Echa 9; Princesa, 
62; S Pranc. de Sales. 6 (det. C. 
Bermúd-), Guarnan el Bueno, 34; 
Cea BermCdez, 4 lír . Parque Mó­
vil). M artin de los Ileros, 48 lesq 
Rey P r.) , Jerónlma Uorente 40; 
Vlllaarail, u l; Reina Victoria. 8. 
Teruel, 21, Bravo Murülo, 200 bis, 
Núñez Morgado, II (Plaza Casti 
lia ); Barrio Piiar (Supetmz. 2
Manzana B-2), Sair Felipe 18 iTe 
tu an ). O.* Fueftcarral a Playa
275, Garct-Nufió! 13 U 'ctu4n), 
Orense, 41; Pedro Muguruza, 8
<esq. Padre Dam ián), Capiiaii Ha­
ya, 30; ave de la Habana, '  'eaq 
Hnos. Pinzón). Alonso Cano, 38. 
Modesto I.aiuente, 28, Santísima 
Trinidad, 24; Martínez Campos, 22, 
Rodríguez San Pedro, 7; Almaqro, 
24; Diego de León, 24, Prancii*eo 
Silvela, 14; ave. de Bruselas, 49
(Parque Avenidasi, ave. de Ame 
rica, I I ,  López de Hoyos, 83; Luis 
Cabrera, 82 (ent, L de Hoyos. 
141))- Joaquín Costa. 47, Serrano 
222; Prol. Genera! .Mola, 289; Al­
fonso X ftl, 112 (Ciudad Jardín). 
Trevíana, 1 (Parque San Juan Bau­
tis ta ); lApez de Hoyos, 365; Juan 
Pérez Züñiga, 21; Santa Natalia.

12 (Ciudad Lineal), Virgen del Co­
ro, 9 (Amp. Concepción); Virgen 
de la Fuenclsla. 13, Alcalá, 409. 
ave. de Aragón, 160 (Canllicjas). 
Lago Costanza, 36 (ent. Alcsia, 
316), Vital Aza, 46; Fernando Ga­
briel. 18 (C-* B.® Bilbao); Ricatdü 
Ortiz, 12 (V entas), Alconera. 7 
parcela G (Gran San Blas).

Desde las 12 de la noche basto Us 
9.30 de l a  mañanu

Carretas, 12, ave. de Menénaez 
Pelayo, 13, Dr. Eaquertío, 83 (fr 
S. Juan  de D ios); General Fardl- 
ñas. 20, GQja, 19. Hortaleza, 96; 
Peligros, 11, Desengaño, 18; Luens- 
na, 14; Leganitos, 34 ¡Paseo de la 
Florida. 47, Princesa, 02; S. Franc 
de Sales. 6 (det. C. Bermud.); 
Jerónima Llórente, 40; Reina Vic­
toria 8,, Teruel, 21; Barrio Pilar 
iSuparmz 2 Manzana B-2). C.* 
Pucncarra) a Playa, 275; San Feli­
pe, 18 (T etuán), Pedro Muguruza. 
8 lesq. Padre Damián), ave de la 
Habana, 7 osq Hnos. Pinzón). Mo­
desto Lafuente. 28; Santísimo Tri­
nidad. 24 Diego ds • León 24, 
Francisco Silvela 14; ave de Bru­
selas, 49 (Parque Avenidas) Luis 
Cabrera 82 (ent. L. de Hoyos, 140). 
Joaquín Costa, 47; Prol General 
Mola, 289; Santa Natalia, 12 (Ciu­
dad Lineal); Trevíana, 1 (Parque 
San Juan  Bautista); Virgen de la 
Puenclsla, 13; ave Aragón, IW 
(Canillajas) Lago Costanza. «  
(ent. Aloaia 316); Vital Aza, 45; 
Ricardo Ortiz, 12 (Ventas); Alco­
nera, 7, parcela G (Gran San 
Blas)

TURNO 10 B (SUR) 

Hasta las doce de la noche
Preciados, 35; Concepción Jerónima, 

numeró 38; Carretas, 12; Echegaray, 
número 21; plaza de la Independen­
cia, 10; avenida Menéntiez Pelayo, 13; 
Doctor Esquerdo, 83 (frente San Juan 
de Dios); Jorge Juan, 104 (freme Pa­
lacio de Depones); Jorge Juan, 34; 
Coya, 19; Horlaloza, 96; San Marcos, 
número II; Peligros, 11; Detsengaño, 
número 18; plaza dei Dos de Mayo, 6: 
Leganitos, 34; paseo de la Florida, 47; 
pasco de Extremadiu-a, 40; pasco de 
Extremadura, 232; plaza de Cascorro, 
número 2; paseo Im p^ial, 29; Condes 
de Barcelona. 5 (esquina Baleares, 6); 
Salaberry, 40; Pedro Domingo, 1 (de­
trás avenida Oporto, 73); General Ri­
cardos, 121; Tucán, 1; Matilde Her­
nández, 77 (plaza de 'toros); Labra­
dora. 1 (esquina C." Leganéa. Cara- 
bancliel Alto); Alejandro Navarro, 12; 
María Odiaga, 20 (Carabanchcl Bajo); 
Duquesa Modeaa, 2 (edificio Veláz- 
quez); C,« V, Villaverde, 24 (entre 
Marcelo Useca, 143); Enrique Fuen­
tes, 12 (entre M, Osera, 146); Marce­
lo Osera, 3ó; pasco de Yeserías, 69; 
Cáceres, 10; (jcneral Lacy, 11; I,Ava- 
piés, 34; Fray Luis de León. 10; Ato­
cha, 110; plaza del Niño Jesús, 2; 
barrio de Moracaiaz, polígono C; Sán­
chez Barcoiztegui, 15; avenida de la 
Albufera, 12 (Puente Vallecas); Ma­

nuel Marolo, 2 (Puente Vallecas); 
Huaria Hachero {(tsquina Pío. Balba- 
rán); Poblado Absorción, barrio 
trevías, bloque 48; Concepción, 2  
(Puente Vallecas); Pedro Laoorde, 3' 
(frente depósito aroa. Puente Valle- 
gas); Risco del Peloche, 9.

DESDE LAS 12 DE LA NOCHE 
HASTA LAS 9,30 DE LA MASANA

Carretas, 12; avenida Menéndez Pe- 
layo, 13; Doctor Esquerdo, 83 
San Juan de Dios); Coya, 19; Hor¡|; 
leza, 96; Peligros, 11; Desengaño, 19; 
Leganitos, 34; paseo de la Florida, 4', 
paseo de Extremadura, 232; paseo éc 
Extremadura, 40; plaza de Cascorw, 
número 2; paseo Imperial, 29; oaa- 
berry, 40; Pedro Domingo, i  (del™ 
avenida de Oporto, 73); Matilde 
nández, 77; (plaza de toros); 1^“™ 
dora, 1 (esquina C . » .  Leganés, Cara 
banchel Alto); Marfa Odiaga, 2ü (ua 
rabanchei Bajo); Marcelo bsera, 
paseo de Yeserías, 59; (jcneral La^; 
número 11; Fray Luis de León, lu, 
Sánchez Barcaiztegul, IS; barrio M 
Moiatalaz, polígono C; Manuel 
to, 2 (Puente Vallecas); ^
chero (esquina Pto. Balbaran); 
Láborde, 37 (frente depósito de agua, 
Puente Vallecas).
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•La raza m erina m antuvo en 
España el m onopolio de la  iana 
fina en 'n  E dad  Media. H asta fi­
nales del siglo X V III E spaña con­
siguió guardar el secreto de la 
j-ana, <?ue, de cualidades laneras 
excepcionales se diferenciaba cla­
ramente de todos los o tros tipos 
ovinos e u r o p e o s .  Después de 
agüellas fechas se observa la  
creación de rebaños seleccionados 
eo otros países — principalm ente 
en Francia y  después en  Alema­
nia y Austria—, m ientras que la 
raza cesaba de m ejorarse en E s­
paña. Esto ha supuesto que hoy 
España se h a  visto obligada a h a ­
cer importaciones—sea de m eri­
nos de Ramboullet, de m erinos 
precoces franceses o  m erinos aus­
tralianos—p ara  regenerar siis pro­
pios reboños."

El anterior párrafo  procede del 
estudio realizado sobre las nece­
sidades de investigacián en el sec­
tor ganadero, den tro  del inform e 
■La Investigación Cien t í f i c a  y  
Técnica y sus necesidades en re­
lación con el desarrollo económi­
co de España" (página 510).

La situación de nuestra  gana­
dería creo que queda bien expli­
cada en esa frase, si bien el mis­
mo informe reconoce que. "el-pro- 
blema de las razas a cruzar p a ra  
los procesos de m ejora dei m eri­
no se presenta m enos difícil que 
en otros casos". N o se debe olvi­
dar nunca que la  im portancia ga­
nadera de E spaña procedió espe­
cialmente por sus m erinos.

OBSTACÜUiSO AL DESARROI.LO

El propósito d d  inform e—pá­
gina 489—al exam inar la  situación 
aciual de la ganadería -bovina, 
ovina- y porcina en  E spaña “es el 
de llegar a fija r una  ciasificacaón 
de los diferentes obstáculos ai 
desarrollo , de. cada una de las 
producciones, a  fin de determ i­
nar cuáles de estos obstáculos 
posiulan la puesta  en m archa de 
una actividad de investigadón o 
la intensificación de una  acción 
conexa (enseñanza, vulgarización 
de conocimientos, selección an i­
mal, etc.).

Los principales f a c t o r e s  que 
condicionan la eficacia de la  p ro ­
ducción anim al están consiitui- 
óos por el patrim onio hereditario  
J el medio en el cual viven los 
animales, condiciones que concu­
rten en los diferentes elementos 
9ue componen el "m odo de explo­
tación", es decir, alimentación, 
alojamiento, higiene y, en g ñe­
ra!, el tratam iento y cuidado de 
los animales.

Sin ¡mimo de ser exhaustivos, 
si queremos dar cuenta al lector 
ot una síntesis de la situación de 
buestra ganadería, según el infor- 
■00 a que vengo haciendo refe­
rencia.

El patrimonio hered itario  de­
lude de Ja m ejora genética ob- 
Idida por las actividades de in- 
'«ligación y de la selección ope- 

por el conjunto de los cria- 
oí m om ento de la re- 

Boaucción. Se considera tam- 
lâ 'A ordste una estrecha re­

gión entre estas dos series de 
Que hqce difícil a  veces 

una línea de demarca- 
" clara entre la  investigadón 
os actividades conexas y que, 
a estas una im portancia decl- 

m ayor que en o tros '

Así se destaca que la form a de 
«ligación m ás simple, y  a  la 

líera^ repurrir en las pri- 
de un program a de 

‘̂̂ uética es precisam ente 
de selecdón que ios 

lárip̂ v. '^"^dores utilizan espon- 
^  omenie para conservar e m-

s„s reba'ños”’*''°*^^ calidad de 

.r'.®*“'^ruadamente difícil ha-

ARRIBA.— lueves 24 á e  agosto de 1967

cer
I genética si no

a-i “" f  Ease bastan te  am p'ia 
males cuyas calidades sean

' ''’cidasOlla ^on precisión en r. la
ciertos criterios unifor

i
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LA INVESTIGACION ESPAÑOLA, EN CUADRO

M IU O IS  DE PERDIDAS ANUALES 
PDR ENFERMEDAD DEl GANADO

DEFIC iE IVTE SITUACIO IV  BE LAS R A ZA S  
SU B R A Z A S  Y T IP 6 S  BE GAN a Í ¿  ’

HOY t e n e m o s  q u e  IMPORTAR DE FRANCIA Y Aü STRATTA 
m e r in o s  p a r a  REPOBLAR NUESTROS R ^ A Ñ O S ^ ^ ^ ^

m em ente reconocidos y aplicados 
p o r todos los criadores de ga­
nado.

Por últim o, la  investigación no 
sirve absolutam ente p ara  nada si 
n o  se establecen seguidamente 
n o r ^ s  m uy estrictas y  de apli­
cación rigurosa en lo que se refie­
re  a la selección de anim ales re ­
productores, a  fin de asegurar 
que solam ente ejernplares sanos, 
de buena conform ación y respon­
diendo a  las .calidades requeridas 
sean utilizados p a ra  perpetuar—o 
m odificar—la  raza.

SOBRE SEGURO

El lector de periódicos se  po­
d rá  dar cuenta del fac to r de pro­
greso "sobre seguro" que im prim e 
la  investigación científica cuando 
se  realizA con el- decoro preciso. 
S in  ánim o de ago tar el lema, va­
m os a  tom ar, p o r ejem plo, la si- 
tuación de nuestro  ganado v. ijt- 
no. E! últim o censo de este tipo 
de ganado ascendía en E spaña a

3.800.000 cabezas, de las cuales el 
60 p o r 100 aproximfidamente se 
encontraban en las provincias ga­
llegas, Asturias, S a n t a n d e r  y 
León. En las num erosísim as ra- 
zás, subrazas y tipos de ganado 
vacuno que pueblan ia Penínsu­
la, lo m ás frecuentem ente se en­
cuentra  es un  gran mosaico de 
tipos producidos p o r una serie de 
cruzam ientos desordenados en re 
diferentes variedades, lo que ha 
tra ído  como Consecuencia este he- 
terógeno p lantel nacional de bo- 
vinos’'.

Respecto a  ¡os m odos de explo­
tación de este tipo de ganado con 
ap titud  lechera, se dice en el in­
form e que "la estruc tu ra  eetnó- 
mico-socia! de la  m uy pequ-.ña 
explotación campesina que engen­
d ra  y m antiene métodos de crian­
za nacidos de la  ignorancia y  de 
la  falta  de capitales y  p o r o tra  el 
deseo desm esurado de ganancia 
en  las grandes explotaciones le­
cheras".

En el inform e de Cándido del

Pozo a que hace referencia ei in ­
forme, se hace "una acertada des­
cripción del estado de degenera­
ción a  que el ganado, aun im por­
tado  en origen, liega al cabo de 
algunas generaciones". Al int.icar 
los obstáculos que eneontraiá  to ­
do plan de m ejora de calidad del 
ganado holandés, a través de un 
proceso de selección y reproduc­
ción selectiva, se indican el exa­
gerado individualismo .de los ga­
naderos, que lleva a , incom patibi­
lidades que más les perjudican 
que les favorecen"; el escaso nu­
m ero de vacas inscritas en c¡ Li­
bro Genealógico; el poco nüm  ro 
de vaquerías de gran núm ero de 
cabezas que podrían suplir, en 
parte , la falta  de asociaciones y 
que por dedicarse principaJm me 
al abastecim iento de leche no cui­
dan debidam ente ia producción 
de buena descendencia; a  la pe­
queña proporción de vacas de ca­
lidad que cum plan su vida econó­
m ica en la ganadería en que na­
cieron y al régimen de proi..uc-

ción forzada que, generalmem& 
TOcas’*'* envejecimiento de fas

PERDIDAS POR ENFERMEDAD

Toda esta serie de problem as 
son im portantes de p o r s í e  im­
piden un adecuado rendim iento 
de nuestro ganado, pero no quie­
ro  dejar do escribir sin añadir 
segiin determ ina el inlorm e (pá­
gina 524): "Las p é r d i d a s  qiw 
anualm em e sufre la  ganadería 
española p o r los agentes patóge­
nos se valoran en m ás de lOOOO 
millones de pesetas, de las que 700 
millones son debidos a parnsito- 
sis y  600 millones a pérdidas en 
avicultura. Solam ente los proble­
m as de esterilidad p o r vanas cau- 
sas—agrega—suponen una pérdida 
anual aproxim ada de mil millones 
de pesetas, aparte  de im plicar un 
grave trasto rno  a  las explotacio­
nes y en la m ejora del animal".

Más adelante el informe ag .iga 
que ,se calcula que ias m e mas 
de los beneficios en nuestra  ga­
nadería po r ias enfermedades in- 
fectocontagiosas y  parasiuirias es 
de por lo menos unos m il millo­
nes de peseias- Para  el cálculo se 
h a  tenido en cuenta la m edia de 
m ortalidad registrada po r la  ac­
ción de las infecciones víricas 
—pestes, fiebres aftosas, viruela, 
perineum onía, agalexia, etc.—, a 
las que hay que añavlir lengua 
azul, neum onía vírica del cerdo 
que se va extendiendo en nuesii as 
piaras y el complejo leucósico 
aviar, el c a r b u n c o ,  mal rojo, 
abortos, infecciones bovinas, ma­
m itis de la vaca y de la ov .ja, 
tuberculosis bobina, etc. También 
han de sum ar o tras infecciones, 
como ias colibacilosis porcinas y 
bovinas, estafilococias a v i a r e s ,  
salmonelosis y, po r último, las 
parasiiorisis, que lambién lienen 
una im portancia destacada".

Creo que la situación es lo su­
ficiente im portante para  tra ta r  de 
poner remedio a este t r á g i c o  
cuadro.

AL BIENESTAR DE LA HUMANIDAD
Por el doctor Alfonso ALVARE2 VILLAR

sólo molesto, de lo  que había que hu ir a  la lle-

y S  H o S  ™  "6ua de los manantialesy de los n o s . Horacio, en una  de sus m ás herm osas odas, poetiza así de ia  fuente de 
Bandusia: «Tu ofreces el frescor deleitoso a los toros causados por el arado v a  la oveia 
^ rezo sa» , Y al agua se le añadió pronto el aire. Se tra ta , nada menos, q «  de L  Wstoría 
del. abanico. En la  necrópolis de leb as , u n a  pin tura descubierta en la tum ba de Nahkt 
nos revela una escena de harén. Unos estíavos negros parecen abanicarse con 4 a  flor 
de loto, y  a l mismo tiempo respiran  su  perfume. Se tra ta  de una «instantánea» tomada 
n a w  n d U r  °  Más reciente (s ig lo  V II antes de Jesucristo) es el“ elieve
palM io dei Assurbanipal, en la  que el gran  rey asirio se haUa reclinado en un triclinium

m o d t4

La lucha contra el calor
Reemplácese, en  efecto, el esclavo por una 

dinam o y habrem os oons^u ido  con creces 
nuestro propósito: el de enviar con regulari­
dad  una corriente de aire. Pero no se tra ta  
todavía de una disminución «real» de la  tem ­
p era tu ra  ambiente. Lo que ocurre es que esa 
corriente de aire contribuye a  la  evapora­
ción. de nuestro sudor. Ahora bien, cada gota 
de liquido que abandona nuestra  piej nos ha 
«robado» antes una  dosis alícuota del iiam a^n 
«calor de evaporación». E ste  «rapto calórico» 
es tan  elevado en el oaso de ciertos líquidos, 
como d  cloruro de etilo, que se  han utilizado 
y se siguen utilizando p ara  producir una anes. 
tesia Icícal. (E l efecto refrescante de otras 
sustancias, como ei mentó!, es pu ram aite  sub­
jetivo: estim ulan los receptores sensoriaJes 
del frío , y  no pasa de ah í una acción que ha 
sido ampliam ente explotada po r la industria 
de las golosinas y  de las pastas dentífricas).

Claro está que podemos superponer a l sis­

tem a tradicional de la  «ventilación» otro que 
produzca «realmente» un desoenso de la tem ­
peratura  ambiente. Los modelos más senci­
llos interponen entre las aspas o paletas del 
ventilador eléctrico u n  trozo de hielo, reem­
plazable cada equis horas. I^ ro  los modernos 
acondicionadores de a ire  han adaptado las 
técnicas que hoy utilizan los frigoríficos.

Fue Linde el que fabricó el prim er frigorí­
fico, basándose para  eUo en las leyes de la 
expansión adiabática; cuando un gas se ex­
pande al dism inuir ia presión a la que se ha­
lla sometido, su tem peratura desciende. Pero 
dos décadas más adelante se prefirió utilizar 
el principio que hemos comentado liSsas más 
arriba: el de la  evaporación. Basta con que 
un Uquido apropiado (como es, en el caso de 
los acondicionadores, el freón) se ponga en 
contacto con la superficie que se quiere refri­
gerar, para  que ésta le ceda a aquél parte de 
sus calorías. E l freón 12 (dióloro-cimuoro-me-

taño) se evapora entonces y pasa a  una cá­
m ara de a lta  presión, en donde vuelve a con­
densarse, cediendo el calor recibido, que pasa 
«afuera» (por eso el acondicionador está «ca­
dente» en la superficie que m ira a  la calle). 
Una vez líquido, regresa al evaporador, y el 
ciclo se repite indefinidamente, enfriándose 
m asas de aire (o  de líquidos en el caso de 
refrigerantes industriales), que son propulsa­
das mediante turbinas o bombas.

EL IDEAL DE LA ISOTERMIA AMBIENTAL

Ni que decir tiene que los acondicion.adores 
de aire también pueden caldear el ambiente, 
^ C lo n a n d o  entonces como estufas eléctricas. 
Se llega, pues, en ambientes cerrados a  tem­
peraturas paradisiacas cuando en ja calle 
OTecia la  canícula o cae la nieve. Por desgra­
cia, un acondicionador eficaz no se halla al ' 
alcance de todas las fortunas: para  «isotM- 
^ a r »  aquí, en  España, unos 200 m etros cú­
bicos, se requeriría un desembolso inicial en­
tre  100.000 y 150.000 pesetas, al que hay que 
añadir los gastos de energía eléctrica, que son 
considerables. Cuesta, pues, mucho m ás caro 
el «acondicionar» ambiente que el caldearlo.

Todos los datos parecen ser, sin embargo, 
favorables a  un próximo «descenso» de los 
p r ^ o s  de estas modernas maravillas que nos 
brindan una atm ófera de la  tem peratura y 
grado de hum edad y pureza que nosotros de­
seamos. E n  este abaratam iento y m ejora téc­
nica, ¿qué duda cabe que ha tenido su  parte  
el Centro Experimental dej Frío (Patronato 
Juan de la  Cierva)? A la vista de este x n  Con- 
greso Internacional del Frío, que está anun­
ciado para  la prim era sem ana de septiembre, 
nos conviene, pues, insistir en esa esperanza. 
(Pyresa.)Ayuntamiento de Madrid
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CONREAR
La c a u s a  bursátil es nuestra  

causa, la llevamos m uy dentro, 
casi en donde está  ubicado el 
ánimo; por eso, m uchas veces nos 
allcae su  tendencia negativa y nos 
pone optim ista cuando sube. En 
la  lucha desigual que hay entabla­
da en el m ercado en tre  la  de­
m anda y la oferta, a  favor de la 
p rim era, ésta h a  empezado a  re­
m itir on sus posiciones, como un 
ejército  cansado que Inicia la  re­
tirad a  dejando paso a  las fuerzas 
realizadoras que se qxüeren apro­
vechar de estos pequeños desm a­
yos; pero no todo h a  sido ceder, 
ya que en el frente bursátil se 
m antienen firm es y en avanzada 
la  división bancaria, flanqueada 
p o r los corros de «lalimentBCidn» 
y «varias», que son los que más 
han  sostenido el em puje de las 
fuerzas ofertarlas.

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

Dife-
cátela

FONDOS PUBLICOS

Idem

~  >
.. ...............
4 «  enero 1950, 

4 94 avbre. 1951. 
4 96 junio 1953 
4 96 abril 19S3. 

Inv. r/B  4,5 94- 
¡tiv. T/C 4 94 -  
tov T/D 4,5 94-

103,75- +  
U».— 4- 
1U,50 
Ul.SO 
111,50

1.—

Díte-
reacia

Eléctrlcazi

Caatábrlco m.  -m »■ 
Cataluña ..• .-  — •"
Chorro ......... „  _  —
Bléct de Viesgo ... -  
BIéot. Rdas. Zaragoza. 
Fecsa (de 5.000 ptas.j. 
Fecsa (de' 1.000 ptas.j.

5 .-  -I-

Se observa una  cierta prepara­
ción de aprestam lento a la lucha 
en  los diferentes sectores del par­
quet a l avecinarse una  n u e v a  
ofensiva papelaria, viéndose en  la 
actual sesión cómo m uchos cam­
bios han  iniciado u n  retroceso, 
queda'ndo en punta de ataque, co­
m o queriendo f r e n a r  cualquier 
desaguisado que se pueda produ­
cir, ios títulos bancarios. Si has­
ta  ahora el papel no hab ía  hecho 
acto de presencia era  porque es­
taba' soterrado, esperando el mo­
m ento propicio de iniciar el avan­
ce, acaparando cuantas m ás ga­
nancias m ejor. La alegre dem an­
da se ha dejado llevar de su  ím ­
p e tu  guerrero, y  hoy h a  sido fre­
nada; h a  querido ganar la  batalla 
en u n  tiempo récord , con ganan­
cias abundantes, que puede ser 
empiece a  perder. H ay que estar 
p reparado para  com batir, sin que 
sea beneficioso salir a  tontas y  a 
locas; hay que perfeccionar el es­
tado del inversor, como h a d a n  
los guerreros espartanos antes de 
e n tra r en  lucha, que se acicala­
ban  y embellecían p ara  que des­
pués no se condolieran de su épi­
ca gesta: hay que salir a i paso 
de los oportunistas, que son, m u­
chas veces. lo s que empiezan a 
lanzar las p rim eras andanadas, y 
que repercuten, en  general.

Cédula»!

U. Hipotecarlo 4 94 ... 
Idem, id-. A, 4,50 94 —
Idem Id., B ..............
Idem, Id., C ..............
Cédulas 4 96 exentas -  
B. Cío. Local Ituerp
Lotes de 500 ............ ..
Idem preferentes. SOO

77.—
97.—
e»,50
84.-

103,50
102.—
ina.76
105,—

Hidro Bspafiola . 
Iberduero. ord. . 
Leonesas ... ... .
Moncabril ........
Saltos de Nansa ... 
Saltos del SU .« 
Sevillana de Bléctr. 
(J. B. Madrileña — 
Catalana Cas B —

147,— 
131.- -I-
165.50
162,-------
loe.— + 
205.-- + 
206,l>Q 
919.— — 
274,—
371.50 — 
65,— 
87.— -I- 

UT,— 
260.— 
101.- -  
176,— -  
150.—

1.—
8.50

3,—

Cambio
Olfe-

cencla

Urbaidzadoraat

üresa .............. . ••• 100.-
U, Metropolitana 510,-

Gral. de Inversiones . .

- E l ?

AlímemaclOn:
.  Cerv. El I 

0.50'_  Bbro ..

EnUdades oficíale»

Insi. Mac. Coloniz. .. 
Beconsi Nacional _  
ReoEe ~  »

100,50
105,75
103,-

«CCIONES

A pesar de que sube el indice 
general, el negocio h a  bajado, co­
m o tam bién los valores con trata­
dos en ren ta  variable. Sin em bar­
go, p o r las alzas del grupo ban- 
carlo  y  d e  Unión y Fénix, que no 
h a  sido tan ta  como en la  ante­
r io r sesión, el Indice general pon­
derado vuelve a ponerse de nue­
vo en el máximo conseguido 
lo que va de año, como conti­
nuación de la  jo rnada  anterior, 
en  que tam bién  ®tpresó la  m á­
xima. E n  cuanto a l negocio, se 
observa una  clara disminución, a! 
b a ja r  tam bién la  c ifra to ta l de 
valores contratados. E n  to tal han 
sido 87, de los que ganan 29, 
p ierden  18 y  re p lte i 4Q en sus 
presedentes, c ifras que s i b ien  son 
positivas en  sus diferencias, es 
negativo e l to ta l coa  respecto a 
la  jo m ad a  an terio r, y  que b i e n  
puede reducirse en  Jornadas fu­
tu ra s , a l irse  acercando el final 
de ntK .

Ardgón ... «A» ... 820.- —
Banesto ... ... ... 1.02U,- -t- 8 —
Bankunión ... 2QÓ,— s
Ccniral .......... . -  1.295,- -F 8.—
Exieiior ......... .M ... «32.- =
Fomeoto ... ••• ~  181,— *
Gral Comercio .M -  518.- *
Gran Sida ... M. V. 152.- *
Hispano ........ ... 978,- 4 3,—
Ibérico ............. ~  744,- -f 1 —
López Quesada - . 1.248.- 4 17.—
Mi^rcaatíl ... 430.- *
Popular ... ... ... 881, -- 4- 4.—
Rural ... -  30U,- *
Urquijo .......... 702, 4- 3.—

Comercios:
O. Preciados —
Crisv Esp-, gr. ... 
Crisi Esp.. peq. -

Duro-Felguera ... •»
Los Guiados ....... .
Ponferrsda ... n. — 
Rio Tinto „  ^  »

U4,-
Í82,- l . -

f  Pescai

Fénix ........
Uermes, Jt.

... S.era.T- +  85.- 

........  405,— *

Slderom eiolñ^ca»

Altos Hornos —
Aluminio IbéliCO ... »  
Aux. Ferrocarriles m 
Babcock & WUcox
Esp. del Zinc ........
Citroén Hispaoia >. 
Fasa-Reoault «i.
Seat ..................   •••
Finanzauto _
Femsa ............... — »
General Eléctrica — — 
I. Santa Bárbara — 
Material y Constr. _  
Maquinista ... — ~  
Met. Santa Ana ...
N. Montaña Quijeno.

J -  -I-

6 2 .-

ConsirucclbD:

Cernemos Alba,
F. y Minera ........
Pon. Valderrivaa _
Uidrocivil ........  ~
Dragados ......... -•
Encinar' Reyes 
Vallchermoso _. —

peq. 138,- — 
287,— — 
275.— 
4 7 .-  + 

295,— 
84,— — 

219,— -I-

InmoOiJ tartas:
Alcázar _

Banü ............... m ...
Celsa, pequeña ...
El Carmen ..................
Hispana. preferentes
Mciifis .......  _  _  —
Metropolitana — ...
ürbis ...............  —
Vacesa —

2.—

Naval ... ... 62,
Pebsa .....................  ®9>~
Transatlánlica, pref- 64,-.
Trasmediterránea......  145,-

Papelcra Española
Reunidas .-

Cepa m
Cios ........ ... ...
Dow Dbquinesa ... 
lud. Aragonesas
Explosivos ............ .
Foslorera Española 
Hidro Niiro ... — 
Insular Nitrógeno 
Químicas Canarias 
Esp. Petróleos _  
Peirolfber ... m ~>
Resinera — _ 1S8,—

tf ? : -

relefonfa y

Marconl .. 
Telefónica

.  7 1 .-  *
173.25 H

Textilen

Fefasa
Sniace

»  «. 54,-
. ~  ~  85,.

Transporlesi

Aviaco ........
Meiiopolitaco 168,-

ULTIMA COTIZAaON 

Der. de

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre 1966 “  lOQ
Día 22 Día 23

Bancos ............
E léctricas ... .
Aumentación ,
Construcción .
Inversión ... .,
M in e ra s ..............
M onopo lios........
S idérom eta lú rg icas..............  ... ...
Químicas y  Textiles ... ......... ...
V arias .................................................

123,19
94,17
84,31

309,84
101.04 
82,80

104,64
100,00
88,74

115.04

123,81
94.12 
86,36

310.12
101,02
82,79

104,63
100^1
88,89

116,38

Sigue destacando de t o d o  ^  
m ercado las alzas de Unión y Fé­
nix ganando en ia  actual sesión 
85 ra teros; le sigue la  B anca Ló­
pez p e s a d a ,  con 17; Finanzauto. 
con 10; Banesto, con ocho, y  Cen­
tra l, -oon sete; p o r ba ja  de tres 
en teros en  Naval, Cementos Alba 
y Financiera y  M inara, y con dos, 
U nión E léctrica M adrileña.

TENDENCIAS AL C IE EB E . — 
D i n e r o  p ara  Banesto. Central, 
ílispano , Lópes Quesada, Popu­
la r , Valentía, a  1.970, sin  ^ e r a -
clón; Aguila, A sucareia P. 
rrivas, H idrocivll, E ncinar, Gene­
ra l de Inversiones, a  315. s i n  
operación; C artisa, a  265, s in  ope­
ración; D uro Pelguera y  tñ ilón  y 
Fénix. Papel p ara  Banco de Fo­
m ento, Pecsas, P e n o s a ,  Hldro- 
É s p a ñ o l a ,  Iberduero , Sevilla­
na, Cem ratos Alba, Insa. Finco- 
sa , a  127, sin  operación y sin di­
videndo, y  Poníerrada.

A. ESPADA BEJAR

G e n e ra l.........................................  102,84 103,07

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
Día 22 Dta25

BOLSA DE BARCELONA
Cambio

UUe-
rcucia

Sanco Comee, frans
Exiei-ior de España 

vcelonaAguas de Bai i------- ..
Asfaltos Fort. Aslaiid 
Aux. Const. •Sansón» 
Catalana Gas y Elec.
Cros, S. A............ ~
Eleciro Metal Ebre 
España Industrial .. 
Españbla Carburos ,. 
Esp. hlec. y (i. Lebón 
Española i'euóleos .. 
FECSA. de 5.Ü0Ü pías 
Ferrocarrile.s Cataluña

) _  — q,50

I . -  -  2 . -

5 -  4- 3 .-

Camblo
Dife­
rencia

Fomento Obr. y Cons.
Motor Ibérica ............
La Maquinista Terr. 
Industrias Agrícolas. 
Tabacos de Filipinas.
Telefónica .......  -. ~
ü. E. Explosivos ... — 
Ucbatüzac. Transp.
La Seda Barcelona
Pirelll ............ -  . -  -
M. Santa Ana ... ... ...
Tac ........................  —
Siemens —

178,25

BOLSA DE BILBAO
Cambio

DUe-roaiüa

Fcmdos pühllcos ... ...
Obligaciones ....................  ,
A cciones..............................

28.119.000
40.416.500
I9.975ñ00

10.504.500
7.967.500

12.464.430

Total 94.511.000 30.936.420

Baiaco de Bilbao .~
Vizcaya .............  •«
La Robla ... ..............
Santander
Vascongados —
Electra Viesgo ....... ....
Hidroel. Española ._
Iberduero ... ». ........
Mencra, ord.........-
Marítima Necvlón — 
Naviera Axnar ... «. ... 
N.

1.50
1.50

190.- 
58,— 

145r—
__________________ I3I.—
Gral de Nav^atíóo. 350,—

Cambio

Altos Hornos ... .~ ■ 
Babcoct és Wllcixc .
Basconía ... - ..........
Euskalduna ._ — • 
Echevarría ... ... ••• . 
Papelera .» .> h.  . 
Resinera ... ... .-  <
Explosivos ........ —
Dow Unquinesa ... . 
Sefenitro ... ... m. .
N icas......................
Rlf ........................

¡ Santa Bárbara — 
C. Mondragón ... —

105,-

lO i,-

NUEVA EPOCA 
DE «APRENDICES 
DE ESPAÑA>

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 1 ,5 0  P E S E T A S  C A D A  PA L A B R A

ESTA REVISTA ESTA DIRIGI­
DA A  L.OS CENTROS SINDI­

CALES DE FORMACION 
PROFESIONAL

«Aprendices de España», revista  
editada p o r  la  Asesoría Eclesiásü- 
ca  de Sindicatos, b a  aparecido, 
iniciando así su  segunda época.

E s t a  publicación es tá  dirigida 
espetíalm ente a los alum nos de los 
centros sindicales de Foim ación 
Fiofesioitai.

AUTOMOVILES

ESepELA Espeña. Alion- 
». 2Z76H4.so XII, 58. 

AUTO-ESCDEtA - 
CALLAO enseña conducir 

en PredádM^ 23i Duque 
de Seslo, 3; Islas Fibpi-
nas. 6.

CONSULTAS
C L I N I C A

Eloctor Hernández. Du­
que Alba, 10. Enferme­
dades venéreas, Análisis. 
2653446 (75).

CLINICA doctor Perrero.
6. Enferme- 

(44).

HIPOTECAS

C A P I  TAUSTAS. Colocai 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés. Exclu­

sivas Areliano. Montera, 
lO-U. ai2778.

HIPOTECAS, 24 horas. Ex- 
elusivas Merino. Padilla. 
SB. Múqués de Urquijo, 
10.

MUEBLES

CAMAS 
ñas 
so

colcbó-
__. descan-

F á b r i e a
Bravo Murilto, 52. Ulca
de Tena.

PATENTES

OFRECESE licencia
t  a c i ó n patente
.Perfeccionamien 10-
tioducidos en la
c i ó n  deconstrucción de h o r^  , 
armado». Modelo uU 
305,047,
nilario p a r a  ino®* 
Informes, Registro 
p i e d a d  Industrial. •“ 
drld«

de
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41 PESETA EOEA DE NOy DUNA SAIDD.
«EL M E R C A D O  C O M U N  ES UN  O B JETIV O  

IN EX O R A B LE»

DECLARACIONES DE NAVARRO RUBIO

«ta peseta goza de muy buena 
salud» ha dicho el gobernador del 
Banoo de España, don M ariano 
Havarro Eubio. en unas declara­
ciones a  Tico .Medina que fo-er tar- 
úe publicó el diario «Pueble».

l¿ s  piincipaies puntos de las 
declaraciones son los siguientes:

— El gasto público está  desorbl-

CONTROL
inSPANO-FRANCES DE 
VIAJEROS JUNTO A l 
PUENTE INTERNACIONAL 
DE REHOBIA

El acuerdo hispano-francés de 
creación en Behovia, en te rrito rio  
español, de una  Oficina de con­
troles yuxtapuestos a la salida del 
puente internacional Behobia-Be- 
hobie, en la ca rre te ra  nacional nú­
mero 1, que el M inisterio  de Asun­
tos Exteriores insertó  ayer en el 
■Boletín Oficial del Estado», dis­
pone en su  articu lado  que dicha 
Oficina efectuará los controles es­
pañoles y franceses de en trada  y 
salida relativos al tráfico de via- 

■ jeros (personas, capitales, vehícu­
los, efectos personales, m uestras 
comerciales y  pequeñas cantidades 
de mercancías de carác te r na- 

I cional).
Las medidas de urgencia para  

I diminar las dificultades que sur­
jan a consecuencia del contro l se­
rán tomadas de com ún acuerdo 

I por los funcionarios de la Policía 
I  y de la Aduana de am bos países 

de grado más elevado de servicio 
1 en la Oficina.

El presente acuerdo en tró  en 
1 vigor después del can je  de notas 
j por Via diplom ática erjtre los Go­

biernos de E spaña y  Francia de 
I fechas 13 y 20 de jun io , respecti- 
I vamente en la iMtima de las fe- 

ehas citadas. (Cifra.)

tado. Creo que hay que frenar los 
gastos.

— Hem os tenido im desarrollo 
espectacular en m uy poco tiempo. 
Hem os crecido mucho más rápi­
do de lo norm al. E s natural que 
ahora existan ciertas perturbacio­
nes de o td « i económico,

— Hem os ido m uy de prisa y el 
desajuste se  h a  producido, pero 
es un problem a norm al que siem­
pre se supera.

— La política económica no es. 
como muchos dicen, una  política 
de grandes bandazos; no es ver­
dad: debe ser equilibrada, con va­
riaciones muy suaves, con un  sen­
tido  del ritm o.

— E l  m ercado com ún es 'a t  ob­
jetivo inexorable. No podemos de­
ja r  de contem plarlo, no sólo -•;omo 
una  realidad, que será  inm ediata­
m ente, sino ccwio algo que nos sir­
ve de ejem plo a lo s españoles. Con 
nuestra  integración al Mercado Co­
m ún nos habrem os in t^ ra d o  en 
un •: O.Í-.C
m entó puede ser el gran ecuador 
de la  . esiKiñoia.

— N o cream os que debem os 
cam biar de la  noche a  la  m añana, 
sino seguir despacio lo  que debe 
se r despacio. Por o tro  lado, ellos 
defienden lo suyo y  hay que en­
tenderlo de la  m ism a form a que 
nosotros defendemos lo  nuestro . 
Lo peor es que, si aho ra  nos abren 
la  puerta  para  que entrem os, lo 
haríam c» sin e s ta r preparados pa­
ra  ello. Yo creo que no lo harán, 
y  nos eonviaie má,s asi.

— La política, incluso la econo­
m ía, la defa«i hacer tres grandes 
grupos:

1. Los pensadores, los que han 
de elegir el pensamiento.

2. Los realizadores, los hom bres 
que convierten las ideas, que las 
dan  un vehículo directo.

3. Ustedes (_se refiere q los pe­
riodistas), los propagandistas: al­
guien que debe hacer esa realiza­
ción asequible al pueblo, contarla 
al pueblo, que es e l gran protago­
nista.»

NACIONES UNIDAS

PRIMERA INÍIRVfNCION M O I A  LA CO M IC IA  
PARA El COMERCIO Y EL DESARROEEO

E S P A Ñ A , P A R T ID A R IA  D E  L A  C R E A C IO N  D E  U N  S IS T E M A  
IN T E R N A C IO N A L  D E  P O L IT IC A  ECO N O M ICA

del ^ ^ f e S ^ d ^ ' T a s ' N a c S ^ s  p  ' ' ¿ L f r r ^ o T  T  tgación española. ^  Desarreglo ha intervenido la Dele-

Hoy la Delegación española ha 
dado a  conocer la  posición de Es­
paña acerca del objetivo esencial 
de esta sesión: la  preparación de 
la s ^ u n d a  Conferencia de lás Na­
ciones Unidas p ara  el Comercio y 
el D esarrollo, que tendrá lugar a 
p a rtir  del 1 de febrero de 1968 en 
Nueva Delhi.

Don Miguel Paredes Marcos, pre. 
Bidente de la Delegación española, 
comenzó su discurso esta mañana 
felicitando aJ p re s íd a te  del C«i- 
sejo, Paul Jolles (Suiza), por su 
nom bram iento, así como a J. Ma- 
rarinos de Mello (Uruguay), «per­
sonalidad bien ccsiocida de un  país 
hermano», que hab ía  a c a ta d o  la 
duiñ  tarea  de informador.

Paredes Marcos considera que 
la  m isidn de p reparar la  segunda 
Conferencia es una  tarea estreraa- 
ciamoate delicada porque presenta­
rá  un carácter «totalm ente dife­
rente» al de la  prim era (Jonferen- 
cía, celebrada el año 1964 en Gi­
nebra.

DISCUSION DE PROBLEMAS

La C o n f e r id a  ha sido creada 
precit-iamente p a ra  perm itir a  t o  
dos los países «discutir» ios pro­
blem as del desarrollo  y  d  papel 
del comercio —visible e  invisible— 
en ese progreso. El objetivo era 
«encontrar una  vía com ún que 
perm ita a los países en  vías de 
desarrollo lograr una ta sa  de cre­
cim iento económico • supador al 
que podrían alcanzar abandonados 
a su  propio esfuerzo. Al mismo 
tiem po es necesario hallar en  co­
m ún soluciones p ara  obviar en 
esos países las dificultades inhe­
ren tes a todo cwnienzoB.

E s inevitable que en esta  prim e­
ra  fase el abordar tantos proble­
m as divergentes no se transform e 
en u n a  «confrontación».

Por un  lado, están las necesida-
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interesados en cubrir estas plazas pueden enviar su "curriculum viUe", asi 
o dos fotografías, domicilio, edad, orden de preferencia para dichas vacantes v 

cuantos datos juzguen de interés, a la Se staria General de Prensa del Movimien- 
0. ayemda del Generalísimo, 142, Edificio "ARRIBA", Madrid (16). en un plazo que 
Chinará el día 3! de agosto del presente año.

jj. solicitantes serán sometidos a las pruebas de aptitud que la Junta de Admi- 
.  ” ^'  .í^rensa del Movimiento considere'oportunas, siendo condición indispensable 

quienes aspiren a las plazas de Redactores el estar-inscritos en el Registro 
^ficiai de Periodistas.

des, los problem as y las aspira­
ciones propias; de otro, las posibi­
lidades y los p rob l«nas de los 
otros- Por esa razón, el presidente 
de la Delegación española estima 
que la prim era Conferencia de Gi­
nebra de 1964 fue «una Conferencia 
de confrontación».

Tres años han pasado desde en­
tonces. E l plazo ha sido demasiado 
corto p ara  llegar a recoger las rea­
lizaciones, para  llegar a una gran 
comprensión de los problemas. Se 
destacan, sin embargo, algunos 
problem as sobre los cuales es más 
fácil l l ^ a r  a  un acuerdo.

«Según la opinión de m i Delega­

ción —h a  dicho Paredes M arco s- 
ese hecho debe ser la  tarea de la 
segunda Conferencia. Examinar 
problem as, discutirlos a  través de 
un espíritu  de abandono de posi­
ciones contrarias. Llegar a separar 
los puntos de acuerdo.»

España es partidaria  de la crea­
ción de un sistem a de «política 
económica internacional», que po­
dría  servir m ejor al desarrollo.

y  Paredes Marcos añade; «Sobre 
el plano nacional es hoy un dogma 
el que para  lograr sus objetivos los 
medios de política económica de­
ben ensam blarse en  u n  sistem a de 
fines y  medio.»

F A B R IC A N TE S  ESP A Ñ O LES 
VISITARAN EÜROPA ORIENTAL
SU PROPOSITO ES ABRIR N U E V O S  M E R C A D O S

Un grupo de fabricantes de fi­
bras de recuperación visitará pró­
ximamente los países más impor­
tantes de E uropa oriental. La ex­
pedición comercial lleva como ob.

No existe fiebre 
paratífica en Bujaralaz
LA ESCASEZ DE AGUA HA 
MALOGRADO TODA LA CO- 
SECHA DE LOS MONEGROS

ZaH íIGOZA, 23. (I^Tesa.) — En 
relación con una noticia difundida 
p o r la  Prensa nacional sobre la 
aparición de casos de fiebre para- 
tiflea en el pueblo aragonés de Bu- 
jaraloz, el jefe provincia] de Sa­
nidad, señor H errero Ayllón, ha 
m anifestado que no tenia conoci­
miento oficial alguno de que es­
tos casos se  hubiessn producido. 
Sin embargo, si está confirmado 
que la  escasez de agua en dicho 
térm ino municipal constituye un 
serio problema para  la población, 
En Los Monegros se h a  perdida 
toda la cosecha y se corre el ries. 
gí' de que ocurra lo propio con la  
sem entera.

Sólo entre los cinco Paradores 
con que cuenta Bujaraloz han de 
gastar diariam ente 4.500 pesetas en 
transportar el agua necesaria, que 
se halla a 19 Mlómetrue, Se calcu­
la  que la  traída de aguas de Bu­
jaraloz supondría una inversión de 
CUICO millones de pesetas. Por los 
vecinos se estudia la creación de 
tm a Sociedad que acom eta por su 
cuenta las obras.

Industrias del corcho
En los prim eros días de sep­

tiembre se reunirá en M adrid ei 
Uonsejo de Administración de la 
Confederación Europea de Indus­
trias del Corcho. E n  la  reunido, 
presidida poY el titu lar del Sindica­
to Nacional de la  Mdera, estarán 
rsípresentados Portugal, Francia, 
Bélgica, Suiza y España.

E n  la p roduccite  mundial de 
este producto, España ocupa el se­
gundo lugar, después de Portugal. 
(Pyresa.)

jfvos Ja apertura  de mercados con 
vistas a  la  exportación desde Es­
paña de m antas, colchas, tapice­
rías, tejidos p a ra  señoras y  caba- 
Ueres e hilos de carda.

Esta apertu ra  del ram o hacia el 
E ste  supone una pérdida de la casi 
exclusiva que Estados Unidos y 
Gran B retaña ejercían en relación 
con estos productos fabricados en 
Espafia

El grupo podrá reco rrer Moscú, 
Rumania. Polonia y Yugcslavia, 
gracias a  la ayuda que al prestado 
al proyecto la Dirección General 
de Expansión Comercial y el Sin­
dicato Nacional Textil.

LAS AGOAS CiRCULARAM 
POR EL CANAL OELEBRO>

TORTOSA ( T a r r e ñ a ) ,  23, (Ci­
fra.)—«E. próximo sábado, de con- 
tinviar el ritm o de las obras ac­
tual y salvo im previstas contingen- 
cias. las aguas volverán a  circu­
la r por el canal del Ebro, con des­
tino a  los arrozales y huertas de 
la  margen derecha del río», asi lo 
manifieste el Alcalde de Tbrtosa,

8.400 MILLONES OE 
PESEÍAS, PRESUPUESTO 
DE LA ONU PARA 1008

NACIONES UNIDAS, 23. (Efe.) 
A ciento cuarenta y  un millones 
de dólares (8.460 millones de pe­
setas) se eleva el presupuesto de 
las Naciones Unidas pa 'S  1963 se­
gún anunció boy el secretario ge­
neral de la Organización, U Thent. 
E sta  cantidad v ^ d r á  a sef e l  más 
a lto  presupuesto utilizado p o r una 
organización m undial a  lo largo 
de la H istoria, ya que supone 
doce millones m ás de los gastos 
que tuvo la  ONU en 1967 y cien 
m illones m ás de dólares que los 
que aprobó para  presupuesto d< 
este Organismo la Asamblea Gen 
ra l reunida hace diez años.

Ayuntamiento de Madrid
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í:l  m u n d o  d e  l o s  d e p o u t u s

D 0 C U IVI E N f  A LlCOMIENZAN EN AMSTERDAM LOS CAMFEUNAIOS 
DEL MUNDO DE CICLISMO

EN MEDIO FONDO AMATEUR LOS ESPAÑOLES 
MAS Y JULIA SE CLASIFICARON CUARTOS

BALONCESTO

AMSTERDAIW, 23. (Alfil.)—Los Campeonatos del M uttdo de a d is m o  han comensadn poco después del 
m ediodía de ayer, con un tiempo ideal y  ante u n  p üblieo bastan te  escaso, en las pistas del E stadio Olím­
pico de Amslerdam.

Medio fondo amateur

E n medio fondo am ateur, en es­
tas dos series, las siguientes cla­
sificaciones:

Segundo cuarto:

2.“ serie. (Los dos pi'imeros clasi­
ficados pasan a la final.)

Tam ara G artush ína (Rusia), ven­
ce a Keetie Hage (H olanda). Tiem­
po: 4-6-4/10.

1, Dries Helsloot (H olanda), los 
50 kiló:Tietros en 38-3-80.

2, Max Janser (Suiza), a  430 :ne- 
tros.

3, K evín C row e (A u stra lia ), a una  
vuelta  y  430 m etros.

4, Miguel Mas (E spaña), a  dos 
vueltas y 235 metros.

5, H. Michicls (Bélgica), a  tres 
vueltas y 460 metros.

T ercer cuarto:

Beryl B urton (Inglaterra) vence 
a Jacky B arbcdeite (Francia). 
Tiempo; 4-10-5/10.

4. G r o e n w e g e n  (H olanda), a  
cuatro vueltas y  30 m etros.

5. H erger (Suiza), a  cinco vuel­
tas y  115 m etros.

6. P h i l i p e  (Francia), a  ocho 
vueltas y  115 m etros.

7. Carmelo (Ita lia), a  diez vuel­
tas y 365 metros.

E l Real M adrid h a  puesto en 
m archa una nueva edición de la 
Operación Altura. P ara  p resentar­
se a  ella sólo es preciso ser es­
pañol, m edir como m ínim o 1,95 
y no rebasar los dieciocho años 
de edad. La edición del preesntc 
año '  se celebrará en el Pabellón 
de Deportes los días 3, 4, 5 y 
6 de septiem bre.

conjunto, a las órdenes del al 
rr'edor Gastone Nencini, fcvt| 
el ültim o «Giro» de itaUa,

B O X E O

Cuarto cuarto;

3.‘ serio. (Los dos prim eros pasan 
a  ¡a final.)

1, P:L de Wit (H olanda), los 50 
kilóm etros en  36-40-58.

2, Inlrozzi (Ita lia ), a  cuatro  vuel­
tas y  430 m etros.

3, M arechal (Francia), a c i n c o  
vueltas y 35 metros.

4, Ju lia (España), a  cinco vueltas 
y  45 metros.

5, Grab (Suiza), a  seis vueltas y 
150 metros.

Yvone Beynders (Bélgica) vence 
a  Heleonore Matting (Alemania). 
Tiempo: 4-14-4/10.

Semifinales, hoy por la mañana. 
Se enfrentarán la rusa Garkushina 
y la belga Reynders, y  la soviética 
Obodovskaya a  la actual campeo­
na, la  inglesa B eiyl Burton.

Semifondo, am ateurs:

Tres series, los dos prim eros 
pasan a la final, los dem ás iiaríi- 
clparáii en  dos series de repcsca..

ESPELEOLOGOS DE 
GUMRO PAISES 

EKPLORAN LA SIMA
OE SAI lARÍlfl

El. próxim o día 2 de septiem bre 
se celebrará en L a s Palm as el 
com bate valedero, como elimina- 
to rio  para  la designación de as­
p iran te  oficial al titu lo  europeo 
de los pesos ligeros, vacante a 
consecuencia del accidente sufri­
do por Pedro Carra.sco.

E n  dicho encuentro se enfren­
ta rán  Kid Taño y el púgil Italia­
no B runo Melissano. E l combate 
será  arbitrado p o r el a l e m á n  
Tomser.

La Federación Francesa ha 1 
puesto una fuerte sancáén al| 
rredor «amateur» P r a n c i J  
creux, t e r c e r  clasificado i 

-C am peonato de F r a n c i a  J  
teur» en»-ruta.

E l análisis de control u.'l 
ping h a  dado un resultado i 
tivo y por este motivo se IeI  

suspendido p o r  tres meses a |j 
t i r  de la  fecha.

CICLISMO

Prim era serie:

KILOMETRO CONTRA RELOJ

Clasificación final del kilóm etro 
contra  reloj, salida parada, de los 
Campeonatos del Mundo de Ciclis­
mo am ateur en pista:

1 Niels Fredborg (Dinam ar­
ca), 1-3-63 (cam peón del 
m undo).

2. Waslaw Latocha (Polonia), 
1-8-76.

3. Roger Glbbon (Trinidad), 1- 
9*11.

4. P. T rentin  (Francia), 1-9-21.
5. P. Sarto rl (Italia), 1-943.
6. K . Bank (H olanda), 1-9-19. 
7 A. Agapov (Rusia), 1-9-70.
8. J. Perkins (A ustralia), 1-

9-92.
9 H Honz (Alemania occiden­

ta l), 1-10-23.
10. J. Booker (G ran B retaña), 

1-10-31.

1. Weill (Alemania Oeste), los 
50 kilóm etros en 3S-6-7/10.

2. Markov (R usia), a  430 me­
tros.

3. De Vlaemick (Bélgica), a  una 
vuelta y  330 metros.

PAMPLOK.h. r : .  U n gru­
po de espeleólogos franceses, bel- 
gar, ncivU-americanos y españoles 
está  rcaliztmdo en la sim a de San 
M aríin, zona pirenaica, im portan­
te.^ expífrf-ciones.

Junto a  la  boca de en trada de 
la  sim a se han  instalado los cam­
pam entos y k-,s expiamoiones du­
ra rán  hasta  í l  30 de septiem bre. 
E l equipo español, del que forma 
parte  Navarra, estudia el aprove­
chamiento hidráulico de la zona.

V ittorio Adoml ha vencido en 
la  p rueba «Trofeo Bemocebi», ba­
tiendo al «sprint», por este orden, 
a Dancelli, Gimondi, Balmanlón, 
Znneanaro y Passuello. A cinco se­
gundos se clasificaron Arman! y 
Colombo, y  a ocho segundos, Pa- 
nizza

i PERSECUCION FEMENINA

P rim era  serie: Jacky Barbedette 
(Francia), 4-19-1/10, derrotó a  Jan- 
nie Jonkers (H olanda), 4-24-7/10.

Segunda serle; Balsa Obodovs­
kaya (Rusia). 4-24-4/10, a  Helena 
B a  d  e  1 o  v  a  (Checoslovaquia), 
4-200/10.

T ercera serle; Keetie H ags (Ho­
landa), 4-19-2/10, venció a June 
P itchford  (GB). 4-20-6/10.

i
n a  (Rusia), 4-05-8/10. a  Heleono­

■ ÍT
re  M atting (Alemania oriental),
4-14-8/10.

1. r - (Quinta serie: Beryl B urton (Gran
f ■ B retaña), 4-IO-J/lO, a Yvonne Reyn­

d e rs  (Bélgica), 4-17-2/10.
K - Sexta serie: M. S. Jaudin (Fran­
\:.y cia), 4-27-9/10.

« Los ocho m ejores tiem pos de es-
i ,/ tSs series ¿participarán en cuartos

de final, y  las vencedoras pasan a
las semifinales.

í'! '- . P rim er cuarto:
' u « Raiza Obodovskaya (Rusia),

1 4-9-8/10, vence a  June Pitchford
(Inglaterra).

¡¡ATENCION
A ESTE ACONTECIMIENTO 

CINEMATOGRAFICO.!
JACQU ES-P A U L B ER TR A N D

£
A

i ( LA  ve A D A ^ R A  HISTORIA 
I oe EDOIE CHAPMAN)

*-pvr3tl •

E A S T M A N C O L O R

CHRISTOPHER PLUMMER-ROMY SCHNEIDER-TREVOR HOWARD 
m  FROEBE • CLAUDINE AÜDER r YUL BRYfiNER EN EiPAPtLoeVONCRUNÉH

OiRcqtor: TERüNCE YOUNG

Una historia de espionaje inspirada en hechos

MONT.AÑISMO

Un grupo de canarios qml 
tualraente realiza una ewoj 
por los Alpes franceses hsne 
lado el pico de la Museile,! 
3.460 m etros de altitud, serhl 
form ación recibida en les oe: |  
deportivos do I-as PaUnas,

PIRAGÜISUO

M ás de cien embarcacioasi 
diversas categorías parSíciiJ 
en  el descenso del rio Mir.)| 
su  cuarta  edición.

La prueba se iniciará el d» 
go d ía  27, con salida en 5̂  
tie rra  de Miño.

T E N I S »

E l equipo italiano «Max Mo- 
yern ha sido invitado a  la Vuelta 
a Cataluña. Sus dirigentes darán, 
den tro  de unos días, la  respuesta 
definitiva a  los organizadores de 
la  «volta», los cuales han cursado 
su  Invitación en vista de la  bue­
n a  actuación que el mencionado

E n  los Campeonatos de Esa 
Unidos que se celebrará:: en |  
re s t H üls, del 31 de agostó a 
de septiem bre, han sido 
dos cabeza de serie Jota I 
combe, de Australia (maKiil 
y  BiUie Jean King, de EsSj 
Unidos (femenino)

Procedente de Nueva Yoik| 
llegado ayer a M a d r i d Ms 
Santana, quien acaba de pr| 
p a r en  varios íonieor, 
nales.

Santana viene ocom;»ñil: 
su  esposo, e  in:neni'ii;';i:n:i 
su  llegada salió con 
La Coruño.

VENGAN A REIR RN FAM 
CON "LA GS.AN JÜíW)|

En «La gran juerga» («ií( 
de Vadouille») ha vusllo a >4 
se el equipo de técnicos S T 
tistas que hizo posible que a l 
do entero riera  a  t^ r̂cajaMl 
su  película «Le Cocniauol 
hom bre dei Cadillac». Kn«bJ 
juerga», que Rlmax 
pronto en nuestra ciudM, 
a  reunirse el lealizadc: 
(?uiy. el producto: RoWJ 
m ann y los íorroidabios 
m icos S.mvil y Lomo «c Fi-J 

Sobre esta nuev.: 
productor Dorímanr. 1:» 
«Gerard Oury y yo, í ® | 
otros la  m ayoría do 
gos, actores y 
que fraguaron «Ei ht/mw? 
dillec», no hemos óesesu 
peligro de v o l v e r  a w 
triunfo , teniendo en cu«>^ 
e l cine no existe la 
éxito». Pues bien sápM ^ 
puesto todos los iñcd^i .  
eos, financieros y 
que «La gran juerga» so 
gro total. No se t r a í a  
ápaiesta, sino de 
cuente, m inuciosa y,**®,!-.» 
(podría  a ñ a d i r  
p reparada por un 
res, creadores y  actores'J 
grados y decididas a 
de nada para 80brepes“="l

rr-'
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EL MÜNDO DE LOS 
SE CONFIRMA LA AUSENCIA DE LOS PAISES

ESTIMULANTES

LEí ORÍ, DESPOSEIDO DE 
SU ÍIÍÜLO DE CAMPEON 
FRANCES DE CARRETERA
EL TITULO QUEDA VACANTE 

POR ACUERDO DE LA 
FEDERACION

PARIS, 23. (AUU.) — D esiré Le- 
tort h a  sido oesposeído de su  ti­
tulo de campeón de F rancia  de ci­
clismo en carretera, tras la  p rue­
ba celebrada el 13 de agosto en  Fe- 
lletin, en  la  que resultó  ganador, 
por haber ingerido productos es- 
tímuiantes en el curso  de la  m is­
ma,

JjOs anSlisís do orina oCeotuado? 
después de la  ca rre ra  han  revelado 
la presencia do estim ulantes

Los íedoratiroa d e 1 ciclismo 
francés, que se encuentran actual­
mente en Amslevdam, en la  reu­
nión de las lederaciones europeas 
tomaron esta decisión ayer, des 
pues de una reunión de urgencia, 
íl  cor.ocorse los resultados de los
lOKlMí-.

Desiré I<etort .será eliminado de 
Is selección francesa de ciclismo, 
gut- participaré en  los Campeona­
tos del m undo, en  A msterdam, y 
pot!r,í ver.se som etido a m  proce­
so judicial.

En cuanto al titu lo  de campeón 
fle I'rancía de ciclismo en carre te­
ra, este quedará vacante en  su  ed i­
ción de 1967, ya que los federati' 
TOS acordaron no traspasnr'C' ol se- 
pindó clasificado, Lucien Ainiar.

Por lo que respecta a l corredor, 
fcte ha desaparecido, a  pesar de 
las investigaciones que ¡os perio. 
distas y fotógrafos reallaan para  
bailar su  paradero . No obstante, 
C','.,-;do .se inició el rum or sobre 
D. - ’rho de ene L etort hab la  to- 
t 'í J o  estim ulantes, el corredor 
m'.nlfestó: «Desde luego, yo tomo 
rl'.Lnninas sis’np re  n-ntes de cada 
larrera, pero  os m i m édico quien 
me lo ha r:;comor.dado.a

El corredor belga George Der- 
píf murió n,ví.r a  consecuencia de 
it'j heridas siifridas en tm rcci- 
dtr.ta,

accidente ocurrió  duran te  el 
«ircuito de ochenta y  cuatro ho- 

que se celebraba en Nuev^ 
Vork, E n  la  m ism a prueba i'ssui- 
taron heridos o tros siete partic i­
pantes, pero  sus lesiones carecen 
<e importancia.

PAR TICIPAR AN EN LAS PRUEBAS DEPO R TISTAS 
DE TR E IN TA  Y  C IN C O  N A C IO N E S

TOKIO, 33, (Alfil.)—Las Juegos 
U niversitarios Mundiales se  des- 
e iro lla rán . a  p a rtir  del próídmo 
sábado, sin  la  participación de los 
representantes del m undo deporti- 
vn  estudiantil de los países com't- 
n lstas. I,a  confirmacicxi ha sido 
hecha en  la  tarde de ayer por 
Em ile Laboureau, presidente de la 
Asociación de Deporte Escolar y 
Universitario de Francia, s  su  r e ­
greso de Moscú, adonde marchó 
comisionado para  Water de con­
vencer a  los dirigentes del depor­
te  universitario ruso que reoonsi- 
deraran  su  decisión de abandono.

La ausencia de los países romu- 
n istas, por im pcrtaiiíe  que sea. no 
deslucirá la  brillantez y e l éxito

de los Juegos U niversitarios Mun. 
diales, en  los que intervendrán 
cerca de dos m il deportistas, pro­
cedentes de tre in ta  y  cinco nació­
nos. Veintiocho banderas ondean 
ya a l viento en el centro del com­
plejo residencial deportivo. Siete 
n’dsMtes vacantes indican que los 
it-rresentantcs de otros tantos paí­
ses aún  no han llegado a  Tokio, 
lo que se espera realicen .antes de 
la  ta rd e  del viernes, dia 25, Así, 
pues, de las cuarenta y cuatro pai- 
sef inscrito.s en  u n  principio, .sólo 
faltorén  a  la cita Rusia, Polonia, 
Checoslovaquia, H ungría, Ruma­
nia, Bulgaria, Corea del N orte y 
Cuba.

El ATLETICO DE BILBAO C A Í  POI! BBS A CIBO 
Al P IA TE ÍE  DE B U E iS  AIRES EN í l  TORNEO 

DE CARACAS
EL JU E G O  E S TU V O  SUSPEN D ID O  EN EL S E G U N D O  

TIEM P O  POR LA AGRESIO N DE M IR A N D A  
A  LARRAURI Y  ARIETA

CARACAS, 23, i'AlfU.i—Con emo­
ción imi.sltnda se lia celebrado el 
partido  entre el Atlético de Bilbao, 
de Flspnña, y el Piálense, de Bue­
nos Aires, cuyo resultado final ha 
sido de 2-0 favorable al once es­
pañol.

lias gradas del Estadio Olímpico, 
escenario de la  serle, •'steban lle­
r a s ,  casi como ol ii'^imer •■̂ ia cuan­
do se p resentara el A 'iiiico de Bil­
bao contra el Academia do Portu­
gal, el te rcer partic iparte  p o r la 
Copa Cuatricentenario de G«’rac8S.

E ste  encuentro ha sido el terce­
ro  de la  serle y es el últim o de la

NOTICIARÍO FUTBOLISTICO
B  La .segunda vuelta de la  serie 

que se  juega aetualm cuts en 
Cat.tcas se regirá po r el ,si- 
g«i¡vnis calendario: Jueves ?4, 
AcadétnicB-Víaleiise: sábado 26, 
Aíléíico de Diibao-Acadóriíca: 
m artes 29, A tlético de Bilbao- 
■piálense.

d  R icardo Z am ora sah lrá  el p ró ­
xim o día I de septiem bre con 
dir.ecnión a  I ta lia  paca entre- 
v isíarse con Helenio H c ritra  
al ob ieio  de solicitar su  eoia- 
bom etún como scicccian.'.dor 
y  pravanteior de !a se!e;c:úa 
del K eslo dcl rAutido, que el 
27 df.l mvs próxim o se enfi.-n- 
ta rá  en el U om abéu a l-i se­
lección españole en su  jiai li­
rio de bea-enaje.

B  Cor em pate a  cua tro  guies te r­
m inó  e l partido  de l.t Liga 
em ericana en tre  el ’fo ru n to  y 
el S en  Luis. E l jugador ’i'.tnko 
ISaur.ík, que juega con ci To- 
ron lo  Faíccsis, fue el a u to r de 
los cuatro  goles de ku equipo.

P  De «cuerdo con e l convenio 
existente en tre  s i Real M adrid 
y el Celia de Vlgo, i- después 
de. i’n  periodo de Lb3Cr''ación, 
e! jugador Lavandera ha sido 
reb ifesrado  a! equipo céltico.

B  La g ran ' dem anda de en tradas 
p e ra  d  «match» fina! p ara  la 
Cc^.-a de ,4'nérica en tre  Nacio­
nal y Rácing, que  se  llev.irá a

cabo el viernes venidero en 
Montevideo, h a  m otivado que 
los «vivos de siempre.» se apro­
vechan de esta  situación. Ya 
son varias las denuncias efec­
tuadas m ás tarde de su  com­
p ra  a l n o ta r que la  entrada 
que habían  adquirido no Ies 
servía p ara  nada.

B  (!n portavoz oficial del E spa­
ñol ha desm entido que el 
gi’aisiam cta Romero. q«te se 
e<ic-icntra concentrado desde 
hace <í/'a.s en Olot con el res­
to  de la p lantiila  bionquiazul, 
baya suscrito  con trato  con el 
Club caíaiiCa. Da cualquier for­
m a es m uy posible que este 
con lralo  se consum e cu breve 
y.S.yo, y a  que se espera ia  íle- 
fc-iás a « iín  ciudad dcl 
d#ní!; dcl Club, señor Vi!» Re­
yes, p ara  u ltim ar las negocia- 
ciones.

B  N acional e s tá  desdo ayer 
concentrado en  el F a r /u  Cen­
tra l a  hi espera del en­
cuentro  que el viemen 2.6 dolie­
ra  d ispu tar con cl Rácing de 
Buenos Aires p ara  ¡a final de 
la Copa de Araérica.

B  Según se  .afirma en fuentes 
PÍltfgaúas a l C iub, el Zaragoza 
tiene la  iniídrió*: de ¡ligar uno 
de sus tíos partidos corresnon- 
dic'i'.es a ia  Cop.a de EsrJas 

. con tra  el i>., O. S . U lrccht en 
fecha cotncideute con c l día

del P ilar. Al parecer, las ges­
tiones p ara  conseguir este 
propósito  parece que son difí­
ciles, ya que ia  elim inatoria 
deberá estar resuelta el día B 
de octubre.

B  Continúan, por parle  de algu­
nos Clubs de Prim er» y  Se­
gunda División la.s gestiones 
p ara  realizar fichajes de sur- 
am ericanos iiijos de españoles.
1.a ú ltim a de estas a<(juiuic>o- 
nes ia  lia realizado, a l piucccr, 
la  Gimn.ástica de TorreIav,:ga, 
quien  se Interesa p o r ios s-er- 
vlcios de u n  i-fino r.píHi- 
dado Goozdlci.' quo actualm en­
te  Cita siendo prob.ido

e  Ha fis-mo-Jo contr-iEO con la 
Unión Deportiva Lérida el ,¡u- 
g iiJor del V altncia ,íocé fut-n , 
tes, que en ios úlirntos üe te  
aíica ha pertenecido a la dis­
ciplina de! Club Ifcv.antino 
Fut'iUos, que juega <Ie extre­
m o, ha firm ado oonlrato por 
dos años.

B  La selección de «-espiranzas» 
íianccsas jugará  contra  cl 

rad -« .a l de Chccaslo-
V.'- -í.h'i UK i-ü i'!  h í n o c tu r n a  t-1
C r ’ :.-.-í!i¡ctnhíc OK el Parque 
de ’->e Rrá'.cipes, de París, si 
c ' ■ íc.-.v.lijaüa Íí» irjsta ladóa 
f - ;  ?a7:'-sdo cr. ?stc estadio.
F.T! 'tnsQ 'o'.aiírario, se ju-firla  
e:i r ’ ar.tadto conltguo de .lean 
Bouin.

prim era vuelta.
Las alineaciones son las slguien*

ATLETICO.—Irfbar: Orúe, Eche- 
barrla , Larrauri; Aranguren, Z o  
rrlqueta; U rlarte, Arroyo, Argoitia, 
ArlétB, Rojo.

PLATENSE. — Topini; Aranda 
M anzuetta, Togneri; M utua, Recio; 
M u^ ione , M iranda. Bulla, Lavezzl 
Medina.

El árb itro  principal es Luis Yá- 
nez y los Jueces de linea M artines 
y Ortega.

El encuentro, a  los tre in ta  mi­
nutos del segundo tiempo fue pe^ 
rahzado po r una bronca que se 
suscitó entre M iranda y L arrauri, 
que se lis tó n  a puñetazos.

D urante cuatro m inutos aproxi­
m adam ente jugadores bilbaínos y 
directivos de ambos equipos y 
agentes de policías hacían su  en­
trad a  al campo para  poner fin a  
la batalla campal.

SI p rim er tiempo term inó uno 
a  caro a favor del Bilbao, al m ar­
car U rlarte de pene’ty, a  los trein­
ta  y siete m inutos, por mano de 
Medina,

La Policía sacó del campo a  Mi­
randa que Labia pateado al juga­
dor bilbaíno Arleta, quien había 
caído al suelo.

Mientras tonto, algunos fanáti­
cos lanzaron buteUas al campo y 
al banco donde se encontraban los 
Jugadores sup.entós y directivos 
del Piálense.

Una v-'z que los ánimos se  cal­
maron, ol a ib itrc  Yánez reanudó 
e* tncueiitro, con el resultado de
2-ü, ye que nada m ás comenzar 
e: segundo periodo Arleta, a  pase 
de O rlarte, habla m arcado el so 
gurdo gol vp.'co.

La aarasívidad de los Jugadores, 
.sin em'csrgo, r iso  decaer la  técni­
ca que hablar, puesto de manifieste 
¡os equipos curlendientes durante 
la prim era efspa

En la etap.i complementarla, ios 
bilbainos uti’.lraron una táctica de­
fensiva unte ¡a ventaja de los do? 
goles que le acreditaron la victo­
ria tinal.

E l Allsticü. que hab la  salido a  la 
cancha a ganar, lo logró mediante 
una aocimeíividad que no cesó en 
ningún inomEnto, pese a  la  defen­
siva y/j'.'.sta en práctica cuando te­
n ia  ?! partido asegurado.

¿1  ' • ' ’’iico despidió a ios rlopla- 
tens-23 can pitos y gritos por la 
actitud deplorable del Jugador Mi- 
r- r . '.- , q 'uen cuando fue expulsa­
do h iio  gesto indecorosos contra 
ol r ’VoIico.

mih i  TOROS Bí íTÍEAW ií ÜEMÍS
DIA 25 AGOSTO DIA 21 AGOSTO

6 toros da don Samuel Flores 6 novillos de SotlHo Gutiérrez

A N T0Ñ E1E íw w ifl PE ÍÍR08
n n ? rA  m u j d t a  MNICEBITO Of M iD IE G O  P U E R T A

El VIH <CHMII0>
LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS CINCO DE LA TARDE 

Taquillas: VICTORIA^ 9, de .IQ.a 1 y de 5 a  S,
En Alcalá, BÁR ‘C'aSA JUAN ‘ '

P L á l A  D I  f@ i§ S  DE C OLM ENAR V IEJO
DIA 26

Un novillo p ara  el rcjonea.lor

ALVARO DOMECa
Seis toros de Paiha

A N T O Ñ E T E
S E R R A N i l O

T I N I N

DIA 27
Un novillo para  el rejoneador

m . m n  BAENA
S3'S novillos de Gomendio

ABO'JO ROJAS 
EL MACARENO 

MiGUIL CANCELA

DIA 28

Seis to ros de Sres. Herederos 
del Sr. Vizconde Garci-Grande

JULIO APARICIO 
EL V I T I

GABRIEL de la CASA
LAS CORRIDAS EMPfiZAR-AN A LAS CINCO DE LA TARDE

Localidades sueltas ^ a ra  ceda cerrida, a partir de hoy jueves, 24 
Taquillas: 'Em presa, Victoria, 9 . 'É n  tiolménar, en los sitios de costumbre

Ayuntamiento de Madrid
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Título español: «El paraíso  del c a p í- , 
tán».—Título original: «The cap tain 's 
p a ra d is e » .—Producción: London Films. 
D irector: Anthony K imm ins. — Guiónj 
Alee Coppel y  N icholas Phípps.—Foto- • 
grafía:' Ted Scaife.—M úsica: Malcolm 
Arnold. — In térp re tes: Alee Guinness, 
Yvonne de Cario, Celia Johnson y Char­
les Goldner.—Cines de estreno: Palace 
y Pompeya.

«El paraíso del capitón»

Una vie¡a interpretación de Alee Güín- 
ness. Sobre aso que se afirm a de  los 
marinos «que tienen una novia en cada 
puerto^ se ha urdido la historieta de Henry 
S t. James, capitán del «Toisón de Oro», 
de la linea Gibralíar-Kah'í:. E s 'feliz a 
m edias con su  m ujer, que le ofrece una 
plácida vida de hogar. Y  para serlo por 
com plelo  se busca una am ante que es 
el reverso de  sm consorte...

E l tem a no es nueóo. Pero puede ser 
divertido y  hasta aleccionador si se le 
infunde gracia. No se ha hecho asi en 
esta  película, de una com icidad  vulgar y 
facilona. La burla de algunos caracteres 
fem eninos, que se equivocan al cambiar 
de costum bres, por creer que agradarán 
m ás a los que las conocieron com o son  
verdaderamente, no alcanza el relieve 
debido. Todo está supeditado a lo que 
le ocurre a ese capitán, am orosam ente  
nada perspicaz, cuando son tanto o más 
in tporían íes que él sus «dos cariños’ , 
m uy distintos y ambos m uy necesarios, 
hasta que...

Alee Guinness, otras veces m uy a fortu­
nado en expresividad, no acertó en la 
m aíizacián de su  papel de capitán. Y  de 
ellas, la m ejor es Celia Johnson, en el 
de Maud. M uy exagerada Yvonne de Car­
io. en el de Nilq. ¿Y por qué no Rita?

Hay m om entos que se  siente si no 
española, entusiasta de nuestro tipism o  
andaluz, y  canta y  baila —es un d e c ir -  
como en los tiem pos de su  popularidad  
en el cine de H ollywood, e incorporaba 
en un «western’  a  una Lola M ontes del 
Oeste,

F I L M S  IN G L E S E S ,  
COMICO y  OÍRO DE 

C IE N C IA -F IC C IO N  
y  LINA R E L IG O L A  

ITALIANA DE A G E IIE S

F >
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Por Luis GOMEZ'MESA
i(»r

«Technicolor». — Sisíím 'n panorám ico: 
«Fanavisión 70 — In térpretes:
E dw ard  Judd, Lionel .TefCries, M artha 
H yer, E rik  Chitly, B eitey McDoweli, 
Milles Mallcsort, Lavvrence H erder, Gla­
dys Hen.son, M am e M aitland. Hugh 
McD(3¿nott, Sean Kelly, Gordon Robín- 
son V John M urray Scott.—Cines de es- 
trencA Barceló. B enniurc y Palacio de 
la  Música

Título español: «La gran  sorpresa 
(P rim er viaje a la  Luna)».—T ítulo o ri­
ginal: «The F irs t m en in the Moon».— 
Producción: Charles H. Schneer, Lon­
dres.—D irector: N athan  Ju ran .—Argu­
m ento: «Los prim eros hom bres en  la 
Luna», de H . G. Wells.—Guión: Nigei 
K neale y  Jan  Road-—Fotografía: Wilkie 
Cooper y  H arry  Gillam.—M úsica: Lau- 
rie Johnson. — Procedim iento color:

Da interés —en ocasiones Ingenuo—  a 
estas películas su  fantasía en  lo esceno­
gráfico  V en el vestuario. I-a d e  esta 
tiene m ucho del prim itivó  y  aun atra­
yen te  film  de Georges «Viaje a la Luna», 
y tam bién de la superproducción de 
guión de Theo von Harbou. Los seneh- 
tas, esos habitantes de la Luna que viven  
en sus cráteres, unos insectos organiza­
dos en su  trabajo com o las hnimtga.s y  
con sim ilitudes en la disciplina a las 
abejas, aparecían, ya  en el film  de Mé- 
lies. Ahora los adelantos técnicos,^ lo que 
entonces se llamaban «trucos ópticos’, 
se  denom inan «efectos especiales», y  los 
sistem as panorám icos realzan las face­
tas espectaculares, Y  eso es ¡o que se 
ha hecho en esta película, que com o es 
inglesa sucede que cuando llega a la

Luna una expedición norteamericana de 
astronautas descubren una bandera de 
la Gran B retaña y un m ensaje dirigido 
a la Reina V ictoria fechado en 1899. Ni 
norteam ericanos ni rusos, sino ingleses, 
fueron  los prim eros visitantes de la Lu­
na ségíÍH—esta  película, adaptada de un  
relato de H. G. 'Wells. Las .cfialiáades 
científicas y  de «porven irisia» 'audaz e 
inteligente de este escritor han sido  
«puerilizadas» en la peliculq .-en tre  sena  

.y  brom ista. S e  cuenta  eh esa dualidad  
' ese prim er viaje, en 1899, en el aparató 

inventado por Joseph Cavar, con-éste , su 
amigo y. colaborador A rnold  B edfórd y 
su  novia Kate K a llender com o únicos 
tripulantes.

E l actor cóm ica de esta candorosa y  
distraída película es Lionel Jeffris, en el 
papel de Cavar. E dw ard Judd interpreta  
a B edford, y  M artha H yer, a  Kate.

lor: ..Eastmáncolor».—Intérpretes: In-
g rid  Schoeller, A lberto Lupo, John Hes- 
ton . Dina de Santis, M ark Trevor, 
O m at el H ariri, N ando Angelini y 
E doardo  Toniolo-—Cines de estreno: 
Arguelles y Fuencarral.

T ítu lo  español: «Operación Exterm i­
nio».—T ítulo original: «008 O perarione 
Sterminio».—Producción: N iño Misiano, 
Roma.—D irector: U m berto Lenzi.—De­
corados: Pier V ittorio  M archi.—F o to ­
grafía: Augusto TiezzL—Música: F ran ­
cesco M. Lavagnino.—Procedim iento co-

O irá  más de agentes secretos. Sin una 
sola nota original. Todo m ás que visto. 
Y  por m u y  em brollada que se haya que­
rido hacer la trama, cualquier especta­
dor no de una cu ltura  m edia o menos, 
sino que conoce bien estos enredos, adí 
v ina sin esfuerzo ni fa tiga  de ninguna 
Índole ¡o que parece m ás misterioso. Un 
agente soviético que  se creía que era 
británico... Sorpresas que no lo son. To­
das estas tram pas —tan  repetidas— per­
tenecen a esta actividad «nada secreta», 
en contra de su  denom inación. El «anti- 
rradar» origina el alboroto, el barullo 
de m uertes y el lio de agentes de este 
relato, que sucede, en parte, en El Cairo. 
Ingrid  Schoeller, m u y  bonita, muy jo­
ven y m u y  simpática, interpreta uno áe 
los papeles principales. Agente 008; un 
com etido  «clave». John H eston incorpo­
ra a K em p, apátrida, ¡efe de la potente 
organización crim inal, y  Alberto~Lupo i  
Frank, Agente 606.

DECLARACIONES DE CARMEN SEVILLA A  SU  
REGRESO DE CARACAS

C arm en Sevilla y  su  m arido, el 
com positor Augusto Algueró, han 
r^ r e s a d o  de su  gira p o r América, 
que  ha durado varios meses, du­
ran te  los cuales actuaron  an te  las 
pantallas de televisión hispanoame­
ricanas e intervinieron en varias 
películas. Esperando al popular 
m atrim onio e s t a b a  los padres de 
él y  de ella, asi como su  hijo.

Carm en Sevilla se encontraba 
e n  Caracas cuando el terrem oto 
destrozó la  capital venezolana. «Yo 
m e encontraba en el bote! —dijo 
la  estrella a los periodistas— en 
d  m om ento de producirse los tem­
blores y  puedo decir que el susto 
fue mayúsculo. Pasem os toda la 
noche en el hall del hotel y  cerca 
de la puerta  p ara  salir huyendo 
en  el m om ento que sintiéram os 
im  nuevo tem blor. Nadie se que­
r ía  i r  a  dorm ir, ya que el tc.T.or 
de nuevas sacudidas e ra  genera!.::

Como se sabe, duran te  la es­
tancia  del m atrim onio Algueró- 
C arm en Sevilla en  América, se les 
incendió él piso que la  p are ja  tie­
ne en Madrid. A este respecto, 
Carm en dijo; «Pue en  Lim a donde 

, m e enteré de, que nuestro piso de 
) M a d ^ d ,se Jiabla quemado. Al p rin ­

cipio las noticias 4he lleg a ro n ' a

nuestros oídos e ra  que todo había  
quedado destruido. Luego me en­
teré  de que las llam as habífm 
quemado varias piezas, que había 
logrado reunir y  tra e r  d e  diversos 
países, Las pérdidas, desde luego, 
son im portantes.

C arm en Sevilla añadió: «Por el 
m om ento desconocemos las causas 
del incKidio.»

DE ARTE FIAMENCO
SE CELEBRARA EN JEREZ 

29 DE AGOSTO AL

Yu¡ Brynner, en Madrid
Procedentes de G inebra se  en­

cuentra  en  M adrid el popular actor 
cinematográftc': Y u  1 Bryrmer, 
acompañado de su  esposa.

En día 29, Yul B rynner comen­
zará  a  film ar «Villa Cabelga», ba­
sada en un  capítulo de la vida del 
revolucionarlo m ejicano Pancho 
Villa.

Protagonizan tam bién la película 
R obert Mitohum, Charles Bronson 
y M aría G racia Bucoelia, bajo  la 
dirección de Ted Richmond.

E sta  es la  cuarta  vez que el 
popular calvo del cine internacio­
nal trab a ja  en España. Su prim e­
ra  película en nuestro  país fue 
«Salomón y la  Reina de Saba», 
film ada en  1868', iPosterionnentei in­
terp re tó  «El largo' duelo» y  «El Ire- 
•gr-eso d e ' Ibs s le tí magnifioos».

JEREZ DE LA FRONTERA (Cá­
diz). (Cifra.) -  E l V Curso de 
Arte Flam enco, de la  cáte-lra de fla­
mencología del Ateneo de Jerez, se 
desarro llará  del 29 de este mes al 
2 de septiem bre próxim o. E n  el 
program a se incluyen tres confe­
rencias sobre «Esbozo histórico 
del cante jerezano», «Razón y sen­
sibilidad del cante de Jerez» y «Las 
tonas jerezanas, raíces de cantes», 
que serán  desarrolladas pnr los 
flamencólogos Juan  de la  Plata, 
M anuel R íos Ruiz y José Blas 
Vega.

E l d ía  1 de septiem bre se  rendi­
r á  hom enaje lírico al cantaor fla­
menco jerezano «Tio Luis, e l de la 
Juliana», nacido muy probable­
m ente a principios del siglo XV III. 
In tervendrán  en este hom enaje 
con los flamencólogos de la  plata. 
R íos Ruiz y  Antonio M urciano, los 
poetas José M aría Velázquez y An­
tonio Hernández.

La clausura del curso, anunciada 
p a ra  el d ía  2 de septiem bre, se di­
v id iré en dos actos; el prim ero 
consistirá  en la  entrega de ¡.-í.o- 
m íos nacionales de flamenco, p re­
cedida de un discurso de don Do­
mingo M aníredt Cano, y e l segun­
do acto será  una gran liM ta jere­
zana, en la que actuarán  las mejo- 

I res figuras lo ch es  del- cante, el 
baile y  la  gu ita rra . • - • • '

E n tre - lo s  . a rtis tas  jerezanos ac-

DE LA FRONTERA DEL 
2 DE SEPTIEMBRE
tuantes, el Jurado de la  cátedra 
o torgará  la  «Coja Jerez», donada 
p o r el Ayuntamiento en  recuerdo 
de aquella o tra  que se concedió 
en el tea tro  Eslava, de M adrid, ha­
ce tre in ta  y cuatro años, a  Juanito 
Jam bre.

«CIME-

HA SIDO CONCEDIDO A DO 
FRANCISCO JOSE VALIENT^

TOMARA PARTE EN EL CON­
CURSO INTERNACIONAL 

DE AREZZO

BARCELONA, (Cifra.) — Ma­
ñana saldrán  p ara  Arezzo (Italia) 
p o r vía aérea el orfeón del Ampa­
ro  de Santa Lucía, de Barcelona, 
con el fin de to m ar p a rte  en el 
Concurso internacional que se ce­
leb rará  en dicha ciudad italiana, 
siendo la p rim era  vez que una  co­
ra l de invidentes cruza nuestras 
fron te ras  y tom a p a r te  en un cer­
tam en internacional. Componen el 
o rfeón 30 voces bajo

‘ la dirección del m aestrci Pérbk 
^ o y a . .- . '

Una original película de aíicî > 
nados, 'cuyos protagonistas s 
unos cigarrillos, que se titula w j  
erodesflle» y cuyo autor es J  
Francisco José Valiente Ros, oe r j  
Coruña, h a  obtenido ri Premio T 
p ed a l, dotado con 15.000 
placa de honor en el 
Cine-Amateur, de la  cadena |  
en su  segunda edición.

O tros prw níos de 
cada uno y diplomas acreditó mi 
han  sido concedidos a las 1 
tes películas y  autores;

«Valor y  deporte», 
de don Miguel Vida!
Zaragoza, «Cine 
bre , de don José Ernesto 1
riega, d e  La Coruna; 1
viaje», niños, de don
B lom  DahI y A n d e r s e n , de 1
cía, y la  y iJ
de don José de la Herran i
rras, de Bilbao. (Cifra.)

TELEFONOS DE "ARB'®''| 
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I TOROS fiTORERO»^ a

«YO NO ENTIENDO DE ESTILOS; 
HAGO MI TOREO»

R A D IO G R A FIA  DE UN  TORERO SEN CILLO : 
C A R N IC E R ITO  DE U B E D A

Antonio M illán tiene u n  sem­
blante sereno, sosegado, «normal». 
Vestido de calle no se le no ta  que 
es torero. E s —se ve— la i hombre- 
torero, no un  torero-hom bre. Quie­
nes le conocen aseguran que An­
tonio no h a  cambiado su  persona­
lidad de buen muchacho ubetense, 
a pesar de los laureles taurinos.

El heoho es que a  Antonio Mi­
llán se  le metid en la cabeza ser 
torero. Y  lo está  consiguiendo. Sin 
aspavientos, sin r o b a r  gallinas, 
scucillameirte. Comenzó entrenán­
dose con los becerros que su  pa­
dre, de oficio oarniceio, llevaba c) 
maíadero. A los diecisiete afios 
mató su  prim er novillo. A ¡os die­
cinueve se h a  presentado en Ma­
drid, en donde h a  actuado cinco 
veces durante la  presente tempo­
rada.

Me lo p resen ta  un  amigo común: 
Ensebio Campos. Y  m e inform a: 
«Camicerito h a  toreado este año 
veinticinco novilladas, a  pesar de 
la cogida grave que tuvo en Zara­
goza, y  h a  cortado orejas en  todas 
las novilladas de Madrid...»

—Antonio, ¿por qué ese nom bre 
de guerra; C am lcerito de ITseda?

—Significa que soy carnicero, y 
además, de la  Muy Noble, Leal y 
Monumentíd Ciudad de Xlbeda.

—¿En qué estilo del toreo te  en­
cajas?

—Yo no entiendo de estilos. Yo 
hago mi toreo y ya está.

—¿Eres u n  to rero  nervioso o 
tranquilo?

—Tranquilo.
—¿Qué haces duran te  ¡as horas 

anteriores a  la corrida?
—Cuando puedo, d u e r m o ,  y 

cuando no, procuro distraerm e.
—¿Cuál es tu  m ejor momento 

durante la lidia?
—En el m om ento que cojo la 

muleta.
—Se dice que tu  fallo está  en 

la capa. S in  em bargo, en tu  novl- 
áad i del 25 de ju lio  en  M adrid te  
desenvolviste bien con ella, ¿Con­
sideras superado este defecto?

—Superado, no; pero  he mejo­
rado.

—/.Eres de los que se adaptan 
ai toro q u e . salga o necesitas «tu 
toro»?

—-íoy de los que in tentan  adap­
tarse al to ro  que sale.

—¿Cuál es tu  to ro  «ideal»?
—Conque em bista, m e coni'urmo.
—¿A qué to rero  de todos los 

tiempos rd m lras  más?
—A Manolete,
—¿Toreas por necesidad o por 

tocación?
—Toreo p o r  afición...

•parné».
y por

“ E S C L A V O S
D e l  p e c a d o ”

Para dentro de breves días. Ex­
clusivas Floralva anuncia el estre­
ne de la película W arner Bros, en 
icclwicoior, «Esclavos del pecado».

has referencias que trae  esta  au- 
wiivica superproducción son inme- 
lorables. A un  argum ento de apa 
“'enante interés se une la  magls- 
bai dirección de R obert Gist.

En el reparto  figuran actores de 
“Obrada categoría: S íunrt Whlt- 

Janct Lsigh, S leanor Parker, 
2®rry SiiOivan y Lloyd' Nolan, lu­
yendo todos ellos sus facultades 
"• máximo, en  un  colosal alarde 

„ aierpretativo,
«Esclavbs * del >j)eti3dó» está, llíi-; 

mada a  ser una  de e§as pelí¿ulag;C 
■que dejan im borrable recuerclo en 

espectador.

—S i ganaras muchos millones, 
¿qué harías  con ellos?

—Cuando los tenga, te  lo diré.
—Quedas emplazado. A princi­

pios de tem porada se hablaba de 
tu  alternafii-a. ¿Cuándo piensas 
«doctorarte»?

—Tod-ivía no io sé. Eso son co­
sas de m i apoderado.

Carnícerito, e s c u e t o ,  sincero, 
moóc-eto, huye de todo sensaciona- 
lisrno. Y Eimque ubelonse, Anto­
nio  MiDán no se pierde nim ca por 
«los cerros de Ubeda». En el rue­
do y  en -a calle es u n  hom bre con. 
ers to , que va al grano. Con razón, 
ante el to ro , lo  que m ejor ejecuta 
es la  suerte suprem a.

T-a dejamos en el local de la  Pe­
ña Taurina que lleva su  nombre, 
rodeado de «hinchas», con su  son- 
ri.sa m ediana, prudente, casi tím i­
da, y  la satisfacción bailándole en 
los ojos.

Bonifacio DE LA CUADRA

U S  CO R R ID AS G EN ER ALES D E B ILBAO  (IV )

S I I A S  OREJAS PARA AKTOlETE (
EL CORDOBES, CON LAS MANOS VACIAS

COMPAÑERISMO ADMIRABLE

RAFAEL  EL SECUNDO 
AMOi. ES m A im iL A .  
LA^GO CON LOS TOROS, 
AUNQUE TIMIDO PARA 
DECLARARSE A

M J i i i s e i

S :

■ >” 11

1 '^ , X

B o m @ E

m R i s o í
EASTMANCOLOR

¿QUE ES, DE VERDAD, MARISOL 
E N  E S T A  P E  L I G U L A ?

l i n e a n  n i ; : : - A " i : . " ¡  í U ' N - A

Por Juan LEON
Cartel: Antonio Chenel «An- 

toñete», de-celeste  y  oro; Pa­
co Carai''o , d e  m a'va y oro, y 
M anuel BeníúK «El Ctórdobés», 
de verde."y oro, con se 's  toros 
de los .señores h e i r - - de 
don PsUpe Bartolomé, ■ . Sevi­
lla, cuyos pesos en vivo son los 
siguientes: 510. 518, 527. 510, 530 
y 510 kilos.

BILBAO. (M iércoles.)—Aquí to- 
dos saben dcl tiem po m ás que ¡Ma­
riano Medina y son capaces de 
predecirlo  p o r horas. Ayer les con- 
té  cómo nae atirm aron que no llo­
vería  h asta  las once de la  noche.

y así fue, a  esa hora empezó a  lia- 
ver. Ksta mañana, a las diez, se­
guía lloviendo y m e asrg.u-aron 
que no' tan la ría  nada cu pú'sar la 
lluvia y se podría ir  a  los toros 
sin paraguas ni gabardina y liasta 
el mom ento la predicción se está 
cumpliendo.

Hoy hace un año de la  m uerte - 
dcl infortunado banderillero Anto­
nio Rizo, de la  cuadrilla de «El 
Monaguillo», por lo que las cua­
drillas desfilan m ontera en mano. 
So guarda un m inuto de silencio y 
rezo, con el público que llena la 
plaza, respetuosam ente de pie.

ANTONIO CHENEL 
«ANTOÑETE»

E l prim er toro lom a dos varas 
y  hace Camino en la  segunda un 
retrechero  quite, compuesto por 
dos verónicas, una chicuslina y 
una rcvolcr.i. En Ijanderillas tres 
pares, y  es de vcsalfar el último, 
de B!;i:iqu£(o, ¡lor lo apurado de 
los tcnenos . F( toro es superior y 
«Antoñete», por encim a dcl toro, 
liga DO una faena, sino un faenón 
torerísim o. IIc  dicho que liga y li­
gar es engarzar un pase con otro, 
sin m ás movimiento en los pies 
que el preciso para  g irar sobre si 
mismos. Además, todo en e l te rre­
no m ínim o e im prescindible para 
el desarrollo de la  suerte. Me ex­
cuso de describir los pases, unos 
con la  derecha y otros con la iz­
quierda, sin m onotonía, ni deca­
dencia, cu gozosa repetición para 
el gener.ll recreo. Mata de una es­
tocada desprendida. (Oreja.)

Avian al cuarto  toro con tres 
vai-as y  con tres palos de banUe- 
rillas, puestos uno a uno, porqu i 
oí toro enliila a  quien puede y 
«Gallito» se salva de una cogida 
por un oportunísim o quiic de «J'-l 
Cordohés--!. E l loro tiene í u e . za y 
puntea, pero «AntOilsíc» lo i educe 
con ayudados po r b ijo . N o ebs- 
tanto, siguen siendo ásper -s I-is 
embestidas y  por tres vcc-;,s la 
arrebata ¡a m iil’tii dándole, .ade­
más. en ¡-a .Vilwu nu jiieolazo en 
la  muñeca. Se adorno, valeroso, 
con un molinete da rof'üi.as y  pa­
ses de la  firm e. U a pinchazo en 
hueso que hace s.oltór ol csloque 
a  gran altura, uno hmido, otro I-e- 
ve y una estocada que w ata  sin 
puntilla. Pona, pp'-ifa, pona, tras 
el derroche de valor y  arfe hecho 
en la  faena. No hay Ircíeo, i-cro 
queda fuera de toda ddscusión que 
«Antoñete» h a  tenido una larde 
triunfal, con un to ro  boyffnte y 
noble y  con otro br.avo y fiero, de 
duras y  áspes-as embe,—idas. Qui­
zá, esto va en gustos, hab rá  sido 
m ejor esta ípena, m ás arriesgada, 
que la  prim era, tan  arm oniosa y 
pura. (Vuelta al xuedo.)

PACO CilMíNO

Dos varas y  un picoiazo tom a el 
segundo, al que Canúno lia saln- 
clado con quietas y  ve-
rónicM. Dos parca J e  ¡> i..’
Y  aquí está Camino, cu su camino 
ascendente a  una cum bre iiií'inita.
E l toro está distraído y Camino 
le obliga a fijarse  t u  su  ro ja  m u­
llóla y  a  que, le i»|i' doudc- é| 
qv.iore e.iuMiosic; y  naiu- .

■ rab'*:, d e  iieciví, tá i ií«oíí¡,Huof, ¿.o,',. 
medio otros,

suerte unas veces adelantado la 
pierna contraria y siempre con Jos 
brazos j  con la.s flexibles muñecas 
como accionadas por un resorte. 
E n tra  a  m atar y  cobra una estoca­
da cnter.i algo tendida, dc.scabe- 
llando a l segundo inlc:.'to. (Oreja.)

Su otro toro parece rescmir' i do 
las manos. Como todos, acude co­
dicioso a l caballo y  sale de la  pri­
m era larga vara  doblando las ma­
nos. Camino iiidc el cambio. Dos 
pares de bar.üeciUas y medio de 
contera. E l turo arranca y corta el 
viaje cuiiiulo llega, cuando quiere, 
o, quizá, cuando el dolor de las 
m anos se lo pide. A Camino sólo 
le queda el recurso torero  de to­
rea r por la  cara, con leves doblo­
nes, o de pitón a  pitón'.- Mata de 
una estocada tendida. (Silencio.)

MANUEL BENITEZ 
«EL CORDOBES»

E l tercero sale corretón, echa 
las m anos p o r delante y  barbea 
las talilas, inequívocas m uestras 
de mansedumbre, p fro  «El Cordo­
bés» lo persigue iiasta pararlo  y 
atornillarlo con su capote. Coa 
una vara se pasa a l segundo tercio 
que se cumple correctam ente. Ma­
nolo hace el poste en cuatro ayu­
dados altos y  dos a  una mano, 
también p o r alto. E l toro, muy 
venido a  menos, m ansurrón y sin 
fuerzas, pasa a  regañadientes las 
pocas veces que pasa. E l forero, 
sin embargo, esta en su  sitio, in­
sistiendo y porfiando. Hace cuan­
to  piied-8 p ara  provocar la  arran­
cada del manso, para  dar un moli­
nete de rodillas, pero sólo toreán­
dolo por alto —ahora manoletí- 
n as-- )iasa. Mata de una estocada 
c i" i ?ntcra y levím ente tendencio­
sa  T il‘-scahelIo. (Gran ovación. 
Nadie .se atreve a pitarle, pero 
unos pocos de los nadie aplauden 
al manso en el arrastre.)

A juzgar por su  salida, sus co- 
TJ'eteos y .su desinterés por los ca­
potes, se  tra ta  de otro manso que 
coron^-poiide a  «El Cordobés». Ebi 
sus carreras topa a  un caballo y 
tom a una varita y  o tra  un poco 
dc.spi’é^, f u i  cs.a absurda regla 
que cv ■- -’a que los picadores se 
re í\-  n  por el lado derecho, uno 
peri ir-ce en el ruedo durante el 
te- - -.''i brnrlriilas que, por cier­
to, es j.'uy malo. E l toro ni va, ni 
viene, «El Cordobés» no acierta 
con 1?, fórm ula salvadora y em pi^  
za el alboroto de los jiitos en tor­
bellino. M ata de un pinchazo y 
¡dí,ez descabellos! (Descomunal 
grUerfo. caen algunas almoliadíUas 
a l ruedo, la  p rotesta es nnánlmc. 
«El .Cordobés» se m archa de Bil­
bao con las manos vacias, dejan­
do defraudado a un público que 
S'einpre le fue adicto. Al abando­
nar ¡a (ú.iza, «Antoñete» se puso a 
su  lado, con lo que disminuyó y 
abrevió la  trem enda bronca. Un 
ejemplo de compañerismo adm ira­
b le  para todos los profesionales.)

LOS TOROS

Fue muy bueno el primero, y  uu 
poco menos el segundo; el cuarto 
bravo y dur.o. Los otros tres m an­
so :, ' y  ü i ' í i ' i ’ j ’ t ^ s .  don i ó s ' ntontados 
Soéiik' ’ tóthí • litó  según
su  gcpió. i a  pre^entaclóü, pareja.Ayuntamiento de Madrid
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T E L E V I S I O N
P R O G R A M A S  PARA H O Y

JUEVES 24

SOBREMESA

1^8 CARTA DE AJUSTE: ^Sin­
fonía núm ero ,4?, Tclwi 
küwski-

1,45 Presentación y avances.
M 7 SIGLO XX.

Hoy; La casa de los anim a­
les.
Vida y costom btes (ic algu­
nos anim ales; Pájaios, hor­
migas, arañas, topos, etc. 
Sudátrica.
V ista aérea de P retoria con 
sus jard ines e iodustiias. Lu 
m oderna Sudáfriea. La po­
blación do color; barrios po­
pulares, danzas negras, zo­
nas agrícolas, cultivos, etc. 

2,15 PANORAMA DE ACTU.ALI- 
DAD.
Hoy. jun to  a  las secciones de 
inform ación general e in to r 
m ación cuitural, com entarios 
musicales, p o r Antonio Fer- 
nández-Cid- 

iJK  TELEDIARIO.
5,30 Vamos a  la mesa, po r M aru­

ja  Callaved.
5.41 ESPAÑA AL DIA.
5,50 NOVELA. '

Hoy: «La herencia».
Guión; M anuel Vaidé.s. 
Realizacíón: M anuel Aguado. 
Capitulo IV.

4,10 DANIEL BOONE.
Hoy: «El m ejo r pa trón  dcl 
río».
Daniel es encargado p o r el 
Gobierno de vigilar el envío 
de pólvora pava la  -defensa

de K enlucky. E l viaje se rea­
lizará p o r  el r ío  y ha de en­
co n tra r u n  hom bre práctico  
en navegación.
D irector: Willíara Whitncy.' 
In térpretes;. Fess Parker, Al- 
b c rt Salrai y  E d  Ames.

5,10 Cierre.

Laurel y  H ardy. ' '  I 
Hoy; «Expertos en hundi­
mientos».

NOCHE

INFANTIL

6,10 CARTA DE AJUSTE; Gricg. 
«Peer Gynt. Suiic núm e­
ro  2r>.

6,25 Presentación.
6,27 ANTENA INFANTIL,

¡Ven a ju g a r con nosotros! 
Con V alentina, Locomotorn, 
e! C apitán Tan, el Tío Aqui- 
!es, la  fam ilia de ios c-sos, el 
noticiero infantil y Moni so 
con su  sección m usical b rin ­
dan todos los .jueves a  las 
dieciocho y tan tas  nn  lat^o 
ra to  de en tretenim iento  a los 
señores chicos.
Canciones que no sólo se 
oyen, sino ciue se ven.

8,30 POR TIERRA, MAR Y AI­
RE.
Guión: Francisco Sum m ers. 
Dirección; Luis García Ro­
llan.
Realización: Adriano dcl Va­
lle.

9,00 ENCUESTA.
9.29 .Avance de Telediarlo.
9.30 TELEDIARIO.

10,00 EL TUNEL DEL TIEMPO. 
Hoy: «La noche de ia  rebe­
lión».
In térp re tes: Jam es D atren , 
RobC' t  Colbert.

TARDE

7.25 Avance de Tele-diario.
7,30 CAMPO Y CIUDAD.
7,50 LA PESCA.

Realización: Adriano dcl Va- 
Ue.

8,00 MIS HOMBRES Y YO.
Hoy: «El m onstruo del só 
taño».
D irector; P eter l'cddv.yn. 
In térp re tes: Patri.;ia C row  
ley, M ark Millev

8.25 DIBUJOS ANIMADOS;

11.00 CO.NOZCA USTED ESPA­
ÑA.

' Hoy: La cerám ica española. 
Dirección y guión: José Ma­
ría  G utiérrez Santos. 
C om entarios: Nativída-d Sese- 
ñ a  y  José Marí«t G. Sant. 

JI,30 BOXEO.
Velada de boxeo en 'colabo­
ración con la Federación de 
Boxeo y TVE.

12.00 TELEDIARIO.
0,30 EL ALMA S E  SERENA: 

«La prim era  taquigrafía», 
p o r Claudio de la  l 'o ire . 

0,35 E l program a ele m añana. 
M editación y cierre.
NOTA: Se prevé la re tran s­
m isión en d irecto , d isde  
A m sterdam , de los Campeo­
natos . del M undo de Ciclis­
mo.

P R O G R A M A S  PARA M A Ñ A N A

VIERNES 25

SOBREMESA

1.30 CARTA DE AJUSTE; «Sinfo­
n ía  incompleta», de Schu- 
bert.

1,45 Presentación y avances.
1,47 PUNTOS DEL GLOBO.

Hoy; B eirut.
V isita a  la  c iudad de Bei­
ru t , tan  populosa como an ár­
quica en su  circulación. Rui­
n as de viejos monum entos 
Ubaneses. La m adeia  de los 
cedros del Líbano. Escenas 
de la vida actual. 

z,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.

3,00 TELEDIARIO.
3.30 VAMOS A LA MESA, por 

M aruja Callaved.
3,40 ESPAÑA AL DIA.
5.50 NOVELA.

Hoy: «La herencia»
Guión; M anuel V aíde ' 
Realización; Manuel 
Capítulo V.

4.15 NOSOTRAS Y E L l/JS .
Un program a p a ra  la sobre­
m esa, presen tado  e  in terp re­
tad o  p o r  Ju lita  Martínez, 
Carlos Muñoz, M ari Carmen 
Vepes, F lorinda Ch'eo y Ra­
faela Aparicio.
Guión y  dirección: Rom ano 
Villalba.
Realización; Alfredo C aste­
llón.

4.50 EMBRUJADA.
Hoy: «Sam a la defensa».

5.15 Cierre.

Pedro  Picapiedra lien.: quo 
llevar a su  liijita  a  un  tea­
tro  donde se anuiwi.r ia  apa­
rición en  persona del fam o­
so héroe Superpú’dr.i, prota- 
gon’sta  de peiscula.s do tele­
visión. Allí se encuentra  con 
que tiene que su.síituir él 
m ism o a l héroe tar.ioso- 

7,30 LIBROS.
Inten 'ienen; Jaim e Delgado, 
M anuel Cerczale.s.
Presenta: Jo sé  Arligas. 
Realiza: J u a n  Francisco 
Puch,

7,45 MOMENTO.
Realización: Fernando lio- 
fil!.

7,50 LA MAR, E SE  M1.ÍNOO MA- 
R.A\TLLOSO..
Realizador: V íctor V adm rry. 
Guión: G uillerm o Raiicés. 
Dirección: Joaquín  Vidal, 

f,20 DIBUJOS ANIMADO;?.

9,55 Avances.
10,00 BIOGRAFIA.

Hoy: Concepción Aicuai. 
Dirección; Josó Antonio Nie­
ves Conde.

10,30 TELE-RITMO.
Realización: José M aría Que­
ro.

F i opat 
dad».

Palafil -Cuiiosi-

NOCHE

DESCU-

lARDE

6.45 CARTA DE AJUSTE: «!.os 
cuatro  estaciones», de \'ival- 
d i. ' • '■ '

. 7 ^ & ^ t a c i ó a

8,30 M ISTERIOS - AL 
BIERTO.
Un program a d e  divulgación 
científica, escrito y  p resen ta­
do p o r e l p ro leso r Luis Mi- 
ravitlles.
Hoy; «Una m anzana que cae 
hacía  arriba-).

9,00 EL HONORABLE CASCA­
RRABIAS.
Hoy; «Wilson so retú-a». 
Wílson es victim a de su  uuio- 
com pasión, pues ha oído de­
c ir  a  su  jefe  que los viejr;,s 
y a  n c  sirven p a ra  nad:-. y 
que hay que d a r  paso a ¡a 
juven tud , p o r lo que decido 
retirarse .

' ''Intérprefes': Van

Presclección de Canciones 
E spañolas para  el l-.-stival 
de ia Canción dcl M editen  á- 
nco.
Canciones e  in téip ietes: 
«Nube de verano», p o r Gelu. 
«Com e! vent», p o r  Dova. 
«Coplas», p o r  Miehel,
«;Ban, B an, Ban!», p o r Lo­
renzo Valverde.
«El suburbí», p o r  Jaim e Cos­
tas.
«Bienaventurados», p o r Los 
M artin's.
«Volverás», p o r Santi. 
«T’eslhi y t'eslim aré», por 
Parera  Fóns,
«Magradaría», p o r  Jaci: Car­
melo.
«Con los ojos abiertos», por 
Francisco Heredero.

i t u t u n ;
Hoy; «Superpiedra».

vvances.
9,30 TELEDIARIO.

Williams,

11,10 EL AGENTE DE CIPO!..
Hoy: «El asunto  del lápiz la ­
bial».
Un desfile de ntodelos y ia 
elección de «SeñoriUt Brillo 
de Luna» en un laboratorio  
de cosm éticos, hace pensar 
en una  posible re la có n  con 
el proyecto del m ism o nom ­
b re  de lanzam iento de un co­
hete  espacial.
D irector; Joseph Sargent. 
In té rp re tes: David MeCa- 
llum , Robei-t Vaug'.n, J-eo 
C. Carrol.

12,05 TELEDIARIO.
0,35 .ALMA SE SERENA; 

, f.f c;ca% ,qup. estudfaiifd.pci!
Vi.amó^.'Soíteri .li 

0,40 E l p rogram a d-r m añana. Me 
dilación y cierre. ' i

LA VOZ DE M ADR ID
1,25: Apertura. Sumario. -7.3u; La 

primera cita.—8,30; Club de amigos.— 
9,00: Sólo por hoy.—9,30; Aquí y ahora. 
11,30; «Ella, en las sombras» (sarlal).— 
11,45; La canción tiene nombre de mu­
jer,—le,00: Angelus.—12,02; Club de me­
diodía.—12,30: Cita en la mañana,— 
13,00; Coplas y romances.-13,30^ Lo 
que pretiere la Juventud.—14,02; Ritmos 
de Europa.—14,30; Conexión con Radio 
Nacional.—14,50; Melodías de hoy,— 
15,00; El cine.—15,05: Agenda financie­
ra.—15.09; Fantasía instrumental.—15,20- 
Pantalla cinematogríifica.—15.3D; Capri­
cho musical.—15,00; Confidencias.—IBfO; 
«Eugenia de Montijo» (serial).—17.00: 
Impacto musical-—17,15: Canciones a la 
orilla del mar.—17,45; Páginas de...— 
18,00; Mientras rueda la ta rd e .-18,30: 
Cita con el género chico.—19,00: Ange­
lu s—19,03; Tres guitarras y tres voces. 
19,30; Micrófono volante.—20,00; Escala 
en Madrid-—20,30: Música de España.— 
21,00: Musical exprés.—21,15: Madrid, 
espectáculo.—21,50: La Voz de la Fies­
ta  (critica taurina).—22,00: Conexión 
con Radio Nacional.—22,15; La anócdo- 
ia  diaria.—22,30; Duende y misterio del 
flamenco.—23,15; Voces en susurro, co­
tos eii la noche y trémolo de cuerdas. 
23,55; Un soneto de amor en la raedla- 
noche.—24,00: España de ñocha.—4,00: 
Sumario. Cierre emlslón.

(por Mariano de la Banda).^2,03; Faio 
de Madrid.—12,05: Música de . todo.»'«t 
tiempos (Metía Luisa Díaz íIenero)~ 
12,3Í: Escaparate de éxitos.—13,08: Mcie. 
dias de. siempre (Por Juan María Maa. 
tilla). — 13,31; Tiempo y ritmo (por 
J. María Mantilla).—14,50; Minutos de. 
portlvos. — 14,54; Intermedio musical — 
15,01: Vuelo 605.—15,31; Deslile de or­
questas (por Pedro Ladrón de Gueva­
ra).—16,01: Faro de Madrid.—15,03; Con. 
cierto en familia (por M. Carral; ober­
tura de «La italiana en Argel», de Ros- 
sini; «Balada número 3», de Chopin' 
Fragmentos de la suite «Juego de ri. 
ño», de Bizflt.—15,31: Nueva fronisr?..— 
17,01; Intermedio.—17,30: La música (lue 
usted pretiere.—18,00; Faro da Madtiif, 
18,30: Musical exprés.—19,01; Club ;> 
baile.—21,00: Faro d# Madr¡d.-21,i.:i; 
Madrid, escala del mundo (con selee- 
ción de Peiroii).—21,31: Música de 
nuestro tiempo.—22,19: Ritmo en la nc- 
che.--22,30; Buzón del disco (por Bej. 
tria Rosado).—23,31: Pequeño club (M, 
Carra); Concierto; El «ballet» de «Or. 
feo», do Strawinsky.—24,00: Música ds 
mediancolw (por Díaz Palacios).—2(,15; 
La hora de las estrellas.—1,31; Deslile 
de orquestas.—1,45: Lección de músi» 
en la noche (por Ramírez Angel); «Con-, 
cierto en do menor núm. 2», de Eacb. 
maniaoff.—2,00; Cierre.

M ADR ID

CENTRO
7,00: Apertura y lectura. — 7,03; 

Primer programa. — 8.03; Paseo del 
Piado. — 8,30: -Santoral. — 8,3i; Cuatro 
consejos camino de las rueve.-9,05: 
Diligencia de melodías.—9,30: Alégrese 
trabajando.—10,25: Novedad inusical.— 
10,30; De disco en disco.—I?,»;): Desde 
la Quinta Avenida.—13,03; Club de mar. 
13,55: Novedad musical.—14,03: Tiempo 
nuevo.—14,08; Destile de tilmos.—14,20: 
Programa deportivo.—14,30; Diario ha­
blado de Radio Nacional de España.— 
14,5S; Novedad musical.—lo.rh; Un dis­
co para un amigo.—15,30; Sobremesa. 
16,03: Conjuntos en ór' i ia .-16,30: La 
música y ellas.—17,03: Balcón para la 
zarzuela.—17,40; Patio andaluz.—18,00; 
Novedad musical.—28,10; Música en la 
ta rd e .-19,03: Canciones de ayer.—19,20; 
Una voz de mujer.—19,30; Cita con el 
mundo.-‘320,03; Concierto en las ondas. 
21,03; Noticiero Sindical.—21,08: Evo­
cación de España.—21.30; Minutos con 
las eslrellas.—21,50; Programa deporti­
vo.—22,00; Diario hablado da Radío Na­
cional de España- — 22,23; Novedad 
musical.—22,30: Mvisical 67.—23,00: La 
noche.—24,05: Hora 25.-0,57; Lectura 
de programas y cierre.

PENINSULAR

7.00; Buenos dias coa música.—8,00; 
Matinal SER.—10,00: Gran Via.—12.W); 
De lo que leí con gafas.—12,05: Voc« 
que triunfan.—12,30: Mediodía cadena 
SER.-13,00: La hora 13 y 14.-14,30; No­
ticiario de Radio Nacional de España. 
14,45; Puerta del Sol.—16,00; «Tres no­
velas de amor», de Antonio Losada, ca­
pitulo 46.—16,30: «El otro amnr», de 
Rafael Barón, cap. 29.—17.00; «U re­
vancha». de Laura García Corella, ca­
pitulo 39.-17,25: Consultorio Aveotcm. 
17,32; «María Magnolia», de Patricia 
Montes, cap. 69.—17,50; Las niejores 
canciones.—18,32; «El precio de las co­
sas», de Mercedes Antón, cap. 9.-19,00: 
«Donde el viento muere», de Marta Lui­
sa Fluías de Bécker, cap. 59.-19J0; 
«Princesa», de José Mallorqul, cap.’ 79. 
19,45: Piano ligero,—20,00; Ritmo joven. 
20,15; Lo mejor del año.—20,43: Opera. 
cíOn Plus Ultra.—21,00; Mí vida es as!. 
21,15: Matilde, Perico y Periquln.—21,30: 
Panorama.—22,00: Noticiario de Radio 
Nacional de España.—22,15: Siguie:do 
los deportes, por Eduardo Calderón.— 
22,23: Crónica taurina,—22,30; Desde 
Londres, por José María Iñigo.—22,45: 
Notas de verano.—23,00; Vacaciones en 
España.—24,00; Club de oyentes.- 
24,30: Música de medianoche.—1,00; Edi­
ción de madrugada.—1,15: Madrugada 
en Radio Madrid.—4,00: Cierre de li 
emisora.

7,00; Apertura--7,06: Almaunque so­
noro (por Torres Encisol.—7,12; Prime­
ros compases.—7,30: Invitación al con­
cierto (por Palacios Alblñani): Prelu­
dio de «Agua, azucarillos y aguardien­
te», de Chueca; «Fantasía en fa me­
nor», de Chopin —8.00; Faro de Madrid 
(anticipo previsión dcl t!c:npo>. — 8,03: 
Ruta matinal (de Elsa del Campo).— 
8,30: Palabras para una melodía.—8,45; 
Discorama. — 9,1X1; Faro do Madrid. — 
9,03; Canta España.—9,30: Loa famosos 
(por Santiago Vázquez). —10,00; Paro 
de Madrid.—10,31: Destino, ella—11,01: 
Faro de Madrid.—11,03; La incuhrldora

PROGRAMAS EN F. H.

10,00: Apertura y lectura de progra' 
mas.—10,05; Los 40 principales.—14,30; 
Noticiarlo de Radio Nacional de Espa­
ña.—14.45; Los 40 principales.—22,00; 
Noticiario de Radio Nacional de Espa. 
ña.—22,15; Preludio para la noohe.- 
22,30: Opera en alta fidelidad; «ia Gio­
conda». de PonchleUl. María Callas, IW 
renza Cossetto, Ivo Vinco. Pler Mirapd» 
Ferrare, Piero Capuccillí. Orquesta r 
Coro del teatro da la Ssoala de MJIés. 
Director: Antonino Votto.—23,30; Noc­
turno.—1,00; Cierre de la emlscra.

•K. .c-r
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TEATROS
A P C A Z A R .  — (2212252.) 7 y 11: 

procJucciones Belm onte presen­
tó; Las teleguapas. Con Antonio 
Casal y  Andrés Pajares. ¡La re­
vista de las cinco ttvédéttesn! 
(Ultimos días.)

CALDERON. — 10,45. P r e s e n -  
tación de tem porada de Altas 
Variedades y F l a m e n c o :  E l 
principe Gitano, con su  espec­
táculo ¡E l b ronce de Enrique 
Vainas!, y  en él a  Paquito  J e ­
rez, con E l Chacho, su  piano y 
sus rum bas, y  la colaboración 
especial de Fem ando Romero. 

CLllB. — ( B a j o s  Palacio de la  
Música.) (Refrigerado.) 7,15 y 
11: Elisa Ram írez, F lorinda Chi­
co, con Luis S á n c h e z  Polack 
(Tip), en E llas, ellos y... la no­
che (de Alfredo X arela). (Dirige 
Lafleur.) ( C a d e  segundo, una 
carcajada.) (T res últim as sem a­
nas.

COMEDIA. — 7 y 11: Pablo Sana 
y Arturo López, en  Celos del 
aire (de José López Rubio). Con 
Angela Capilla, Asunción Villa- 
mil, Alberto Bové, Lola Lemos 
y Jesús Enguita. (Dirección: E u­
genio G arcía Toledano.) ¡ U n a  
divertida y sensacional comedia! 
( la  m ejor butaca, 60 pésetas.) 

lATINA. — (Revistas Colsada.) 7, 
U; Se traspasa  señora. Nueva 
compañía: Queta Claver, Quique 
C a r a o i r a s ,  M aría Victoria. 
(Temporada verano, Nueva re­
frigeración.) (80 p e s e t a s  bu­
taca.)

MARAVILLAS. — 7, 11 (Tempo­
rada de reposiciones.): Dueña 
y señora (de Leandro N avarro y 
Adolfo T o r r a d o ) .  Por M aría 
Arias, Vicente Soler y  una  gran 
compañía. (Ultimos días p o r  
terminación de com pañía.) 

M.4RQÜINA. (Refrigerado, Dos úl­
timas semanas-, 7 11: Sola en la 
oscuridad. (La obra m aestra del 
autor de C rim en perfecto, Fre- 
derick K nott.) (Más de 200 re­
presentaciones.)

REINA VKTTORIA. — 7 y 11; Mi­
lagros Leal, ei, La Celestina (de 
Rojas; versión: A lejandro Caso­
na). (Dirección: José Osuna.) 
¡Tres únicas semanas!

ZARZUELA. — (2214341.) (Nueva 
refrigeración.) (Tem porada líri­
ca popular. Com pañía José de 
Luna.) 7. 10,45; La verbena de la 
Paloma y La Revoltosa. (Buta­
ca, 60 pesetas,) (Autorizada pa­
ra todos los públicos.)

C I R C O S
CIRCO PRICE. — (T e 1. 2314607.) 

6,45, 10,45: ¡U ltim as semanas! 
Medio siglo de canciones (H is­
torias de las V ariedades). ¡Pepe 
Blanco!. Julio Carabias, Marga­
rita Sáñchez, Fem ando Vargas, 
Irene Vilches, R afael B arry, To­
ny Jadell, Mary Alex, Dúo Afri­
canos, Miss Rossy, K urt Savoy, 
Carmen G u a r d o ,  The Castan 
Show y m uchas o tras figuras. 
(Localidades, desde 25 pesetas.) 
(Apto.)

C I N E S
4LBENIZ-CINERAMA. — (M agní­

ficamente refrigerado.) 6,15 ta r­
de. 10 noche ( P a s e s  película; 
8,30, 10,15,): G rand Prix (M etro- 
color.) (Jam es G a r  d n  e r ,  Eva 
Marie S a i n t ,  Ives M ontand). 
(Mayores dieciocho años.) (Se 
ruega puntualidad.) Domingos y 
festivos; 10,45 m añana (sesión 
especial).

aúCALA-PALACE.—Los amores difíciles. 
^A N TA R A . — 6; Adorable idlo- 

t^  El ataque viene del espacio. 
(Tolerado.) '

^AYA.—La jauría humana,
* ^ 0 .—La sombra del vengador e In- 

“ sa brutal.
ARGÜELLES-CINEMA. — E l más 

«chic». 7, 9 y  11: Operación Ex- 
J ^ i n i o ,  (Eastm ancolor.)
«IDE.—La novia y Ladrón- de éxitos. 
AVENIDA. — ( R e f r i g e r a d o . )  

•2217571.) 7, 11; Atraco a l ham- 
ya (Kerviii M aG ii-d , SyW a So- 
rtente). (Technicolor.) (Segun-

„'"-~Ls familia y uno más y Cuatro 
Texas.

^ A .—Los ojos perdidos y Pensión 
Bín '•®'*ana.
“ARCELO. -  (Refrigerado.) 6,45,

9, 11,15: L a  g ra n  so rp resa , (Pa- 
nav isión . 70 m ilím etros. Lunaco- 
lo r .)  (T olerada ,)

BECERRA,—Juventud alegre y loca y 
Espionaje en Hong-Kong.

BECQOEE.—La sombra del vengador a 
Intriga brutal.

BELLAS AHTE3.—El proceso Paladine
B EN A V EN TE. -  10; L a m en tiro ­

sa  ( C a t h e r i n e  Spaak), Ana 
S u ch  (C olor.) (Akiko).

B EN LLIU R E. — ( R e f r i g e r a ­
do .) 6,45, 9, l l,I5 :  L a g ran  so r­
p re sa . (Panavislón , 70 m ilím e­
tro s , lu n aco lo r.) (T olerada.)

BILBAO, — El hombre del brazo de 
oro.

BBISTOL.—El rey del Juego y El pro­
ceso Paradlne,

BULEVAB.—¡Qué verde era mi valle!
CALLAO. — (R efrigerado .) 7, 11: 

U n a  cuestión  de  h o n o r. (Color.) 
(L a  p e lícu la  m á s  taq u ille ra  del 
c in e  ita liano .)

CANCILLER.—¿Arde París?
CANDILEJAS. — Los tremendos piratas 

de Venus y Estudio de terror.
C A P I T O L .  — ¡¡Refrigerado.) 7, 

11; E l p ró x im o  o t o ñ o  (Sonia  
B runo),

CARLOS III.—Los gángsters no se íu- 
bllan.

CAELTON.—La trampa.
CARTAGO. — (2577023.) C ontinua 

d esd e  la s  6; D oris D ay e n  e l 
O este y  E l p ad rec lto . ( T o l e ­
ra d o .)

CARRETAS. — 10 m añ an a  (R efri­
g e rad o .): C om ando de l Pacifico , 
O peración W hisky. (T olerado .)

CERVANTES-—Topkapi y La vida vale 
más.

CIUDAD LINEAL.—Mil millones en un • 
biliar y Operación gigan'e.

COIMERA.—Los piratas de la Malasia 
y Las joyas de la familia.

CONCEPCION.—Los tremendos piratas 
de Venus y Estudio de terror.

CONDE DUQUE.—La Biblia.
CONSULADO.—Los gángsters no se iu- 

büan.
COPACABANA.—1,33 pistolas no discu­

ten y iVaya, me equivoqué de nú­
mero!

CHUECA.—Maígret, terror riel hampa y 
El abismo del miedo.

EL ESPANOLETO.—La casa.
DOS D E MAYO. — 5; E stu d ia n ­

tes  en  Oxford. L a v ida  nueva de 
P e d rito  Andia,

EMPERADOR.—Babia de Palma. Cuatro 
balazos.

ESPRONCEDA.—Tarzán en N\ieva York 
y Codo con codo.

EUROPA.—Amor a la española y Un 
pie en el infierno.

PANTASIO-—El monóculo.
FELIPE II,—La ley del oolt y Las lla­

ves del reino.
FIGARO.—El monóculo.
FLORIDA,—Al borde del abismo y El 

ladrón de éxitos,
FUENCARRAL. — 7, U : O p e r a ­

c ión  E x term in io . (T echnico lor.) 
(D ieciocho años.)

FUNDADORES. — (F u n d ad o res , 9. 
F ina l Goya.) (T eléfono 2251495.) 
C ontinua, 6: Un tiro  p o r  la  es 
p a ld a , In tr ig a  b ru ta l.

GALILEO.—La picara pelirroja y Ese 
desinteresado amor.

GAYARRE.—Operación Dalila.
GRANADA.—Julieta engana a  Romeo y 

Atraco perfecto.
GRAN VIA.—La caza.
DBIZA.—Piso de lona y El renegado de 

Arlzona.
IDEAL. — (R efrigerado .) C ontinua 

desde  4,30: E l m undo  loco de 
d os c a ra s  d u ra s , P á n i c o  en  
B angkok. (Color.)

IM PERIA L. — 10 m añana: Com­
p lem en to s y Los sie te  valientes.

D4PERIO.—Los desampar.idos y El mal.
INFANTAS.—¡Qué verde era nú valle!
INFANTE.-¿Arde París?
IBIS-—Desfile cómico y Acompáñame.
JORGE JUAN.—¡Qué verde era mi valle!

, KURSAL.—Trampa para un espía y El 
proceso Paradine.

LIDO.—Jugando a morir y El mundo 
loco de dos caraduras.

LOPE D E VEGA. — 7, 11: B riga­
d a  a n ti - gangs. (E astm anco lo r. 
T echniscope.)

LUCHANA. — (R efrigeración  Ca- 
r r le r .)  7, 10,30: L a  tra m p a  (Pa- 
nav isión .) (R ita  T ushingan, Oli- 
ve r B eed). (C atorce  años.)

LUX.—Ella y sus maridos y Campana- 
áS3 & medianoche.

M A D R I D .  — 6,45, 10,15; ¿Arde 
P a rís?  (M ayores catorce .)

MAGALLANES. — ( R e f r i g e r a -

NECESITO
chalet o piso para Residen­
cia Universitaria. 350-400 
metros cuadrados. Teléfo­
no 2570418. floras de 12 a 

2 mañana

do.) 4: Cómo casarse con un 
prim er m inistro  y  E l rap to  de 
Bimyy Laty.

MABVI.—Los tremendos piratas de Ve­
nus y Estudio de terror.

METROPOLITANO.-Los oíos perdidos 
y Pensión a la Italiana.

MOLA.—Operación Dalila.
MONTECARLO. — 4,30; E l Inge­

nuo salvaje (R ichard H a r r i s ,  
R. Róbert) y  E l ladróh  de éxi­
tos.

MONTERA.—Codo con codo.
MORASOL, — Ensayo general para la 

muerte y Atraco Imperfecto.
MONUMENTAL. — (Refrigerado.) 

5: E l tea tro  de la m uerte.
MDRILLO.—Tiempo de amor y Aparta­

mento para tres.
MUÑOZ SECA. — ( R e f r i g e r a ­

do.) (2315141.) 10: L a s  últim as 
horas. F l e c h a s  incendiarias. 
(Tolerado.)

NIZA.—Un abismo entre los dos y El 
momento de la verdad.

ODEON.—Arabesco y El proceso Para­
dlne.

OPORTO.—Su pequeña aventura y El 
piQCSSO Páradine.

ORAA.—Cuatro confesiones y Un reta­
zo de azul.

PALACE.—El paraíso del capitán.
PALACIO DEL CINE.—Los tremendos 

piratas da Venus y Estudio de te­
rror.

PALACIO DE LA MUSICA.—(Re­
frigerado.) 6,45, 9, 11.16: La gran 
sorpresa. (Panavisión. 70 milí­
m etros. Lunacolor.) (Tolerada.)

PALAFOX,—Siete mujeres para los Mac 
Gregor.

P A Z .  — (Todd-ao.) (Refrigerado, 
con r e g u l a c i ó n  electrónica.) 
5,30, 9,30 (Película; 5,55, 9,55.): 
Doctor Zhivago. (Triunfo m un­
dial. 6 «Osoars». 44 semanas. Ré­
cord  de tem porada.)

PEÑALVER. — Ensayo general para la 
muerte y Atraco imperfecto,

PEZ.—La sombra del vengador e In­
triga bruta!.

PLEYEL.—El enigma de! clavel chino 
y Candilejas,

POMPEYA.—El paraíso del capitán.
POSTAS-—La sombra del veagador e In­

triga brutal.
PRINCESA.—El proceso Paradlne.
PRINCIPE PIO.—Ensayo general para 

la muerte y Atraco imperfecto.
PROGRESO.—El hombre del brazo de 

oro.

PROYECCIONES. — ( R e f r i g e ­
rado.) 7, 10,30; Aventura en el 
Atlántico. (Triple proyección ci­
neram a.) Domingos y festivos: 
U  m añana (función especial). 
(Precios populares de verano.)

REAL CINEMA.—West slde Si.ory.
REGIO.—Los gángsters no se jubilan.
REX. — (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, 11 mañana, Numera­
das, 7, 10,45: La m uerte tenía 
un precio.

BIALTO. — (Refrigerado.) 7, 11: 
E l monóculo ( P a u l  Meurisse, 
Marcel Dallu), (Tolerada.)

RICHMOND.—Una cuestión de honor.
RIO.-Mensajero del miedo y El mo­

mento de la verdad.
RíVlERA.—Las tribulaciones de im chi­

no en China y Pampa salvaje.
ROMA. — (2593863.) 5: E l prínci­

pe encadenado, Donald y sus 
a m i g o s  conquistan el Oeste. 
(Toleradas.)

ROSALES.—Los olvidados.
BOXY «A».—Los gángsters no se jubi­

lan.
ROXY uB».—Los amores difíciles
SAINZ DE BARANDA.—Ensavo general 

para la muerte y Atraco imperfecto,
SAN CARLOS. — 4,30: La som bra 

del vengador (Color, cinemas­
cope,), In triga brutal. (Color.)

S O L .  — 10 mañana: E l parasol 
(Color, cinemascope). Esplendor 
en la  hierba. (Color.)

SAN DIEGO.—Gemino de la horca y Su 
mejor enemtgo-

SAH REMO.—El héroe del Oeste y Las 
llaves del reino.

SORBENTO.—El Zorro cabalga otra 
vez y El gran restaurante.

TIVOLI.—Los olvidados.
TORRE DE MADRID— (2471657.) 

6,15, 10; My Fair Lady (Audrey 
H epburn, Rex H arrison). (Tech­
nicolor, superpanavislón.) (Ma­
yores catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA.—Continua 
6,30: E l teatro  de la m uerte. (Co­
lor. Cinemascope.)

URQÜIJO. — Los .tremendos piratas de 
Venus y Estudio de terror.

VALLEHERMCeO.—Ralees del cielo y 
Codo con codo.

VELAZQUEZ. — El hombre de' brazo 
de oro. •

VERSALLES.—Una mujer de cuidado y 
El proceso Paradlne.

VICTORIA.—El proceso Paradlne.
V O Z .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde 1 ^  5: Pensión a 
la  italiana (G ina Lollobrigida, 
Jean-Paul Belmondo).

P I S O l V A
PISCINA MARSELLA. — Vio Lu­

sitana, 13. (2691089.).

7

Eiiüie U iapm an, iaUrOn de cajas de caudales perseguido p o r la Policía 
untóm ea, truhán  simpático, capaz de hacer (rente a  las situaciones más 
p e ü ^ o sa s  con la  sonrisa en los labios, se convirtió durante la  I I  Gue- 
r r a  Mundial en héroe, a pesar suyo... Habiendo ofrecido sus servicios 
a  los alemanes p ara  salvar la  vida, ingresó en los Servicios de Espio­
naje  como agente a  sueldo..., ¡y seguidamente ofreció sus servicios a 
los británicos a  cambio de una fortuna y del perdón de sus delitos! 
su s  actividades como agente doble e incluso triple constituyen uno de 
Ws episodios m ás pintorescos y emocionantes de la  pasada contienda.

úe TCTeiice Young, en eastmancolor, «Triple Cross» («La ver- 
tiaaera historia de Eddie Chapraan»), presenta, además, la  curiosa par- 
ucu iaridaa de que no relata una aventura im aginaria, sino que se basa 
en hechos auténticos, puesto que Eddie Chapman no sólo ha existido 
en realidad, sino que todavía vive, y  asesoró a los autores dcl film, 
« trip le  Cross», que será  presentada p o r M undial F ilm , S . A., tiene a 
^ n s to p h e  Plum mer, Romy Scheneider, Yul B rinner, Trevor H ow ard, 
U audm e Auger, Gert F ioebe y Jess Hallan en los papeles principales

Un asunto realmente depravado, hecho POR, 
CON y PARA adultos 

EL ULTIMO Y AUTENTICO «BEST-SE­
LLER» CONVERTIDO AHORA EN UNA 
SUPERPRODUCCION FUERA DE SERIE

ufficl

BCLfflnK''‘PECHDO
STUART WHÍTMAN-JANET LEI6H-ELEAN0R PARKER 

BARRY SUUiVAN'UOrONOlAN
CIRKIOR ROTHTT 0IST TECHNIGOLOR

MARIDO Y MUJER, PERO...
ELLA ANHELA EL AMOR... 
Y EL AMBICIONA EL ORO

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

aíí;!í

Un conocido y siem pr? atrayen­
te tem a de combinación es el que 
perm ite rem atar ráp ida y brillan- 
lem entc esta posición a las blan­
cas. . Dos espectaculares jugadas 
son el comienzo del asalto  final...

TIEMPO PARA LA SOLUC ION

Tres minutos,- jugador de p ri­
m era categoría; ocho, de segunda, 
y quince, de tercera.

. / J

SOLUCION DEL NUM. 95

1. P6CÜ (Debilita el enroque. Si 
I, TxA,  D xT ; 2. TIAR, D2C, con 
defensa) 1..., P x P ; 2. T xA !. D xT ; 
3. TIAR, D2C; 4, A6R+, R2T; 5. 
D4C, T4C; 6. CSD y e l m ate es im ­
parable con 7. D4T.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H I J K L M N O

r ~ 1 ,
r ¥i i
□ i m
□ M #

L . u
5-F 1-L 4-K 5-1 3-C

-----  -----  -----  —  ——• —— H ija  de Cadmo y de A rm onía que
2-A 4-C 3-0 2-F 5-H 4-F tuvo a Baco de sus am ores con Jú­

piter,

1-H 5-J 4-B 4-L 2-a

2-N l-I 3-B

3-L 5-G 3-E

Sitio  donde se guarda la p a ja .

Punto  cardinal.

T ribu nóm ada india de la T ierra  dei 
Fuego.

-----  -----  -----  -----  -----  —  Célebre filósofo hispanoam ericano.
2-H 3-A 4-G 1-J 5-K 3-M Nació en  Córdoba 4 a. de J. C. y  m u­

rió  en Roma 65 de nuestra  Era.

I-K 2-B 1-E 2-1

4-1 3-K 2-E 3»H 4-J

1- F 2-C 3-1

4-A

2- K 4-N, 1-C 3-F

2-0 1-D 4-D 3-D 4-H

4-M 2-M

Titubeé.

Conjunto de todo lo creado.

Diosa de la abundancia, esposa de Sa­
turno.

Vocal.

Em barcación de gala. 

M artillo d e ‘bocas iguales:

N om bre de letra.

SOLUCION AL TRASTEJO  DE LE TRA S  

«La mundología es la desvergüenza más agradable.»^A . SOLANO.

N E X O G R A M A
In scrib ir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el num ero de sus te tras y  de m anera 
que todas ellas queden enlazadas en tre  sí. Palabra base: 
IMITO.

Dos letras

EA

Tres letras

ASA
ALE
ALI
ECO
TIO
ORO
SOR
REI
ALA

Cuatro letras

S D I .n r i í tN  a i  SKXtMiKAMA ANTERIOR

ENTE
ALUD
SIAM
Mf.MO
TIAS
INCA
ERAL
PEON
OTRO
TIMO
ORAS
NODO
ANAL
PICO
SISA
ESOS
PERA

.neo letras

IMITO  
CINTA 
ARETE 
ABETO 
OBOLO 
OISTE 
ETICA 
PROBO 
ARNES 
ORGAZ 
CUNDI

Seis letras

INTIMA
NOTABA
CAZALA
CRIMEN
GRATOS
ATINAS
TRIDUO
PRISAS
ASISTO
SEISMO
PRISMA
ISIDRO
REIASF.
APILAR
AVISAR
RAIDOS
TRINAN

Siete letras

MOTORES
PENSAIS
DIVINOS
OCTUBRE
SOLERAS
COSTERO
AORTICO
SALTABA
PULIDOS
NOMINAL
SENSATO
INSISTE

Ocha letras

OLVIDADO 

Nueve letras

SOLEDADES

Diez letras 

COMAND.ANTE

P o r  K .B .Z A S

P E R S O N A J E
O C U L T O

' "1

m

Las le tras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a  las palabras que se definen. De estas pa­
labras, p o r su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan , las que deben He 
varse  a  la cuadrícula para , debidam ente ordenadas, tur 
m ar con ellas el nom bre del personaje: célebre 
checo autor de la «Sinfonía del N uevo Mundos.
¡ m .¡

1; Danlo vigor.
2: T ragar con ansia y  apresuradamente 
3; P refijo  que significa mil.

SOLUCION AL reeSONAlE 
OCULTO ANTERIOR

1: TISANA— 2: FABRICA--^' 
COLA.

Ayuntamiento de Madrid




